
El . XlKMl'U (S. Meteorolójrico O.).—Probable hasta taa 
seis de la tarde de tiuy. Toiía liapafta: Vienioa flojo» y 
cielo claro. Temperatura: máxima de ayer, '¿H en Bada
joz; mínima, 4 bajo cero en Teruel y Falencia. En Ma
drid: máxima de aye!. 15; mSniraa, 2. (Véase en quinta 

plana el Boletín Meteorológico.) 
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E! Gobierno considera dominado el conflicto 

A N T E L A H U E L G A MBLA BERENGüER 
A y e r ofrec ió M a d r i d un e s p e c t á c u l o q u e a l o b s e r v a d o r supe r f i c i a l po

día p a r e c e r l e i m p r e s i o n a n t e y d e p r e s i v o . La pa ra l i zac ión , s i q u i e r a n o t o 
t a l , d e los se rv ic ios en un g r a n núc leo u r b a n o , p r o d u c e al p r o n t o , sea n o 
m á s po r el c o n t r a s t e con ia a c t i v i d a d d e t o d o s los d í a s , u n a s e n s a c i ó n d e 
cosa t r a s c e n d e n t a l y g r a v e . P o r o t r a p a r t e , el Gob ie rno , m u y a c e r t a d a m e n 
t e , a d o p t ó c u a n t a s p r e c a u c i o n e s le s u g e r í a su d e b e r de ve l a r p o r el o r d e n 
púb l ico , y ello c o n t r i b u y ó a d a r a !a.í ca l les un a s p e c t o a n o r m a l . M a s 
conv iene a d v e r t i r q u e los s u c e s o s t i enen m u c h a m e n o s i m p o r t a n c i a d e la 
q u e p u d i e r a p a r e c e r a p r i m e r a v i s ta . N o se a g i t a en el fondo d e e l los 
n i n g ú n h o n d o p r o b l e m a . T r a t á r a s e , c o m o en 1917, de u n a h u e l g a r evo lu 
c i o n a r i a p l a n e a d a con an t i c ipac ión , o r g a n i z a d a p a r a e s t a l l a r en t o d o el 
p a í s a l m i s m o t i e m p o y podr ía , n a t u r a h n e n t e , s e r mo t ivo de a l a r m a . F u e 
r a c o n s e c u e n c i a a g u d a de u n a c r i s i s e c o n ó m i c a o socia l , d e la fa l t a d e 
t r a b a j o , del c h o q u e v io len to e n t r e o b r e r o s y p a t r o n o s y t a m b i é n p o d r í a 
d a r ocas ión a n o p e q u e ñ a s p r e o c u p a c i o n e s . P e r o no h a y n a d a de e s o . 

L o q u e h a y es , en s í n t e s i s ; p r i m e r o , un a c c i d e n t e d e s g r a c i a d o q u e de 
t e r m i n a en la c lase o b r e r a un e s t a d o d e á n i m o d e e x t r e m a sens ib i l i dad 
q u e p r o c u r a n i r r i t a r a d r e d e a l g u n o s pe r iód i cos ; d e s p u é s , el g r u p o de a g i 
t a d o r e s q u e s e va le , s in cons ide rac ión a l g u n a , de ese e s t a d o d e á n i m o y 
l o g r a p r o d u c i r un t u m u l t o en el cual r e s u l t a i nexcusab l e la i n t e r v e n c i ó n 
d e la fuerza públ ica . Cae n d o s m u e r t o s y v a r i o s he r idos , y del h e c h o to 
m a n pie los e l e m e n t o s del o b r e r i s m o m á s a v a n z a d o p a r a p r o v o c a r u n m o 
v i m i e n t o d e m a y o r e s a l c a n c e s . 

N o h a y q u e o lv ida r q u e u n a g r a n p a r t e de los d i r e c t o r e s d e la m a s a 
o b r e r a o r g a n i z a d a no sifrue a g u s t o el m o v i m i e n t o ese . Va a r r a s t r a d a . E s 
t a m o s a n t e un ep isodio m á s de la lucha e n i r e s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s p o r 
a p o d e r a r s e d e la d i recc ión de los t r a b a j a d o r e s . Y a l g o de e s t o t i enen s in 
d u d a en c u e n t a las a u t o r i d a d e s p a r a i n f o r m a r la n o r m a d e c o n d u c t a q u e 
Biguen. El gene ra l B e r e n g u e r conoce la i n t im idad de la m a n i o b r a . N o h a 
e s t a d o r e m i s o en a d o p t a r la.s p r e c a u c i o n e s que el m a n t e n i m i e n t o del o r 
d e n públ ico ex ige . A la v is ta e s t á . Ha g a r a n t i z a d o ios se rv ic ios m á s esen
c i a l e s : luz. a g u a , g a s . . . P e r o no ha q u e r i d o p a s a r de aqu í . E s p e r a q u e 
l a h u e l g a s e r e s u e l v a m u y p r o n t o . Ta l vez d u r a n t e el d ía de hoy . Desde 
l u e g o m a ñ a n a . Si no o c u r r i e r a asi y los m á s a v a n z a d o s l og ra sen p ro lon
g a r él m o v i m i e n t o , el G o b i e r n o d i spone de medios m á s que su f i c i en t e s 
p a r a que , no ya los se rv ic ios e senc i a l e s a n t e s n o m b r a d o s , s i no los de l 
a b a s t e c i m i e n t o g e n e r a l y los que m á s c o n t r i b u y e n a d a r su f i sonomía y 
su c a r á c t e r a la vida c i u d a d a n a , p u e d a n q u e d a r a t e n d i d o s e n f o r m a con
v e n i e n t e . . . . ^ „ , 

¿ A c t i t u d q u e d e b e o b s e r v a r s e , a n u e s t r o ju ic io , a n t e e s t o s h e c h o s . 
N o e s ocas ión hoy de l a s a m p l i a s c o n s i d e r a c i o n e s a q u e el conf l ic to s e 
p r e s t a . C i ñ é n d o n o s a la r ea l i dad de la h o r a , no v e m o s n a d a m a s conve- - , , , , , , ,^ 

¿ i e n t e q u e u n a b u e n a d ispos ic ión de e sp í r i t u p a r a s u f n r l a s m o l e s U a s ^ - ^ - d ^ ^ X c L a r ^ ' p ^ r Q u e ' ' o \ L e " 
Vi ^ . . „^„„ M^^r. n „ « la huHlea o c a s í o n e ; c o n s e r v a r la s e r e m d a d " ° ^^5,^_^«i"•='<^°'*i„*• . . P ? ' ^ " ^ - - . .^ .^•!° 

Mi Impresión es buena y no hay 
motivo de intranquilidad 

» 
Se ha dado al Gobierno la seguri

dad de que esta tarde funcio
narán los servicios públicos 

i » 

N o s e h a n t o m a d o m e d i d a s v i o l e n 
t a s p o r q u e n o h a h a b i d o n e c e s i d a d 

> • 

NINGUNA REPERCUSIÓN EN 
PROVINCIAS 

m 
A las once de anoche im redactor de 

E L D E B A T E sol c i tó ser recibido por 
el p res iaeme, y éste accedió de terenie-
mento a nuest ros deseos de conocer «us 
mpresjones, 

Encontiaimo* al genera l Bcnenguer 
sonr ente y muy animoso. 

— ¿ S e a t reven ustedes a salir maña
na?—nos p regun ta en son de broma. 

Lie contes tamos a f i rmat ivamente y le 
decmios que deseamos conocer el cr. te-
rio del Gobierno y su Impresión personal. 

—M.. impres ón es buena—^ncí con
tes ta el je te dal Grobierno—; es bue
na—rep te—, y no tengo por qué ocul
tarlo. Me hago cargo que en el público 

Macdonald no cree que 
haya elecciones 

"EL PAÍS NO LAS DESEA" 
» 

Sin embargo, en la Bolsa han em
pezado ya las apuestas so

bre el resultado 

LOSESPAiLESENFRANCIÍ 
NO NECESITARAN TARJETA 

DE IDENTIDAD 
LES BASTARA EL PASAPORTE: 

Nuevas disensiones en la 
Comisión del desarme 

Hoy habrá elecciones 
en Polonia 

Se ha discutido otra vez la forma i UNA BATALLA POR LA REFORMA 

l íONDRES, 15.—Macdonald h a decla
rado hoy en un mit in laborista que no 
creía en próx imas elecciones generales 
y que, por o t r a p a r t e , la nación no (as 
deseaba. 

La mayor p a r t e del discurso estuvo 
dedicada a la política económica, espe
cialmente en lo que se refiere a 'os 
aranceles y a la Conferencia imperial. 
Declaró que ningún Gobierno bri tánico 
podía decir hon radamen te a los pnme-
ros minis t ros de los Dominios que .a 
Gran B r e t a ñ a adop ta r í a una política fis
cal que amensizase con disminuir .̂ u co
mercio exter ior o imponer aranceles oo-
bre los a l imentos o las p r imeras ma t e 
rias de sus fábricas . 

Macdonald afirmó que no era un fa
nát ico del libre cambio ni de ninguna 
o t ra fórmula, pero la realidad es que se 
encontraban frente a una competencia 
que ponía en r iesgo el nivel de vida del 
pueblo. La amenaza no procede de na
ciones Ubrecambistaa, sino de naciones 
proteccionistas en donde los j o m a i e s b a 
j aban ; pero ¿ex is te algún hombre en el 
mundo que pueda decir que tiene la í ó r 

U n p l e i t o p o r h a b e r p e r d i d o l a s u ñ a s i 
1 I 

RECLAMA CINCUENTA MIL FRAN
COS A LA MANICURA 

de limitar el material de guerra 

Litvinoff ha recibido un aviso de 
que se tramaba vn atentado 

contra los rusos 

DE LA CONSTITUCIÓN 

LA POLICÍA NO HA ENCONTRADO 
RASTRO DEL COMPLOT 

(Do nuest ro corresponsaJ) 
P A R Í S , 1 5 . — A úl t ima hora nos Ilegal GINEBRA, 15.—Esta maftaaa, la Co-

a noticia de fuente segura de que muyi misión p repa ra to r i a de ia Conferencia 
pronto se ha rá pública oficialmente dej de! desarme ta. ceiebiado una reunión 
que los españoles residentes en F ranc ia ' en la que ha habido una discusión ta
ño necesi tarán obtener la t a r j e ta de iden- |út i l sobre cuestiones de procedimiento, 
tidad. Les bas t a r á el certificado de na-
ciona'idad. Según ta les informes es ta 
medida se ha conseguido t r a s prolijas 
gestiones de nues t ro embajador, señor 
Quiñones de León. Ya los españoles go
zaban, en cuan to a la c a r t a de identi
dad, del privilegio de exención de dere
chos. Por la hora en que conocemos la 
noticia no es posible adquirir m á s de
talles en los cent ros oficiales. 

La propaganda política 

E n efecto, los adversar ios de la limi
tación del mater ia l de gue r ra por la via 
de los presupues tos no parecen creerse 
vencidos. El general de Marmis ha In-1 jera, hizo obsei-var el minis t ro que la paas 

Pilsudski quiere organizar un Po
der ejecutivo fuerte 

UN DISCURSO DEL IVIINISTRO DE 
NEGOCIOS EXTRANJEROS 

VARSOVIA, 15.—Mañana se celebrad 
en Polonia las elecciones p a r a loa 444 
diputados de 1 Dieta polaca y el día 23 
se ce lebrarán las elecciones senator ia
les. El minis t ro de Negocios Ex t ran je ros 
ha pronunciado es ta noche por radio un 
discurso en el que, después de haber se 
ñalado los diversos factores. Independien
tes de la voluntad humana , den t ro d« 
los cuales se mueve la po ' í t ica e x t r a a -

exista a lguna intranquil idad, pero no muía p a r a man tene r a l to el nivel de 
hay mot vo real para ello. 

—¿ Qué razones tiene uat«d, sefior 
pres dente, pa ra sostener esa Impresión 
sa t i s fac tor ia? 

—Pues que no ha de pasa r n a d a T a 
lo verá usted. Eso. ei; el Gobierno no 
ha perdido un solo momento la sere
nidad. Y no crea tampoco que no he
mos tomado laa med.da^ necesarias . 

— ¿ P a r a g a r a n t zar el abasteclm_en-
to de la población? 

— P a r a el abastecimiento y p a r a todo 
lo demás. 

—¿Cómo ve usted el conflicto, señor 
presidente ? 

—Sene. l lámente de es ta manera . Hay 
aquí p lanteada una huelga revoluciona 
ría, por una par te , y por o t r a no. Es 
una huelga revoiuc onaria o, mejor di
cho, ilegal, porque no se ha producido 

vida de los t r aba j ado re s? 

Pero ya se apuesta... 

bien p e q u e ñ a s por c i e r to , q u e la h u e l g a ocas ione 
p a r a Ver el m o v i m i e n t o c o m o es , s in d a r l e p r o p o r c i o n e s d r a m á t i c a s d e q u e 
c a r e c e , y e s t a r al l ado del Gob ie rno . Al lado del G o b i e r n o q u e no nece
s i t a h o y m á s q u e del a p o y o m o r a l ; p e r o t a m b i é n j u n t o a el si Uegara el 
c a s o , p a r a p r e s t a r l e a y u d a en el t e r r e n o m a t e r i a l y c o o p e r a r a s u a c a ó n 

e n t o d o s loa ó r d e n e s . 
E s t a m o s s e g u r o s d e q u e el G o b i e r n o c u e n t a con e se a p o y o . E n e s t e 

m i s m o n ú m e r o se i n s e r t a n las a d h e s i o n e s de las f u e r z a s v ivas , d e u n a 
p a r t e de los miamos o b r e r o s . P r o b a d o e s t á q u e e n t r e n o s o t r o s t a r d a en 

" # á ^ ¡ | y ¥ l t u ^ r ^ ' ^ * " í ^ á'\ó6 'éteméataé revolücfonar ióf t 

l>^íéde ^ g e n e r a l B e r e n g u e r e s t a r m n y c i e r t o de q u e c u e n t a con l a s a d h e -

«Iones 4ue" n e c e s i u . T a n t o m á s c u a n t o q u e <^^-'X o^rL^^dT^ ^ ^ C 
d e s v i r t u a r l o n i n g ú n g é n e r o d e l i t e r a t u r a , q u e n o le c o r r e s p o n d e a l a a u 
t o r i d ¿ d n i n g u n a c u l p a e n lo o c u r r i d o . 

LONDRES, 15.—Una prueba de que 
la opauón Jiglesa cre« en la proxim -
dad, a io menos redauva, de las eleccio
nes g e t e r a l e s es que en la Bolsa de 
Londres se ha comenzado ya a cotizar 
la futura mayor ía . Loa agentes admi
ten d ñero en favor o en cont ra de los 
par t dos poét icos y l a m b én sobre la 
composición de la C á m a r a futura . He 
aquí las cot zaciones de a p e r t u r a el 

Socialistas y republicanos nacionalea 
están frente a frente, como si viviera ya 
Francia él período electoral . Las elec 
ciones no se celebran has ta 1932, peroi 
los dos grupos han tomado ya la ofen
siva. Estos dias a r rec ia la campaña . E^ 
part ido republicano nacional se ha pro
puesto con t ra r re s t a r y aun espera r a la 
propaganda socialista, y hoy mismo P a 
rís ha sido test igo de cómo saben los 
primeros contestar a la profusa y dis
pendiosa exhibición de pa.squines reali
zada por sus enemigos. Porque los so-
cia is tas organizan la p ropaganda en blo. 
que, mult i tud de oradores van a una co
m a r c a y dan varios mitinea a la mi sma 
hora y var ias dtries de mít ines al día, 
Loa nacionales t r a t a n de responder en la 
medida de lo posible en forma análoga. 
"L 'Echo de Pa r í s " c lama casi a diario 

vocado la opinión unánime de la an t e 
rior Comisión del Desarme. 

L a Delegación francesa h a propuesto 
un texto, según el cual, cada una de las 
a l t as pa r t e s con t r a t an te s se aviene a u-
mi t a r sus gas tos con ar reg lo a condi
ciones que figurarán en un anexo al con
venio. E s t a proposición h a sido aproba
da por quince votos. 

Una amenaza a Litvinoff 

GINEBRA, 13.—El señor Utvinoff ha 
recibido una ca r t a redac tada en ruso en 
la que se le avisa de que en una con
versación oída en un café se decía que se 
p reparaba un a t en t ado cont ra el jefe y 

primer día que se lucieron apues tas y , 
las últ-mas rea l izadas acerca del resul- Po»" '» recluta de oradores. 

DEL CÜLOH DE MI CRISTAL 

EL HOGXRTSTABLE 
corren por los perl̂ .cos ^^^lfZ\;oT^:Z:^eTy7Z'^^^^^ 

^^Ton^.''Lr¡'£^oVeZ7ni^^^^^ Hab la de su mundo y 

los hogares de qu i t a y pon, 

ío ¡ . labios de una linda a r t i s t a de ¡ci^,sabe de él^ ^^ ^^ ^^^^^ ^^^ ^^^^^ 

ü e ¿ e T ; r ; 5 r s i t T d 1 " ' c i : a r s r o t r r ^ 1 m a r l d o con la mayor tranquilidad^ T es 

. i 5 ^ ¿ \ i L r f Q u i ó n s a l . 1 ^ ^ J ^ f ^ r r ' . ' ^ o V t Z T c l ^ ó L V ^ ^ ^ ^ r . l S ' e i 

J e f " ; r S r s o n í n t T ^ n t e " p T - M ^ r í o U e n i n o desde i S - Susp i ra 
ÍUe n a d e podría desprender las lógica
mente de su his tor ia accidentada. No se 
Pueden a t r ibui r a un ar repent imiento 
por cansancio, que suele tener más j<? 
cansancio que de ar repent imiento , ya 
^ « sigue an imosamente (o te rcamente) 
"U ru t a después de adver t i r sus fraca
sos. 

Se l amenta de que la mujer ha Inva
dido un ter reno que no la pertenecía 
íel mismo ter reno que eUa ha invad do i 
y declara f rancamente que son muy po
ca» las mujeres de ta lento que pueden 
Valer solas lo que valdrían unidas a un 
*iombrfl. Añora t iempos pasados, ea ios 
^ttalea las mujeres se dividían en hue
s a s y malas , y dice que las buenas y 
l a d r e a eran como el so!; alrededor de 
*Uas g i raba todo. 

Por lo que se rettere s la división creo 
í u e subsis te ; las hay buenas y las hay 
^a i aa . Claro es que tiay pocas "f iguras 
.<J6 una sola pieza", es decir, tn tegramen-

temporalmente y sin o t ros fines que los 
de p ro tes ta r cont ra la r e p r e s ó n de ayer. 
D cen ellos que la represión fué dema' 
s ado V i c e n t a pero yo tengo motivos 
para dec r que fué jus ta . 

Lo más desagradable—cont inúa di 
clendo el pres dente—ha sido lo de lo? 
i ranv a r o s , porque se t r a t a de un s e r 
V cío públ co. Tengo entendido que los 
t ranviar ios no pertenecían an t e s a nin
guna Aaoclac'ón, pero que en t empo de 

—Por otMi parteí-^afiadté. jA g«MfM¡t 
Berenguer—lo que tía sucettrao e* f í c j l 
de explicar. Después de lo áe ayer. los 
social istas y los de la C ^ a del PuetjH 
se han visto a r r a s t r a d o s ia t o m a r es tas 
determinaciones , porque, a mi juicio, no 
quieren quedar maJ con sus o rgan tz» 
clones obreras y de ello, es claro, s a 
aprovechan los s indical is tas y el g r u p o 
comunis ta . 

—Ante eso, ¿cu&I es la ac t i tud de! 
Gobierno?—le preguntamos . 

—El Gobierno tiene conocimiento de 
todo cuan to ocurre . H a s t a ahora no be 
mos querido t o m a r n inguna medida vio* 
len ta que pudiera equivaler a una r u e r 
t e represión porque no h a habido ver
dadera necesidad. 

- ¿ . . . ? 
—Yo espero, esa segur idad m e h a n 

dado, que m a ñ a n a mismo funcionará to 
do lo que cons t i tuya servicio públ ica 
Espero, pues, que e n t r a r á n al t raba jo 

Dor un h o g á T e s t a b l V e l l a q u T l o s de íha . | lp9 t ranviar ios y que funcionará también 
ce con tfmta facUidad. ¿ Y q u é ? Esto 'el "Metro" . Puedo decirle que maftana 
no h a r á el elogio de eUa. p e r o sJ el dW.a las cinco de la tarde t e r m i n a r á el 
ho^ar . del verdadero hoga r que echa de!?*™ ^^ 1«« «enríelos públicos. En cuan-
m°nos quien a r r a s t r a d a por vientos df t to ^ r e s to esperan prolongar la huelga 
^ época sólo conoce las malandanMÁ de 5 " « " veint icuat ro horas . También pue-
:... i. „ , - . H. „ „ i t a V ntm do decirte que si no fuera asi el Gobier-

ado de las e l e c c o n e s : 
Conservadores, 320. 
Laboris tas , de 245 a 235. 
Liberales, 50. 
Independientes, d« O a 10. 
Los liberales d.cen que es tas cotiza

ciones demues t r an la poca confianza 
que nsp r a la victoria de los liberales, 
porque la Bolsa de Londres La sido s.em-
pre conservadora y las cotizaciones ee-
(.aban s iempre influidas por esa tenden
cia. Hay que tener en cuenta t a m b én 
que casi en el momento de .nielarse las 
o ízaconea ocurr ió la. victor:a conser 

vadora de Shipiey y esto influyó natu-
ta .mente en la marcha de las mismas . 

se ha convertido en la finalidad pr imor
dial de toda la po' í t ica ex t ranjera , da 
toda la bumajn'da4. La paz s« mues t ra , 
pues, en el p r imer plano de la polí t ica 
ex t ran je ra de Polonia. 

Sin embargo , el pacifismo de cada n a 
ción t iene su límite na tu r a l en la defen
sa legí t ima. Po r es ta razón la paz deba 
ser g a r a n t i d a por la ayuda de o t ros E s 
tados con t ra el posible agresor y el des
a r m e debe verse precedido por la o rga
nización de la segur idad Internacional . 
Estos principios son los que han an ima
do al Gobierno polaco en su actuación 
dentro de la Sociedad de Naciones. La 
consolidación de la paz y el manten l -

los miembros de la delegación rusa. miento de las ac tua les f ronteras son laa 
En loa circuios de la Conferencia no dos guías de nues t r a po'í t ica. E n pr l -

se concede g ran crédito a esta car ta . El! mer lugar , la Intanglbil idad de nues t ro 
mismo sefior Litvinoff se m u e s t r a es- i terr i torio. J a m á s , dijo, consent i r íamos en 
eéptico. i que la paz mundial tuviese por base un 

Litvinoff h a en t regado esa c a r t a a la; nuevo repar to de Polonia. Semejante paz. 
Policía, que después de una minuciosa; basaad en una mjusticla, ser ía ef ímera y 
investigación, ha comprobado que la d e - s e quebran ta r í a en la p r imera ocasión, 
nuncia era falsa. De todos modos, p<>rj precipi tando a E u r o p a en una nueva 
precaución se h a n a u m e n t a d o las pre-1 S'tierra. 
cauciones. I L a cuestión más t ranscendenta l p a r a 

El p r o g r a m a n a v a l ®' minis t ro de Relaciones Exter iores es 

Hace pocos dias dimos cuenta de cómo 
un d iputado derechis ta fué a un mit in 
de los adversar ios p a r a decirles: "Repro
cháis a Tardieu que g a s t a 3.000 millones 
en fortificar la f rontera alemana, pero 
,.,es que queréis dejar indefenso al pue
blo de vuestros hijos para que m a ñ a n a 
sean a r rasados impunemen te?" 

A los pasquines socialistas, verdade
ro derroche incluso por el lUjo del papel. 
repi c a n sus enem gos con ot ros en 
doñee " sacan" las cuentas del part ido. 
"he Popula . re" da hoy ia explicación; 
se sacan los recursos de los presupues
tos aprobados eu el Congreso del par
tido; pero es to es el reconocim ento ex
plícito del déflCit deJ d i a r o por tjente-

norteamericano 
la de tener t r a s sí una nación bien or
ganizada y im Gobierno fuerte, fuer te 
y duradero . Cuando la nación tiene un 
Gobierno aébil su rge la tendencias da 
las naciones ex t ran je ras a ponerse de 

WASHINGTON, 15.—De acuerdo con 
las est pul aciones del T r a t a d o de Lon
dres, el p rog rama n a / a l orev* la cons-la-^uerdo, por encima del minis tro, con 
trucción de un navio poriaviones, on ; de terminad os par t idos políticos de la na-
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(foUetinj, por J . de Che>'^ 
lus 

** buenas o I n t e g r a m e n t e malas . Nunca!:| c h a r l a s del t iempo (Un in-
' * maldad es t an g rande que no vaya ii acabable "veranillo de San 
"Mezclada con unos g ran i tos de aigo bue-
^- Y el hecho de que la bondad tamp^^-
^ sea absoluta depende de que el ser 
«Umano es débil y el ser humano femeni-! 
^ era h a s t a ahora , el más débil. | 

Pero habla y hay y creo que segutrái 
"^hiendo, mujeres que no son buenas, 
^ malas , sino s implemente mujeres a 
la moda, comprendiendo en la clase no 
®*lo a las reinas de la elegancia, aíniv 
"3s ta las modes tas f regatr ices que pro-;: 
' ' I rán, en relación con sus medios, e.starj 
* tono. La mujer a la moda no dtstia-i 
P^^ (m le Interesa dis t inguir) ent re IOÍ: 
bu, 
de 

eno y lo malo, ya se t ra te de vestidos, 
pensamientos o de acciones; sólo J'S-

^ ' igue entre lo que está y io que no está 
^e m o d a No tiene inconveniente en pa-
""ecei V r tuosa sí e s tá de moda la v rtud, 
*^ en parecer mala si es la maldad lo 
^^e ae lleva. ¿ Qué es eUa en el fondo ? j 
p o s lo sabe. Buena o mala. Por fuera es | 
fo que quiej-e el mod s to (modisto de i r a - | 
í ^ . m o d sto l i terario, modisto f'osófico...) |̂  
^ s t a s mujeres forman una clase apa r te , | 
yunque muy numerosa, en la división ci-i 
^ada por la ar t i s t a peliculera. División 
í l e ella cree an t igua y la que sin em-Jj 
^ r g o subsiste. Todavía hay buenas y m-1! 
^ e n siendo como el sol; alrededor de I 
^Uas g i ra todo. ¿ P a r a mucho t iempo i 
a i ? ' ^ ' ° ' ° sé- E!l día en que todo gireii 
' ' ededor de las malas , lucido va a estar i 
« mimdo. 

Lo impor tan te de las declaraciones qut 
ji,^^^ es la persona que las hace 

Mar t in") , por "Meleor" ... 
La exaltación de Pipo, por 

O. Roquejo Velardo. (Di
bujos de Almela Costa) ... P&g. 10 

Una obra de verdadera cul
tura, por Zacarías García 
VillEda T&g. 13 

; La radio, auxil iar de la es-
! cuela, por Giovanal Ho-
I yois Pág . 12 
I Chiiütas, por "Víesmo" JPág. 12 
: Carta a una reina de la be-
i Uexa, por José María Pe -
j man P4g. 12 

1 FKOVTNCTA8.—Asamblea de la Con
federación del Segura.—Nueve perso-

¡ naa mordidas por un perro rabioso 
i en Vigo.—Imposición de brazaletes a 

las damas de la Cruz Roja en Hues
ca (pág:lna 3). 

no to ina rá las medidas de r igor que fae-
sen aecesar las . P e r o es toy seguro que 
m a ñ a n a f imclonará el " M e t r o " y se abri-
Hba también los cafés, ba res y tea t ros 
Claro es que no podemos a tender a to
das tas peticiones de fuerza de protec 
cldn que se nos hacen porque nos obU-
g a r i a n a d l sg re fa r l a s mucho. E s p r e 
ciso t ; a m b i ^ : , q u e la g e n t e ponga un 
poco de c l u 4 a d u ^ a . 

— ¿ Y én cuán to al abas tec imiento de' 
la p o b l a d a ? 

—Nos heinos ocupado de ello. Ks tá 
resuel to por lo que a l a g u a y luz s e re
fiere. Lo n ías impor t an t e ahora es el 

¡jpan y espero que t ambién queda rá re-
' i ¡suelto y que no f a l t a r á m i ^ a n a el pan. 

I ¡Hay t ahonas que t r a b a j a r á n e s t a noche 
i ¡y además se t r a e r á de los pueblos del 

Pág . 8 , ¡alrededor lo que h a g a fal ta , p a r a lo cual 

6-'' 

7,i: 
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P á g . 

Por uxlo eso, según los Lberaies, una nares de miles de trancos.. . Hoy, j un .o 

Üe t i l téf lÉNíuñ a «obre rilo» mükíMM. 
ttaH'afiarectdo o t ros de o o n ' e s i a e M en 
pap«l <» peor cal dad, más pobres, qui
zás en menor número, per<> de acier to 
L-ipugrático en cuanto son verdaderos 
gr i ios pegados a im lauío, cual corres
ponden 9, la detia.ciOQ a n i e n c a o a del 
pasquín. 

Loü soelal ' s tas defendían ti desa rme 
bajo el titulo "La civil zación en pel>. 
gro . Gi p a r t d o nacional r e sp .nde alu
diendo a las c i a d a s cuentas p a r a tnsis-
t ir en que sus cont rar ios r<rc.ben fon
dos del capi tal ismo o del ex t ran je ro y 
recuerdan la ayuda de 'os social s as 
Oteimanes, ap robada docimienta lmente 
en la eampa&a con t ra P e n c a r é . Ade
más, les acusan de hacer el Juego a 
los r e v a n c h s t a s y a los fascis tas que 
quieren ver a F ranc i a d e s a r m a d a y 
cuMido la encuent ren débil, se lanza
rán con t ra ella, y entonces si se acaba
r á con la e 'v i l izacón europea. Y en 
gruesas l e t r a s rojas t e rminan diciendo: 
"FYanceses y madre s de ios aneases, 
g r i t a n d o aba jo e l social ismo g r i t a s 
abajo la gue r r a ' 

WlTtílXÉa,' -H^^-'-Umet. Ptroioot b a 
declarado que, a fnma «« ts» dlf cui ta-
des con que se ha tropexado en las de-
1 beraciones de la Conferencia Imperial , 
puede a segura r se que és ta ha abordado 
cuest:ones de real mterés que t o m a r á n 
es tadc legal en lo qat s e l l amará el e s 
t a t u t o de Westmios ter . S n embargo, 
a pesa r de «atoa informes op t imis tas 
oíi(»aiea, K sabe que es mujt g rande 
el deaencaato d s a lgunos pr meros m< 
nistroa, e s p e c a l m e n t e por lo que ae r » 
fiere a la cuestidn eoosómlca. 

Mandamiento de prisión 
contra Irígoyen 

• • * — — 

Por ahora continuará a bordo 
del "Buenos Aires" 

crucero de diez mil tonsiadas una flo-
t.Ua de seis cont ra torpederos y t res o 
cua t ro submar nos. 

Con arreglo a este p r o g r a m a el De
p a r t a m e n t o de Marina ha ped do cré
ditos de 2 480 millones de francos oara 
la oomsirucción de nuevos navios y 
ot ro de 992 m Uones de francos p a r a 
la m o d e r n z a c 6n de los navios "New-
Mex-co", "Mississ.pl" e "Idaho" . 

El desarme inglés una mayor ía estable y fuerte que cola-

>iord del Almi í ikú t i^ i s^^ i ia declarado 
que el Oobiento bri tánico, a peaai da 
sus deseos de eon t r butr a la obra de 
la paz, no procederá a un de«arms uni
la tera l y sugiere a los paUes cuya tSar 
r ina no const i tuye el principal mcd o 
die defensa que Sigan el ejemplo de 
Inglaterrau 

La moratoria d« las 

reparaciones 

B U E N O S A I R E S . 15.—El Juez fede
ral , J u n t u s , h a decre tado la prisión pre 
vent iva del ex pres idente Ir lgoyen, en 
t i e r ra . 

El ex pres idente IHgoyen cont inuará 
t empora lmen te a bordo del c rucero "Bue
nos Ai res" . 

El abogado del seflor I r lgoyen h a so
l ici tado que su representado sea t r a s 
ladado lo m á s p ron to posible a Uerr. i 
por mot ivos de salud.—Associated Fress . 

ii«iaiKHniwnMH»asiiawaiEai!!inniiMft 
Suspensión dé los mítines 

anundados para hoy 
P o r la Dirección genera l de Segur i 

dad se h a cursado u n oficio a los or
ganizadores del mi t in de la C a m p a ñ a 
de Or,eni.ac.ón Social, anunciado p a r a 
hoy, comunicándoles que, en vis ta de 
las cdrcunstancxas, no se au tor izaba el 

jse cubr i rán con fuerzas las c a r r e t e r a s ac to . 
jy se p ro tegerá el servicio. La mlama decWón h a sido comunlca-
I — ¿ D e provincias qué not icias t l ene ida al p a r t do nacionalista , que había , ^ „ „ „ 

¡ - - c i a d o también un m i t m p a r a e s t a | ; ; - ^ - - J ^ - » « ^ J : n a " , o T ^ e ' ^ - ! C O B el mismo fin .« tuv ienm y a an. 

Ñ A U E N , 15.—I4mst>erg, d i rector del 
semanar io de Berlín, "l>4> B a n k " pu
blica un ar t lcuto sobre kt posibilidad 
die una mora to r i a «1 ¡¡sa di-nidas in ter
a l iadas y de la rev-sión de las repa-
xacjones y afirma, después de haberse 
informado en fuentes d ignas de créd.-
to, que no es una caisual.dad la pre -
stmcla éonu l iánea «n Éíuropa diesl go
bernador áeí Banco Federa l de Nue
va York, Harr ison, y de Oven Y*oung 
y P a r k e r Gulbert. OñcBaamente, dice, 
el viiaje de Harriscm tiene por objeto 
camb &r opiniones sobre el aba ra tamien
to de loa oréd.tos mtemaclonalea con 

E l t e m a de los presupuestos soclalls-;el fin de impr imir actividad a la eco' 

—Sat isfactor ias comple tamente . Inclu
so las huelgas de As tur ias , la de Ba-
dalona y o t r a s que habla p lan teadas 
van por buen camino. L a de Valencia 
t iende a mejora r también. 

— ¿ E n Barcelona h a habido a lgo en 
relación con lo de M a d r i d ? 

—Abi»olutamente nada. E51 conflicto es
t á ais lado aquí en Madrid solamente. 

¿Ac t i t ud del E j é r c i t o? 

maflana. 

El personal de E D E B A H 

Cincuenta mi! francos por 

unas uñas femeninas 

EXTTlANJi iKO.-Se h a dictado man
damiento de prisión contra Irlgoyen. 
Macdonald afirma en un discurso que 
están próximas las elecciones genera
les.—El hidroavión gigante "D. O. X." 
llegará hoy a. La Coruña.—Apertura 
del Par lamento rumano (páginas 1 
y 2).—El primer minlátro japonés 
continúa en grave estado (página 12). 

Po rque se rá un mot ivo de sat isfacción 
p a r a nues t ros lectores y porque es mues 
t r a de la unidad de espír i tu que r ema 

No hay nada que nos h a y a hecho en nues t r a Casa, queremos cons ignar un 
pensar en ello. Las t ropas es tán en sus hecho: Ayer no se reg is t ró una sola au-j 
cuarteles , pero m á s que como medida de s en t í a en todo el personal de E L DE-i 
Gobierno, por precaución p a r a que no B A T E . E n Redacción, en Adaimls t ra - ! 
anden por las calles. ción, en Talleres, en todas las dependen-i "* '*^ '*^ ^^ ago tadas todas las postbili-

— ¿ R e s u m e n de la J o m a d a ? cias, ni un solo redactor , ni un soto'^**!®^- Había rec lamado la novia aban-liüa 
— H a habido a lgunos incidentes suel-1 obrero, ni una señori ta telefonista o me- donada y quien perdió una ceja o un me-j 

tos por ahí, pero sin importancia . Nojcanógrafa , ni un ciclista fal tó. ^hón de cabello, pero fa l taba una per-1 
ha habido ningñn encuentro serio. Lasj Lo consignamos con sat isfacción In-'^^'^* ^"^ h a s t a ahora no había ocurrido! 
modist lias han alborotado y ha s'do p r e - t i m a y con legí t imo orgullo. ° 1 ° había dado lugar a querella: ia 
ciso detener a a lgunas . También los ^ ^ ' j ^ ^ , , ^ , , - , T::^X^ 
tud iantes han hecho lo suyo, pero repl-1'^'ssnr—--.uz^;— , . --ts^iz 
to que han sido incidentes desperdiga- de los minis t ros en su despacho no ha 
dos. - . . • . -
I —¿Detenc iones? 

—Se han p rac t i cado muchas , especlal-

loa f̂*** ^^^ habla de las decepciones, de 
fracasos, d« los inconvenientes de la 

'¡:Bii:::E:ii,.Bii::.S!i>:.aE:i:Biiiia:!!LM:::;:n!i;.a::i::Biiiiiai!iiiBi 
Los teléfonos de EL DEBATE 

son los números 

71500. 71501.71509 y 72805 

•'¡mente de cabecillas revoltosos, aunque, 
IIH|naturalmente, no h a llegado a conoci

miento de ustedes, 

pérdida de uñas . He aquí que el Tr ibu
na l del Sena h a señalado para ei jue
ves próximo el examen de la re . lama-

tenido o t ro objeto que ei ponerse en co- ción presen tada por una d a m a cont ra 
municación unos con ot ros p a r a cambia? su manicura . Kll hecho ocurrió e» 2ü do 
impresiones. ¡agosto pasado. A una queja le la clien-

Al despedimos del genera l Berenguer j te la m a n cura contestó, haciéndola ver 
aún nos dice: 

p r o a e ta granidesk 
de Polonia, q u e es e: mar i sca l PUsudold. 

• • • 

Las «leeotones que • • i-elebraa hoy 
en Polonia decidirán probabl imeute la 
suerte de Pilsudski. Ha8..a •M>t% ti temr 
n s c a i ae h a esforsado en m a n i ^ ^ r a Ut 
menos la apar ieae ta d e un OObieroo 
par lamentar io i no tenia mayoría, pero 
en cambio con taba con ia lu^raa del 
Ejército y los Legionarios, y a cauM^ da 
esio tos partidoa de la opo«>ot6n acep
taban qiue. a pesar de laa derrotas pai>> 
lamentar ías , a un Gobierno P<Uudt>ld 
sucediera otro Gobierno Pilsudkkl. 

Pero en los últ imos Uempos ios ad
versarios del mariscal no tiOlamdat«i bar 
cian la vida del Gob . emo tmp^<;bie, 
sino que c o m e m a r o n la agitación cali», 
jera . Desde el momento que loa sooia-
listas s s hablan unido a la oposlc.ón. 
no faltaba !a masa de las manif'j4tauio-
nes en las ciudades. Al propia t iempo 
coa asambleas nac.onales o rsgiona.es, 
con mítines públicos o con petlciunes 
de que se reuniera la D.eta. j ^ i t a b a n 
a la opinión con t ra el MinUteno. De 
ahi que éste se decid-era a d.solver laa 
Cámaras y a consul tar ai país. 

Como causa de la disolución alegó 
que no se había realizado la rsforma 
consti tucional prometida. El r íp rocna 
ea exacto. En las elecciones de 1928 to
dos ios parl.idos llevaban «a íii» pro
g ramas esa promesíi, porqua «a C>>as-
tituclón polaca es eminentarnaate im
popular. El exceso de pode i í s que a t r i -
"juye a la Dieta en un paia ran dividi
do polí t icamente como Polonia e-a la 
causa p r imera de la fneütaWltdai de 
los Gobiernos. R e s u k a b a <mpos.Ote 0i>ns-
tituir un Gob.erno (duradero. 

¿Cómo podría lograrse ese .d<(aJ si en 
la Cámara de 1923 había veint» par t i 
dos y en laa elecciones de 1928 no me
nos de veinti trés grupea oon-sigu eron 
representación p a r l a m e n t a r i a ? A s i . 
cuando Pilsudski dio su golpe de Es-
taido en mayo de i926 de ,a república 
polaca fundada en noviembre da l»l8, 
había conocido ya catorce Gobiernos. 

A raíz del golpe do Es tado se ñivo 
una pr imera reforma constitucional que 
privó a la Dieta de alíjunas de sus pre
rrogativas. El presidente de la repúbli
ca adquirió el derecho a leg slar por 
decreto en caso necesario y el de di
solver a laa Cámaras . Pero el Par la
mento continúa siendo el arbi tro, r tuto 
es lo que quiere evitar PlL'íudski. A )U3¡-
grar por la lectura del proyecto de re
forma presentado por los amigos del 
mariscal, éste desea establecer en Po-
'onia un régimen presdencla l í s ta ate-

BOMBAT, 15.—^El comisario de Poli-I "uado. Un Poder ejecutivo fuerte, jjero 
cía ha prohibido y declarado ilegales to-l "o tan independiente del Par lamento 
das las reuniones y manifestaciones! como en loa regímenes americanos. 

E n punto a Indemnizaciones c u r : o s a s i f f " ? f ^ ^ f P ^ » « ^ . ^ ^ ^ ^'?^^^}.!'í ' " " ^ ' L T """"í ^1^ bandera ha Ho PiUudskl 
. . . . . !=., ,m <.onf»ri== •«rtaa i « . „„=ihinJ'^^a la condcna de J a w a n r a r i a l Nehru . I* las elecciones. Por ello <is inútil ha-

sus par t idar ios ; del otro el resto de los 
partidos, sa 'vo algún pequpfto grupo de 
matiz moderado, que ya ^n el Par la 
mento anter ior apoyó en ocasiones al 
mariscal. 

El bloque de la oposición va desdp los 
demócratas nacionales y los cr i s t ' anos 

S u p r e c i o e s d e D I E Z C É N T I M O S I ^"" '^ '^s de la derecha hasta soc'ai '^ta» 
' on la Izquierda Los dos partidos r a l l -

taa, que puede aperecer m núscu 'o no! 
es sino punto die apoyo p a r a _ .acar le 
en el aspecto internacional, que es el 
que p r ' vá y dcanina hoy Además, los 
socialistas luchan p a r a a t a c a r aJ Go-
'j^erno, de acuerdo (son los radicales. 
Cuestiones miSs minúsculas y persígna
les se utilizan, como la de la visita 
de Oust r ic al bufete da! minis t ro de 
fus»te a cuan-vio e r a ex m 'n i s t ro de H a 

cienda. 
Pe ro es tos a t a q n i ^ con vastas al es-

-vínda'o que qu 'zás en nues t ro país 
hubieran > producido en muchos un mo-
vim'entís de expectación aquí casi caen 
en el vacío p a r a el g r a n púbrco . Le 
da valor la P r e n s a f rancamente radi-
cal o par t idis ta , no la que lee la ma-
yorta del pueblo (te Par ís . Es t a s expan-
5'one3 no han tenido mayor reparen 

aoQúa mundial , pero Sigruramente la 
.diea p r imera fué la de sondear la po-
3-bilidad de una mortutona en laa deu
das in tera l iadas por unos cinco años, 
mora tor ia qu« se ha r t a extensiva a las 
reparaciones a lemanas . 

Añade el axtic al is ta que los t r a t a d o s 
sobre laa deudas firmados por Es tados 
Unidos, I ng l a t e r r a y Franc ia figura la 
posibilidad de una morator ia , pero en 
la ac tual idad ei Gobierno yanqui no 
desea discut i r la cU'OStión, porque sos
tiene que no existe relacaón a lguna en
t r e los problemas de las deuoas y el 
de las reparaciones . 

La Marina portuguesa 

"ion débil, lo que resul ta catastrófico y 
ocurrió, por desgrac a, en el período que 
precedió a la caída de la república del 
siglo diez y ocho. El minis t ro t e rminó 
diciendo: No olvidemos en los m o m e a -
tos de la más encarnizada lucha electo
ral, nues t r a comunidad de sangre y de
most remos al mundo que los polacos sa
ben encont rar un lenguaje común fren
t e a los g randes problemas de política 
internacional . Que las elecciones nos dea 

(De nues t ro correapoosal) 
^ LISBOA, 15.—Han Uegado a Lisboa, 

^ ó r V e ^ ' l a ou«ñ t ' a%ue"neva 'D ' aude t | ^*?^*^ ^ <^, c o n f a r e n c a r oon las au to -
de las veces que B a n d se m u d a ¿J';"^^^^^ <i^ Í^^^M^ sojyre (>l resurginú^-
calceUnes. una al mes. según afirma!^*? nacional por tugués , los comandantes 
r e p e t d a m e n t e casi todos ios días D a u j ^^,*'™<='?5t' Cumm.,ng Levenson y Ko-
det. cuyo periódico ha calf lcado el d i s - r ^ ' u P®"^*^ navales de consoix::o for-
curso del rafn-s-ro de Relacione* d-x-r^^do por las casas Vickers-Armstrong, 

|£lovUiom y Tbormaroft . 

t 'gos la J u n t a de la L 'ga de los D=>ra-¡^«';í«™«°'^« ^ e s t a ciudad per i tos n a 
chos del Hombre, que tuvieron que sus. 
pender hace no muchos días un i c to . 
obr gados por los estudilantes, no por 
los de la acc 'ón f r ancesa sino por los 
que forman ins hues tes nu t r i da s de las 
Ligas pa t r ió t ' cas . 

vales franceses 
l a rque» . 

e I tal ianos. — Córre la 

ffilINIFESTIlCIONES PROHIBIDAS 
EN B8ffiBAf 

El presente número de 

EL DEBATE 
consta de 

DOCE P A G I N A S 

« p j ^ j M i t g í»*MMtiMVtWnXXXr%AJtM.%XMM%*A'M^-'J3BtXA I 

ca 'es a.^rarlos flgruran tamb 'én en la 

que no e ra nada. Sólo ante la tercera con ar reg lo a su .n íorme se reclaman por ' ^ ' " ' ' ' * ' ' ° ° ^' '*" " f obstante, la lista de 
pvplamación afi rií>p¡rliñ ^n nin-ih-ii-a ninii ciTi/̂ r. n«roa ,!o .nías e.ít ifiA . ,-jn,-,-,.. i'"'' ' p a r i d o s Citados no son comunes, y 

nos. Intervinieron cirujanos CApe-tos y; 

—Es lamentable lo oue sucede. Yo lo!exclamación se decidió la manicu. 'a a:los cinco pares de uñas .50.J0O irancoa.l 
El general Berenguer que sigue con'reconozco, pero tamblí .^ he de decir que ¡cambiar los uteasil ios del t / aba jo La sc-

el ánimo tranquilo, insiste ea que hoy 
se d a r á solución al conflicto. 

Terminó dtclpnílonos que la reunión 

pa r to de la P r e n s a h a contribuido a inora exper imentó en verda'l vivos doio-
encender los ánimos que anoche y a ha-1 res. Acudió más t a r d e al módico. Tres 
blan quedado sonez-^i'"'. Juñas ."se desprendieron de sus finas mr>.-

Vemos, pues, el valor de ,a-.i uñas fe-1 
meninas francesaá, aunqiie ¡.¡u ras .a ma-! 
drllefla, g a t a al fin y al ' - d > ¡i;idiera¡ 
rec lamar mo'?, Sí'ln'-h". i 

e»t,o deb'lita su pos'ción. 
Parece muy difícil que con el sis*eraa 

(Continúa al final de la pr imee» 
columna d*> segunda p iaña) 

Mississ.pl


OoíUJanu la (le novicíabte de li>¡S^ (2) EL DEBATE MAUniV ' - - r , (¡'•'•^ 

El hídro "D. 0. X" l légala reducción de precios Apertura de las Cámarasl^^^ p o L m c o s Y EL P A R O EN INGLATERRA 

hoy a La Coniña 
• • • • 

Ayer amaró sin novedad en el 
estuario del Gironda 

en Alemania en Rumania 
Los productos industriales han ba
jado bastante, pero en ios ali
mentos la reducción es pequeña 

Parece que únicamente llegará H A MEJORADO LA BALANZA DEL 
hasta Las Azores y no atra- i COMERCIO EXTERIOR 

vesará el Océano , 
' I BERiJl>}, 15.—BU Comité giiberna-

FBJKROt,, IS.—Noticias oficiales recl-1 « e n i a l encargado de las cuest iones de 
bldas en la Capitanía general, dan cuen- | t rabajo y precios h a publicado u n a no
ta de que m a n a n - llepnrá a Coruña e l l t a d.ciendo qu« u n a reducción general 
" h l d r o " "D. O. X " . Con los buques de j^e éstos const i tuye hoy u n a necesidad. 
gue r ra qu& Irán de Ferrol , conduciendo . ©cianomia debe ser vivificada oor P^ 
A cottilaiones oñclales, m a r c h a r á el re- i ^ ^ eownomia üeoe ser vivi i icaüa por e. 
molcador "Galicia", que llevará a un bu-i ^''^^^'^*™'«»*° <̂ « ^^ producción y el 
10 del a r sena l con su equipo para c^^n^^^o. reduciéndose \as c a rgas que 
en el caao de que «can necesarios sus pesan sobre la p r imera , 
«uxlUos. H a sido designado para formar! Nadie—dice la no ta—deberá poder 
pa r t e la comisión de Marina que h a r á 
el viaje en el "D. O. X.", de Coruña s, 
Lisboa, el jefe de Es tado Mayor de este 

euBtraeraei a e s t a «vcfluclón na tu ra l , 
que debe favorecer el Gobierno por to-

depa r t imemo, ' d o n l . u i s Castro Arizcun. 'J^» 1°» ™«<*'<«- ^ ^ °P*^l<5n pública no 
1 debe s o p o c t a r que a lgunos diiaXruten 

L l e g a a l C i r o n d a ] venta jas injustificadas, al no contribuir 
¡a es ta reducción de precios m i e n t r a s el 

B U R D E O S , 15.—El hidroavión g igan- l res to se sacrif ica; debe ayudar al t r iun-
t e "D. O. X." a m a r ó exac tamen te en Lajfo de la Justicia. L a agr icu l tu ra es la 
Roque de Rhan , enti-e P l a y e y Bec d ' A m - m á s l l amada a reclamarla , pues to que 
be, en el pun to que hab ía sido fijado pa- i su» precios han bajado mucho m á s que r a el a m iraje por el pue r to au tónomo de 
Burdeos . 

C o n t r a r i a m e n t e a lo que se hab la afir
mado, el "h ldro" no siifrla n inguna ave-

las demás marcanc i aa Ea movimiento 
de baja h a hecho progresos en estos 
ult imo» t iempos e n diversas r a m a s de 
ia economía: el carbón bajó un 6 por 

El rey Carlos ha leído su pri
mer mensaje 

BUCAREST, 1 5 . ~ E 1 P a r l a m e n t o se 
ha ab ier to hoy con pompa inus i tada pu
ra, escuchar el p r imer mensaje de la 
Corona que lee el rey Carlos 11. Los 
liberales h a n asist ido a la sesión. 

El mensaje dice, ent re o t ras cosas: 
"He de afirmar nuevamente mi deseo y 
mi esperanza de ver a todas las fuer
zas vivas de la nación ag rupa r se p a r a 
cooperar al progreso de la pa t r ia . Las 
relariones exteriores de R u m a n i a son 
sat is factor ias . R u m a n i a prosigue firme-
memente su política de paz basada en 
el respeto a los Ti-atados, en sus alian
zas y en sus amis tades , basadas en los 
principios de la Sociedad ele Naciones. 

El Rey h a insistido sobre la cuestión 
económica que debe ser una de las orí-
meras preocupaciones del Gobierno. La 
crisis ac tua l t iene ca rác te r mundia l y, 
por lo tan to , no se podrá remediar com
ple tamente sino median te un plan m u n 
dial. A p a r t e de esto cada pa ís debe t r a 
t a r de remediar parc ia lmente su propia 
crisis. 

P a r a eete objeto, el Gobierno os pro
pondrá dos ca tegor ías de medidas, unas 

rta en el motor . Sa posó en el Océano 100; la madera , un 20 por 100; los pro-
porque l a niebla le impedía dist inguir la " ' • 
e n t r a d a del es tu ta r io del Gironda, El 
a m a r a j e fué normal . 

SU a p a r a t o emprendió el vuelo «n La, 
Rochela a l as once y c u a r e n t a y dos. Co
r ló sobre el a g u a y después de acelerar 
• u c a r r e r a despegó a laa once y cincuen
t a y cinco. 

No atravesará el Océano 

LA ARISTOCRACIA RURAL 
SI la man teca danesa tiene t a n t a fa

m a en el mundo, es debido a la "a l ta es
cuela popular" . SI Dinamarca exporta, 
aún siendo t an pequeña, la décima p a r t e 
de los huevos que se consumen en el 
mimdo, es debido también a la enseñan
za que se da en ellas". Es t a s palabras , 
del famoso pedagogo y escri tor B j e m -
son, nos llevan a p r egun t a r : ¿Qué es
cuelas son é sas? ¿Quién las fundó? 

Su mayor artífice, si no fundador, es 

las escuelas populares la hablan creado 
en los corazones de casi todos los habi
tan tes del país . 

E s t a s escuelas no son p a r a los nlfios. 
Como su nombre Indica, son de cu l tu ra 
superior; los a lumnos son hombres de 
diez y ocho a veinticinco años. Las m u 
jeres se admi ten también. E s la Univer
sidad "popular" l levada al campo, a los 
centros agrícolas, a fin de dar a conocer 

la t i e r r a pat r ia , con su his tor ia y sus 

LA \ ' I C T r M A : "SI los sanitario» o b r a s ^ i en lugar de discutir.. . 
("Glasgow BuUetin.") 

MUNDO CATÓLICO 

(De nues t ro oorrespon«al) 
LISBOA, IB.—Claudio D o m l e r t iene 

•1 proyecto de real izar u n viaje de LiS' 
boa, por l as Azores y Bermudae, a N u e 
v a York y Cuba. El minis t ro de Cuba en 
Lisboa, genera l Loynaz CastUlo, h a so
licitado ser admi t ido en es te .viaje como 
pasajero . 

S in embargro, i M Informaciones me te -
reológicas anunc ian que las condiciones 
atmoaférlCM en t r e l as Azores y Be rmu-
das son malas , y el viaje p royec tado no 
e s opor t imo en e s t a época. Siendo es to 
aai, el "D. O. X." s egu ramen te r eg re sa rá 
de l as Azores a Lisboa y después segui
r á au vuelo por la E u r o p a Cent ra l . E s 
[>o«lbIe que el vuelo t r a sa t l án t i co lo de-
Je p a r a m ¿ adelante .—Córrela Marqoe». 

Preparativo en Coruña 

CORUWA, 16.—^Todavía no hay not i -
etoa del <Ua y l»ora d« i a l legada del 
avión g i g a n t e "D . o . X." . Los t r enes 
y " a u t o s " l l egaa aba r ro t ados . Proce-
deoteiB d ^ Ferrol , fondearon t r e s to r -
pecleax» eepailoles. E n «1 expr<ao Ilega-
poo el «ubseoretar io del Minis ter io del 
BJjército, genera l Goded; d i rec tor gene-
n á de Aeronáu t i ca naval , genera l Car-
• e r a ; Jefe de Aeronáu t i ca mil i tar , ae-
fior BaJmea, y numepoíKW jefes y oücla-
tae d e Avlaciión, etatre tíllos Gallarza, 
jgíu» tpaSlaA «a herodco r a id Madrid-Ma
nila, y a l que ireKlWjeTan l a s fti^f^iSda-
¡etm. "Eia c i Obse tva to r io meteorol^gltíb 
eomimican que el «tstado del t i empo es 
bueno, peto c<m a l g u n a s nieblas. 

Dirigible destruido 

p a r t e las des t inadas a amoldar los gas
tos a los ingresos reales. El Gobierno 
os propondrá un proyecto de ley enca
minado a me jo ra r la producción agr í 
cola. Se fomenta rá la importación de 
capitales ext ranjeros p a r a que cooperen 
en el desarrol lo del país y especialmen
te en el crédi to agrícola. E l Gobierno 
os propondrá la creación de un es ta tu
to bancar io dest inado a servir de ayuda 
a las clases agr icu l toras y remediar las 
ca rgas que pesan sobre ellas. 

El mensaje real insiste después en el 
espíri tu da benevolencia y de just ic ia con 

ductos de laminado, 3 po r 100; el c e 
mentó, 10 por 100; los ladrillos, 15 por 
100; el vidrio, 22 por 100; el cos te ge 
neral de l a construcción, 11 po r 100; el 
pan, 10 por 100, y h a n bajado l a ca rne 
de cerdo, l as p a t a t a s y ot ros productos 
de necesar io consumo. Los vendedres 
de f ru t a s h a n promet ido an principio 
reducir t ambién ios precios. . 

E n el t e r reno de la indxiatrla y pa r t i 
cu la rmente en el hierro, la reducción de 
precios va r í a en t re S y 10 p o r 100. 

* • • 
Ñ A U E N , 15.—-M Gobierno h a hecho 

un l l amamien to a las a m a s de casa y al 
público en genera l p a r a que colaboren 
en la c a m p a ñ a emprendida p a r a hacer 
ba ja r los precios. E s la p r i m e r a vez que 
un Gobierno a lemán hace un l lamamien
to de es ta na tu ra leza . 

* • « 
Segtia el "Tagleba t t " , en los d r a ü o s 

pa r l amen ta r ios se habla de la posibi
lidad de volver a la libre imporfación 
de u n determinado cont ingente de car
nes congeladas. E s t a reposición aigni- [ 
ficaría ima t ransgres ión de la política 
proteccionis ta a g r a r i a de Schiele; pe
ro hace suponer que a b a r a t a r l a eficaz
men te el cos te de la vida. 

* • » 
B E R L Í N , 15.—Oontestando a l a p r o - 1 1 - i i • i 

posición del min is t ro de A l i m a n t a c i ó n ' ' " ^ S ^ * ^ A * m e S C S S e g U l d O S 
del Reich que pedía la concesión de un « l a r u l í > | - a « í n nf^vAt¡>r 
crédito de diez millones de marcos p a r a * * * r u i e í a s m p e r O C r 
reducir el precio de la carne fresca p a r a ' — — • — — 
las clases pobres, l a Comisión de pre
supuestos del Re lchs tag h a aprobado una 
moción p re sen tada por los comunis tas 

Nuevo canónigo archivero 
ZARAGOZA, 15.—Ha sido nombrado 

relacionadas con la economía del Esla-IP'"®'^''* oposición, canónigo archivero de 
do, o t ras relacionadas con la economía! ^ *^®*'^°P°'**^''°^ "̂ ^ ^^'"^^oza don Eduar-
privada. De la p r imera ca tegor ía forman ^9. Estelia, que es ahora canónigo ar

chivero en Toledo, 

Las fiestas de la Milagrosa 
C A R T A G E N A 16.—Llegó a ésta el 

Obispo do Orihuela, doctor Xrastorza, pa
ra presidir los actos finales de las fiestas 
a la Milagrosa. 

Las obras del Pilar 
Lista número 104 de la suscripción 

abierta en Madrid. Suma anter ior ; 190.257 
pesetas.—Don Cristóbal Garrido, 2 pese
tas ; don Miguel González (cinco dóla
res), 45; una devota extremeña, en me
moria de su hermano, 5; familia Go-

Lars Eskeland, el más célebre de los i productos, su l i t e r a tu ra y su clima". E l 
convertidos noruegos, después de Sigrid|fin supremo de es ta instrucción es "ha-

jUndset, la escri tora laureada con el pre-jcer a m a r la t ier ra" , es decir, el "a lma 
m í o Nobel. Pero Lars Eskeland ha hecho pau-ens frug;um", que diría Virgilio. Por 
j probablemente algo m á s eficaz por su I eso la enseñanza de es tas escuelas es 
patr ia , pues de sus escuelas, o de los!"medio" no "fin"; la técnica verdadera 
métodos por él usados, h a salido esa j se deja p a r a laa escuelas especiales, 
ar is tocracia ru ra l de Noruega ; que no ¡Tanto es así que el canto, la g imnas ia 
tiene pare ja en ningún país de Europa ; ly los t rabajos manuales forman pa r t e 
esa clase de labradores cultísimos que'de su p rog rama ; y todas las semanas hay 
han barr ido el analfabetismo de los cam- iuna sesión recreat iva. Allí no se prepa-
pos y han mejorado indirectamente l a i r a p a r a exámenes; solamente se d a ins-
produoción h a s t a el punto que dicejtrucción "superior" a los jóvenes de a m -
Bjornson de Dinamarca . ix)s sexos que no han podido o querido 

I Todos los pueblos de Eu ropa envidian seguir una ca r re ra determinada. Con 
leí bienestar, el nivel moral y cul tural de ¡frecuencia los hijos de los labradores 
I ios campesinos noruegos y daneses; pe-1 vuelven, después de t e rmina r los cur-

E l h e l i o U t i l i z & b l e O a r a ' '° ®̂  ^^^ ^^ ®̂ Uene en cuenta la má-^sos, a las faenas agrícolas. El nivel ia-
' " ¡,riivni f,ir,fi£>Tviontoi que cs p r o g r a m a e telectual de estos campesinos admi ra a 

USOS domésticos 
jxima fundamental , 
¡ideal a la vez, de los fundadores y pro-
I motores de ese resurgimiento: "La con-

Servirá para calentar, refrescar r^"^^ ^"'"'̂ '"^ ^^ '^ prosperidad de una 
conservar alimentos 

N U E V A YORK, 15.—El helio, el gas 
no inflamable, que s e emplea p a r a los 
dirigibles, será utilizado muy pronto pa
ra usos domésticos. 

Dos técnicos de la Sociedad America
na de Química es tudian ac tua lmente el 
modo de emplear el helio p a r a calentar , 
refrescar y conservar al imentos. A cau
sa de su conductibilidad p a r a el calor, 
el helio, puede ser util izado como un me
dio p a r a t ransmit i r lo . Por la mi sma cau
sa puede ser empleado en los s is temas 
de refrigeración. 

Con respecto a la conservación de lo; 

que Ruman ia h a abordado la cuest ión ' ?i i * ° ^ „ ' ^ " ° T f ^f"^ ' ^^l E C., 5 
de sus minorías étnicas y confía en que 
se me jo ra rá todavía m á s la si tuación de 
¡as mismas . 

» « « 
BUCAREST, 15.—Los señores Ciceo 

Pop y B r a t ú han sido reelegidos presi
dentes de la C á m a r a y del Senado, res
pect ivamente . 
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A L T O J U G A R 
G O S A L V E Z 

( V I N O B L A N C O ) 
Despacho: HUERTAS, 70. 

Teléfono 19834. 
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sálvez^ 5; Pi lar Velázquez de Bene^ito, al imentos, se ha descubierto que este gas 

R O C H E F O R T , 15.—Eli dirigible de la 
l l i u t a a "V. 10" que h a b l a sal ido ayer 
po r l a noche a rea l izar pesquisas po r la 
r u t a que se suponía segui r ía el hidro-
avldn "D . O. X.", h a sufrido u n acci
den t e a l t o m a r t i e r r a en Niervil le sur 

solicitando del Gobierno un crédito do 
seiscientos cua ren t a millones de marcos 
p a r a el mismo objeto. L a moción h a sí-
do ap robada po r los votos de comunsa-

. t a s ,,socj.8aS,?tM-im?lQij,^!st8L|..;,aoci^l^stq.p 
Liga campeiSB^ y cristlaho-sociales, y en 
ella s e invi ta al Gobierno a p rocura r 
que el p r e c o de l a ca rne fresca p a r a 
los sin t rabajo , los pensionis tas del E s 
tado y de loa municipios, e tcétera , sea 
igual al de la carne congelada cuya im
por tación en Alemania es tá su je ta al 
pago de aduanas . 

Las Compañías navieras 
Ñ A U E N , 

economietá 
15. — Según el semanar io 
'Deutsche Volkswlrt" , las 

Son ocho alemanes que aseguran 
haber descubierto un pro

cedimiento infalible 

NIZA, 15.—Se h a sabido recientemen
te que xjx Sindicato compuesto por ocho 
individuos de nacionalidad a lemana han 
estado jugando a la ru le ta con un sis
t ema especial ideado por ellos desde 
pr imero del pasado mes de enero, sin 
que en todo el t iempo t ranscur r ido ha 
yan perdido u n a eola vez. 

Su s i s t ema h a desper tado CODJO cs 
na tura l , enorme in te rés ; pero h a s t a 
a h o r a no h a habido nadie que h a y a des
cubierto su especial modo de apostar , 
oon el que se a seguran gananc ias dia
rias. 

J u e g a n eiemppe en pafrejas du ran te 
doa horas , al cabo de las cuales se re

Pedro Hueso Soto, 1; don Baldomero 
Torres y familia (en oro), 50; D. R., 1.000; 
C. L., 1.000; doña María Teresa Arroyo 
de Muñoz, 1.000; señorita Pi lar Travese-
do, 25; doña Isabel Morente González, 
100; María del Pi lar Gómez Ramos, 5; 
una devota, 25; don Cirilo Moral y Pas
cual, 5; doña Pat r ic ia Moral y García, 
3 ; u n a familia vascongada, 1.000; un de
voto, 6. Total : 193.655 pesetas. 

• • « 
Continúa abier ta la suscripción todos 

lOB días, de ocho a doce de la mañana , 
en la Colecturía de la parroquia de San 
Ginés, Arenal, 13. 

• • « 
ZARAGOZA, 15.—La suscripción pa ra 

las obras del Pi lar alcanza hoy la suma 
de 2.727.292,25 pesetas. Ix)a condes de la 
Vinaza e-? han suscrito a la cant idad de 
100 pesetas mensuales, mient ras duren 
las obras. 

iniiBiniiBina'üaíinüifflKii 

impide que los otros gases que contri
buyen a que los al imentos se pudran , 
puedan l legar a ellos obrando como una 
especie de aislador. 
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Rápidos 
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China piensa negociar más 
empréstitos 

MISIÓN SAQUEADA POR LOS 
COMUNISTAS 

CamionQs 
MARCA R E O 
NUEVOS MODELOS 

EXPOaiCIÓK: 
Glorieta 4< San B<mar<l«t % 

Hav pitia» d« repunto. 

üÉiiiiniJ 

Una síntesis de la cujfura 
espñola 

El hispanis ta Luis Pfandl, publicó ha
ce poco un precioso libro, cuyo t í tulo no 
indica de m a n e r a suficiente el contenido. 
El t í tulo es " J u a n a la loca", su vida, su 
tiempo, su culpa. El contenido es toda 
una síntesis de la cu l tura española en 
el t iempo de los Reyes católicos, en el 
de Carlos el Emperador y de Felipe I I . 
Abarca, pues, los t iempos m á s glorio
sos de E s p a ñ a y explica muchos pro
blemas. 

Ocioso es el af irmar que Pfandl hace 
uso de la crí t ica la más severa. Se pro
puso es tudiar la vida enigmát ica de la 
reina Juana , pero le aprisionó el a m 
biente, y empezó con la vida de los Re
yes Católicos. La reina Isabel es p a r a 
Pfandl l a figura m á s brUlajQte de 1» his.-
.\w'a;,;^PftBol% Sí! i^tuslatSiaa, Mtudlan 

nación es la instrucción del pueblo; so
bre todo, la juventud del campo" . 

Cuando Lar s Eskeland comenzó su 
apostolado, que coincide con las e tapas 
de su conversión, "nadie creía en una 
nación noruega", y, además, decía la 
gente "cu l ta" : " ¿ P a r a qué dar esa ins 
trucción superior a los campesinos y t r a 
bajadores? ¿ P a r a que se mezclen en la 
política y los negocios ? ¿ Es que se pue
de desna ta r la ciencia y la l i t e ra tu ra y 
servírselas después en escudillas de ma
d e r a ? " 

Los "apóstoles" no hacían caso. Aun
que las "a l tas escuelas populares" no 
encontraban g r a n s impatía , los educa
dores del pueblo rura l siguieron fundan
do escuelas; el espíri tu se hacía camino 
penosamente . E n t r e los forjadores de la 
nueva p a t r i a se des tacaba ya Lar s E s 
keland. E n 1899 el Gobierno le encarga 
la fimdacíón de una de esas escuelas en 
Voss; pronto su genio educador la ele
vó a la a l tu ra de modelo nacional. Diez 
años después tenia lugar el plebiscito 
p a r a deshacerse del pro tec torado danés ; 
los "noruegos" salidos de las "a l tas es
cuelas populares" votaron por la nue
va pa t r i a soberana y libre. E l espíri tu de 

!o3 viajeros a tentos . 
Grundtoig en Dinamarca y L a r s E s 

keland en Noruega son los g randes maes 
t ros de e s t a enseñanza. E l p r imero 
fundó las escuelas populares; el segvm-
do, i luminado por la fe católica, les h a 
dado el espíritu, la técnica y la eficacia 
que hoy se admira en todas pa r tes . Las 
grandes dotes de este nuevo católico h a n 
a r r a s t r ado a mil lares de inteligencias 
juveniles; porque la fascinación de s u 
pa labra sobre los jóvenes se h a tenido 
por cosa de milagro. Sus libros de edu
cación, sus poesíaa y obras de religión 
ejercen im imperio avasal lador. Al can
t a r con t an profunda emotividad la vida 
campestre , c an t a la p a t r i a sobre todo, 
el suelo que t raba ja ron sus mayores . 

El fanat ismo luterano, cuando él hizo 
pública profesión de catolicismo, le pr i 
vó de la dirección de la escuela de Voss. 
Desde entonces se dedicó a poner por es
crito sus ideas, escribiendo libros admi
rables; sin embargo, "ha formado escue
la" ; y su escuela queda como forja ad
mirable del espír i tu nacional. Sus con
ferencias sobre educación forman mu
chos volúmenes; p a r a él la religión es 
base de toda enseñanza y de toda edu
cación, porque Dios "no sólo es la ver
dad, sino también la vida". 

Maauea QViASA. 

UN LIBRO DE SOCIOLOGÍA 
> • > » • I 

Bajo el t í tulo de "Problemas sociales 
candentes" acaba de ver la luz pública 
una serie de conterencias, pronunciadas 
por el Grupo de la Democracia Cris
t iana, a ruegos de l a Asociación Ca-
tóáca Nac.onal de Propagandis tas . 

í a el nombre de los oradores es ga -
l a n t i a m á s que suficiente de la impor
tancia del l ibro: Alvaro López Núñez, 
J u a n de HJnojosa, Arboleya Martínez, 
Joeé Zumalacárregui , J u a n Zaragüeta , 

estas ideas pueden adquirir a veces l a 
apariencia de proyectiles. 

Pe ro aun entonces, cuando más ruda 
parece la contienda; y la defensa de 
nues t r a s prop.as ideas con t ra la f rau
dulenta usurpación del enemigo—como 
en el asunto de los sindicatos—^Justi
fica el trueque de las pa labras por los 
venablos, entonces mismo saben con
servar nues t ros oradores u n a mesu ra 
digna y caballerosa; y r e p i t ^ Ja, fra^e 
magnán ima de Godofredo K ü r t : "CVLBÍÁ-

.W,'«í,J5spW"**,,í» sP'-wwa.íKiaT .WiUGianr- (jarioa Kuiz del Castillo, Luis J o r d a n a • " "o -«""" "* ^- ^^^--^^ -vu.*v. ^.,^0^*-
ao sus gestionas gloriosas, sus V i r t u d e s ^ - p „ , ¡ ; MaT^ d urot Pedro San- ^^ ' * ' ' ^ ' ' " ^ ^ '^^^ "I"® co^jsjdero Justa, ^= <,„K«,.„o.^«;.o »T, „K„ „.x., . . „.. — ^^ r o z a s , l aanue i ü.uroi-, r eano cjan í-oTienratnlo d« nii« m« la nr>>u.n- w 

Boudre. a consecuencia de la pérdida de r-i «7 _ '-^"•^''^"° •.^i^^y,,,.^ , •'°.i=|cioa ñoras , al cabo de las ci 

f ^ m choqu efué m u y violento y el ' Í ^ J ^ ^ f l Z ^ ^ Z ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ' ' ' ' ' ^ ^ ^ ' * " ' *"^ ''^^^^ ^ ' * «*• 
dir igible quedó casi destAiIdo. E l coi¿an- ^^^ ' , í f n a v n f^ R . T ^ I ^ X 1 ^ ; " ^ ' = ' ^ <^^rt^-

- amer icana y Lloyd Real Holandés, han Aseguran que podrán Jugar du ran te 
acordado supr imir el año próximo dos • - - ^^ ^ 

d a n t e y el radiotelegraf is ta h a n resul 
t a d o heridos. Se h a enviado un equipo 
de socorro p a r a r e t i r a r los res tos apro
vechables del a p a r a t o . 

Las Últimas not icias dicen que el ac
cidente fué debido a l a r o t u r a de uno 
de los t r avesanos cent ra les del apara^ 
to . E l dirigible volaba m u y bajo a cau
sa de l a niebla y chocó vio lentamente 
c o n t r a el suelo. 

Línea aérea en Oriente 

T H E R A N , 15.—BU Gobierno h a con-
ee r t ado u n acuerdo con ima Compañí.^ 
d e aviación ext ranjera , p a r a la creación 
• n la p r imave ra próxima, de u n a linea 
aérea en t r e Kandaha r , Kabul y Macjed-
taerat 

Los aviadores portugueses 

en Bagdad 

BAGDAD, 15.—^Los aviadores por tu-
irueses Cardoso y Fimente l , que se di
r igen a laa Indias por tuguesas , a t e r r i -
Itaron aye r en Bagdad , cont inuando es
t a m a ñ a n a con rumbo a Bushlre . 

bu<}ues de cada C!ompaftla de los que 
hacen el servicio con Suramérica , ser
vicio que en la actual idad es Impro
ductivo. 

P a r a reducir los gas tos de lo» res
t a n t e s senricios, todos loe buques res
pectivos p a s a r á n eventua lmente a ser 
adminis t rados por la Compañía H a m 
burguesa Suramer lcaná , ia cual, sin 
abandonar su a u t o n o m í a h a aceptado 
ciertos comipromlsos con la H a p a g y 
Lloyd Unión, mien t r a s que la Lloyd 
Holandés t r a b a j a r á de acuerdo con el 
Nord Lloyd Alemán. 

El comercio exterior 

Ñ A U E N , 15. — El comercio exterior 
a lemán h a ar ro jado du ran t e el mes de 
octubre las siguientes cifras, en millones 
de marcos , comparadas con las del mes 
de sept iembre : las importaciones, 833 mi
llones, 97 m á s ; exportaciones, 1.07.3, 72 
millones m á s . Hay, pues, p a r a el mes 
de octubre un saldo favorable de 239 mi
llones. Laa importaciones de m a t e r i a s 
pr imaa y productos manufac tu rados han 
aumen tado en 34 millones. L a s expor ta -

I n t e n t a n u n n u e v o " r e c o r d " '"'"''^^ ^ ° metál ico p a r a fmes moneta - tido. 

ii:.BliB¡lll!a:ffiB!;!l¡B!IIIIBlB¡l¡i:BliBIIIIIBIililBll!IIB!lli:Bll!ilBII!lia!!n^ 

el mes que fa l ta h a s t a acabar el año 
sin perder, con lo que demos t ra rán que 
su s;6tema es infalible, pues to qus no 
habrá fallado ni una sola noche de los 
trscíentos sesen ta y cinco d:as del año. 
aiie!fl«lfllllllBliniBIIIIIB9»HilB;!ll!BIIHIBIIillBlllllB«IIIBl»IIB!!!i-

"Fruslerías Selectas" 
Escogida colección de versos hu

morísticos de 

C a r l o s Lu i s d e C u e n c a 

Prec io : 6 pesetas. 
Pedidos a la Administración de E L DE

BATE. Colegiata, T. 
rmarxxxmxxxKKr\»tm%MájíA.%JXxxx^vaxxvxJX 

ríos h a n aumentado 
a 407,7. 

de 300 millones 

N u e v o j 'efe d e l p a r t i d o p o p u l a r 

B E R L Í N , 15.—En los círculos políticos 
se declaar que el doctor Scholtz, jefe del 
par t ido populista, t iene la intención de 
re t i ra r se de la vida polí t ica por razones 
de salud. 

Se hab la del diputado señor Dingeldey 
p a r a sust i tu i r le a l f rente del c i tado pa r -

O P A N , 15.—Loa av ladoí r^ Boasoutrot 
y Ross i h a n emprendido el vu t í o a las 
c u a t r o y dúez de la t a rde , p a r a inten
t a r eetableoer u n a nueva m a r c a mim-
dtal de durac ión y diistanicia en circui
to cer rado . 

• • » 
ORAN, 15.—^A la.i sela d« l a ta rde , 

loa a v l a t o r e » Boussu t ro t y Rossi oon-
t touaban BU vuelo. 

•niininifl!iB!i»iamaiiiB!iBifflBiBiiBs 
N u e s t r o » s u s c r i p t o r e s d e M a d r i d 

d e b e n r e c i b i r E L D E B A T E e n 

n i d o m i c i l i o a n t e s d e l a s n u e v e 

y c u a r t o d e l a m a ñ a n a 

C u a l q u i e r d e f i c i e n c i a e n e l s e r 

v i c i o e e r á c o r r e g i d a i n m e d i a t a 

m e n t e a v i s a n d o a n u e s t r o d e 

p a r t a m e n t o d e C i r c u l a c i ó n . T e 

l é f o n o » 7 1 5 0 0 y 7 1 5 0 9 . 

de representación proporcional vigente 
en Polonia obtenga Pi lsudski la mayo
r í a que necesita. El Gobierno h a pues
to en Juego todos los resortes del Poder 
p a r a desba ra t a r a sus adversar los ; apro
vechando los discursos del Congreso ae 
Cracovia, ha procesado y condenado a 
muchos diputados y jefes de la oposi
ción; en las regiones en que dominan 
laa minorías é tnicas se ha empléa lo la 
Violencia contra la propaganda de los 
par t idos no gubernamentalas . Aun con 
todo esto, la victoria es dudosa. 

R. L. 

«Biinrai niBmiiüiaiEBESia^iciBixB 

7RD Rnil Es el salón que por BUS condiciones higiénicas, su atmósfera pura y 
¿Hl in t ! f i l a bondad de sus artículos, se ve siempre favorecido por los niños. 

iA»«w»i*»Mr»«WRr-''7«;wwr-ffi;TTa-

N A í I K I N , 15.—Se anuncia que cuan
do terminen las negociaolonea con los 
represen tan tes de l a s potencias ex t ran
je ras sobre la cuestión de los emprés t i 
tos chinos, el minis t ro de Hacienda pre 
sen ta rá su dimisión con objeto de poder 
emprender u n viaje a Nueva York y 
Londres, donde negociará nuevos em
prést i tos. 

MISIÓN SAQUEADA 
CHANGAI, 15.—Se reciben noticias 

de que los comunis tas han saqueado la 
misión lazar is ta de H a n Chung Fu, en 
el suroeste del Changai . 

Se ignora la suer te de var ios misio
neros italianos, ent re ellos im Obispo, 
t res sacerdotes y seis religiosos, que se 
habían refugiado en una colina cercana. 

C Í Ü 0 A D DEVASTADA 

CHANGAI, 15.—Durante la re t i rada 
de los rojos, la población de Hsinpu ha 
sido escenario de horribles crueldades. 
En pocas horas fueron incendiados la 
mayor p a r t e de los edificios, dos m i 
personas resul ta ron m u e r t a s y cinco mil 
íueron l levadas en rehenes a la mon
taña por los band dos. LAS pérdidas cau
sadas por es tas devastaciones asclen-
len a cua t ro millones de dólares. 

de gobernadora, su abnegación y su ce
ló'. '^"'^" ', • 

E l emperador Carlos V es p a r a Pfandl 
el monarca poderoso que mant iene 
Inmensos dominios con dificultad y con 
una responsabilidad demasiado grande . 

Al hab la r de Felipe II , el au tor lo de
fiende de todas las calumnias que se han 
propalado cont ra él, cont ra su carácter , 

gro, Saivador Mmgu^jon, Sever j io Az-
uar . 

Y Junto al prest igio de la f i rma se 
alza el interés paip- iante de la mate
ria y el a t rac t ivo y la competencia con 
cjue es tá desarrol lada. Todos los pro
blemas más .mpor tantes de la sociedad 
moderna desliian a nuestros ojos, ne-

su adminis t ración y su s i s tema de go- t í m e n t e p lanteados y felizmente resuel 

Provincia unida al reino 
del Hedjaz 

— - • 
LONDRES, 15.—La Agencia Reuter 

recibe ima información anunciando que, 
con ar reg lo a una correspondencia cam
biada en t re el Rey del Hedjaz y las 
autor idades de la provincia de Assir, 
h a s t a ahora protec torado, es ta queda 
imida desde a h o r a a l reino del Hedjaz. 

bierno. Especia lmente es tudia el asunto 
de su hijo, de don Carlos. Al lector es
pañol le parecerá , quizás, excesiva es ta 
minuciosidad. P e r o conviene tener pre
sente que en Alemania existe una céle
bre pieza d ramá t i ca que es toda una 
falsificación de la his tor ia de Felipe I I . 
Es el famoso don Carlos, de Schlller, 
quien, guiado por prejuicios pro tes tan
tes, p resen ta al principe español como a 
una v íc t ima de su padre . 

Pfandl p rueba conv muchos documen
tos fidedignos que don Carlos e r a un ena
jenado y que murió como vic t ima de 
sus propias imprudencias . Y aquí en t r a 
el espectro de la infeüz reina Juana . La 
locura e ra una enfermedad heredi tar ia 
en la familia de los reyes de Castilla, 
desde aquella re ina Isabel de Por tuga l 
que se casó en segundas nupcias con el 
rey J u a n 11 en 1447 y que mur ió ena
jenada. J u a n a la loca fué aülg ida por 
ese achaque hereditar io, y de ella pasó 
la enfermedad al principe don Carlos. 
Pfandl no propone es ta opinión como 
u n a verdad histórica, pero parece m á s 
probable que los infundios acos tumbra
dos que ae propalan sobre el infeliz h l 
jo de Felipe 11. 

L a lec tura del l ibro de p fand l es 
m u y amena . E s t á escr i ta la obra con 
sol tura y parece im Uenzo histórico de 
museo. 

Doctor F B O B E B G E B 
Colonia, 30 de octubre de 1930. 
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Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios leídos en EL DEBATE 

los por estos g landes penssidores, ver
daderas eminencias de la Sociología: 
til deber mora l del t rabajo; La lucha 
cont ra la inmoralidad pública; E l Sm-
dicato y su acción sobre la sociedad; 
Aspectos sociales de la re forma flsi-
cal del minis ter io <ie Hacienda señor 
Calvo Sotelo; La just-cia en la remune
ración del t rabajo; El socialismo como 
s is tema de reforma social; El rég:imen 
ooriwrativo como s is tema de reforma 
social; Necesidad de buenos maes t ros ; 
Los católicos y la v d a ¡nternaj ional ; 
La función social de la propiedad; La 
función social de la religión. Tal es el 
amplísimo elenco de la ma te r i a estu
diada en este curso de Sociología. 

Sus autores—es pensamiento de uno 
de ellos—^han dictado es tas confersnoías 
como Julio César escribió sus comen
tar ios : en plena lucha, y tomando, como 
nues t ro Alonso d e E r c i l l a o r a la espa
da, o r a la pluma, a m b a s he r ramien ta s 
de su oficio, porque lucha es, y no flo
ja, e s ta social en que todos nos vemos 
envueltos, y m á s aún quienes profesan 
la nueva Caballería de las andanzas so
ciales, rodeadas de peligros y desafue 
ros, y en las que, como endriagos y en
cantadores , les acosan el egoísmo, las 
bajas pasiones!, los odios de clase, las 
envidias de la vecindad y las inmorali
dades de toda especie. Tienen, pues, ra
zón a l af irmar que en t re ellos las 
ideas son como las chispas de un yun
que, que surgen a golpes implacables 
del mar t i l lo ; y aunque p rocuran re
cogerlas en im haz luminoso como un 
halo celestial que a lumbra y no quema, 
no s iempre logran conseguirlo, y asi 

—-¡Esto es un escándalo! ¡Tomo 
buena nota del nombre del restau
rante para no volver! 

{"The Humoris t" , Londres) 

EL ABUELO.—Dos vasos de cerveza. 
EL NIETO.—¿Pero qué es ésto? ¿La abuela no va a tomar 

nada? , 

("Kajjpeíl'', Bsitocoflmo) 

—Mira. Un espejismo. 
—¡Ah! Yo creí que era un depósito 

aéreo de bencina. 

("Luirtige Blaetter", Berlín) 

—-Puedo recomendarle a usted 
un sastre excelente. Todos mis 
amigos y yo nos vestimos allí, 

—Pero entonces ¿de qué vive 
ese hombre? i_,_ r*t?r» A T»!-* ^^ I • *i 

("Lustigo „._i-,," ::•: rirg" Colonia) EL D E B A T E , Colegiata, 7-

me congratulo de que me la roben; y 
me froto las m a n o s par t icu la rmente , 
cuando quien la a c a p a r a es un adversa
rio"; pero siempre sin renunciar a se
guir predicándola como in tegrante del 
p rog rama social católico, y sin permi
t ir que nues t ros enemigos hagan de ella 
banderín de combate contra la iglesia. 

Del ca rác te r prof imdamente religioso 
y sabiamente doctrinal de es tas confe
rencias dan idea las pa labras con que, 
las resumió el i lustre don Severino Az-
nar, presidente del Grupo de la Demo
cracia Cr i s t iana : "No podemos olv.dár 
que hemos organizado este curso a rue
gos de la Asociación Católica Nacional 
de Propagandis tas , compuesta, prmci-
palmente, de Jóvenes selectos, sedientos 
de ideal, ansiosos de no rmas de doctri
na, que den orientación confiada y se
g u r a a su actuación. E s t a s conferen-
c a s serán publ-cadas en un libro y eo 
éi encont ra rán las que en este curso 
tiernos podido ofrecerles. En eUas he
mos puesto nues t r a alma, un oariflo fra
ternal p a r a nuestíx>3 Jóvenes camará -
das, ima concienc.a temblorosa de nues
t r a responsabilidad y, p a r a la verdad, 
un inmenso respeto. Sé que han causa
do sorpresa. Espe raba alguien estrideoi-
c-as y han encontrado ponderación; au
dacias innovadoras de doc t r inas peli
grosas y han ViSto mesura, serenidad, 
un anhelo vehemente de reforma, ai, 
pero también un sensato sentido de la 
realidad y ima veneración emocionan
te hacia el Catolicismo y su Iglesia... 
Algunos han tenido sorpresa de o t ra 
índole y nos ia t a n man.s íes tado coa 
-ngenuidad: ¿De dónde salen estos hom
b r e s ? ¿15^ católicos t an notorios, q'ié 
doctr inas son es tas tan atrevidas, t an 
actuales , t an s a t u r a d a s de una noble 
preocupación por el tiempo, sin abando
nar el cable de la e te rn .dad? Les Hemos 
contestado que es tas doctr inas no son 
nuevas, sino v.ejas de siglos y que, en 
general , t ienen su fuerza impulsora en 
el Evangelio, su c lara fuente en el rico 
depós.to de las viejas enseüaxizas y t r a -
d Clones del Catolic smo, a las que sir
ven de soporte y de auxilio los hallaz
gos de la Cieñe.a". 

X no es o t r a cosa el libro "Probie-
mas sociales candentes" . E s un sopor
te científico de laa doctrina* sociaies 
de la Iglesia. Una demostración fei.z d^ 
que la Ciencia y la Religión j a m á s pue
den cont raJec . rse . 

E n e s t a s páginas vibrantes , caldea
das—pero pie tór icss de ciencia posit iva 
con la demost rac ión ro tunda d^l dato 
concreto—, han de encontrar los lecUi-
res un venero riquísimo de enseñanzas 
y un guía de ortodoxia indiscutible en 
el m a r de la Sociología, er izado de es
collos. 

Domingo de ARIUSSE 
Madrid, noviembre de 1930. 
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BEBED A G U A DE 

S O B R O ü 
ESTOMAGO, KíOADO. IXTiüSTINOS 

Depósito: San Mateo, 18. Teióiono SITO-

¡¡NEUMÁTICOS!» 
garant izados, frescos, grandes dascüeih-

tos. Egulnoa, San ta Engrac ia , 118.-. 
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¡^formación general de provincias 
Nueve personas mordidas por un perro rabioso cerca de 
Vigo. Un pastor hace descarrilar un tren en León. Hoy, 
imposición de brazaletes de la Cruz Roja en Huesca. 

— — — - • » i — » » — . ^ . i • I 

A S A M B L E A DE LA CONFEDERACIÓN D E L S E G U R A 

El Rey en Cáceres Regreso de autoridades 
SEVTLLA. 15.—Esta noche ha llegado 

de Madrid el alcalde, conde de Halcón 
y el capitán general de !a región, mar-

EL PAROÜE ZOOLÓGICO OE 
N Ü E V n O R K TIENE 

CACERES, 15.—Comunican de Naval-
tnoral de la Ha la que al pa=ar el Rey con 
dirección a Guadalperal, fué recibido por 
el gobernador civil, ex presidente de lajqués de Cavalcanti. 
Diputación, señor López Montenegro; au-i » • • 
toridades y público, que ovacionó al Mo-| SEVILLA, 15.—Esta tarde un autobús 
na rca con entusiasmo. Don Alfonso con-j^je viajeros que hace el servicio de Se-
versó con el gobernador sobre los pro-¡villa a Alcalá del Río, volcó a consecuen-
blema.s que afectan a la piovincia y leicja de una mala maniobra del conductor. 
Invitó a a lmorzar el lunes. La cacería j Resultaron seis personas heridas, de ellas 
ha comenzado hoy en Guadalperal coñudos de gravedad. Fueron t ras ladadas al 
buen tiempo. ¡Hospital. 

Homenaje a un ferroviario 
CÁDIZ, 15.—Se celebró un banquete en 

honor del jefe de la estación del ferro-

5e pide la devolución de cuadro 
famoso 

. , ^ , , , „ . . SEVILLA, 15.—Ha visitado al gober-
carril don Ignacio Llanos Martm, como nador don Gonzalo Bilbao, presidente de 
homenaje que le dedica la Asociación ^ lâ  Academia de Bellas Artes, para ha
de obreros y empleados de ferrocarriles, pg^le entrega de una instancia de dicha 
de España. Asistieron el presidente d e i g ^ i j a d interesando la devolución del fa-, ,^ „, ^ , 
la zona de Sevilla, don José Luis de l a j ^ o s o cuadro del Murillo " S a n U Isabel¡clon. Sin «mbarg:o, se les Sirve con bue-
Rosa, y el personal. Al te rminar el ac to ;¿g Hungr ía" , propiedad del Hospital de so, p a r a ev i ta r que sufran la tndiges-
se le impuso el distintivo pro-propagan•• jĝ  Caridad dé Sevilla y que se encuentra tióm por comer la demasiado de prisa. DU' 

Gasta anualmente en comida 
cuarenta y cinco mil dólares 

• 

NUEVA TORK, 15.—El Pa rque Zooló
gico de es ta ciudad contiene dos mil 
novecientos noventa y seia animales de 
todas clases. El p r o b k m a m á s serio 
que se le p resen ta al doctor W. Roid 
Blair, conservador del Pa rque , es el de 
la al imentación de es ta numerosa fajni-
iJa. 

De eet« creoído número, dos mil son 
pájaros, quinientos ochenta y se.s ma-
miferos y cuatrocientos dáez reptLes. 

Los leones, t igres , leopardos y o t ros 
miembros de la familia de los felinoe, 
son «n realidad los que suponen más 
gas to de c o m d a p a r a el Pa rque Zooló
gico. Comen d :ar .amente carne fresca 
Je la m^sma calidad de la que se ven
de en las camecer íaa p a r a la pobla

da que se le ha otorgado. 

Visita del infante don Alfonso 
CARTAGENA, 15.—Visitó las fortifica 

t actualmente en el Museo del Prado. 

La Alianza de Turismo 
^ . , „ , . j ^ , , , . TARRAGONA, 15.—Han llegado a esta , ^ ,^ , , 

Clones de Artillería de cesta, el infante:capital los delegados de la Alianza i n - "* ^^"-^ ° * °*̂ *' 

| r an te el invierno es preo.so diarios una 
¡fuerte dosis de acei te de h ' gado de ba
calao todos loa dJas p a r a compensar 

Nuevo grupo escolar 

don Alfonso de Orleáns, acompañado porjternacional de Turismo que recorren Es-
Ios aviadores que efectúan el curso en p^ña. Visitaron las bellezas arquitectóni-
Los Alcázares. cas y fueron obsequiados con un ban-

Funerales por Amor Ruibal quete. 
CORUNA, 15.—En Santiago de Com-

bostela se celebraron hoy funerales en m»T» A r,,-,», * -IK m„A„ _- -^i>v.« 
L ifflesla del Seminario ñor el a lma de TARAZONA, 15.—Mañana 86 celebra-
A J I ; ¿^,ih=i P^^CÍHÍJ. J T L ^ L t ^ » i f i ' á la bendición e Inauguración de ias 
^S»r=^r t ÍH L^Hf l^ i t j L r rorf^^^ del nuevo grupo escolar de Tarazo-
nÜ^de^ Pontificia, señor Capón F e r - | ^ ^ ^ comitiva saldrá del Ayuntamien-
uanaez. 1̂ ^ pa ra dirigirse al lugar de las obras. 

Paralización de obras 
Hoy se publicó la convocatoria para 

feegundas propuestas en el concurso de 
curatos , dándose un plazo de veinte días. 

Arrebatado por una ola 
F E R R O L , 15 . -Cuando cogía percebes 

ta la playa de San Jorge, sobre las pe-

VIGO, 15.—A causa de la falta de con
signación para proseguir las obras del 
Puerto, se paralizaron provisionalmente 
par te de ellas, empezando a despedir 

ñas Andrés Romero, fué sorprendido por i obreros. Cesaron en el t rabajo unos cua-
una ola enorme, que lo arra.stró mar itrocientos. Un grupo numeroso de aque-
adentro. El cadáver no ha podido ser re
cogido. Deja mujer y siete hijos. 

—Mañana se celebrará en Vilaboa un 
Importante acto de propaganda agraria, 
organizado por las asociaciones agrar ias 

comarca AHÍ ' 

"Pe te" , "el h ipopótamo", uno de los 
huéspedes del J a rd ín Zoológco que más 
cantidíad de comida consume, e m p e z a 
el d ía con 150 l ibras de paja y lo ter
mina con seis g r andes repollos. Du
ran t e el día consume además una do
cena de manojos de zanahor ias o na
bos, var ios kilos de manzanas y d» 
d e z a qu 'nce panes grrandes. 

"BSiip". la morsa , se come diar ia
mente 25 l ibras de una clase especial 
de mar iscos y unos kilos de bacalao 
fresco, per fec tamente limpio de espi 
ñas . 

Los elefantes adul tos comen diar ia
mente 200 l ibras de paja cada uno. 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

_ . unas 35 lechugas, 50 l ibras de verdu 
líos visitaron las redacciones de ios perio- ^^ ^ pane las de maáz y unos 15 pa-
dicoa y a las autoridades, solicitando su g^iandes. U n «Sefante pequeñt 
intercesión para que las obras prosigan, ""=" * , , , . „ , „ A . »R. .^ijifo^^o 
pues la Hitiación de los despedidos es tiene el 8'guient« menú : 45 plátanos, 

«uciau.uuea i«iraiia..5 desesperante. Los periódicos y autorida-j se s naranjas , 12 manzanas , dos libras 
Aoi'-tirán representación ¡''es se dirigieron a los ministros de Fo- de ciruelas o de dát i les y unos ocho 

¡Las culebras son quizá de todo el 
Pa rque Zoológico los animales más de-

de la .....^ ..-. .^„.>,..^„.„.^.„ , - . „ 
a e s de varios pueblos. i mentó, Hacienda y Economía, exponien 

- - . - 1 j [doles la necesidad urgente de que no se 
M a n n o a p u ñ a l a d o ¡paralicen las obras. 

HUELVA, 15.—En las Inmediaciones delí Mordidos por un perro rabioso 
Cabaret Isla Chica fué apuñalado el ma^ . „ , , _, , „„ .. ._ 
riño Antonio Olivares Chuiián, de trein- VIGO, 1 6 . - E n la cercana parroquia de 
ta y dos años, que resultó con heridas de ¡San Miguel ha aparecido un perro rabio-
carác te r gravísimo. El agresor huyó y I so, cuyo dueño se desconoce, que reco-
todavía no ha sido capturado. I m o aquellos lugares y mordió a nueve 

_ , j , , . . . I personas. E n la pla>'a do Cánido le sa 
' K o b o d e u n e s t a b l e c u n i e n t O 1115 al encuentro el vecino José F e m á n -

HUELVA, 15.—En un establecimiento'dez Alonso, que entabló una luciía con el 
propiedad de Antonio Fidalgo, situad-J enfurecido animal . José sufrió varias en la calle Principal, se cometió un robe. 
pa ra el que forzaron las puer tas con pa
lanquetas . Los ladrones se llevaron tra
jes confeccionados, otros efectos y can
tidad de dinero. 

Hace descarrilar un bren 

mordeduras, pero logró coger al perro 
por el pescuezo y estrangularlo. Las per
sonas mordidas por el perro Ingresaron 
en el Inst i tuto Antirrábico. 

H e r i d o d e u n a p u ñ a l a d a 

¡icados p a r a comer. Su comida se r e 
duce a r a t a s blancas, conejos y poU -
tos en g r a n cant idad, criado en el m's-
mo Pa rque p a r a que nunca les falte 
al mentó. Los pollitos se crian en in
cubadoras y hay además tma gran can
tidad de gall ñ a s p a r a que nunca fal
ten huevos. El número de r a t a s blan
cas que ee creían en el Pa rque Zooló-
g'co p a r a a l imen ta r a las culebras del 
mismo es de 25.000 al ñ£uy. 

La cantidad de provis ones d i a r a s que 
requiere el Pa rque Zoológco pa ra la 
armeij tación de toda su fam lia es la 

ZAMORA, 15.—En el pueblo de Aldea. „. . „ , „ . „ -„ ,.v„.„„ >,„ „ „ , . . « ^. 
. I .EON, 1 5 . - E n el kilómetro 47 de la unos . t r a t a n t e s vecinos de Junquera d e | ^ | ^ i e n t e : 250 J l b ^ ^ ^ ^ 

itoea de Rloseco a Palanqulnos, t é r m i - E s p a n e r o s (Orense), l lamados José G""-. Pescado 175 panes, una tonelada de pa 
»o de Valderas. la máquina de un t ren zález Blanco de veintidós anos, y Josél a t as , 36 manojos de zanahor as, 45r 
de viajeros descarriló por haberse coló- Ferre i ro González, discutieron con Nata-1 plátanos, 150 manzanas , 10 l ibras de 
cade im tirafondo de sujetar traviesas i üo Olivares, a quien Ferreiro exigió el ciruelas, 10 de pasas y d ez de dáti les 
ent re la jur'Hira de dos railps. No hubo!pago de una deuda de 450 pesetas. El 
desgracias. El tren, al cabo de una hora, «leudor sacó una navaja co nía que inten-
reanudó su marcha. La Benemérita, • raS | 'ó agredir a Ferreiro, pero se Interpuso 
Incansables pesquisas, detuvo a un pas-;entre ambos José González, que recibió 
tor de diez y siete años, que dijo co locó '""a puñalada en el vientíe. Su estado es 
el tomillo, no por descarr i lar el t ren, gravísimo. E l agresor ee dio a la fuga. 
«Jno para ver cómo marchaba en el pun- Muertos por desprendimiento 
to de ocurr i r la catástrofe. •̂  "̂  

A Li J l~ r* C>J . . .>^A_ ZAMORA, 15.—Cuando t rabajaban va-
A s a m b l e a d e l a ( ^ n í e d e r a c i o n ¡¡.j^g obreros en las obras de cvonstruc-

d e l S e g u r a jción del trozo segundo del ferrocarril de 
MURCIA 1 5 . - E n el salón de geslonfis, Zamora a Coruña, en el pueblo de Re-

'deJ Ayuntamiento, se ha reunido en'que,io de Sanabria, perforando el túnel 
Asamblea la Confederación para consti " - - ' " ' " "T =>» t-ot.iu., «e desprendió una tulrse con los nuevos elementos designa 
dos en las recientes elecciones. Presidio 
el marqués de Rafal y fueron reelegi
dos los vicepresidentes, excepto el tercíj-
ro que renunció, designándose entonce* 
a don Francisco Díe, ex aJcalde da Ori-
huela. 

La Comisión de ac tas Informó favora
blemente las de Lorca. La inmeUata se- - . . , , ,„ ^ , r,v. 
elón se celebrará en los días 25 y si-'de !a Confederación Hidrográfica del Ebro 

llamado "La.s Botillas", se desprendió una 
gran masa de piedra que alcanzo a Lau
reano Fernández Serra, de t re inta y «eis 
años, na tura l de Espiel (Córdoba), el 
cual fué extraído con grandes magulla 
mientos y s íntomas de asfixia. Falleció 
dos horas después. 

La Confederación del Ebro 
ZARAGOZA, 15—El director técnico 

25 l ibras de a r roz oocido y 25 cuarti l los 
de leche. 

La com da de loa an 'ma les del Pa rque 
isrico cues t a al Munic 'plo de Nut 

va York 45.000 dólares al afio. 

Marruecos y Colonias 

Sulentes. Fueron reorganizadas las comi-
sionea y se dio cuenta por el delegado re
gio, de haberse centralizado la Caja de 
l a Confederación sindical hidrográfica 
del Segura, en el Tesoro público, como 
todas las especiales, y haberse enviado 
los justificantes al Tribunal de C'ientas 

don Manuel Lorenzo Pardo, ha visitado 
al gobernador para invitarle a que reali
ce a lgunas visitas a las obras que está 
haciendo la Confederación. 

El gobernador ha agradecido la Invi
tación y prometió complacerle cuando ie 
sea posible. También le ha preguntado e; 

del Reino. Impor ta el ingreso hecho en I señor Lorenzo Pardo si sabía el gobern-t 
el Tesoro, a más de ocho millones de 
pesetas. 

Muertos por desprendimiento 
MURCIA, 15.—En el pueblo de San 

«avler se ha producido un desprendí 
tolenot de t ier ra en cantera de arenas , 
que ocasionó la muer te a los obreros Mi
guel García y Pedro Gómez, domicilia
dos en San Cayetano. 

Desfalco de un cajero 
MURCIA, 15.—Comunican de Yecla, que 

M cajero del Banco Internacional de In
dustr ia y Comercio, de la sucursal en 
"quella plaza ha huido dejando un Impot^ 
tante descubierto que la entidad se apre
suró, a llenar cumpliendo to los los com
promisos adquiridos. Parece ser que en 
las . imposiciones de la Caja de Ahorros 
** advir t ieron falsedades a consecuencia 
de las cuales ha sido detenido, sin fianza, 
*1 director, y procesado el interventor, en-
'*rgándosa de la dirección el director de 
Carayaca. 

Imposición de medallas 
KKJANA, 15.—Esta ta rde se celebró 

•n el Reformatorio de Adultos de 
Ocaña, el acto de imponer la medalla 
fl«l Trabajo al director del Bs tab 'ec-
l^ 'ento. don Luis Ocha ' ta y Luca de 
Tena y la medalla penitenciaria de oro 
* don Elias Ahuja, significado filan" 10-
t>c que recientemente hizo un impor
tante donativo a la Prisión Central de! 
**uerto de Santa María y que siempre 
•e ha d 's t lngu 'do por su caridad para 
1* población penitenciarla. 
. L a Imposición de ambas medallas la 
Oizo el ministro de Gracia y Justicia, 

dor la fecha de llegada a Zaragoza, del 
ex ministro reglonalista, señor Cambó, a 
lo que aquél contestó negat ivamente. 

Nuevas enfermeras de la Cruz Roja 
ZARAGOZA, 15—Para asistir a la im

posición de brazaletes a las nuevas en
fermeras de la Cruz Roja, irá niíinaiia a 
Huesca el capi tán general , señor Fer
nández Heredia, en representación de la 
rema doña Victoria, acompañado de su 
esposa, doña María Weyler, el prest-
dente de la Cruz Roja dos He rmanas 
de la Carida4d y ot ras personalidades^ 

£1 presidente Jaspar cenó 
ayer en Palacio 

» 
B R U S E L A S , 14.—"L« Soir" dlcc que 

pr imer m^n.siro ha cenado es ta noche 
en el Pa iac o Real . Los acontecimien
tos e n t r a r á n mañana ea una nueva fase. 

Una nueva victoria de Lili 
Alvarez en Buenos Aires 

Antonio Mata triunfa en Chicago. 
Carreras de caballos en Hurst Park 

• 
B U E N O S AIRÉIS, 15.—EJn la final de 

pare jas mix ta s del campeonato de ten
nis, la pare ja Lili AJvarez-Ronaldo 
B o y d ha der ro tado a la pare ja Wat-
scn-Perry por 6-7, 10-8, 6-2. 

« • • 
CHICAGO, 15.—Anoche se celebró en 

esta ciudad tm encuent ro de boxeo en
t r e el luchador madrlleflo Antonio Mata 
y Charley Retzlaff. de Duluth, en el Ba-
t ado de Minnesota. 

Fué proclamado vencedor el boxeador 
madri leño per golpe bajo de su cont ra 
rio en el pr imer a sa l to de ta lucha. 

Antonio M a t a pesó 189 l ibras y su 
cont r incante 196.—Associated Press . 

E n Uura t P a r k 

LONDRES, 15.—En el hipódromo de 
Hurs t P a r k se ha celebrado la g r a n 
oar re ra de los Dos Años. Keau<tado: 

1, T U H T L E S O U ü ; 2, "Cloíhaen" , y 
3, " T r J i d a d " . 

Cotizaciones: 4 con t ra T, 11 ft 4 y 
10 a 1. respec t ivamente . 

• l"d '?ec7oTKrneVardrP%°o"t íe"3 ' '»Típal!mación de la República, ha tenido iu- Los próximos campeonato» d e E u r r -
*»1 Tribunal Supremo, presidente de la lgar una g r a n revis ta mil i tar , en la que pa de n a t a c ó n han s d o fijado» d.'flm 
Audiencia y subsecretarios de la P r e - h a n tomado p a r t e diez mil hombres de j t -vamen te p a r a los días 2'i al 30 de 
"denc la Gracia y . lust 'r ia y Trabajo, jmar y t i e r ra que desfilaron an t e el nue- agosto del próximo afio y tendrán efec-

Antes de la ceremon'a ios 452 r»c 'u -yo presidente doctor Getulio Vargas , elU© en Par ís , en la p scina de l o u r e -

La situación en Cuba 
• 

LA HABANA, 15.—Aunque eu día de 
ayer t r anscur r ió t ranquilo, continúa el 
ma les ta r y la p ro tes ta con t ra la políti
ca casi dictator ia l del presidente 41» 
chado, a quien se acusa de favorecer a 
la Banca nor teamer icana . 

Un batallón femenino 

en el Brasil 

R I O D E J A N E I R O . 1 5 . — P a r a con-•eñor Es t rada , quien pronunció un dls 
.curso al t e r m ' n a r el acto. , , . , . , . merora r el 41 aniversar io de la procla-

Aslrtleron entre otras yersonal 'dades | ™ " " f " / ' T>„„<,Ki,no K . • . „ I H « : „ . 

C O M E a C I A N T E INUIO D E S A P A -
BEÜIDO 

TANOE3R, 15.—^Ha desaparecido mis
ter iosamente da Tánger , sin dejar el 
munor ras t ro , im comerciante Indio qu-e 
se hal laba establecido eo és ta . La úl
t ima vez que se le vló, fué el jueves 
pasado a las once de la noche, s n que 
has ta ahora h a y a n dado resul tado las 
gest iones real izadas por la Policía. P o r 
jx is t i r a lgunas sospechas sobre otro 
compatr io ta del desaparecido, ha sido 
letenido, pero sin el menor resultado. 
Los puestos de Policía, t a n t o en la vía 
mar i t ima como en la t t r r e s t r e , no acu
san salida a lguna del ci tado mdio, cu
ya desaparición s igue en el mayor mis
terio. 

D o n Á n g e l G o n z á l e z F a l e n c i a , n u e v o a c a d é m i c o d e l a H i s t o r i a 

He aquí u n a figura q u e l l ega a la A c a d e m i a d e la His tor ia por 
d e r e c h o p r o p i o . U n a l a r g a e i n t e n s í s i m a l a b o r , d e Icis q u e h a b l a n m u y 
a l t o d e l s a b e r y la v o l u n t a d d e u n h o m b r e , c a r a c t e r i z a la a c t u a c i ó n 
d e G o n z á l e z F a l e n c i a e n el c a m p o d e los e s t u d i o s h i s t ó r i c o s . Su l a b o r 
e n la i n v e s t i g a c i ó n e n g e n e r a l , e n el a r a b i s m o y e n la h i s t o r i a l i t e ra r i a 
d e E s p a ñ a , v a a d q u i r i e n d o y a la n o t a d e g i g a n t e s c a . L o s m á s rigurosos 
y h o n r a d o s m é t o d o s , e l s a n o c r i t e r i o f u n d a m e n t a l , la v i s i ó n c e r t e r a , 
d e f i n e n al i n t e r i o r la o b r a d e l n u e v o a c a d é m i c o . 

Parece que el lunes abrirá la "Metalgraf 
Aumenta el número de carros para la carga en el puerto. Algu- ^ 
ñas coacciones. Llegan los turistas de la Alianza internacional. • 

EN 1 9 3 3 , FUNCIONARA CASI T O D A LA ZONA FRANCA 

(Conferencia telefónica de nues t ro corresponsal) 
BARCELONA 15.—Mas de un año han durado las obras que se h a n llevado 

a efecto en 1? Cátedra! de Barcelona para la exhibición de su valioso joyero. El 
Cabildo, queríendr cooperar al progreso turíst ico que se viene intensificando en 
España, ha dlEt'Uosto el tesoro de la Catedral en forma que puede convertirse 
y sea un motivo más de satisfacción para los forasteros que visiten la ciudad. 

Asi han quedado ar t ís t icamente expuestos en cinco vi t r inas con iluminación 
eléctrica independiente, relicarios, arquillas, cruces, báculos, incensarios valio
sísimos, imágenes antiguas, custodias, vasos sagrados, ornamentos . E n lugar 
preferente dos espinas de ¡a Corona de Cristo y un Lignun Cruel de t amaño aná
logo al que se conserva en el Palacio Real de Madrid y en el relicario del Papa . 

i Fué regalo dol Rey Martin el Humano, quien, a su vez, lo recibió del P a p a Luna 
En otro relicario se guarda un velo de la Virgen, que regaló a Barcelona en el 

¡año 462 el Principe Viana, el clavo de San Severo, la mi t ra de San Olegario, un 
¡báculo de hierro del sigio XI, una imagen de plata de un metro y medio de al
tura del siglo XVII, una arquilla de marfil de incalculable valor artíst ico y ar
queológico. 

Las cinco vitr inas están a tes tadas de objetos riquísimos de gran Interés his
tórico, entre ellaa se alza la mole pesada de una caja do caudales de más da 
dos metros de al tura. Allí encerrada, bajo siete llaves, se encuentra la custodia 
del más puro estilo gótico; el templete del siglo XV, cincelado en oro de 22 qui-
l.ates y cuajado de pedrería, ostenta el Toisón de oro que Carlos V donó a la 
Catedral en recuerdo a haberse reunido en Barcelona el Capítulo de la Orden de 
3519, precisamente cuando recibió la noticia de que la Dieta de Francfor t le ha
bía nombrado empsraüor de Aieniania. El pedestal de la custodia es de pla ta 
dorada estilo renacimiento del siglo XVI. Todo ello va montado sobre el t rono 
de plata donación del Rey Martin, que remata un respaldo cou una corona real 
de oro y esmalte. 

Los barceloneses, que con t an ta fruición alardean de las grandiosidades In-
superadas de su ciudad, mues t ran esta custodia como ia más valiosa del mundo, 
no sólo por el valor intrínseco de sus 86 kilos de oro, p la ta y pedrería y por el 
derrocha da cruces, pectorales y anillos de todos los Obispos que han regido la 
diócesis, sino por t ra ta rse de una obra ar t ís t ica var ias veces secular, llena de 
recuerdos históricos inapreciables. Sin embargo, es u n a joya poco conocida por 
los propios barceloneses, que apenas frecuentan el tesoro de su Catedral y sólo 
ven la custodia a distancia en ios días solemnes del Corpus Christi, atravesajido 
procesionalmente la ciudad en momentos más propicios para el recogimiento cris
tiano, que para la contemplación profana de una riqueza. En el reato del año son 
muy pocos los que solicitan ver la custodia. Si acaso los extranjeroe y algunos 
tur is tas que aHuyen de otras provincias de España . 

El que aquí vive habitud imente, apenas conoce la Catedral . L a imagen muy 
venerada del Cristo de Lepanto, el cuerpo incorrupto de San Olegario y si acaso 
la sala capitular con sus tablas de los siglos XV y XVI. Nadie hay, sin embar
go, que no ae haya parado a contemplai una descomunal cabezota de moro, que 
con su pelambrera y barba enmarañada está colgada hace siglos de una ojiva 
bajo el órgano de la Catedral. Medlunte un mecanismo oculto mueve los ojos, 
abre la boca y lanza pavorosos ronquidos que llenaban de te r ror a los niños de 
hace cuatrocientos años, y que hoy sólo consigue provocar 1.a hilaridad de la 
inlancia actual, deportiva e hipercivillzada.—Ángulo. 

L a " M e t a ' g r a f " a b r i r á Francia , cuando ee hal laban esta t a rde 
repasando los vagones los obreros Maí-
r lano García Sánchez y J u a n Fajardo, 
fueron arrollados por un t ren de servicio. 

BARCELONA. 15 . -E1 gobernador c l - i ^ f " f f l t n » * ' T ' ' ' ' " * " ° ' ' ' de_ las heridas 
,„ „»„„„..! r,r^ i»i„ u r . , . , . „ . , „ I Mariano García, y su companero fué t ras-

de nuevo 

Protesta francesa contra 
los soviets 

Habían sido acusados de complici
dad en un comniot el Estado Ma
yor francés, Briand y Poincaré 

• posición de! Juzgado. Turón no abre las 
P A R Í S 15.—M embajad-jr de F r a n - ^ l ^ ^ s has ta mañana . El gobernador il 

Los mineros de Asturias 
vuelven al trabajo 

OVIEDO, 15.—Entraron al t rabajo to
dos los mineros, excepto ^n Sama, don 
de sigue la huelga por no haber sido 
puestos en libertad los detenidos a dls-

vil, general Despujola, ha manifestado 
que tieno la Impresión de que el lunes 
se abrirá en Badalona la fábrica Metal-
graf, a pesar de que ya tiene recogido 
casi todo e! material . Agregó que el úni
co obrero que quedaba detenido a conse
cuencia de dicho conflicto ha sido pues
to en libertad. 

Respecto a la huelga de los curtido
res de Igualada, manifestó el gobernador 
que el conflicto se desarrolla con toda 
normalidad y que espera que en breve 
tenga una solución favorable. 

ladado al hospital con gravísimas lesio
nes. El maquinis ta quedó detenido. De
claró ante e! juez que no pudo evi tar el 
atropello, toda vez que no se dio cuenta 
de la presencia de los t rabajadores. 

Detenidas en libertad 

BARCELONA, 15.—Esta mañana estu
vieron en el Gobierno civil las madres 
y esposos de las cuat ro detenidas por el 
conflicto de la casa Metalgraff de Hadar 
.lona para rogar fueran puestas en il-

M a s c a r r o s e n el p u e r t o Ibertad las mujeres. El general Des-
— Ipujols concedió en el acto la liber-

BARCELONA, 15.~Contlnúa la huel-itad de las detenidas. De Italia ha llegado 
ga del puerto, aun cuando la si tuación'un director de la casa central de ia Ma

c a en Moscú, Herbet te , ha presenta
do en nombre de su Gob e m o tma énér-
g':ca protes ta contra las af l rmacon ' 'S 
del procurador general de los Sov ets 
que en el ac ta a e acusación acerca de 
los ocho Ingejj eros acusados da sabo
ta je económ co afirma la comp!lc:d d 
del Es tado Mayor francés de P e n c a 
ré y de Brand en el complot. 

Herbet te ha r e c i b i ó la orden <Je ad-
ve r t ' r al Gobierno de Moscú q^te se
mejantes acus ic 'ones perj ' idicaban &e-
r ámenle a las buenas relaciones de 
Franc ia y R u s a . 

La protección del ahorro 

bertó a los detenidos gubernativos. 

• • • 

OVIEDO, 16.—El Sindicato Único acor 

uende a mejorar. Es ta mañana han acu- talgraff. con objeto de estudiar la fór
mula para no t ras ladar de Badalona la 
fábrica- El alcalde de Badalona ha vl-

dldo al muelle de carbón más de 100 
carros de carga y descarga, conduchos 
por sus dueños. Como ayer, las precau-! sitado al gobernador p a r a hablarle áél 
clones tomadas .por las autor idades hanjconfllcto. ^ -
sido grandes. La Guardia civil y el Cuer- —El gerente del Monopolio de P e t r t -
po de Seguridad pres tan servicio cons-'leos ha visitado hoy al gobernador para 
tante . Se han registrado coacciones fue-;hablarle de la act i tud de los conductores 

d i la reanudación del t rabajo el lunes.jra del puerto y en diferentes sitios de del Monopolio que se han sol idar ízalo 
continuando sólo en huelga los obreros la población. Esta larde a últ ima hora con los obreros del puerto, no habiendo 
ie Carbones Asturianos. ¡el patrono Franci.sco Maurl, que gu i a t» entrado al t rabajo para hacer más gene-

Una manifestación de mujeres recorrió ¡ un carro de carbón en ia calle de Viiá, ral el paro de los carros de t ranspor te . 
las calles de Sama, pidiendo pan para ha denunciado que los huelguistas, obre-
•ius hijos. Una Comisión visitó al alcal-1 ros que pertenecieron a su casa, se sl-
de, quien promet í ' Imprimir act ividad, luaron frente a la fábrica e in tentaron 

evitar la en t rada al t rabajo de varios 
obreros. 

a las gestiones para resolver el conflicto. 

Conflicto resuelto 

ZARAGOZA, 16,—El gobernador civil 
ha. manifestado a los periodistas que se 
labia resuello el conílicto de los obrero:^ 
gricolas de Magallón, habiéndose acep-
ado por ambas par tes el Jornal tipo du 
ante la época Invernal, de cua t ro pt? 

ULTfM/\ HORA 

Joa del Penal, a las órdenes del pro-
leaor de Pr imera enseñanza don Ans?"! 
Huergo, realizaron ejercicio* de esgri 
' "a militar y g imnas 'a sueca, los que 
realizaron con admirable precisión. 

Tanto el d i rector de la pris 'ón :omo 
• ' s e ñ o r Huergo fueron fel citados por 
^ admirable estado de lisclpUna en 
Jue tienen a los reclusos de lo que 
" * Idea el hecho de que al marcharse 
*1 señor Es t rada un pelotón de presos 
^ n bandera y música, saMó a la pusrta 
S* 'a Pen ' tenclar ía e hizo honores mi
li tares al consejero de 

cual es taba rodeado de los representan 
tes civiles y mil i tares . E n t r e los elemen
tos que han desfilado figuraba un ba ta 
lión femenino. Asistieron al ac to todos 
los representan tes diplomáticos. 

Audiencia diplomática 

R'^O D E J A N E I R O , 16,—El nuevo mi
nis t ro de Relaciones EJxteriores, señor 
Mello Franco, h a recibido por p r imera 
vez - " audiencia a los embajadores, .ní-
n í - ' ^s plenipotenciarios y jefes de n i -
siones ex t r an je ras que se encuent ran 
en el Brasil . 

El señor Briand h a enviado un tele
g r a m a de felicitación al sefior Mello 

la rJorona. 

M e r c a d o d e g a n a d o a 
^SALAMANCA, 15. — En Arrabal del 
fTierto, se celebró el acostumbrado mer
cado de ganado con numerosa concurren- g r a iua 
S ^ tan to del de cerda como de vacuno, ¡ p r a n c a 

•^*?m*l*^- '°erae 'r^ '"°a°38^*bi^i4 '8 ^a 30- « ^ • ^ « • ^ • • ' « • ' ' • ¡ « • ' • • ^ • " • " • • « l ü ' " ™ 

^ ^ ^ y i » p e s e t a i N o k b u n d a ^ n la¿ £ L D E B A T E , C o I c g í a t a , 7 

lies, que será, con ese motivo, objeto 
de g randes reformas. 

El progrrama <ie las pruebas que se 
d isputarán, correapond* entes a los cam
peonatos europeos, se rá el «igu.en e : 

Categoría hombres : 
100, 400, 1.500 metro», «s tüo Ubre. 
100 met ros espalda. 
200 metros" braza . 
Relevos 800 met ros (4 por 200). 
Sal tos de t rampol ín . 
Sal tos de pa lanca alta. 
Water-polo. 
Ca tegor ia sefioraa: 
100 y 400 metros . e«t ' lo Ubre. 
Relevos 400 me t ros (4 por 100). 
100 met ros espalda. 
200 me t ros braza . 
Sa l tos de t rampol in . 
Sa l tos d e p a l a n c a alta. 

PARTS, 15.—Las negociaciones entre 
Reynaud, min s t ro de Hacienda y Pers 
"he p^ra la o-gan'zaci6n rac'onaJ del I gg^a". Los patronos lian entregado al go-
mercado bursát i l y g a r a n t í a s de searu 1 jernador las bases que proponen para 
ridtad a los Imponentes de las eni.íd i- i ei horario de trabajo, y, una vez recibida 
dea de ahor ro han t e r m m a d o con ex-i a respuesta de lo.s obreros, será ello r e 

célente resul tado. 
El m n s t r o de Hacienda presentara 

en breve un proyecto de ley para la 
nrotecc'ón del ahorro, que comprende
rá (kis pa r t e s : protección de los 'moo 
nentes y rég men de las Sociedades de 
:olocación de capi tales . 

Los valores extranjeros 

PARÍS . 15.—Como la ley ordena que 
' a introducción de valores ex'ran1'=rjs 
en el mercado francés debe llevar ¡a 
l u t o r zac!ón del m n ' s t ro de Haeiendi 
-e h<in d 'c tado d sposiciones para QIK 
' i s Sopi '" ' ' 'd-s Ti'p'-pp'»'^«<! pup'f-n rea 
lizar la en t r ada de valores por med^n 
" fin de las C á m a r a s s:nd cales .^-m 
petantes . 

Cardi sa'» del Hosoita' 

P A R Í S . 7.—Rota mañana ha sa'id 
«el hosp'*-al de ? i ' n t -Ge rma in en l 'Hi-
ye. el i tal iano Cardl que resailtó herido 
•Tt el suceso de Sar t rouv lie. 

Den ' ro de B ' r " n ' ^ dí'ís será tnterro 
srado nuevamente por e! tnez 'ns t ruc-
*or. El padre de la amiga de Car11 ha 
i a d o el consent miento pora el matr i 
•nonio que se celebrará en breve. 

Gran Emnresa de Opera 
en Inglaterra 

« • » 
CÓRDOBA, 15.—Esta mañana llegaron 

el ministro del Trabajo y el conde de Al . ,__ . . 
tea. Pasaron el día en la finca propiedaii 'aporta 3 las obrap" de la zona.' L a e m i " 
del presidente de la Diputación. Mañana |sión de os títulos que han de emíMrse 
recibirá el señor Sangro en el Gobiernn se efectuará paulat inamente, según ;o 

Cien funciones anuales, sesenta an 
Londres y cuarenta en provincias 

• 

LONDRES, 15.—La E m p r e s a del tea
t ro de Opera londinense de Covent Car
den y la Compañía de radiotelefonía in
glesa ham llegado a un acuerdo pa ra or
ganizar por lo menos tm cen tenar de fun
ciones de ópera, de 'as que sesenta da 
rán en Londres y el res to en las princi
pales ciudades de las provincias. Todas 
ellas serán t r ansmi t idas por radio a mi
llones de radioescuchas. 

E s t á n ga ran t i zadas yu 30.000 l ibras es
ter l inas de ingresos procedentes de ori-
genes dist intos. Además de la sesión de 
moda que dura diez s emanas en la pri
mavera y comienzos del verano, habrá 
una sesión de otoño y o t r a sesión de 
Invierno. En es tas dos seiones 'os precios 
serán populares y la duración de ellas 
se rá de seis semanas en Londres y de 
dos semanas en seis g r a n d e s ciudades de 
provincias. 

La mayor ía de los a r t i s t a s contrata
dos serán Ingleses. 

Con este plan queda ga ran t i zada la 
existencia de ópera en Covent Garder 
du ran t e ba s t an t e s años y todos los t e 
mores de que desaparezca es te t ea t ro 
b a n des{u>arecido. 

suelto por dicha autoridad, 
—Hoy ha llegado a Zaragoza el slndl 

•alista Ángel Pes taña . 

La crisis del trabajo agrícola 

La Alianza de Turismo 

BARCELONA, 15.—A las siete de la 
tarde en el pue t to de Pedralbes se con
gregaron numerosas personalidades, pre-
«•Widas por el conde de Ruiseñada, como En la calla Cortes un comandante de 

¡ip'* tíRiros V "iMvi»' n„o ,«,r oM, „o ' ^ " " objeto de recibir a los miembros re-
; a b ^ ' 1 : n T a ' d e ^lles^^^¿t^l^^J-^^lf^T-T' P. !f ^ " " " ^ internacional 
tae agredieron a Antonio fv ; ipn<rvvo i '^'^^ Tour ing Club que recorren España 
^Trcm el c i r r o n „ ^ Z i h , T , . , Í ^ , . ^ ^ ^ ^ ^ ^1^"«" ^ Barcelona pa ra asIsUr a la 
^ f r f ñ t Z i : ° J ^ L ^ ^ ^ : M j ñ í T l inauguración oficial del Touring español. 
reservado. En la calle de Basegoda, un 
grupo de seis Individuos agredieron a 
Juan Her re ro y a su hijo Juan , quienes 
se negaron a secundar el paro. Sufrie
ron padre e hlji heridas de considera^-
ción en la cabeza. Se logró detener a 
uno de los seis agresores. 

P o r loa diferentes talleres y centros 
fabriles duran te todo el día han circula
do huelguistas haciendo una cuestación 
en nombre del Comité revolucionarlo pa 

SEVILLA, 1 5 . - E l gobernador civil, ra sostener la huelga del puerto. S t . . , „ „ ^ , „,^,.,^ ^ ^^,.,,.„n „ , „ „ „ , „ . „ „„ 
conde de San Luis, ha manifestado que;cree que son elementos comunistas. E n ^ R o m a . e cónsul ^¿ñeraf Te S i a ^ en 
el día 30 llegará a Sevilla el subdlrectoi I a lgunas fábricas de vidrios han pedido Ear í e íona general de I tal ia en 
de política agrar ia del ministerio de Tra | ios huelguistas que no acepten de nin-
bajo y revisión, señor Bemaldo de Qui guna mane ra el carbón que llevan los 
ros, para informar al Gobierno acerca! patronos en sus carros. Los patronos vi-
de la crisis de trabajo agrícola y estu drieros han manifestado que el carbón 

Los excursionistas, una vez llegados al 
nuente de Pedralbes, fueron acompaña
dos por los españoles a los hoteles en 
donde se alojan. La expedición se com
pone de 20 automóviles. 

El alcalde de Madrid 

BARCELONA, 15.—Procedentes de Uar 
drid han llegado el alcalde de la Corte, 
marqués de Hoyo.s, don José Antonio 

,.= =,,=>««=.. 1- u 1 j , . -„ Pr imo de Rivera, y los ex ministros se
ra sostener la huelga del puerto. Sejñores Pór te la y Ber t rán y Musitu; y de 

Los príncipes Takamatsu 

l iar las medidas que se pueden adop 
a r pa ra remediarla. 

MALAGA, 15.—El gobernador ha manl-
estado que en una conferencia celebra 

da con el alcalde de Antequera, éste le 
dio cuenta de que no se encuentra ana 
fórmula de arreglo. Los huelguistas si 
guen en actitud levantisca Los paiiadi» 

íes 
apagar 

es in.prescindible, pues no pueden ,os p r i n f i S - ^ ' d ; i l ^ ^ f t T K n l r T t 
1 ic .^^ ' ? n í ° h ' ' ° f ' ' ° ' " ' ' • " • ^ r ™ ' ^ per-1 varios a c l L ' q u e s j cete^rarán f n sS ¿0^ 
I Z I T . ^ ! » r j f " , Í ? Í f ^ ^ ! . , e K f : ' T ° . ' í ¡ » . - a ^ . - a u n ' t é , que tendrá l u g a r ' a ? ¿ llevar ellos el carbón a cambio de no 
admitir en las fábricas el de los patro
nos ni que los paguen los portes. 

La zona franca 

cinco de la ta rde en el Ayuntamiento, y 
la inauguración de una calle que llevará 
el nombre de Tokio, acto que presidirán 
los Principes. 

» • • 
GRANADA, 15.—Después de visi tar el 

pintoresco barr io del Albaicín, donde vie-
BARCELONA, 16.—Ha quedado dctl.-il 

ros han presentado el oficio de huelga I divamente aprobado por el pleno de la 
El gobernador en vista de ello se hd diri zona fr,¿nca los proyectos referentes a l k o " ^^^ típica zambra gitana, marcha-
gido al gobernador militar, para que la (trazado y construcción de la ca r re te ra ' ron con dirección a Baeza, Valencia y 
cuite soldados con objeto de sustituir a!y el proyecto de suminis t ro de luz ylBarcelona los Principes japoneses, que 
ios panaderos. energía eléctrica de la zona y puerto .Seh'*'' encantados de las bellezas de Gra-

dió cuenta en la reunión del real decre-P^'**^- Fueron despedidos en la estación 
to relacionado con el capital del consorcio i w «1 gobernador civil y el alcalde. 
con objeto de capitalizar la subvención »,«WIH':IB''¡IIIIÍIÍ«|I¡1»'«ÍI»:'B'" de 43 millones de pesetas que el E^(.a^o *'• '»••"'=-" " " " * ' » " « > i i B . . 

civil a las comisiones que quieran visi
tarle. 

demanden las circunstancias y se abriga 
la esperanza de una colocación muy fa-

, . . , vorable en el mercado dado el tipo de 
LOS c o m u n i s t a s r o m p e r á n [interés, la a rme garant ía del Estado y 

cortD plazo de amortización de veintinue
ve aJios. 

Se aprobó la construcción de las ob r í s 
de la zona franca y para habilitar la dár
sena y canal. Los trat>aJo8 se van a em
prender única y exclusivamente con los 
recursos del consorcio y se cree quf fi 
año 1933 se pondrá en práctica a la mayor 
par te de la zona franca. 

Quedó enterado el pleno de la favora
ble resolución del Gobierno a la petición 
formulada sobre la desnaturalización de 
la caseína en el depósito franco trayen
do con esto a Barcelona la realización de 
numerosas operaciones que ahora ae efec
túan en el extranjero. 

una huelga 

BILBAO, 15.—^Los camareros pertene-
jlentes a la Sociedad Unión y Concor 
11a acordaron declarar la huelga gen«-1 
ral en vi. t a de la act i tud del Comité 
laritarlo. Los camareros pertenecientes 
il comunismo se ofrecen pa ra sustituir 
a los huelguistas. 

Mejor impresión en Valencia 

VALENCIA, i.6.—A pr imera hora se 
reunieron en el Gobierno civil los patro 
nos y obreros de la Prensa diarla, para 
discutir las bases del nuevo contrato. 
La reunión terminó a las diez y media 
de la noche. No se llegó a un acuerdo, 
pero se acor taron algo más las distan
cias ent re las peticiones y las contra
proposiciones. Los representantes obre 

Propaganda comunista 
B A R C E I ^ O N A . 1¡S Pr>»v,„n)nnn rl,- Pol-

soná que en la par te exterior |de las pa
redes de la caj.ijia de >,utíi,ua ocuu.,,. aei 
Claustro ha aparecido una inscripción que 

ros da rán cuenta en Asamblea de las f í f t ^ L r i f ° Í ' ' L „ 1 1 ' ^ 1 « Í comunismo." I ^ s 
gestiones realizadas. El lunes termina ei:f"^r*<'^,f*« ^'^^^ ^ado órdenes Inmedia-
plazo fijado en la comunicación al g"- o%ff^ ,* ' ' ÍLS! ' ' " "^ t f^J^^H^Pf ' ' ^^^ ^f"^ 
b e m a d o r p a r a la declaración de la huel-! •^ ^«"*1, " f "^ ^ " L . T „ P ' ^ ' * ^ la piedra, 
ga. La solución del conflicto depende dejP";.^, '^" °*,^J»'^"¿'^» " ? P"»^ ' ' ' ' ^esapa-
la Asamblea de mañana , y, de no K-T ^'^^ '**^"*- ^ ««menta q u e j a s le-
solvlrse. el mar tes se Irá a la huelga. tJ^s son muy grandes y están hechas con 

- S e g i i n par te de la comisaria de ^ g i - ! P ^ ' ' í ? , ^ i r J , t h ) f H ± ' " „ " * ' * ' " ^ '*''* ' * !^ 
láñela, hoy han ent rado más número de e>»Pl??.'?° °»¥<:'^° ."empo y que su autor 
trabajadores del ramo de la madera . 

—Los metalúrgicos de la Unión Naval 
han anunciado que el mar t e s 18 i rán 
a la huelga, 

es hábil en los rótulos. 

Obreros arrollados 

BARCELONA, 15.—En la estación de 

|:ii>n:iliiB'i'l«lt̂  

AUTOMÓVILES 

RECRIÓ 
Últimos modelos, varios tipos quedan 

disponibles. Tienda exposición: 
Glorieta San Benuurdo, 3. 
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LAS CARRERAS BE O I G O S DE AYERIH Cñteám btemáoMimo Camera llegó yajC Í N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
"Sty'ish Víctor" gana eí "match" contra "Brown Dean" Un galgo 

del marqués de Casa López triunfó en la prueba principal 
se correrá esta tarde 
El clásico argentino "Eduar

do Casey" La fiewnióii de ayer ¡gando asi tercero y cuar to , respect iva-
P r o g r a m a de pr :mer or<ifn (}pí?arrolla.-'"'«íi^e. con una cabeza escasa de dife-

do con mucho iiterti-. He aquí !a nota <-^-^cia.. "Nec ior" no figuró en ningún [ 
sal iente de ia reunión üe ayer, presea- ' t omento , de modo que es posible que no 
c a d a por nuiu';iOso pübiiCO que y a es tá ' ' t ' j v ie ra en condiciones, 
abonado rt esLe nuevo c.eporie. « • » ¡ 

Sobresalieron las c a n t r a s de pr imera Sexta carrera (Tsa), pa ra toda clasej 
categoría , incluso ei " m a t : h " . L«JS l ies i'-- machos de pr imera categoría, cla-i 
veacoiiores lo Han hecho con r e l a t v a ••'' B ; '̂50 pesetas.—1, E A G E R EYES, de 
tax;Uidaa. " t lager Eyeí;" tr iunfó al f ,n, i *"''a^^''='^'><í'^ >a Tojre, y 2, "Fr i t Tllson", i 
dtispués de a lgún tiemp<3 de d£-caMO e^i'^l . ^ ^ f . ^ d ^ Gudin. No colocados: 3,; 
„ . . „ 1 , K . I ' Cr olio", de Felipe Sánchez; 4, "Open. 
p.=.a, io que prueba que entonces no e s - . s ^ , ^ . . , ^e Carmen de la Torre Gosálv«7.;í 
l aba del touo b.en. hm embargo, no ha^r,, " G i d e r Bop", de Felipe Sánchez Ca-i 
tu.'ClKj un g r a n t empo. En ei desafio j hez;:J.J; Ü. "Wülfdene". de Adelaido Ro-; 
"Stylish Vicícr" h a hecho en o t r a p rue - 'd r iguez . y 7, "My Broker" , de la marque-¡ 
ba menos llexnpc. i sa de vniabrág . raa . | 

En t e rce ra categoría , un buen debu-' T l ' ' " I ' ? , ' „?V!„ l ! f ; - i T O - ^ „ i „ , ^ ^ „ . i ^ n i q u « sale en condiciones. E s é8»a l a 
' Apuestas: CJanador, 1,70; colocados, 1,40 "? , , , . . , . j . . i..,i.>_j 

' ¡ Onica incógni ta sobre s u probabtll-Jad. 
C a r r e r a conducida pr ime- i su es tado de salud, o máa wmcreta-

mente , su es tado de en t r enami in to . De 
ios nueve des t acan e s t a p o t r a n c a y 
"CJap Polonio". Ambos r e c a r g a r á n dos 
kilos, de m a n e r a que subsis ten I.TS cua
t ro kilos de la importación. H3st« peso 
es algo, pero n o h a y que olvidar taní ' 
poco qae l a s po t r ancas sueleu e s t a r 
mejor por es ta época. Nos parece qae 
"a la" es el único qu« podr ía d a r la 

a Barcelona 
Su representante cree que vence

rá. Canzonerl, nuevo cam
peón mundial. 

Como axLtlcip&mos ayer, «crta t u d e 
se disputará el Criterium Internacio
nal, cuyo campo pirobable «era el si
guiente: 

1.—"RuMa", 56 (C. Diez). 
2.—"FU de rE:au", 56 (PerelH). 
3.—"Sala", 56 (L«via). 
4.—"Miaml 11". 56 (Caiavarríaa). , ^ 
5.—"Lady Pondoland", 54 (Romera), pulantes y emigrantes que iban en el! °^° ^^ /̂'̂  j^^^^°^° ^P^^_^_f ĴĴ f̂ ^̂ ''-
6.—"Cap Polonio", 54 (Belmocte). ivapor dieron vivas a Camera y le dije ' "° — ~^n« „^i„.,^„„ 
7.—"Proteine", 54 (J. Méndez). 

BARCELONA, 15.—A bordo del va
por "Duilio" llegó esta mañana, a las 
7,15, procedente de Genova, el boxeador 
Primo Camera, acompañado del "mana-
jger" y un criado. Fué recibido en el 

PEUCULAS NUEVAS 

X'ALAOIO DE LA MÜSICA. 
"Tragedia submarina" 

Las catástrofes repetidas de subma
rinos en Norteamérica han podido in-
fluir naturalmente en loa directores de 
películas, estimulándoles a cristalizar
ías en obras para ¡a pantalla. Una de 
ellas es "Tragedia submarina". 

Lia dirección vio sin duda la pobre
za dramática, dentro de su trág.ca inpuerto por el promotor Dickson, perio

distas y público. Al desembarcar los tri-! "densidad, del tema y quiso novelarlo, co 

8.—"Ohio", 52 (Sánchez). 
9.—-"Lydia", 50 (Jiménez) 
Al correr "Rubia" hay que supone. 

t a n t e h a sido "Saroar i t aaa" . i l i i l re lo-s o i n 
nacionales, "Ol-va" confirmó pienamen- i ' "oefaijes 
te la excelente impresión que propor-j r a n e n t e por "Wolfdene", seguido de 
ciono en su p r imera sal.da. i "G lde r B.iy" y "Fl i t Tilson". En la 

E n t é r m n o s generales t r iunfaron los p r imera cuiva , " F r i t Tilson" se pone en 
favor-.tos; peio, no obs tan te , los d vi-^pruner lugar y le sigue " R a g e r Eyes" 
dendos fueron bueno?. Un punto in íere- ;y ••criollo". E n frente se des taca "Ba
san te es qu6 los ocho gan.-idores per- iger Eyes" , y ya no pierde el puesto. 
tenecen a diferentes propietar ios . ¡-'Frit Tilson", buen segundo. E n cambio, 

Resul tados: !"-^^y B r o k e r " no hizo nada . 
P r i m e r a car rera (Usa) pa ra toda clasej » • • «n-„r-«ofi 

de galgos de tercera categ-oría; ¿m pe- Sépt ima ca r re ra (l isa). "Match" ; 500 « " T r e s a . 
setas.—1, SAMARIT.«ÍA, del conde d e pesetas.—1, STYLISH VÍCTOR, de Au-
I^érida, y 2, "Montes I I ', de Frai ir isco rora Rodrí.supz, y 2, "Brown Dean", de 
Beltrán. No colocados: 3, "Luchaísa ' , de Jorge A. Gray. 
Fe rnando Pianca; 4, "Ciown", de iilduar-' Tiempo: 30 segundos, 
do Martínez Escudero ; 5, "Car tuja" , de | Apue.-tas: Ganador, 1,30. 
Juato Gómez; 6, "Lagar t i ja" , de Carmen; Detal les .—"Styl ish Víctor" g a n ó algo 
Aserisi, y ü, "Ligera I I" , de Francisco fácil, sin abandonar la delantera . 
Domínguez. 

Tiempo: 32" 1/5. 
Apuestas . —Ganador . 1,50; colocados, 

« » » 

El d&slco Casey 
BUENOS AIRES, 15.—Ayer se corrió 

el premio "Eduardo Casey" (10.000 pe
sos, 2.200 metros), llegando: 

1. "Maleta". 
2. "La Guarta". 
8. "Shore Jane".—("lia Nación.".) 

• • • 
If. de la B.—BU premio Eduardo Carey 

Octava ca r re ra (vallaa), p a r a toda cía-

m t a l l e s . - C a r r e r a g a n a d a ccm~-sunm: ^ e _ d « j r a l ^ del '^condl l e ^ e s una de l a . pruebas clásicas m á s im-
facilKlad por " S a m a r a a n a " . " L a g a r t i j a ' i ^,«-,^t^^ v 2 ' b o n i t a " de la mí rques l^ Portantes de la Ar«-entlna, p a r a cabaUos 
conservó en casi todo el recorr ido el s e - | ̂ ^ v¡lla'brá' ' ' 'ma No colocados- 3 "Bru-i<íe t r e s años, excluidos los ganadores del 
gundo puesto, seguido de "Luchana" . ! ^a j j . . ^j^ cf]oíq¿e ¿e Goyeneche; 4 • • T O - ' ^ ' " * ' » P remio Jockey Club y Gran P re -
Pero estos dos sie mordieron cm la últi-! rreión", de M^íruel Brea ; 5, "Betsy Ca-'**'" Nacional. Ifis un "hand icap" limita-
m a curva, lo que d ó luga r a que se co-l ve", dé la m a r q u e s a dé Villabrágima,I"*% '^°?. P®?° ^^ ^ , * *8 líilos. 
locara "Montes 11", que es t aba - t o n - j y 6 '^Mártir Whor ty Quin tu . " . n o V n ^ e ^ o s l i r t k " t t l ^ ^ O O ^ ' ^ X " -
ees en quinto lugar . I p u ' e ^ t a ^ . - G a n a d o r . 1,50; colocados, , E « t a prueba se insti tuyó el año 1889, 

• • • 1 D e t a l l e s . - ^ a r r e r a g a n a d a con facili- «i?5<i° ganado por Prodigahty^ . 
A^^ irv, i^„ « , Í ™ » _ . S , I „ ..T .̂,i. Nues t ros caballos, mejor dicho, en 

Segunda ca r r e r a (Usa) p a r a toda c lase ,dad . En los pr imeros me t ros "Betsy muestras pistas, el cronómetro suela m a r 
de machos de te rcera categoría; 375 pe-i Cave estuvo cerca del ganador , pero l^ar alrededor de los 2' 29", en términos 

aUá 

_ Las escenas coloristas del barchino, 
ron que esperaban" saber "durante Ta tra-'<^e tonos real is tas , no se unen subs tan-
vesla su victoria. El boxeador con sa^c'a.lmente con la obra. Queda sólo la 
séqui to m a r c h ó segu idamente a l Hotel '»"ama del m.s ter io que rodea el aom. 
Oriente, donde se aloja. Poco después 
recibió a los periodistas, a los que ma
nifestó que es t aba m u y bien p reparado 
y que esperaba vencer a Paul ino. E s t a 
t a r d e comenzarán los en t renamientos 
públicos en el t e a t r o Olimpia. 

Dice el r ep resen tan te de Camera . . . 
C a m e r a no h a hecho manifestación 

ore y la f igura de im mar ino que sale 
a a l ta m a r en el submarino. Salvados 
y a todos los vivos—hemos as.at:do a la 
larga agonía de algimos de ellos—, uno 
debe perecer. Y en ese momento el mis
terioso mar ino bri tánico se revela co
mo causante de la pérdida de una uni
dad de la Armada , por haber revelado 
md sc re t amen te el secreto a su amada, 

a los periodistas. Su "manage r" , León | y ^hora q u e r e suplir esa fal ta escogien-

? . ? ñ . - * _ ^ l l ' ^ ° . ' ' ^ L ! ^ i l ^ H ^ ! y,!ÍTr: i^« P^^^ ^ heroicamente el papel de 
i_„ yjg^jjjj^ PJJJ. jĝ  fuerza me te al coman-

cua t ro años y mide dos met ros cua t ro 
cent ímetros . P e s a 122 kilos. L a l is ta de 
combates efectuados en Nor teamér ica 
po r el i tal iano, s u m a 24, y de ellos en 
23 venció, siendo der ro tado por Maio-
ney. El " m a n a g e r " a g r e g a que es ta de-

dan te del sumergible en el tubo lanza
torpedos y se queda él a mori r . 

F a l l a de movimiento dramát ico, la 
película, consagrada dociimentailmente 
a da r la escena de un salvamiento sub-

r r o t a no fué debida a o t r a cosa sino ajjj ,artno, se hace len ta y pesada, pero no 
que el combate tuvo luga r en l a ciudad carece de c ie r ta g randeza e mterés . El 
de Maloney, y los jueces tuvieron que 
d a r l a -victoria a Maloney, pero l a pelí
cula obtenida du ran t e el desarrol lo del 

m a t c h " puede comprobar que en todo 
momen to llevó l a Iniciat iva Carne ra. 

F . Hoces; 5, "Trigémino", de J u a n Mar
t ín; 8, "Bohy", de Jus to Esteban, y 7,j 
"Atila", de Jul ián Moreno. I 

Tiempo: 31" 4/5. 
Apuestas : Ganador, 1,80; colocados, 1,40 

y 1,80. 
Detalíes.-—"Estud/'aSitie'' fu* «í m á s 

rápido en par t i r , seguido por "Tr igémi
no" . Al -virar sre es torban k«3 del pelotón, 

¡dente del P a t r o n a t o Nacional de Tu- , 
me u n a considerable ven ta ja y y a no es rismo, el marqués de Silvela y el s e - j ^ "Travieso ' 

prueba 

OT t \ i ^ t ^ r k a - « T % / ^ r * T T ' í n ¡argentina se estableció el afio la28, es 
1^1 i S I I I I I ' I I K l l i % i d e c i r . con ocasión del empate ("dead 
i W O 1 / £ » I V / l V l D i J j h e a t " ) ent re "Carr i l lon" y "Fal tablar" . 

j quienes marcaron 2' 15" 3/5. 
* 2' 15" 3/5 es poco m á s o menos eJ 

f l f w l f t iempo corespondiente a nues t ras p is tas 
xjv»»i l^g 2.550 metros. 

E l campo de Málaga j ^ propósito de este "dead he&t". El 
MALAGA, 15.—Han llegado el presi- jque ci tamos fué el segundo; U pr imera 

y esto da luga r a que "E.?tudantc" t.>: dente del P a t r o n a t o Nacional de Tu-j '^^^ se dio el año 1898, en t re "Pr imero ' -
- - - — l a y y a no es rismo, el marqués de Silvela y el ffe-f '¡^¿^'^^^^ t a n t o margen de 18 se-

alcanzado. "Tr igémino" conser%ió el se-, ñor Sangrón z, que sa preponen act ivar¡ "i^^os o m á s ? ,-Es que son peores nues-
gundo, pues to h a s t a el final de la ree - : i a construcción del campo d-e "golf", Uros caballos? H a y un poco de esto, pe
t a de en frente, segu 'do de "Taqu i" . | p rt4-Kí»ll ' ' ° niucho se debe a las eondicrones de 
Desde allí se esforzó "Románt ica" , ha-i T O O l D o l l jia pista. Po r esta circunstancia, los que 
ctendo una c a r r e r a lucida por fuera, He- E l Madrid a Bilbao iban de t raza r los futuros hipódromos de 
gando bien en segundo lugar . | E n el rápido de ayer m a r c h a r o n a:^,^ff,',^ ^ Valencia deben fijarse en tal 

• • » I Bilbao el equipo del Rea l Madrid . J u - ¡ « i > 
_ ,,, » 4 .. 1. g a r a e s t a t a r d e en Sem M a m e s contra 
Tercera ca r r e r a (lisa), p a r a t eda cía- „, A . ^ , . . p . ^̂  Bilhnínn v <!« siinoa 

s« de machos de segunda categoría; 475'^^ Ath ie t ic Club Bilbaíno y se alinea-
p e s e t a s . - l , JUDAS de don J u a n Eona-l '-*. como lo h.zo c o n t r a el R a c i n g últl-
fé; 2. "Soriano", de Vicente de los Bois : mámente , que es como s igue : 
y 3, "Trosky", de Vicente Rivera. No co-¡ Vidal, Torregrosa—Quesada , P r a t » — 
iocadoa: +, "Tony y ' a i s " , de Sacris tán- E s p a r z a — J . M. Peña , Eugen io—Tr iana 

—Lazcano—Cosme—0)<i«o. 

Campeona to inglés 
L E A F I E U D , 15^—Resultados de los 

Sánchez C a b e a u d o . y t , "Noblejas". d e 
Julián Rodríguez; 6, . "Chiauelü", de 
Francisco García Nebot; 7, "Bengalí" de 
Agustín y Bravo, y 8, "Priaioroso", de 
Agustín y Sana. 

Tiempo: 31" 1/5. 
Apuestas. — Ganador, 2,70; colocados, | partidos Jugados esta tatde correspon-

colocados, 1,60, 2 y 3,60. dientes a las primeras Divisiones de las 
Detalles.—Máa mtcresante que !>«« ¡ugas inglesa y escocesa: 

anteriores, porque hubo más lucha. En 
el primer tercio del recorrido "Noble-
jas" llevaba la delantera «eguido de 
"Bengalí"; aquél conserva su posición 

Carreras de caballos y 
''f ootball'' para hoy 

compañerismo briila s iempre atm en la 
terr ible escena en que el comandante 
m a t a de u n p s t o l e í a z o al desgraciado 
que, enloquecido de dolor, amenaza con 

„ ,, , „ ,un explosivo. O t ra s vir tudes brillan 
A g r e g a que Paul ino es un boxeador m u y también, s ingularmente el heroísmo ge-
duro y m u y difícil de vencer, pero cree 
que C a m e r a s a ld rá vencedor. E s t e com
ba t e t iene m u c h a Importancia , porque 
el vencedor será considerado como 
"chanl leger" a l campeona to del mundo. 
Canzonerl , campeón mundUd de peso 

ligero 
N U E V A YORK, 14.—Esta noche se ha 

celebrado en el Madison Square Carden 
u n a velada de boxeo, en la cual se han 
disputado el t i tu lo mundial de la ca te
gor ía de pesos ligeros Al Singer, posee
dor del t i tu lo , y Tony Canzonerl . 

Canzoner i venció a su rival por k. o. 
en el p r imer asa l to . ^TQ ^^y quien pueda con el éxito bri-

E l encuent ro es taba concer tado a 15 liante de "Doña Hormiga" . Que el públi-
"rotmds".—^Associated Press . 

neroso de da r la vida por otro. 
La interpretación es buena sin cate

gorías ar t í s t icas . Realizac ón y fotogra
fía, buenas también. Moralmen,te es 
digna. 

"Radiomanía" es la clásica oomedie-
ta día loa graciosos Stan, Laurel y 
Hardy. 

O. N. 

LABA (Corredera Baja, 17). —A las 
6,30 y 10,30: Doña Hormiga (gran éxi
to) (30-10-930). 

B E I N A VICTORIA (Carrera de San 
Jerónimo, 28).—A las 6,30: Ix)s claveles. 
Los de Aragón (reestreno).—A las 10,15: 
Los de Al-agón y La Dolorosa (24-10-930). 

ALIIAZA».—A las 6,30 y 10,30; La 
vieja rica (éxito enorme) (15-11-930). 

INFANTA ISABEL (Barquillo, 14).— 
6,30 y 10,30: El padre Alcalde (el ma
yor éxito de Muñoz Seca) (11-10-930). 

INFANTA B E A T R I Z (Claudio Coello. 
45).—6,30: Che Isidoriño.—Noche, no hay 
función. 

COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 10,15: 
La Perulera (20-9-930). 

MUSOZ SECA.—María Palotu—Tarde, 
no hay función (descanso).—A Jas 10,15: 
Los andrajos de la púrpura (7-11-930). 

. ESLAVA (Pasadizo de San Ginés).— 
Compañía de Manuel París.—A las 4 y Compañía de Manuel París.—A las 6,45 
a las 6,45: J u a n sin t ierra (gran éxito),ly 10,45: J u a n sin t ier ra (gran éxito), de 
de Marcelino Domingo.—A las 10,45: J u a n Marcelino Domingo (14-11-930). 
sin t ier ra (14-11-930). | AVENIDA (Pi y Margall, 16. Empre -

AVENIDA (Pi y Margall, 15. E m p r e - s a S. A. G. E. Teléfono 17571).—A las 
sa S. A. G. E. Teléfono 17571).—A las'6,30 y 10,30 (populares, a dos pesetas bu-
4, 6 y 10,30 (populares, a dos pesetas i taca de patío y sesenta céntimos entre-
butaca y 0,60 entresuelos): Los amigos suelo): El aman te de madame Vidal, 
del hombre, saínete madrileño, de don graciosísima comedia; tres horas de risa 

f R E I N A VICTOiBIA (Carrera de San 
iJerónhno, 28).—A las 4: La Dolorosa.— 
A las 6: Los claveles y La Dolorosa.—A 
las 10,80: La venda de loa ojos y La 
Dolorosa (24-10-930). 

ALKAZAB.—A las 4: P a p á Gutiérrez. 
A las 6,30 y 10,30: La vieja rica (éxito 
colosal) (15-11-930). 

INFANTA ISABEL (Barquillo, 14).— 
6,30 y 10,30: El padre Alcalde (éxito 
cumbre de Muñoz Seca) (11-10-930). 

INFANTA BEATRIZ (Claudio Coello, 
45).—6,30 y 10,30: Che Isidoriño (éxito 
de éxitos). 

COMEDIA (Principe, 14).—A las 6,15: 
La Perulera.—A las 10,15: La Perulera 
(20-9-930). 

MUiSOZ SECA—María Palou.—A las 
6 y 10,15: Los andrajos de la púrpura 
(7-11-930). 

ESLAVA (Pasadizo de San Ginés) 

Jacinto Benaveute (4-11-930). 
CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—Lore-

to-Chícote.—6,30 y 10,30 (popular) : Las 

(9-9-930). 
CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—Lore-

to-Chicote.—6,30 y 10,30 (populares, t res 
pobrecítas mujeres (últ imas representa-i pesetas bu taca ) : Las pobrecitas mujeres 
clones) (6-9-930). ¡(últimas representaciones). E n la presen-

FUENCABBAL. —Compañía Ramallo. 
4: J u a n José.—6 30: P a r a ti es el mun
do.—10,30: J u a n José. 

PAVÓN (Embajadores, 11).—Caralt.— 

te semana, estreno de ¡Me lo daba el 
corazón!, de Honorio Maura (6-9-930). 

FÜENCABBAL. — Compañía Ramallo. 
6,S0 y 10,30: P a r a ti es el mundo (éxito 

A las 4: La diadema de la princesa.—Aiformidabie). 
las 6,30: Herencia sangrienta.—A las PAVÓN (Embajadores, 11).—Oralt.—• 
10,30: Fantoma. I A las 6,30: Los mis te r iosos . -A las 10,30: 

MARAVILLAS (Malasaña, 6). —Elan- iFan toma. 
quita Pozas.—A las 6,30 y 10,45: ¡Me caso GRAN M E T R O P O L I T A N O . — A las 
en la mar ! (éxito clamoroso) (21-9-930). 16,30 y 10,30: Metrotone número 32 (re-

CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey, 8).ivista). Un d rama en el cabare t Guau 
Tres grandes funciones.—A las 4 y 6,30 Guau (cómica). Estrellados (comedia to-
(popular y corr iente) : grandiosas fun-italmente hablada en español, por Bus ter 
ciones de circo con un magnifico pro-JKeaton, Raquel Torrea y don Alvarado) 

GACETILLAS TEATRALES 

Lara 

grama. Caballos y leones.—A las 10,30: 
g ran función de circo. Éxi to de todo el 
programa y de los caballos y leones. 

PALACIO D E LA MÚSICA (Pi y Mar
gall, 13. Empresa S. A. G. E. Teléfono 
16209). — A las 4: Tragedla submarina. 
Radiomanía.—A las 6,30 y 10,30: Noti
ciario Fox número 39. Art is tas de circo. 
Tragedia submarina. Radiomanía. 

(28-10-930). 
MARAVILLAS (Malasaña, 6).—Blan-

quita Pozas.—A las 6,30 y 10,45: ¡Me 
caso en la mar ! (21-9-930). 

CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey, 8 ) , 
A las 10,30: g ran función de circo. Im
portantes debuts. Éxito de iBarbette, ca
ballos y leones. 

PALACIO D E LA MÚSICA (PI y Mar-

Las personas que deseen acudir a Bar
celona a presenciar el encuentro UZCU- terpretes, 
D U N - C A B N E B A que, como es sabido, se 
celebrará el domingo 23 del corriente, de
ben apresurarse a reservar su localidad 
y billete de t ren esi>ecial que organiza 

Viajes Marsans, S. A. 
43, Car re ra San Jerónimo. 

co lo diga, pues sancionarlo lo sanciona, jCrandioso éxito (12-11-930). 
llenando el tea t ro y aplaudiendo frenéti- PALACIO D E LA P B E N S A (Plaza del 
camente a los autores y excepcionales in-jCallao, 4) y P B I N C I P E ALFONSO (Gé-

CINE D E L CALLAO (Plaza del Ca-|gall, 13. Empresa S. A. G. E . Teléfono 
llao. Teléfonos 95801 y 93158).—A lasil6209).—A las 6,30 y 10,30: Noticiarlo Fox 
4,15, 6,30 y 10,30: Bonito regalo (cómi-lnúmero 39. Art is tas de circo. Tragedia 
ca) . La moda del " jazz" (variedad so-lsubmarina. Radiomanía. 
ñora) . Noticiario sonoro Fox. Doña Men- CINE D E L CALLAO (Plaza del Ca
t i ras ( totalmente hablada en español, llao. Teléfonos 95801 y 93158).—A las 6,30 
por Carmen Larrabei t i ) (15-11-930). y 10,30: Bonito regalo (cómica). La mo-

B E A L CINEMA (Plaza de Isabel n ) . | d a del " jazz" (variedad sonora) . Notl-
A las 4,30, 6,45 y 10,30: Rosquillas (di-;ciario sonoro Fox. Doña Mentiras (total-
bujos sonoros). Ta rakanowa (sonora). imente hablada en español, por Carmen 

Larrabei t i ) (15-11-930). 
R E A L CINEMA (Plaza de Isabel H ) . 

A las 6,30 y 10,30: Actualidades Gaumont 

UN CLAlfiOSO EIITO CÓMICO 
y una interpretación admirable encontra
r á usted en "La vieja rica", la más inte- _ _ _ _ 
Tesante y graciosa comedia de Fernández ¡tibie (dibujos) y Cascarrabias, por Vil-

nova, 20).—A las 4,30: Labios sedientos.¡sonoras. Rosquillas (dibujos sonoros). 
El misterio del "taxi".—A las 6,30 y 10,30: ¡Tarakanowa (éxito Inmenso) (12-11-930). 
Reportaje gráfico. Guerra a los callos.¡ PALACIO D E LA P B E N S A (Plaza del 
La mujer y el harén. E l misterio del Caallo, 4) y P R I N C I P E ALFONSO (Gé-
' tax i" (11-11-930). 

BIALTO.—A las 4, 6.30 y 10,30: Revis
ta sonora Pa ramount . El músico irresis 

y "Judas" pasa a segundo lugar. En la 
mitad de la recta de en frente hay ima 

Primera División: 
GRIMSBY-Blackbum Roven . . . . 
LJVERPOOLr-Leicester 
ARSBJNAL-'Sheffield Wednesdey. 
DEREY COUNTY-*Aston ViUa. 

2—0 
3—1 
2—1 
6—4 

breve lucha y en seguida "Judas" ya seiCHELSEA-Manchester City 2—0 
pone en cabeza. "Soriano", que marcha- PORTSMOUTH-*Newcaatle Unl-
ba en ctiarto lugar, pasa el segundo se^ 
guiüo de '"Trosky". "Tony Y'aia" y 
"Noblejas" cruzan la meta a la vez. 

• • • 
C u a r t a ca r r e r a (lisa), p a r a toda ciase 

de galgos nacionales; B75 pesetas . — 1 
OLIVA, de l duque de Montal to ; 2, "Rá
pida H" , de Dámaso González, y 3, "Wol-
ga", de Sanz y Alonso. No colocados: 4, 
"Alondra", d e Francisco Pérez Pozuelo; 
6, "Navar re te" , de Ju l ián Beiinchón; 6, 
Guerra, de Francisco Méndez; 7, "Care
ta rV", de Agust ín Crespo, y 8, "Posti
nero", )del marqués de VUlabrágima. 

Tiempo: 81" 4/5. 
Apuestas. — Ganador, 1,60; eolocados, 

1,10, 1,40 y 1,20. 
Detal les .—Se des t aca "Alondra" en 

compañía de "Oliva" y "Pos t inero" . E s 
te afloja en el v i ra je y le p a s a n casi 
todos los demás , siguiendo a aquéllos 

ted 7—4 
»—2 
1—1 

Bolton Wanderers-Sunderland . . 
Middlesbrough-Blrmingham 
Hudderafield Town-Sheffleld Uni

ted 1—1 
Manchester Unlted-Blackpool . . . O—O 
West H a m United-Leeds 1— 1̂ 

S^n inda División: 
BRADPORD-Bristol « t y 5—2 
EVERTON-*Millwall 3—1 
OLDHAM-Bury «. 3—2 
READING-Chariton » 2—0 
STOKE-Cardiff City 1—0 
WOLVERHAMPTON W A N D E -

RERS-Barasley 2—O 
PORT VALE-*BuniIey 2—1 
W E S T BROMWICH ALBION 

Preston Nort Eud S—2 
SOUTHAMPTON-Bradford City. 4—1 

tes manifestaciones deportiva»; 
Carreras de caballo» 

Sexto dia de la temporada. A las dos 
y media, en la Castellana. 

Football 
Primera categorfa: 
S. D. TRANVIARIA contra ATHLE-

TIC CLUB. A las tres. 
Segunda categoria, preferente: 
Ferroviarla-Leganés. 
Imperio-Cafeto. 
Segunda categoria, primer grupo: 
AranJuez-CarabamciheL 
Getafe-Patrla. 
SegirtKía categoría, segundo g«ipo; 
Alcántara-Arenas. 
Madroño-Explosivos. 
Tercera categoría, primer grupo: 
Latina-Sur. 
Mahón-Oongosto. 
Tercera categoría, segundo grupo: 
Gráflca-Juvenia. 
Vega-Sporting. 

*«» 

"Wolga" y luego "P^ápido". iEJn el se 
gundo viraje "AJondra" va perdiendo 
terreno y le pasa "Oliva^' primeramen
te, qu« se ciñe bien, luego "Rápido II' 
y aún "Wolga". "Alondra' 
bien 350 metros. 

» • • 

N o t t s Fo re s t -P lymou th Argy le 

Quinta ca r r e r a (lisa), p a r a toda clase 
de galgos de p r imera categoría, ciase A; 

T o t t e n h a m Hot spu r -Swansea 

Liga escocesa: 
PALKIRK-»Clyde ». 1—0 
HEARTS-MotherweU 5—1 

Uene muy A B E E R D E N - H i b e m í a n s 7—0 
PARTICK-S t . Mir ren 2—1 
A I R D R I E O N I A N S - D u n d e e - 2—0 
K I L M A R N O C K - E a s t Fa l fe - 5—1 
MORTON-Hami l ton 1—0 

L a Asociación de LAwn-Tennls de Ca
t a luña h a conferido la organización de 
los campeonatos de Cata luña , de es teneche con dos o t res cucharadp.s peque 

700 pese tas .— 1, ARTB'UL C U C K , del¡RANGiERS-«Queen'8 P a r k i—O 
marqiués da Casa_López, y 2, "Rad jah of Lei tb-Ayr Uni ted 1 1 
Bhong", de la señora de Cubas. No colo-
oadoe: 3, "Suspira", de Carlota de Cen
d r a ; 4, "Gira lda I", de J u a n Mar t ín ; 
5, "Red Boy", y 6, "Néctor" , de Emil iano 
Sacris tán. 

Tiempos: 80 segundos. 
Apuestas . — Ganador, 3,20; eolocados, 

1,90 y 1,90. 
Detalles.^—Carrera g a n a d a en cabeza 

por "Artful Cllck". Iba seguido de "Red 
Bur ton" y "Radjah of Bhong". E n el 
viraje "Susp i ra" ocupaba el ú l t imo lu
ga r . Poco an t e s d e tomar la ú l t ima cur
va desaparece "Red Boy", y es sust i 
tuido por "Susp i ra" y "Giralda", Ue-

Cowdenheath-Cel t lc 1—1 
Irlanda vene» a, Inglaterra 

LEAFIELD, 15.—m. partido intema-
cíonai entre "amaiteurs" irlandeses e 
ingl^ea ha terminado como algue: 
IRLANDA .„ . , 8 tantos. 
Inglaterra » 1 — 

Austríacos y suecos 
VIENA, 15.—Reina una formidable 

expectación, que se jugará mañana en
tre los equipos representativos de Aus
tria y Suecia. Se han agotado las lo
calidades. 

Campeonato de Cataluña 
de iawn tennis" 

La primera derrota de Lili Alvarez 
en Buenos Aires 

La próxima Vuelta ciclista 
a Asturias 

GUON, 15.—Eto reunión celebrada 
por los sectores deportivos locales en|Tp j j ' _ ^ „ _ _ _ 1 

el Ayuntamiento de Gijón se acordó lal * e m p o r a a a a e Opera e n e i 
celebración en el próximo verano de lal f«&afm CstíAe^rÁn 

"WéWá"'Ciciftrtá"á-"Afetuffái*;'-dSK«flan-l . ^ , ^* , " - ^ * : , , . ^ , 
dose a tal fin u n Comité orgi . .n 'zador,L ^ « ' próximo mes de diciembre, ten-
l,J ~ . ^ ^ ^ „ ^ ,» ,^ , .« ,o^=«»- - , ^ d r a ocasión el publico madrileño de asís 

del Villar. Diariamente, tarde y noche, iches. Es todo ün p rograma Pa ramoun t 
"La vieja rica". Es t a tarde, a las 4, "Pari(7-ii-930). 
pá Gutiérrez", la centenar ia farsa de Se
rrano Anguila. 

Infanta Beatriz 
Algo apoteósico ha sido el éxito de la 

grandiosa comedia "CUo Isidoriño". In te
rés y emoción. 

CINE D E SAN MIGUEL.—A las 4,30, 

nova, 20).—6,30 y 10,30: inauguración del 
"c ine" sonoro. El seguro de Homobono. 
Actualidades Gaumont ( s o n o r a s ) . iEl 
aprendiz de brujo (sonora). La canción 
del día, magnífica película hablada en 
español (20-4-930). 

BI.ALTO.—A las 4, 6,30 y 10,30: Revls-
6,30 y 10,30: Lluvia de sustos (cómica), ta sonora Paramount . El músico Irresia-
Noticiario sonoro Fox. Sally ("film" so-.tibie (dibujos) y Cascarrabias, por Vil-
noro por Marilyn Miller y F o r d Ster- ches. E s todo un p rograma Pa ramoun t 
llng) (22-10-930). 1(7-11-930). 

GBAN M B T B O P O L I T A N O . — A las I CINE D E SAN MIGUEL.—A las 6,30 
11 de la m a ñ a n a : mat inée infantil, pre-ly 10,30: Cambiando los papeles (comi
cios especialísimos. Sombras blancas. La ca) . Noticiario sonoro Fox. E n nombre 
canción de las rosas y Ladrones, por i de la amis tad (hab.ada en español, por 
Stan Laurel y Oliver Hardy.—A las 4, 'Andrés de Seguróla). El precio de un 
6,30 y 10,30: Sombras blancas y Ladro
nes, por Laurel-Hárdy (12-11-629). 

ClsmtA miWkX^íéy&, 24. Empresa 

beso (hablada en español, iior Antonio 
Moreno y Mona Maris) . 

CINEMA GOYA (Goya, 24. Empresa 
S. A. G. E.).—A las 4: iPeríquito va a la »• A. G. E . ) . - A las 6,30 y 10,30: Bey 

^..» ^,^^M^ „ ^ ,»r,^«»™t = „» - /i»i "'«^ y.^^^1^.. ^1 i.u^>.uv ..,<.^x,.c..^ ^^ »=.=-,escuela. Quén lleva los pantalones. E l , °e la porra. Ll ídolo roto. El 
que pres id i rá u n represeir ,ai i .e del ^ j . ^ ^^^ ¿^ ^^^ jj,¿g interesantes espec-imundo al revés.—A las 6,30 y 10,30; Pe- l ' g roso . 

barr io pe-

TIVOLI (Alcalá, 84. "Met ro" Príncipe 
da Vergara. Teléfono 55575).—A las 6,30 
y 10,30; Revista P a t h é número 6. E l 

s'eJJtaciones m á s des t acadas del dep*:>rte'en escena las óperas de Mozart: ' "Donide Vergara . Teléfono 56575). La sala mas ^¿^^°^ "l^ las P a m p a s (dibujos sonoros). 
, ._ _, _ j - , .r,.,_ _ .Tiittn" "Rruia. H.> 'íüa-am" -u- "Hjiní»» <iai elegante y Confortable construida p a r a ^ l a m a oe^mi casa (cómica) y Jttio-itita, 

Ayuntamiento , siendo la ent idad qU'i | táculos líricos de Europa . Inic iará la tem- | i iqui to va a la escuela. Doctor por com-
Ueva la organización la Peña Ciclista ' porada la Compañía vienesa que dirige promiso. El mundo al revés. 
Gljonesa con el concurso de las rep te- :e l maest ro Víctor Plasser y que pondráj TIVOLI (Alcalá, 84. '^Metro" Príncipe 

local, quedando el proyecto def ini t ivo;J"»""- "Bodas de F íga ro" y "Bap to del 
trazado en una reunión que se celebra-j**'"'*^" 
rá mañana domingo, 

sHüniHiaininiiiii! 

E nergio 
E n nues t r a época, pródiga en trastor

nos económicos y sociales, que se suce
den casi sin Interrupción, es necesario 
evitar toáo desfallecimiento y mantener 
el entusiasmo por el t rabajo. La salud y 
la perseverancia ayudan a t r iun la r de 
las vicisitudes de la vida. 

U n a buena salud se adquiere tomando, 
además de la al imentación habitúa!, un 
fortificante de sabor agradable que per
mi ta cumplir con la t a rea cotidiana y 
resistir la tensión nerviosa. La Ovomal-
t ina responde a estas exigencias, por
que contiene las substancia i nutr i t ivas 
esenciales y las -vitaminas de la malta , 
la leche fresca, los huevos y el cacao. 

L a OvomaJtina aumen ta la fuerza de 
resistencia del organismo, apor ta nue
vas energías y forma la reserva de fuer
zas indispensable a todo el que qu 'ere 
t r iunfar en la lucha por la existencia. 
Nada puede compararse a una taza de 

A continuación la Compañía de Opera 
I Rusa de Par í s dirigida por el ant iguo di-

WüMll l i i l i iBi i l I Rector del tea t ro del Es tado de Petrogra-
'do, Cyrille Slaviansky, presentara a lgunas 
óperas de Moussogrsky y Rimsky-Korsa-
koff. 

E s t a Compañía, bien conocida en todo 
Europa, realiza ac tualmente una verda
dera revolución tea t ra l . Después de co
nocer sus espectáculos, el t ea t ro habitual 
no ofrece ningún interés pa ra el público. 

Aliono y condiciones: Tea t ro CAL
DERÓN. 

Moderno, cómodo, barato 
el t ea t ro A V E N I D A Funciones popula
res, a 2 pesetas butaca de patio de todas 
las filas, y sesenta céntimos las de en
tresuelo. Hoy domingo, 4, 6,30 y 10,30, 
"Los mlgos del hombre" , saínete de iBe-
navente. Lunes, "E l a m a n t e de m a d a m e 
Vidal", divertidísima comedia. 

"c ine" sonoro con el último v man npr-ipor Bebé Daniels (9-10-930). 
fecto eqSrpo Western E l e ^ t r i c ^ ^ ^ y ' ^ a ^ i MONUMENTAL CINEMA (Atocha, 87) 
mingo, a las 4.15, 6,30 y 10,30: Revista'-* las 6 y 10,15; San Antonio, dame un 
P a t h é número 5. El te r ror rio la.» P a m , héroe. Metrotone (sonora) . Infierno (di

bujos sonoros). Cuatro de Infanter ía 
(gran éxito) (11-10-930). 

P a t h é número 5. El te r ror de las Pam
pas (dibujos sonoros). El amo de mi ca
sa (cómica) y Rio-Rita, por Bebé Da
niels (9-10-930). 

MONUMENTAL CINiEMA (Atocha, 87) 
CINE SAN CARLOS (El "c ine" de 

moda) . Atocha, 157. Teléfono 72827).—A 

año, al Real Lawn Tennis Club del Turó. 
Los directivos del (Sub de Turó han 

aceptado tal honor y seguidamente han 
Iniciado los trabajos encaminados a que 
la organización esté a la altura de la 
importancia de la competición. 

Han sido señaladas las fechas del 22 
del corriente al 8 del próximo mes para 
su celebración. 

La primera derrota de Lili Alvares 
BUENOS AIRES, 15.—Campeonato de 

tennis", doble para damas. 
Las señoritas Watson y Harvey han 

derrotado a las señoritas Lili Alvarez y 
Henderson por 6 a 3, 8 a 6 y 6 a 2. 

•iiiiBiiiiniiiiiwiiiiBiiiiiBnüiBiiiiiBiiiiiBMiaiiiiiBm 

niLEPA/*4.-s»K(mtw8ii 

CARRERAS DE CABALLOS. - Pronóstico» de la Prensa 

P E R I Ó D I C O S 

E L D E B A T E . . 

A B C , 

Hipódromo 

El üDiparcial. 

El Jockey füapañoi... 

L» Nación. 

E l Sol . 

F A V O R I T O S 

1. ' C A R R E R A 

Soba 
T r i a n a 

L a Cebadilla 
Tr i . ina 

Triana 
La (Cebadilla 

Triana 
La Cebadilla 

Triana 
Soba 

2.» CARRERA 

I A Molina 
Veloz 

Veloz 
La Molina 

Veloz 
La Molina 

Veloz 
La Molina 

Veloz 
La Molina 

8.» CARRERA 

Albest 
Pomposa 

Conté Biancamano 
Albest 
Albest 

Conté Biancamano 
Albest 

3onte Biancamano 

Albest 
The Bath 

4.» CARRERA 

Rubia 
Cap Polonio 

Cap Polonio 
Rubia 

C3ap Polonio 
Rubia 

Cap Polonio 
Rubia 

(3ap Polonio 
Rubia 

O.* CABRERA 

Marlani 
La Madelte 

E^inard 
Manchette 

Mariani 
Volga 

Mariani 
Volga 

Blue Eyea 
Mariani 

N O S E P U B L I C O 

Triana 
Soba 

La Molina 
Veloz 

Albest 
Ci^nte Biancamano' 

Cap Polonio 
Rubia 

Triana, 4 votos; 
Soba, 1; La Ce-

badilla, 1. 

Veloz, 4 votca; 
La Molina, 2. 

Albest, 5 votos; 
Conté Bianca

mano, 1. 

Cap Polonio, 6 vo
tos; Rubia, 1. 

Manchett* 
Mariani 

Mariani, S votos; 
Epiaard, 1; Blue 
Eyes, 1; Manche

tte, 1. 

ñas de Ovomaltina, en el desayuno, la 
merienda o la cena, para mantener en 
perfecto equilibrio las fuerzas físicas e 
intelectuales. 

Cartelera de espectáculos 

^'"'*-"~** "^'^ maiiiueaca ^'^ip^-^r neqniíprn Niipvn. rf^/^c , . O , , ; T ; ¿ ; ¿ " ' ada en español) (7-10-830). 
pesetas bu taca . -6 ,30 : ¿ Q u l é ^ l f o s l A Tas G i s ' v í o í o ' N n H H , ^ ^ ^ ^ ' FRONTÓN JAI-ALAI (Alfonso XI , 6). 

" ^r^TJ^i?'- "^ " ^ " ^ " " ^ ^ <í«jJeque' '8ulcld'¿ 'E'; í ^ ' o ' i L t o r ' T r i íoÜf^ ' - '• ^-}l^-'^ <-^> ^ ? - « - b f l í=o-

fliffll mami. 

NOVEDADES DE RADIO 
TELE-AUDION. ARENAl, 3 

LOS D E HOY 
ESPAÍfOL (Príncipe, 27). — M a r g a r i t a 

Xirgu.—6,30 y 10,30: La calle (15-11-930). 
ZARZUELA. — 4: L.os marqueses de 

Matute. 3 
te quiere 
Don Mendo (16-3-928) 

CAI,DERON (Atocha, 12).—Compañía 
Enr ique iBorrás.—6,30 y 10,30: Monte de 
abrojos (premio Infantado) . Gran éxito 
(15-11-930) 

FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Car
men Díaz.—A las 6,30: Siegfried.—A las 
10,30: Mariquílla Terremoto (9-11-930) 

A las 4: Metrotone (sonora). Cuatro de 1^^ ^'^^ ^ ^^•^^'- ^-^ in t rusa (gran super-
Infantería.—A las 6,30 y 10,15: San An-iI"'°'l"<='=''^°' P°'" "Gloria Sivanson). La me-
tonio, dame un héroe. Metrotone (sonó-1""" instalación sonora sistema Western 
r a ) . Infierno (dibujos sonoros). Cuatropl«S^l?J21-10-^30) . 
de Infanter ía (gran éxito) (11-10-930). CINEMA ABGUELLES (Marqués de 

C I N E IDEAL (Doctor Cortezo, 2 ) . - y ' " 1 " ' Í ° ' " • Empresa S. A. G. E . Tele; 
4,80 t a rde : Enciclopedia Pa thé . P o b r e ^ ° ° ° ^^^L^-" -^ ' ^ í,'^'' y 10,30 ("cine 
mar ido! Cárcel redentora (Richard Bar- '^°°° ' ' °>--Not ic iar io Fox. Juegos olimpl-
thelme.ss y Bet ty Compson).—A las 6,30:i'=°^ i^^^,f^- •^/^®" ^®' teatro. A remol-
El instinto (Madeleine Carroll y León¡'JH2,<W""?f„ Raines) 
Mathot) . Doctor por compromiso (Dinal , ^ * T J?*^^ " ^ ^*J**, .<^2?^ ' í í " ,x?* '* ' Gra l l a ) . -Noche , a las 10: Enciclopedia;*" ' .^4. Empresa S. A. G. E. Teléfono 
Pa thé . Cárcel redentora y Doctor por í ^ * ? ^ ^ ; - ^ l^f ^'^, ^ } ^ / ^ ( i u n e s p o p u -
compromiso. Mañana lunes, g ran es t re - ' ^ í ' ^ l P e p i ^ ' ^ o ^ los ladrones. Baños de 
no : E l ídolo roto, por Agnes de Es te r - |«° ' ; , í ¿Lt¿ f"a - ,^" « " f ' ' ^ / C o n r a d Veidt) 
hazy y Gustavo Dlessel (14-11-930). L < ^ ? ^ P * * CHUECA (Plaza de Cham-

C I N E SAN C A B L 0 8 (El "c ine" d e ^ | " v , * - ? ' V 1 " " T I R ^ ' - ^ A I ? - . ? - ™ ^ Í ° ' ^ ° 
moda) . Atocha, 157. Teléfono 72827.—A P v^'íT' '^ , , ^ °''^^ ^ ^'^•^^ (lunes popu
las 4, 6,30 y 10,30: La int rusa (gran su-^'^''^^ ^T°^^- "" ' 'Y" ^ « t o r El signo del 
perproducción, por Gloria Swanson) . La^^"'"'"?- ^ P . ^ ® ^®«**- Despedida de la or-
mejor instalación sonora sistema Wes-l'^'V'^** * ' P ' ^ argent ina I rus t a y Fuga-
tern. Electr ic (21-10-930) izot. 

CINEMA A B G U E L L Í S S (Marqués de ' P ^ ' ^ „ „ ^ Y f ^ ' ^ ^ / ^ A * " " ? ^ tVl"" , ' 
Urquijo, 11. Empresa S. A. G. E. Telé-íí^^- Metro" A l v a r a d o ) . - A las 6,15 y 
fono 33579).-A las 4 ("cine" sonoro) : i?'^i= ° ^ ^ " " ' « - "? , ' ' " f " "° '* l°»« ' i te 1^*' 

.„__TIi,l Iblada en español) (7-10-930). 

son) (25-1-930) " ' l*̂ *̂  l-*^a y Ugarte . Segundo, a pala : Ba-
CINE MADBID.—4 t a rde ; Sierra B l a n - r * " ' ^ ^ ^'^^°^ contra Fernández y Pe

ca (aventuras en el Oeste americano, r®^' 
por F rank l in P a m u m ) . S. O. S. (emo- .. , Í . -
clonantes escenas, por Glna Manes y Lia-iPlI.*, " J P ' ^ ' l ^ I* recomendación. L» 
na Haid).—A las 6,30 y 10,80: La m u l e r l * ® ^ . *" '*^ paréntesU al pie de cada 
' - - ' í : " " ' "J^^i rar te iera corresponde a ia de pabilc»-

en E L D E B A T E de la cri t íca de 

i i 

(El annncio de los espectáculos no su

de Sa tanás (Marcela A'lbani y Jack"TrV- ¡* f . ' ^*^™„^ ' " í ??* í? í ' l ^* ' » <*" pnWlca-
LABA (Corredera Baia 17) — T " í a s Í5" ' ^ ^^^ '^^ ""'«'• P ° ' P°l ly I>í«>ran, í ^ ^ ^ ^ . " LAKA (uorreü_era^_±ía,]a, II). — A «aSjjj^g g , mundo ni rpvéa (vUtr.,. X T „ « ' * obra.) 

to) (30-10-930) 

liiiiiKiiniiiniwiiiiiiainiiiniínmHniiKnaiiiiHiiiiHiH^^ 

Pedid 
JARABE SALUD 

para evitar 
imitaciones. 

6 30 y 10 30- Doña H ^ ¿ i W ( R ; ¡ n éx i - ' ^^^^"^^ ^^ «"^«^^ ^ ' " ^ ¿ s (Víctor Mac H,dü y l O . S ü . u o n a Hormiga (gran « « - L a g i g ^ . ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ o ^ ^ j^,jj p ^ ^ ^ ^ j ^ 
11-930). 

C I N E DOS D E MAYO (Espír i tu San-laiiiBiiHiiiiiaei 

Las madres 
lo toman 
y los hijos 
lo aprovechan. 

l̂ ^ 

lilHIllilBIIIinillHIRnillíBIII |iilsaii{i'H!l¡l;BllliiHliiliB';i 

iMadrcsl, evitad a vuestros hijos el 

raquitismo. 
La salud, robustez y crecimiento normal de 
vuestros pequeños bebés se hallará asegura
da si tomáis durante la crianza del niño el 
tónico reconstituyente que nutre la sangre 
y mult ipl ica las energías: el Jarabe de 

HIPOFOSFITOS SALUD C(K9 de medio siglo 
de éxito creciente. 

No se vende 
a g r 21 p e 1. 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

to, 34. Empresa S. A. G. E. Teléfono 
17462).—A las 4: Periqui to y los ladro-i 
nes. La t ier ra sin mujeres.—A las 6,30 
y 10,30: Per iqui to y los ladrones. Baños! 
de sol. La t i e r ra sin mujeres. 

CINEMA CHUECA (Plaza de Cham
berí, 4. E m p r e s a S. A. G. E. Teléfono' 
33277).—A las 4: E l signo del Zorro. F ' i 
de fiesta. — A las 6,30 y 10,30: Harold, 
nuevo doctor. El signo del Zorro. F in 
de fiesta. Hoy ac tua rá en las t res seccio
nes la orquesta típica a rgen t ina I rus t a 
y Fugazot . 

C I N E MABZA CRISTINA (Manuel Sil-
vela, 7).—Hoy, inauguración. Secciones a 
las 4 y 6,30: Esposa modelo. Tomasin. El 
milagro de Lourdes. Superproducción 
sensacional. 

CINEMA E U R O P A (Bravo Murillo.l 
126. "Met ro" Alvarado).—A las 4,30: La 
t ie r ra sin mujeres.—A las 6,80 y 10,30; 
La bodega (sonora, adaptación de la no
vela de Blasco Ibáñez) (12-ll-fi80). 

F E O N T O N JAI-ALAI (Alfonso XI , 6). 
A las 4 t a rde (especial). Pr imero , a pala: 
Araquistain y Begoñés I I I contra Solo 
zábal y Jáuregui . Segundo, a remonte : 
Ir igoyen y Er rezába l cont ra Ostolaza y 
Salaverria I. Tercero, a pala : Gal lar ta I I 
y Abasólo cont ra Azurmendi I y (Quinta
na I I I . 

LOS D E L LUNES 
ESFAJÍOL (Príncipe, 27). — Margar í ta 

Xirgu.—6,30 y 10,30: L a calle (15-11-930). 
ZABZUELA.-6,30-10,30, úl t imas repre

sentaciones: La venganza de Don Mendo. 
CALDEBON (Atocha, 12).—Compañial 

Enr ique Borras.—6,30 y 10,30: Monte de! 
abrojos (premio Infantado) . Gran éxito 
(15-11-930). 

FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Car
men Díaz.—A las 6,30: MarlquiUa Te
rremoto.—A las 10,30: Siegfried (9-11-930) 

FALfiCiODELAiVSiGII 
( E M P R E S A S. A. G. E.) 

ÉXITO 
de la Buperprodución FOX 

TRAGEDIA 
SUBMARINA 

interpretada por 

FABBELL-MAO DONALD 

y 
El gran "film" Metro-Ooldwyn-

Mayer, hablado en castellano, 

RADÍO-MAMA 
poi 

STAN LAUREL 

OLIVERHARDY 
i 

dIU' 
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LA V I D A EN M A D R I D 
I Wtfc I 

C a s a R e a l 

El lunes por la ncclie saJe su aJteza 
61 infaute don Jaime par tomar parte 
en cacerías de patos en la Albufera, 
Sueca, Cullera y otros puntos de Va
lencia. 

S e s i ó n d e l P l e n o d e la 

D i p u t a c i ó n prov inc ia l 

Bajo la presidencia del señor Sáinz Je 
ios Terreros se reunió ayer el Pleno le 
la Diputación provincial. 

Antes de entrar en el orden del día 
el señor Ovejero pide que la Corporación 
haga constar en acta su sentimiento por 
los sucesos acaecidos con motivo del en
tierro de las victimas del hundimiento 
de la calle de Alonso Cano, y que ade
más de asociarse al duelo de las fami
lias s'e acuda en socorro de éstas. 

El señor Cámara se asocia a las pa
labras del señor Ovejero, y consigna a 
la vez su protesta por la mala cons
trucción, que ocasiona de algün tiempo 
a esta parte tantos hundimientos, y por 
la falta de inspección. 

El presidente contesta que no sólo ac
cede a que conste en acta el sentimiento 
lie la Corporación, sino que hace suyo 
el ruego del señor Ovejero de que la 
Diputación atienda a las familias de las 
Victimas. 

Con el voto unánime de la Corpora
ción asi se acuerda. 

Ya en el orden del dia se aprueban, 
í e conformidad con la Comisión gesto
ra de la Mancomunidad de Diputaciones 
fle régimen común, las bases de conve-
filo adicional al concertado sobre eml-
•ión de las Cédulas Interprovinciales de 
Crédito Ijocal, con el Banco de este nom
bre. 

U n acuerdo de la Comisión provin
cial permanente en el que se propone, 
•egún lo solicitado por los diputados vo
cales de la misma, señores Crespo, Diaz 
Agero, Prieto Pazos, Cámara y Oveje-
*o, la convocatoria de una Asamblea de 
Diputaciones para estudio de cuestiones 
de interés común, es objeto de la Inter
vención de varios diputados. 

Se acuerda, finalmente, que los diputa
dos cittidos anteriormente redacten el or
den del día y fijen, de acuerdo con la 
presidencia, la fecha de la Asamblea, y 
Que se hag:an rápidas gestiones, sin es
perar a la celebración de la Asamblea, 
para que queden sin efecto las conmi
naciones dirigidas a los Ayuntamientos 
de los pueblos que se han retrasado en 
U liquidación del tanto por ciento de 
propios y de recaudación forestaL 

S e confirman los acuerdos da la Co-
Bdslón permanente relativos a obras en 
•1 nuevo Hospicio y a la adquisición de 
dos instalaciones de Rayos X con desti
l o al Hospital provincial. 

Se designa al sefior Prieto Pazca para 
Qtte forme pzirte de la Junta provincial 
del Censo de población. 

1 A Corporación se da por enterada de 
Bn oficio del gobernador trasladando ana 
leal orden del Ministerio de la Goberna
ción, por la que se desestima la Instan-
tía de la Diputación relativa a la pu
blicación de la "Hoja Oficial del Lunes 
de Madrid". 

fin la parte destinada a ruegoa y pre
guntas, el señor Ditus Agero pide s e 
Ixxnbra al sefior Ovejero cronista da I» 
provincia de Madrid, y asi s e acuerda.' 

Por último, el señor Cámara formula 
"tro relacionado con las grandes dif eren-
tías que se observan en algimas subas
tas entre las cantidades tipos y las en 
9ue se han rematado, muy inferiores a 
«quéOlas, lo que parece indicar que se 
°*ti hecho defectuosamente. Est ima que 
** Corporación debe realizar una Inspec-
tídn y una vigilancia m á s acentuadas, 
P&ra comprobar si las obraa se realizan 
con arreglo a los pr<qrecto8. 

'^ia^ü,. E n h o n o r d e M . Q u e s n a y 

A plazos, sin fiador, ni cuota de entra
da, vende El Crédito Familiar (Precia-
dor, 27), aparatos de radio, gramófonos, 
muebles, bicicletas, lámparas, relojes de 
plata, etc. 

Cuadros. Galerías Ferretes. Ecbegarey, ÍJ 

HOTEL IWmOPOLITANO 
Madrid. Gran "confort". Fretdos módicos. 

Servicio a cubierto y a la carta. 
E^speclalldad de banquetes. 

• 

La falta de apetito en los 
muchachos y niños 

Es caiisa de seriaa preocupaciones en 
las madres, pues ellas saben perfecta
mente que la debilidad, anemia y raqui
tismo no son sino hijuelas de la falta de 
alimentación, y mal se puede alimentar 
un niño si no come lo suficiente. 

Es necesario devolver a esos organis
mos anormales el apetito perdido, no all 
mentándoles a la fuerza, pues el alimen
to asi tomado nutre poco y se digiere 
mal, sino dándoles un medicamento ade
cuado, que sea agradable para los ni
ños a la vez que eficaz. Tal es el Vino 
Ona del Dr. Aristegul, gran estimulante 
del apetito, tónico poderoso y fortifican
te por excelencia. El Vino Ona es ma
nantial de salud, vigor y fuerza, para 
todo organismo deprimido. 

E n Farmacias. 
•IIIIIHIIIHiBinHii 

Ayer ae celeibrú el almuerzo organl-
*Jdo por el Banco Exterior en honor de 
**• <iueanay. Asistieron los ministros 
w^ Hacienda y Economía; el gobernador 
dfit Banco de Eepafia, presidente del 
'^OBejo Superior Bancario. y los aeño-
• • • Lequerica, Marín Lázaro^ el direc-
• ^ general de Comercio y loa dlxecto-
^ wcreta i io y consejeroa del Banco 

Por Ja noc&ie el Consejo Superior Baa-
^ r t o ofreció una comida al director del 
T * * » de Pagos Intemacionalea. Una 
T* 1 M presidencias la ocupó el ministro 
* • Hacienda, qu tenía a s u d e i e c t a a 
" V Quesnay y a ou izquierda, al gober-
•*Qor del Banco de España, señor Bas. 
~ * otra presidencia estaba ocupada por 
^"Qiniatto de Eiconomia, con el preei-
W^te dei Consejo Superior Bancario, 
~^ W l i x Suárez Indán. y el marqués 
' * -Alonso Martínez. 

Asistieron además k » aeitorea Leque-
• ^ Pan de Soraluce, Gamica, Figue-
^ 1 conde de los Gaitaiies, Urquijo, 
?*J»r, Queseda, marqués de Ruchena, 
*«trada (don A. ) , Hernando, Ariño, 
^ • o a , Laria, VaJidéai, Pastor, Quesada, 
r?rai» y B o y y algunos otro» hasta ei 
rJ*»ro de 33. El director de Aduanas, 
r ^ r Marfil, no pudo asistir por en-
^"^trarse enfermo. 

3'erminada la comida, loa asistentes 
. ella formaron tertulias, em una de 
r^'* C U A I ASI o a h o l l ó K o -n 1.r«tt rm T-nl arf Mn>a» A^ 

fekíi 
cuales s e haÚaMn loa ministnos de 
lenda y de Economía, M. Quesnay, y 

?¿Sobetáador del Banco de España, se-
r * Bas. 

jj^^V hará M. Quesnay la excursión a 
jT'edo con que le obsequia el señor 
2[*'*, que, a las nueve de la noche, da-
** Una comida en su honor. 

^. Fiesta reUgiosa de 

^*, los notarios 
Ij^^SaniBada por el Colegio notarial de 

adrid, hoy se celebrará en la iglesia 
• «B Jertoimoís^ a las once de la ma-

j ^ ^ una función religiosa en honor de 
uestra Señora del Bueía Rueeo y de 

? los Jertoimoís^ a las once de la ma-
a funciói 

, ^ Señora del Buen Ruego y de 
^ * Juan Evangelista, Patronos de los 

wrios. Habrá Exposición sedéame de 
«km ri'^" ^ prontmciará el panegírico 
^ Hernán (Cortés, Canónigo de la 

toada. 

Etoletm meteorológico 
l istado general.—Entre los meridia-

2 ^ 25 y 55 y jog paralelos 30 y 55 se 
«na \aia, borrasca poco importante y 

|Wcionada . Desde el meridiano S5 al 
^ entre los mismos paralelos, se halla 
™ anticiclón (1025) y desde ei meridlar 
^ *5 al cero, o t i» de la misma inten-
r ^ M . Este último da carácter al tiem-
*^B^«l.Occidente de Europa, 
ao"" España el tierní» se mantiene bu«-
f j A j ^ cielo bastante claro y vientos 

^ ? * de dirección variable. 
*"*«« aérea8.r-De8de Burdeos a Oo-

^ ^ * i Tientos de poca fuerza y dlrec-
1^ todetermlAada. Nieblas poco espe-
^ «a la costa Cantábrica. Cielo con 

cubes de unos mil metros de altura en 
las costas portuguesas y cielo con cla
ras de nubes. 

Agricultores.—No es probable que 
llueva en España. 

JS'aevgañt«s.—El mar estará poco agi
tado en el litoral español. 

P a r a h o y 

Se crea la Inspección 
general del Ejército 

Para las victimas del 
"Badén" 

Homenaje a Femando Soler.—1,30 tar
de. Banquete. 

Colegio de Odontólogos (Esparteros, 9). 
10,30 mañana. Junta general extraordi
naria. 

P a r a m a ñ a n a 

La ejercerá un capitán general ojSe concede una indemnización a 
teniente general en activo 

En su misión le auxiliará una Pla
na IVlayor con representantes 

de todas las Armas 

si-

Academia de Jnrlspmdencla.—7 tarde. 
Apertura del curso. 

Academia Médico Quirúrgica (Colegio 
de Médicos).—7 tarde. Sesión científica, 
con intervención de los señores Lafora, 
Aydillo, Sanz Beneded, Ferrero Velasco, 
Gnrcía Orcoyen, Lorca y Ballesteros. 

Instituto Francés.—M. Guinard; "As
pectos de la Normandía vieja" (con pro
yecciones). 

XIII Salón de Humoristas.—12 maña
na. Inauguración, en el teatro Alkázar. 

Salón Kodak.—Inauguración de la Dé
cima Exposición de Otoño de fotografías 
de aficionados. De diez a doce y media 
y de cuatro a siete y media. 

Otras notas 

i lMIHBIIMilBnilff l l i i lIHiai l lMIIin 
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BASTA YA 

DE REMEDIOS 

EMPÍRICOS 

SI quiere gozar de buena 
salud, digerir bien y asimilar 
mejor, use la Magnesia SAN 
P E U J E G R I N O (marca Pro-
del), con frecuencia Imitada, 
pero nunca Igualada; es el 
rey de los purgantes y desin
fectantes del estómago e in
testinos. 

Exija en cada ftasco ]a 
marca del Santo Peregrino, 
con la firma Prodel. 

La "Gaceta" de ayer publica el 
guíente decreto: 

"La acción Inspectora complementarla 
de la del mando de las tropas, requiere, 
a diferencia de esta última, perfecta
mente concreta y definida por nuestras 
leyes orgánicas, un órgano de enlace en
tre la que es propia de los capitanes 
generales de las regiones y la central, 
aneja al mando supremo del Ejército, y 
tan precisa se consideró siempre esa ne
cesidad, que en las sucesivas organiza 
clones que desde comienzos de este si
glo se Implantaron se atendió a ella adi
cionando la función correspondiente al 
cargo de primer jefe del Estado Mayor 
Central o ejerciéndola independientemen
te de todo organismo por persona de al 
to prestigio y competencia directamen
te supeditada al' ministro del Ejército. 

Tan necesaria e importante misión que
dó desatendida a partir de la organiza
ción de 14 de diciembre de 1925, que su
primió el Estado Mayor Central y orga
nizó el ministerio en dos Direcciones ge
nerales, y aunque es cierto que en la* 
disposiciones que desarrollaron aquel de
creto se establecieron preceptos encami
nados a salvar la deficiencia que por la 
supresión de la Inspección general- se 
produjo, es lo cierto que carecieron de 
eficacia por fundirse la acción Inspecto
ra central en los mismcs cargos que aten
dían a la administración superior de los 
organismos armados. 

Señaladas las deficiencias actuales y 
justificada la necesidad, se cree obliga
do el ministro que suscribe, a atender 
esta última, corrigiendo aquéllas, crean
do al efecto, bajo su Inmediata depen
dencia, la Inspección general de las tro
pas. Cuerpos armados y unidades supe
riores activas y de reserva del Ejército, 
ejercida por quien hallándose en pose
sión de los empleos superiores de la mi
licia tenga, al propio tiempo, por su his
toria y servicios, los altos merecimientos 
y prest idos que tan elevado cargo re
quiere. 

A sus Inmediatas órdenes es de obll-
ída necesidad constituir el órgano df 

trabajo correspondiente, integrándolo por 
el mínimo i>er3onal que sea compatible 
con la eficacia de su acción. 

Tales son, Sefior, las razones que me 
inducen a proponer a vuestra majestad, 
de acuerdo con el Consejo de ministros 
la aprobación del siguiente proyecto de 
decreto-

Articulo 1.* Bajo la Inmediata depen
dencia del ministro del Ejército se crea 
la Inspección general de las Tropas, Cuer
pos armados y unidades superiores acti
vas y de reserva del Ejército, la que se
rá ejercida, con arreglo a las instruc
ciones generales o particulares que aquél 
en cada caso le dicte, por un capitán ge
neral de Ejército o teniente general en 
la situación de actividad. 

Art. 2.' Auxiliará al inspector general 
del Ejército en sus cometidos y funcio
nes una Plana Mayor, constituida por 
un teniente coronel del Cuerpo de Es
tado Mayor del Ejército, un comandante 
de cada una de las Armas y Cuerpos de 
Infanteria, Caballeria, ArtUlería e Inge
nieros, nombrados por concurso, a pro
puesta de aquél, y el personal auxiliar 
que se determine. 

Art. 3í ^ « » d a * s t o r J : ^ o d ministro 

BARQUILLO, 5 
EiMimaiiiiiiipiiHniiaiiHi^^ 

BONrrO NEGOCIO 
para persona Interesada en asociarse a 
casa comercial establecida en Madrid ha
ce muchos años. Seriedad absoluta. Gran
des rendimientos y capital asegurado. 
Informará D. Alfredo González. Alcalá 
8S moderno; de dos a tres, o por escrito. 
iiiHsiniímiimmiMMPiiRiffaraiiBifiiiiiiî ^ 

ORNAMENTOS DE IGLESIA 
« A V f B B A I . O A I D 1 B 

IVavtria Arenal. I entre* 
i—tfilint oalle Uv/vth 

•(VUfaaM» VtJSn. 
mmimmmmmmmmmmBmiisi 

ULLOA-óptico 
Carmen, 14.-MADRID 

MODAS 
K A D B I D ' B L E O A N I B 

liMieria — Oenfeodones — Sederi» 

Génov̂ a, 18-Arg«i8ola, 24 
Teléfono 88263. 

lairaaiBinnraBiiiBiiimnan^ 

¿Una torceduía? 
Una mafa postura, un p M « 
exces ivo causan ni mal . 
A v e c e * • • un pin qun • • 
tuerce al andar. VENZA AL 
DOLOR y raduzea la Infla» 
maclón aplicando Linimento 
d e Sloan. 

LINIMENTO DE SLOAN 
TTÍata dclcres 

las familias por el seguro 
de emigrantes 

• 

Acordado por el ministerio de Traba
jo y previsión que, sin perjuicio de lo 
que en su dia resultare acerca de las 
re«i)onsabiUdade3 que fueren de exigir 
con motivo del cañoneo del vapor ale
mán "Badén", en el puerto de Río Ja
neiro, y de las indemnizaciones proce
dentes, se apliquen desde luego por la 
Inspección general de Emigración, a 
reserva de que ésta sea resarcida, las 
disposiciones que benefician a las fami
lias de los emigrantes, mediante el se
guro de éstas, todas las personas que 
se crean con derecho a percibir la re
petida indemnización por seguro de emi
grantes, deberán dirigir las correepon-
lientes solicitudes documentadas a la 
Inspección general de Emigración (mi-
3 sterio de Trabajo), 

Según dispone la real orden de 21 
de octubre de 1925. tienen derecho a 
ser indemnizados: 

a) El emigrante de siete años en ade
lante que quede completamente Inválido 
para el trabajo. 

b) Los derecho-habientes del emigran
te de diez «mos ciunplidos en adelante 
que fallezcan por causa del accidente, 
bien en el acto, bien dentro de un perío
do de doce meses, siempre que el cau
sante contribuyera con su trabajo al man
tenimiento de aquéllos. 

Siendo varios los dereehohabientes, se 
seguirá el siguiente orden de prelación.-

Primero. El cónyuge viudo, los hijos 
legítimos y naturales reconocidos y los 
nietos huérfanos de padre o madre del 
emigrante fallecido. 

Segundo. Los padres legitlmoe o na
turales reconocientes del emigrante fa
llecido. 

Tercero. Los abuelos del emigrante fa
llecido. 

Cuarto. Cualesquiera otros parientes o 
extraños en quienes concurran las cir
cunstancias que más adelante se dirán. 

En el caao de que no existan los pa
rientes considerados en los números an
teriores, se concederá Indemnización a los 
comprendidos dentro del tercer grado ci
vil de consanguinidad y a los prohijados 
menores de diez y siete años, y se podrá 
conceder a otros parientes y a los ex
traños siempre que unos y otros hayan 
sido mantenidos por el emigrante falle
cido, viviendo en compañía de éste con 
cinco años, por lo menos, de antelación 
al siniestro, 

SI la madre de los hijos naturales del 
náufrago o de sus prohijados, aunque 
unos y otros hubieran fallecido, vivió du
rante el expresado tiempo en compañía 
del náufrago, tendrá los mismos derechos 
que dichos prohijados. 

La cuantía total de la Indenmlzaclón 
no podrá exceder de la normal, distri
buida en la proporción que se acuerde 
en cada caso. 

A la solicitud deberán acompasarse los 
documentos siguientes: 

a) - Si se trata del falleeimiento: 
Primero. Acta de nacimiento del re

clamante. 
Segimdo. Acta de defunción del cau

sante, o, en su defecto, información tes
tifical que acredite el falleclmier^o. 

Tercera Información que acredite que 
el causante mantenía o contribuía a 
mantener al reclamante, y los demás ex
tremos que concedan a éste derecho a 

HA SIDO DECLARADA U HÜEGA GENERAL EN MADRID 
i — » ' 

zas de j a Guardia civil disolvieron tos 
grupos. 

Los "taxis 

del ¿ j l i ^ t o ^ t f a i m S H w la» d l spos l - f tad«««J«»»^ ' ^ ^ d ^ ^ ^ . ^ e ^ ^ w ^ 
clones complementarias jr necesarias pa
ra el desarrollo de este decreto y para 
fijar las atribuciones, prerrogativas y de
rechos del inspector general del Ejérci
to, obteniéndose los créditos necesarios 
para la implantación del nuevo servicio 
por compensación con otras partidas del 
vigente presupuesto". 

«MBiBiimimfflniHiiniwiMiiiiiiiiim 
FABA XX AUTO 

CASA GRASES 
mangas, esponja* y gamuzas 

sean la viuda y los htjóa menores de 
catoree afios, no será ni^oesario acredi
tar aquél extremo. 

Cuarto, pocumentos que acrediten la 
relación de parentesco existente entre el 
causante y el reclamante. 

Quinto. Si el reclamante no fuese 
cónyuge viudo, hijo o nieto del causan
te, habrá de acreditar, mediante Informa
ción testifical, que no existen otros pa
rientes con mayor derecho a la indem
nización. 

b). SI se trata de inutilidad: 
Primero. Certificación de nacimiento 

del interesado. 
S^runda Certlflcacdta expedida por 

dos médicos—uno de los cuales será, pra 
cisamente, forense o designado por si 
Consulado de España, si el reconocimlen 
to se practicara en el extranjero—, que 
acredite la existencia de la inutilidad, 
especificando la lesión o enfermedad, la 
causa de ella y el tiempo en que ocu
rrió. 

Tercero. SI el Inutilizado para el tra
bajo estuviese también incapacitado ci
vilmente por hallarse comprendido en el 
caso segrundo del articulo 200 del Códi
go civil (loco, o demente, o sordomu
do, que no sepa leer ni escribir), la p » -
sona que reclame en nombre del intere
sado, acreditará la representación lega' 

« I > ' 

Conferencia-Concierto 

liiB'iinininiínmaiiBiiimi 

CASA ARYMA O B F E B B E B I A t VtATÉ¡É.ÍA 
FABBICAGIOir PBOFIA 

Bn ed estudio de Unión Radio se ha 
iniciado una eerie de conferenciaa-c<m-
ciertoe, dedlcadaa a los compositores es
pañolea cí«itempoffáaeo& La prtoaera 
ha estado a cargo de Adolfo Salaáar, 
quien, tras un preámbulo dedicado a los 
origenes de nuestra música, hizo un 
completo análisis de la obra de Falla, 
desde sus primera» obras para piano, 
hasta el reciento "CJoncerto" i « r a d a r 
ve, desentrañando la parte estét ica de 
su labor y su cambio de dlrecqión, de 
las gltaneriM al espíritu dieciochesco 
(y hasta cierto punto, clásico) de sus 
últimas producciones. 

Gomo ilustraciones a la tnterewmte 
y acertada conferencia de Salazar, hubo 
un concierto dedicJado por completo a 
la música del ilustre compositor gadita
no. Muchas páginas eran, no ya cono
cidas, sino popularen como las siete 
casetones, las cuatro piezas d e piano 
y l a s tres arias con texto francés. Sin 
embarga, los radlooyentes pudieron es
cuchar la "Fantasía béttoa" dedicada a 
Rubinsrteto y que el genial pianista no 
toca casi nimca y A famoso y discuti
do "Concertó" de clave, esta vez inter
pretado al piano. Dicha obra fué estre
nada por BU' autor en el Palacio de la 
Música y, atmque algo cruda de contor
nos» e s m u y oaa»<jterístIca d« factura con 
la persistencia dé acordes tan peculiar 
en Falla, y con el andante, solemne y 
casi litúrgico, austero y grave. Lo más 
interesante del concierto fué el estreno 
de "Pslquia", breve poeima para canto 
y un grupo de Imitrumcintos. Su am
biente, muy francés y, a mi Juicio, bas
tante alejado d e l ' simbollsir* helénico 
de "Pslquis", s e aparta naucho de los 
procedimientos o que se desenvuelve 
generaimente, el^mrtgne músico andar 
luz. Las casitantes señoras (^linska y 
Vin&rdeQ, la arplst» Luisa Pequelio, Jo
sé Marta FranoOi cuya intervención fué 
aidua y difícil, y la orquesta de Unión 
Radio, hicieran meritoria labor, como 
tamUén el ilustre critico SaJassa-. 

¿oaqodn T V B I N A 
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Será de cuarenta y ocho horas para los oficios que no afec
ten a servicios públicos, y de veinticuatro para los restantes. 

•III • I i » ^ » i * — . — • - — I 

Durante la mañana de ayer se regis traron diversos incidentes y coaccio
nes por parte de los huelguistas. Po r la tarde quedaron paralizados los 
servicios de tranvías, taxis y Metro. Las autoridades impusieron el 

orden sin que hubiera que lamentar ninguna desgracia. 
. i i ^ i i * » — « — • . • l • • . • • ^ 

A última hora de la noche reinad la tranquilidad y se habían practícalo nnmerosas detenciones 
I * « •• 

Desde las primeras horas de la maña-ijnvitándoles a que retrocedieran. Lo mis-'parejas de la Guardia civil de Caballs-
na los huelguistas ejercieron coacciones 
en diversos puntos de la, ciudad. De un 
modo general el objeto de las mismas 
fué impedir la circulación, los servicios 
públicos de transporte, los abastecimien
tos y obligar a cesar en su trabajo a 
cuantos obreros habían acudido a él. Ta
les propósitos originaron un buen núme
ro de incidentes y colisiones. 

La circulación y los 
transportes 

En el trozo comprendido entre la calle 
de Mandes y la glorieta de Cuatro Ca
minos los revoltosos, aprovechando las 
obras de pavimentación que allí se reali
zan, levantaron unas viguetas de hierro y 
las pusieren cruzadas en los rieles del 
tranvía. Asimismo sembraron la calle de 
adoquines y piedras, lo cual dló lugar a 
que la circulación quedara interrumpida 
más de una hora. 

La Guardia civil del 27 Tercio que tiene 
su cuartel en la Avenida de la Reina 
Victoria, se lanzó a la calle y comenzó si 
patrullar par aquella barriada. Veinte pa
rejas, a las órdenes de un capitán se 
situaron en el centro de la Glorieta de 
Ruiz Jiménez y guardias de infanteri'» 
custodiaron las l)ócas del Metro y loa tro
zos de pavimento levantado. Del mismo 
modo, fuerzas de la Guardia civil ampara
ron a empleados de la Compañía de Tran
vías, mientras éstos se ocupaban en qui
tar de la. calle las piedras y las vigue
tas de hierro, con lo que la circulación 
pudo reanudarse. 

En el trozo comprendido entre la glo
rieta de Cuatro Caminos y el Estrecho, 
hubo t a m b i é n coacciones porque los 
huelguistas querían impedir a todo tran
ce la circulación de los tranvías de la 
Ciudad Lineal. 

En la calle de Atocha los huelguistas 
se apoderaron de una obra que actual
mente se construye un poco más arri
ba de la Facultad de Medicina, y su
bidos en las ventanas, comenzaron a 
arrojar ladrillos y piedras con el propó
sito de interrumpir también la circula
ción de tranvías. En aquel momento apa
reció una patrulla de la Guardia civil que 
se dirigía a la Puerta del Sol, y bas
tó su presencia para que los huelguistas 
se disolvieran rápidamente. Cuando unos 
guardias de Seguridad fueron a desalojar 
dicha obra, se encontraron con que to
dos los revoltosos hablan huido. 

¡Bn la Glorieta de Atocha, las coaccio
nes contra "taxis" y tranvías han sido 
numerosas. 

En las Ventas y en la Bombilla, don
de, como se sabe, existe estación de tran
vías, los huelguistas intentaron a todo 
trance suspender los servicios. Er las 
Ventas detjivieron un camión cargado de 
harina y ló hicieron i ^ r e s a r a Pueblo 
Nuevo, de donde procedía. Asimismo hi
cieron retroceder a todos los camioBíes y 

mo ocurrió en la carretera de Aragón. 
A la una de la tarde un grupo de obre

ros detuvo el coche de línea de Quintanar 
del Monte pretendiendo también que vol 

conducidos por soldados 

Todos los "taxis" fueron, ya entra
da la mañana, retirados a sus garajes. 
Algunos de. ellos lo hicieron voluntaria
mente, en vista del sesgo que tomaban 
las cosas, y otros lo hicieron por coac
ción, puesto que, al aparecer un "taxi", 
invitaban a su conductor, que ocultaba 
el aparato taxímetro, a que se retirara 
a encerrar. Todos obedecían, tapando con 
la gorra dicho aparato. 

A la una de la tarde apenas habla un 
"taxi" en circulación en todo Madrid. Los 
coches particulares tomaron sus procau
ciones. Muchos ostentaban grandes car
teles, en los que se leía la palabra "mé
dico". 

La circulación en Cua

tro Caminos 
A primera hora de la tarde la tranqui

lidad era completa en la barriada de los 
Cuatro Caminos. Grandes grupos de obre
ros circulaban por las aceras en actitud 
I»cífti». XA f u e i ^ jpública que vigilaba 
aquellos lugares, les obligaba a no parar
se ni formar gñQ>os. La circulación 'de 
tranvías ent normal. Muebo público acu
día al Stádium a las carreras de galgos 
sin que ocurrieran incidentes de ningún 
género. El "Metro" también circulaba con 
normalidad a las cuatro de la tarde. 

E n el cuartel de la Guardia c M l de 
C u a t ^ Caminos nianlfestaron l o e Je
fes que Se han destacado fuerzas no so
lamente a la barriada, sino a la Plaza 
de Manuel Becerra y caUes inmediatas, 
Gran Via, etc. 

Paro en tranvías 

En la huelga participaron desde me
dia tarde los conductores de los vehícu
los que transportan las cartas deposi
tadas en los buzones públicos. 

En vista de ello fueron requeridos por 
las autoridades elementos Militares del 
regimiento de Automovilismo y Radio, 
los cuales se hicieron cargo de todos los 
coches destinados a aquel servicio, qus, 
corno se sabe, es prestado iwr contrata. 

En la plaza de Olavide un grupo de 
revoltosos penetró en una obra donde 
estaban trabajando varios obreros. Du
rante las conversaciones que se entabla 
ron entre unos y otros sonó un dispare, 
sin que afortunadamente hubiera qua 
lamentar victimas. Los obreros que esta
ban trabajando, ente la coacción de los 
huelguistas, abandonaron la tarea, no sin 
haberse cruzado entre ellos varios cas-
cotazos. 

Se suspende el "Metro" 

ría, cayó sobre ellos una lluvia de pie
dras. Dos de los coches quedaron con 
todos lo vidrios rotos. Y entonce» cargó 
la fuerza pública sobre los huelguistas, 

viera a su punto de pax-tida, pero des-jquienes se desparramaron por la glorio-
pués de las declaraciones que hicieron ita de Atocha y callea a ella confluentes, 
los ocupantes del vehículo, los cuales Jus-| No tardaron en rehacerse los grupos 
tificaron su viaje a Madrid por asuntosjy asaltaron un autocamión, el 20.010, de 
particulares, loa dejaron pasar. i la matricula de Madrid, que conducía 

I ft«s rorhp<? Ho Correos-'^" cargamento de paja al Parque de In-UOS COCnes a e correosn^jj^j^^^^.^ ^^ mercancía fué denamada 
por loa suelos y el conductor af^redido. 
No contentos los huelgui.stas, destroza
ron a pedradas buen número de faroles. 

Los guardias de Seguridad, que, al 
mando de un comandante, so habían con
centrado en la glorieta, volvieron a car
gar. Los grupos les hicieron frente y uno 
de loa gtiardias resultó herido de ana 
pedrada en la cabeza. Hubo de desalo
jar a viva fuerza los bares de la glo
rieta, en los que se refugiaban loa huel
guistas al huir de la Policía. 

Poco después se concentró en la Puer
ta de Atocha un pelotón de Guardia ci
vil de a caballo, integrado por las i-a-
truUas que prestaban servicio de vigi
lancia en las calles del Pacífico y .Deli
cias. En vista de que volvían a rohaeer-
se los grupos, se cargó sobre ellos c.m 
sable desenvainado y fué detenido el in
dividuo que acaudillaba a los huelguis
tas. De uno de los grupos que huían pnr 
la calle del Pacifico arriba salió un dis
paro de pistola, que, afortunadamente, no 
hiüo blanco. 

Poco después salía del ministerio de 
Fomento el subsecretario de Economía, 
señor Lcquerica, que marchaba en un 
"auto" oficial con dirección al ministe-' 
rio del Ejército. Sobre él arrojaron los 
huelguistas varias piedras, una de las 
cuales dio en la trasera del coche, junto 
a la ventanilla posterior, y produjo una 
extensa abolladura en la carrocería. El 
conductor y su ayudante descendieron 

En la Puerta de Toledo se registraron ¡ para repeler la agresión, pero los ata-
por la mañana algunos desórdenes. I..0S'cantes habían ya escapado, 
huelgusitas volcaron un camión que iba A medida que avanzó la noche se fue-

A las cuatro de la tarde, de confor
midad con el acuerdo de la huelga ge
neral, se empezaron a suspender las lí
neas del "Metro". A las seis de la tar
de las comunicaciones quedaron total
mente interrumpidas. 

Coacciones y alborotos 

cargado de arena. También derribaron 
varios puestos de los que allí se sitúan 
para vender hortalizas. Asimismo en una 
obra cercana a dicho lugar, donüe tra
bajaban obreros no asociados, los huel
guistas les obligaron violentamente a 
abandonar el trabajo y con este motivo 
entre unos y otros se cruzaron varios 
golpes. 

En el mercado de la calle de Calatrava 
se produjeron también Incidentes al pa
sar algunos grrupos de huelguistas que 
gritaban: "Hoy no se trabaja ni se co
me". Los comercios cerraron sus puer
tas y los puestos fueron levantados. Poco 
después aparecieron en dicha calle d.)s 
carros cargados de arena y un ijrupo bas
tante numeroso Intentó Volcarlos. Pero 
los carreros la emprendieron a varazos 
con los huelguistas, a quienes pusieron 
en fuga, proplaándoles una tanda de 
-palos.- . • , „ • . 

Los huelguistas obligaron también a 
abandonar el trabajo a un grupo de obre
ros bastante ntuneroso que estaba tra
bajando én la reparación del Puente de 
la Princesa, en la carretera de Andalu
cía. Mas no consiguieron su propósito 
sin que menudearan las bofetadas. La 
Guardia civil simuló una carga y disol
vió a los revoltosos. 

También por la calle de Alfonso XII 
desfilaron los huelguistas durante toda 
la mañana y parte de la tarde, invitando 
a los que trabajaban en las obras a que 
suspendieran el trabajo. I A fuerza pú
blica intervino y se practicaron varias 
detenciones. 

Ehi la calle de Atocha elementos huel
guistas obligaron a abandonar el trabajo 
a unos obreros que trabajaban con una 
apisonadora. No contentos con esto, pre
tendieron volcarla, después de invitar al 
maquinista y fogonero a que descendie
ran de ella. La presencia de la fuerza 
pública hizo desistir a los huelguistas 
de tal propósito. 

Una niña herida 

ron diseminando loitf huelguistas, si bien 
aún había algunos grupos a las diez. 

Mercados y comercios 
Unos grupos de huelguistas se diri

gieron al mercado del Carmen y derri
baron los puestos. Hubo de intervenir 
la fuerza pública, que consiguió disper
sarlos. Los huelguistas entraron enton
ces en las calles de la Montera y Gran 
Vía y comenzaron a dar vivas a la 
República. De otro grupo partieron al
gunos vivas a la Dictadura, y ambos 
bandos llegaron a las manos, repartién
dose algunos palos y bofetadas. Fué ne
cesario dar varias cargas para diso)v<>r 
a los contendientes y se practicaron al
gunas detenciones. 

Se cierran algunos comercios 
• • • M I • . ! • w i H i V i » ! I • • • •y iH. | i . . . iwiT. i i , ia W ^ L . Í . I 1 T S I • y t W D i j l ' a ; " 

Otro motivo d* alboroto por parte 
de los huelguistas fué la coacción que 
trataron de imponer a los comerciantes 
para que cerraran sus establecimtsntos. 
Esto ocurrió tanto en los barrios ex
tremos como en ias calles céntricas. Los 
grandes almacenes de las Avenidas de 
Eduardo Dato y Conde de Peñalver y 
las tiendas de las calles de Alcalá, M.i-
yor y Peligros cerraron b'en p:onto 
sus puertas. Lo propio hicieron la ma
yoría de los comercios y muchos bares 
y cafés. 

Madrid, abastecido 

para diez días 
En alcalde Interino, don Luis de Onls, 

recibió esta mañana a los periodista», a 
los que manifestó; 

—He pasado la mayor parte de la ma
ñana conferenciando con el delegado mu
nicipal de Abastos acerca de las medidas 
que conviene adoptar para garantizar 
el abasto de subsistencias a la po
blación. Puedo asegurarles que Madrid 

_ ^ está enteramente abastecido para dies o 
En una ohra que se realiza mo. un doce días y que, durante ellos, no esca-

sola£ de la que fué casa de los condes searán los comestibles aun cuando se cor-
de Pinar, situada en la calle de Aysüa, 
esquina a la de Veláaiquez, an grupo 
de revoltosos quiso exigir a los albaái-
les que abandonasen el trabajo. Vvi la 
colisión que se promovió hubo tiroteo 
de ladrillasos, uno de los cuales alcan
zó a una niña que se dirigía al coieglo, 
produciéndole leves lesiones. 

Las modistas abando-

Urgeatemente fué ccmvocada la Jun
ta directiva de la Sociedad de Tranvías 
la cuaJ permaneció reunida hasta bien 
avanzada la mañana. 

A las dos de la tarde Comenzaron a 
circular las órdenes preéisas para el pía 
ro general en todos loa gremios y ramos, 
Estas instrucciones circuladas entre los 
tranviarios fueron motivo para que e! 
paró comenzase a dicha hora. En los 
puntos finales de linea, que estaban cus 
todlados por fuerzas de la Guardia e l 
vil, los inspectores y jefes de la Guar
dia civil tomaban los nombres de todos 
los tranviarios que sé retiraban del ser
vicio, qliedando el personal IndlspenssD'.e 
par» ecHidufeir loa coches • encerrar con 
el correspondiente cartel. 

Los aflliados al Sindicato Católico ma
nifestaron que provisionalmente como no 
tenían instrucciones de abandonar él ser
vicio necesitaban para continuar traba
jando la garantía de la fuerza pública 
y en estos momentos se encuentran in 
deciSos sin haber tomado resolución alSV-
na. 

Varias lineas de tranvías quedaren re-
dpcida& entre ellas, la de Quevedo-Ci-
beles-Atocba, qué hubo de ser limitada 
al trayecto Quevedo-Cibeles. 

• • • 
Las «tmionetaa que hacen el servicio 

de viajeros a Chamartin de la Rosa, co-
menjEaron a movilizarse por la mañana, 
pero a media mañana suspendieron el 
servicio, el ctial, avanzada la mañana 
volvieron a reanudarlo. 

# » # 
A las cuatro menos cuarto se s^entua-

ba la retirada de los tranidas • las co
cheras. 

' . • • • 
Por la tarde se suspendió la circu

lación de tranvías de la Compañía de la 
Ciudad Lineal, que regresaron a sus co-^ 
cfaeras de Tetuán. 

Se quiere impedir el acceso 

de vehículos a Madrid 
En la carretera de Andalucía grupos 

de obreros intentaban detener el pasp 
de loa coches que se dirigían a Madrid 

naui el trabajo 
En la Gran Vía, los huelguistas su

bieron a los talleres de modistas e invi
taron a las obreras a que abandonaran 
e l trabajo, y se sumaran a la huelga. Es
tas accedieron, y, en grupos numerosos, 
se dirigieron por las Avenidas del Conde 
de Penalver, Pí y Margal! y Élduardo 
Dato, penetrando antes por las calles de 
Desengaño y Concepción Arenal e inti
midaron a todas las modistas -a que aban
donaran los talleres y se sumaran a la 
huelga. Al aparecer la Guardia civil se 
originaron grandes tumultos. Hubo un 
momento en que una sección de la Guar
dia civil se vló precisada a desenvainar 
los sables frente al Palacio de la Pren
sa. En este mismo lugar, uno de 'loa 
guardias, cayó desmontado del cabatlcí 
por haberse espantado el animal, lo que 
hizo que entre los huelguistas oundiern 
el pánico porque el caballo se metió en 
la acera. 

Las modistas recorrieron tdxiibién en 

tasen, por cualquier contingencia, las 
comunicaciones ferroviarias. 

Las clases patronales nos han dado la 
seguridad de que cooperarán con las au
toridades municipales para que. en lo 
que de ellos dependa, se verifique el su
ministro con normalidad. He dado, por 
otra parte, órdenes a las Inspecciones Sa
nitarias para que impidan en absoluto 
la salida del término municipal de nin
guna clase de subsistencias. 

Sólo encontramos algunas dificultades 
para el reparto; pero, a este respecto, es
tamos en relación con la Dirección gene
ral de Seguridad al objeto de que nos 
facilite las fuerzas necesarias para es
coltar los carruajes encargados de veri
ficarlo. Por lo que se refiere al Negociado 
Municipal de Abastos, funciona coa ca
rácter permanente para resolver todos 
aquellos problemas que pudieran surgir. 

Pequeños incidentes 

en el abastó 
Interrogamos después al delegado mu

nicipal de Abastos, señor García Cor
tés, quien nos confirmó la Impresión fa
vorable del alcalde. 

—La ciudad está de morr.fnto abaste
cida. El Matadero ha sacrificado hoy 
con toda normalidad, y por ahora no exis
te el temor de que sufra ninguna altera
ción la matanza. Los tablajeros han da-

.... , 1» , T>_ j « . . ^° seguridades de que, por su parte, no 
í ° V Í " ^ „ . ' ; ? r 5 ^ í f * ^ í , f ^ T - K l t . « . r ' ¿ ^ « ^ habrá conflicto y que ¿'onti„ua';án des-

pachando en sus establecimientos la car
ne que 86 les suministre. E.sta mañana, 
se ha verificado el reparto perfectamen
te; todos los vehículos do conducción han 
llegado a sus destinos, con excepción de 
uno que llevaba corderos lechales y al 
que un grupo de huelguistas obligó a re
troceder hasta el Matadero en la calle de 
Toledo. A partir de esta noche, se efec
tuará el reparto con coches escoltados 

y las calles de Doña Bárbara de Brá-
ganza, Tamayo y Piamonte, mvltandu 
a siis compañeras a la huelga. Luigo 
continuaron hacia la Cibeles y entraron 
por las calles del Marqués de Cubas 
y Carrera de San Jerónimo. 

En la calle de Santa Isabel, tres guar
dias de Seguridad fueron apedreados por 
un grupo de huelguistas. %Ja. fuerza hizo 
frente y los revoltosos se disolvieron, 
• Los huelguistas levantaron también 
un trozo de pavimento en la calle de 
Fuenearral frente a Tribunal aprove-
cTiando las obras de pavimentación qus 
allí se realizan. 

Cargas en la Glorieta 

de Atocha 
B n la glorieta de Atocha, paseo de las 

Deliéias y Ronda de Atocha se congre
garon, poco antes de anochecer, varios 
grupos de obreros, en su mayor parte 
jovenzuelos de quince a diez y ocho años, 
a los que acaudi]laba un, hombre de unos 
veinti<^neo a treinta años, vestido con 
abrigo "trinchera". Tenían, a lo que pa
rece, el decidido propósito de evitar que 
los cochea eneargados de repartir la car
ne a las tablejeríae, y que a aquella hora 
iban a salir del Matadero, no llegasen 
a sus respectivos destinos. 

En efecto, ai aparecer los primeros 
camiones, y a pesar de ir custodiados poi 

por fuerzas de la Guardia civil. 
En el pan, tampoco hay perturbacio

nes serias. Las tahonas están abasteci
das de harinas para varios días, as! co
mo las fábricas de harinas, y hay posibi 
lldad de efectuar el reparto en buenas 
condiciones. Que yo sepa, sólo un ca
mión harinero ha sido oblisr.ido esta ma 
ñaña, por un grupo de obreros en hup!-
ga, a retroceder en las Ventas del Espí 
ritu Santo. He conferenciado con el pre 
sidente de! Consorcio de la Panadería 
quien me ha manifestado que. según si;' 
impresiones, ios obreros panaderos n. 
irán al paro. Sin embargo, por si lo fue
ran, se dispone de buena parte de ellosi 
Lojs patronos, por otra parte, están dl."!-
pnestos a seguir fabricando con los ele
mentos de que diapongan, ji hay la ss 
gurldad de contar, por lo menos, con 
setenta u ochenta tahonas que fabrica
rán lo bastante para atender a las nece
sidades .de la población. 

Otro capítulo es el de las frutas y ver
duras. También estamos abastecióos do 
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Genera l izac ión de la 
hue lga 

esto» artículos Bien es veroad que esta los estudiantes, produciéndose a la puer-
mañana no han podido llegar en su ma Ha varios alborotos. 
yor paite ios artículos a ios nK^roadug i 
pero están almacenado» en "garages" y 
dispueftos para ser llevados a io.- punios 
de venta en el momento en que hagan 
falta. 

B'inainu-nte, por lo que «e reflrre 11 L^s obreros de la Compañía Telefóni-
pescadí' hubo esta mañana una gran ca abandonaron también el trabajo 
oposición por parte de los obreros parsi pritnera hora de la tarde, y se sumaron 
retlrar:o de la.-: Prtaei/nes a medida .•^ii'ja 'a huelga. 
(legiíban ios trene.^ IJ.IS autoridades :nu-' Desde este momento fué generaüzán-
nlclpaiei" les hicieron presente los graveíjílose el paro casi de un modo ab.»oluto, 
perjuitíOt qui- se oeai-ionarian a la po 
blación si perrUsfian en su actitud, y da-, 
sistieroD de eüa. por lo que pudo dütri • , , ^ , ~ ' , " ' , ,-, 
huirse el articulo a las pe.-cadenas. Hcl^ f""l^,""^'^ "'' reunieron en la Casa 
han adoptado las debidas ¡.-.cauflon^ií^'"'.' .P"* '̂í'.° convocadas por la Junta ad
para que el que ikgue D.oñána y en 'o- i"'nistrat.va, las Juntas directivas de lo-
días succ- ivos sea repartido normaJiiiíüi 
te. El Hospital General 

fabricará pan 

conocimiento del acuerdo tomado por la 
Casa del Pueblo, se adoptaron tas me
didas necesarias para garantizar el or
den público, sobre todo en el centro de 
la población. La, Guardia civil a caballo 
recorrió constantemente en patrullas la 
calle dé Alcalá y Puerta del Sol hasta 
la Cibeles, y guardias civiles de Infanto-
ría. en grupos de ocho, vigilaron en las 
aceras. Una sección montada recorrió 
también las calles de Peligros, Gran Via, 
Montera y Puerta del Sol. 

Por otra parte, las autoridades, ente 
En la C a s a del P u e b l o radas de la reunión que iba a celebrar 
_ ___ la F. U. E., y por si éstia tuviese rela

ción con el actual movimiento obrero, 
deataoó las brigadas de Vigilancia a di
ferentes sitios. 

Podemo" asegurar que se practicaron 
muchas detenciones entre obreros y es
tudiantes. 

, , - f .1 j 1. . Ot̂ ra medida de las autoridades íué 
U n m a n i f i e s t o d e h u e l g a enviar un escuadrón de la Guardia civil 

y fuerzas de Seguridad a la Cárcel, en 
previsión de que los huelguistas fuesen 
allí para promover disturbios, con pro
texto de pedir la libertad de los dete
nidos. 

Por orden de la Direeclón de Segu
ridad, quedaron asimismo suspendidas 
I' , tres reuniones convocadas por e.) In-
dicato metaHirgico, una de las cuales 
estaba anunciada para ayer tarde y las 
otras dos para hoy por la mañana. Se 
ha prohibido también la celebración de 

ni«ndo en evidencia con ello «u corto I ñor ministro de la Gobernación para ma-' 
criterio." nlfestarle su sentimiento por los sucesos 

Pl I A A A' 'acaecidos, creyendo de su deber aconse-
t l «lUZgaaO Qe g u a r d i a jar a las ciases que representa que no se 

dejen Influenciar por temores más o me-

dos los gremios de Madrid, presididos 
por Largo Caballero. La reunión terminó 
a. las dos y media de la tarde. 

general 
Al terminarse la reuiión en la Casa Ayer tarde, según noticias <iue nos 

íueron facilitadas en la Cf-̂ a del S'u^ i^ei Pueblo se falicitó el siguiente maní-
biO llamo a este Centro -i au-ctor deli„ept„. . .^ todos los trabajadores. 
Hospital Genera! para -,xp<«i >r el esta ; ^nte los sucesos de la plaza de Cano-
do en que quí-daria aquel Ce.itro beue- ^3^ convocadas por la Junta Adminis-
floo con la earenoa de pan Antí. las j^g^iva de la Casa del Pueblo se han re-
circunstancias expues>x>8, le tutor!zar<-n u^ido en la mañana de hoy la» Juntas 
para contraUr el numero de oburos directivas de las Sociedades domiciliadas 
aecei,ario para el abastecim.ento de di pn la casa del Pueblo, habiendo asistido, , - -
cho Centró y l e ofrecieron en caso de ¡a inmensa mayoría de las mismas y una reunión de los tranviarios y otra de 
que no los encontrase, a «umin.strár habiéndose acordado unánimemente pro-
•*•''•• testar con toda energía de la actuación 

. Ebtiste el_ deseo, que nos ha mani- ¿e la fuerza pública en la plaza de Cá-
festado algún direotico, de que la huel- novas cuanoo se efectuaba e: entierro de 
ga no se prolongue más aiiá df-1 ihnite ios cuatro obreros muertos en la catas 
fijado en el manifiesto que ayer se hzo. trofe de la calle de -Alonso Cano, nú 
público. mero 36. 

los gasistas, electricistas y similares. 

Reunión en el ministerio 

Alguno de los encargados de repar
tirlo por la calle, nos siguieron dicien
do, £ué detenido. 

Se cree que no faltará pan 

Asimismo se ha determinado que para 
exteriorizar esta protesta se declara la 
huelga general de cuarenta y ocho horas 
para los oficios que no afecten a servi
cios públicos, y de veinticuatro horas 

i para los que afecten a estos servicios. 
E3 Anlco problema que, «n la cuestión I Cn virtud de tales acuerdos, todos los 

del abasto de subsistencias, hay plan-1 trabajos que se refieren a espectáculos 
teado para hoy es el del pan. Había que-1públicos se suspenderán durante todo el 
dado casi descartado hasta las seis de Jaldía del domingo hasta la hora de termi-
tarde, por las seguridades que el presi
dente del Consorcio de la Panadería ha
bía dado, pero a esa hora se comunicó 
al Ayuntamiento que los obreros de la 
Casa del Pueblo se hablan declarado en 
huelga y que los patronos no garantiza
ban la fabricación sin el apoyo de i a 
fuerza pública. Bn vista de ello, el dele
gado de Abastos, sefior García Cortés 
se entrevistó con el presidente del Con
sorcio, y quedaron de acuerdo en que era 
preciso que a ! u once de la noche 'es
tuviesen vigriladas las tahonas por tuer-
Bas de Seguridad. 

£<I alcaide Interino, seftor Onis, se ra-
trevlstó con el director general de Se
guridad. Ss t e afirmó que no dispoUla de 
fuerzas suficientes de refresco para la 
Vigilancia de los hornos. 

Las Tenencias de AicakUa, por «1 par 
te, destacaron guardias de. Policía Ur
bana que recorrieron las tahonas para 
dar la seguirldad a sus propietarios de 
qu« estaría gartuiUzada la libertad de tra
bajo. Recogieroa, a la vea, datos de la 
cantidad de pan que se comprometían a 
fabricar. A instancias reiteradas del al
calde, del gobernador civil y del propio 
ministro de Bemiomia, el general Mola 

Í>rom»tló que destacara ftierzas durante 
a iioob« para vigilar las tahonas y para 

garantisar boy el orden durante las tto 
ras de venta. 

Como eet« ofoeelmieato llegó a altas 
l i onu ds la aoehe, el persosal olHrero li
bra, que no secundaba el paro^ se retitó 
a sus easas^ Ello impedim que se tra
baja «n algunas tahonas, en las que «e 
esperaba fabricar. Parece, sin embargo, 
gue se trabajará m la mitad de las ta-

onas y que, en ellas, se fabrican! me^ 
&0S que de costumbre. La Administra
ción Militar suministrará 40.000 kilos y 
tos ipneblos limítrofes, unos 18.000, por io 

liar dichos espectáculos-
Para los servicios de dependencias oe 

bares y estableclmientoe análogos empe
zará el paro a las siete de la mañana 
del domingo y terminará a las siete de 
la mañana del lunes. 

I.OS camareros y cocineros dejarán el 
trabajo igualmente el domingo, a la.s sie
te de la mañana, terminándolo el lunes 
a la misma horau 

Los oficios de las artes blancas, com
prendidos panaderos, etc., darán comien
zo a la huelga desde hoy, sábado, por ¡a 
tarde, terminándola el domingo a la ho
ra corriente de comenzar cada tumo a 
fabricar el género que se ha de consumir 
el lunes, 

del Ejército 

El Juzgado de guardia del distrito 
del Hospital, compuesto por fcl juez se
ñor Ortiz Casaido. secretario don Joa
quín Argote y oficial don Cándido Mar
tínez, se constituyó en la '^árce. Modelo 
y tomó declaración a ocho detenidos 
que habían pasado allí directam^'.n.te sin 

nos justificados, continuando en el ejerci
cio de su profesión al margen completa
mente de lo que acontece y contribuyen
do así a que la libertad de comercio sea 
cierta y a que el orden no sea alterado 
también por su causa. 

Cree el Círculo que gran parte de lo 
pasar por el Juzgado, Después volvió ¡que ocurre es debido a la defectuosa or-
a su despacho oficial y tomó asimismo 
declaración a diez y nueve detinic'o-í 
más que fueron llevados al Juzgaido en 
el camión de la Dirección geaerai de 
Seguridad. 

Elementos extraños 
Comprobado por la PoUcia, incluso 

por las manifestaciones de los mismos 
huelguistas, que durante los sucesos ha
bía elementos extraños que formaban 
parte del grupo comunista y que esto 
coincidió con el 

revolucionaria que lanza-i i"," '««""nf . 
ban unos individuos desde un automó-l""^ P"*; «' procedimiento 
vil ejemplares de cuya hoja obran en ^" planteamiento. 

ganización corporativa, cuya actuación ha 
traído como consecuencia la falta de ar
monía y comprensión mutua entre obre
ros y patronos. 

Una protesta de la U. 

General de Patronos 

N O T A S P O L Í T I C A S 
R;innil(>tf> a rinn Fprnflnrio^s"''='damente le plantean los propio* e » 

pangúete a QOM renidiiuu: ^.^,^^ ^ ,̂ g propios monárquicos. 
Ya que no puedo hablar sobre esto en 

CampUZanO el mitin, hablaré con el ejemplo. Más de 
• • trescientos concurrentes pensaban asís-

La Juventud liberal conservadora naltir de Cádiz y de Jerez al acto: casi to-
organizado un banquete en honor de don i dos ellcs correligionarios y amigos perso-
Femando C a m p u z L o para celebrar su ¡-J^e^^-o^/ptodos^-^^^^^^^^ 
nombramiento de gobernador de Ponte-j^üi^ y^^ ^^ ^ j p^rte, pienso asistir 
vedra. El banquete se celebrará el mar-i^i mitin como un mero espectador para 
tes, a las dos de la tarde, y las tarjetas ser uno más en la masa, que va a afir-
ai precio de 12 pesetas, pueden recoger- mar la Monarquía y para aplaudir sin 

'se en el Circulo Liberal Conservador. jpartidismos, ni personlismos, cuanto se 
diga en su defensa: dígalo quien lo dign. Los agrarios de Alicante 

Lia Unión (Seneral de Patronos Comei^ 
ciantes e Industriales de Madrid ha visi-

_ tado al ministro de la Gobernación para 
uu líuiuiu i-uii I:J reñartíT de' ima" hoía Protestar de la ilegalidad de la huelga, 
f r a r c ¿ Í ; e n t r r e ; o l u c C a r i a % u e lanzri'l".^ le«*°na »"*«:?.««« 'f^itimos, mucho gado al Gobierno las dimisiones de to-
hnn iinno inrtivMiir.. Ac=i\^ .,n o.i»r.Tr.r,.I^as por el procedimiento fulminante de,dos ios alcaldes y tenientes de alcaide 

I de real orden que nombró el Gobierno, 

Ctunpliendo acuerdo del Congreso de 
la Unión Agraria de Aleante , una re
presentación de esta entidad ha entre-

poder de la Policía y al mismo tiempo 
con la desaparición de elementos de la 
directiva de! Ateneo de Divulgswión S<> 
cial se han adoptado med.das p-ira pro
ceder a la (detención de dichos Icdivl 
dúos. 

Los detenidos 

Lamenta la debilidad del Poder públi
co para reaccionar ante el conflicto de 
manera que garantice la normalidad y el 
derecho. 

Aunque las clases mercantiles e indus
triales vienen siendo tratadas fuera de la 
consideración debida por ios Gobiernos, 
entendiendo que hechos como el presente 
deben'servir de lección provechosa para 
que no se salgan jamás de prudentes y 
equilibradas soluciones en los problemas 
político sociales, las entidades que nos
otros representamos deponen sus agra-

La lista de detenidos hasta ahora es 
la siguiente: 

Josefina Sánchez, de diez y nueve aftos; 
Isabel Tornea, de veintiuno, ambas mo-
Idistas de unos almacenes ue la Granlvios de momento y se co'locan al lado"del 

A 'as seis de la tarde el secretario ayu- Vía; Emilio Vi-cente Girones diez yíGobiemo para cooperar dentro de sus me-
ocho, Narciso Serra, 13; Saturnino Ga-ldlos, como fuerza social, a la normalidad 
lindo Conde. 26, comerciante, B^randoide la vida nacional. Se declaran, pues, re-
el Católico, S8; Roberto Salomón Eche-jsueltos a abrir sus establecimientos, siem-
vart, alemán, industrial, que vive en pre que se les garantice el orden y la se 
Jorge Juan, 63. Es duefio de un comer-

pertenecientes a esta Agrupación. 
Fundamenian la renuncia a dichos 

cargos en la desconsiderada act tud del 
Gobierno destituyendo por telégrafo 
y SD previo aviso a dos alcaldes presti
giosos pertenec entes a esta entidad, 
lue con anticipación hablan puesto sus 
r^argos a disposición del Gob emo, co
mo todos los que recayeron en perso
nas afiliadas a la misma. 

La entrada de patatas y 

danta del presidente dijo a los periodis
tas que le aguardaban en el ministerio 
del Ejército y que no tenia noticias que 
comunicar, aparte de las ya conocidas. 
Se le preguntó si se reuniría el Consejo 
de ministros y respondió que no lo sa
bía. Añadió que como no había perió
dicos no tendría necesidad -de facilitar 
noticias y al decirle los informadores que 
aunque no hubiera periódicos en Madrid 
había que facultar noticias a los de pro
vincias, contestó que en este caso el pre
sidente recibiría a los representantes de 
la Prensa a las ocho y media de la no
che. 

Sucesivamente fueron llegando ios mi 
nistros de Hacienda, Gobernación, B'o-
mento y Economía. Este último llegó 
acompañado del subsecretario de dicho 
departamento, señor Lequerica, quien sa
lió poco después. Manifestó a los perio
distas que la declaración de lá huelga 
general era una cosa muy lamentable, 
pero que no obstante, el Gobierno no 
había perdido un solo momento su sere
nidad y que el presidente estaba muy 

Las artes gráficas, en lo que se refiere ¡animoso. Añadió que él Iba a! Ministerio 
a las casas de obras, sin ejccepclón, pa-jde Economía para ocuparse del abaste-
rarán todo el día del lunes, menos iosiCimiento de pan y que por la noche sal 

ció en !a calle de Fuencarral, 
Mipjuel Encinas Núñez, treinta y nue

ve, Oviedo 5; José Méndez F-mándiz , 
treinta y dos, paseo del Canal, 8; Ra
fael González Olivan, treinta j uuo Pe-
fiuelas, S7; José María Iglesias Migue-
¡áñez, treinta y cuatro General Pardi-
ñas, 17; JuHán Prieto l^Iartin, veinti
trés, vecino de Villaverde Alto; Luis 
Alcántara Alejo, veintiséis, de. mismo 
pueblo; Francisco Moyano P;>scual, 
tre nta. y seis paseo Imperial. 36; Ángel 
'•"I Jiménez, diez y nueve S-xn Cos 

cebolla en el Brasil 

Con fecha de ayer el señor ministro 
de S. M. en Rio de Janeiro, comunica 
ai ministerio de Estado que ha sido de-

supondrán" el incumplimiento, la denuncia | rogada la disposición que permitía la 11-
y la anulación de los Pactos existentes, jbre entrada hasta el 6 de diciembre de 

Para las familias de las 

guridad de sus bienes y personas 
Si la dependencia no acude al trabajo 

Al fin V al cabo, puede que esta actitud 
mía tenga más elocuencia que la que hu
biera tenido el discurso, modesto como 
mío, que en el mitin hubiera podido pr»' 
nunciar. 

De ustedes affmo. amigo 
José MARÍA FEMAN 

Cádiz, 10 de noviembre." 

El mitin monárquico 
SEVILLA, 15.— Hay gran animacióa 

para el mitin monárquico que mañana 
se celebrará en el Frontón Betís. Ha 
llegado mucha gente de los pueblos li
mítrofes y las localidades se han agO" 
tado. Los oradores que van a tomar par
te se encuentran en Sevilla, a excep
ción de don Antonio Goicoeehea, doa 
Juan de la Cierva y el subsecretario de 
Economía, señor Lequerica, que llegaras 
mañana. 

Numerosos automóviles ocupados por 
elementos de la .Tuventud Monárquica 
han recorrido toda la ciudad r e p i t i e n 
do proclamas. 

El nuevo embajador en Lisboa 
(De nuestro corresponsal) 

LISBOA, 15.—El "Diario Noticias" h« 
publicado un articulo sobre el nuevo sasr 

víctimas de Alonso Cano 
El teniente de alcalde señor Noguera 

visitó ayer mañana, en representación del 
Ayuntamiento, a las familias de las víc
timas de la catástrofe de Alonso Cano, a 

_ _.̂  las que dio el pésame en nombre de la 
me, 9; Cesáreo de' la Vega ~EÜtebaií, Corporación municipal. Les anunció que 

^08. Se espera que ^M»blé;i envíen 
"JÜgfisu eáñf(daaek ~Tái provincias ~ veci-

aas, 7 los hornos d»l Ministerio de Ma
rina M utilizarán st es preciso. El pan 
foráneo será vendido en las tahonas que 
no fabriquen y en los mercados de Ola-
vide y Mostenses. 

Advierten las autorldadas qa« el pue
blo debe permanecer tranquilo y no aca
parar pan con exceso, en previsión de 
que pueda prolongarse el conflicto. Bsta 
coatlngeacla es poco presumible, ya que 
•J paro es sólo por veinticuatro horas. 
E s seguro que durante el dia se bagan 
nuevas hornadas y, si el vecindario se 
Umita a adquirir en la cantidad precisa, 
no habrá escasez. Pero de prolongarse, 
están adoptadas las oportunas medidas 
para garantizar el Buministro. 

Por c<Hice3Íón especial, conseguida des-
yute de largas gestiones, trabajará per 
Bona! asociado para proveer de este ar
ticulo a los Asilos y Hospitales de la 
Diputación provincial. 

Los camareros contra 

el cierre 
im • I tt 

1A Sociedad d« eamarer<» se ha diri
gido a los elementos directores de la Casa 
del Pueblo con objeto de que vean la 
masera de arreglar el que no se cierren 
los cafas y bares durante el dia de boy 
ni mafiana. 

Los estudiantes 
Dmda las ^ooMras faoras de la ma-

fiaaa, eomenzanm a afluir a la Facul
tad de Medicina grupos de estudiantes 
B>ntre d ios iban naizcladoe elementos ex
traño*. Permanecieron los grupos esta-
clonaidos en la puerta de la Facultad ejer-
eiaado coacciones y alborotos, especial
mente eontra las tranvías. Al acudir una 
Mcelón de guardias de Seguridad al 
mando del teniente seflor Agullar, to
dos IM grupos penetraron en el recinto 
de la Facultad y bien pronto aparéele 

' ron en el tejado y en las azotea.», ocul
to* los rostros con pafiuelos y desde lo 
alto, comenzaron a arrojar tejas, ladri 
líos, cascotes y mobiliario. Con motivo 
de esta lluvia de piedras, resultó lesio
nado el transeúnte Luis Hircajo, de cua 
rsnta y cuatro aftos. El tumulto llego 
a adquirir proporcloaes alarmantes, t/os 
estudiantes izaron en el balcón central 
del edificio la bandera roja y un cartel 
que decía: "Viva la República". Como 
to pedrea arreciara, hubo un momento 
an qua los guardias echaban mano a sus 
pistolas, pero el tál lente Aguilar que 
mandaba las fuerzas, ordenó a stuí su
bordinados que, en lugar de hacer uso 
de las armas de fuego se replegaran ba
cía la Glorieta de Atooba. 

Cabnados los ánimos, h a d a las dos y 
eoarto d« la tarde, un inspector y un 
agente de Vigilancia lograron penetrar en 
ei recinto de la Fiacultad y retirar del 
balcón la bandera roja y el cartel sub
versivo. 

Avisadas tas Comimrfas próximas, se 
destacaron a la calle de Atocha fuerzas 
de Seguridad al mando del comandante 
Castillo, las cuales se ocupan de guardar 
«1 orden en la Glorieta de Atocha, en la 
Pteza de Antón Martin y a lo largo de 
la calle da Atocha. 

En el Instituto de San Isidro 

S n el Instituto de San Isidro comen 
saron esta maftana las clases normal 
mente, pero a las diez y media llegó un 
grupo de alumnos de la calle e Invitó a 
los que estaban dentro a que abandona
ran las aulas, cosa que hicieron los mu
chachos en el mayor orden. Lo mismo 
ocurrió en el Istituto del Cardenal Cls-
oeros. Sus alumnos entraron en clase, 
pero cerca de las once un grupo de «s-
tudiantes penetró en el eatahleoirolento 
docente, gritando que no se debían dar 
las clases, araÁndose con este motivo 
un gran revuelo. Los catedráticos confe
renciaron con el director, el cual lea dijo 
que no se opusieran a la salida de '¡OA 
MttuUantes si éstos Insistían en tu dc»eo 
í« abandonar las clases. Así i" Ti''.'lprnr)i 

segundos turnos. La Prensa no apare
cerá esta noche, ni mafiana domingo, 
en todas sus ediciones 

lios compañeros de los oficios de agua, 
gas y electricidad holgarán desde las cin
co de la tarde de hoy sábado a las cinco 
de la tarde de mañana domingo. 

En io que se refiere al transporte ro
dado, tacto en eu aspecto de tracción .j 
sangre c o a o mecánico, el paro comen
zado hoy terminará a las doce de la no
che del domingo. Los tranviarios y "Me
tro", desde esta tarde, y en el momento 
de eoaocer la nota, encerrarán todos los 
coches que haya en circulación, conti
nuando la huelga general durante todo 
el día dej domingo, reanudándose el ser-
cicio el lunes a la salida del primer co
che. El personal de los demás servicios 
d^ tranvías no entrará al trabajo hasta 
el lunes por la mafianau 

El resto de los oficios que no afectan 
a servicios públicos terminarán la huel
ga el lunes, a las d n c e d e la tarde, que-
Í¥^1L9, a J>artir d | , j p t M i » (íMSpdo? Jt^ 
dos los compañeroi^^a reintegrarse a sus 
respectivos trabajos. Quedan exceptuados 
del paro los servicios de abastecimiento 
de hospitales y clínicas y los servicios 
sanitarios y fúnebres, 

XOLS Juntas directivas reunidas espenm 
que la clase trabajadora madrileña, cons
ciente de su razón, de su fuerza y de su 
disciplina, cumplirán estos acuerdos con 
toda serenidad, evitando todo pretexto 
que pueda conducir a represiones tan 
sangrientas como la que mueve esta pro
testa, y recomiendan especialmente que, 
a partir del lunes, no sean molestados en 
lo más mínimo los compañeros que en 
esa fecha tienen que reanudar el trabajo 
por disposición de la organización, espe
cialmente chóferes y tranviarios. 

Una vea -que el movimiento esté termi
nado, la organización obrera adherida a 
la Casa del Pueblo, seguirá actuando 
hasta conseguir que se haga justicia so 
bre los responsables directos de la trage
dla ocurrida en la tarde de ayer en la 
plaza de Cánovas. 

Madrid, 15 de noviembre de 1980.-
Por acuerdo de las Juntas directivas; El 
secretario, Man.uel Muiño—^El presidente 
accidental, Gerardo Ibáñez. 

dría en el expreso de Sevilla, con obje
to de tomar parte en el mitin monárqui 
co anunciando para hoy en aquella 
ciudad 

Después de las seis de la • tarde llegó 
al ministerio del Ejército el ministro de 
Marina, que no hizo manifestaciones a 
la entrada. También llegó a continuación 
el ministro de Instrucción. Después fue
ron llegando el director genera! de Obras 
públicas, señor Martínez Acacio; d di
rector del Consejo Superior Ferroviario, 
sefior Ormaechea, y el capitán general 
de la región. Se !e preguntó a éste si te
nía alguna noticia, y dijo que no había 
ninguna. Al llegar el gobernador civil, los 
informadores le interrogaron acerca de su 
presencia en el Ministerio y el conde de 
Valle de Súchil manifestó que tenía por 
objeto ponerse al habla con el ministro 
de Economía, a los efectos de abasteci
miento de pan en Madrid. Añadió que 
se habían tomado medidas para la pro-
v i o ! ^ «de agtMi y de • luzi 

• " - • ' • • ' • • ' " » • » » 

M <>z y nueve. Ancora, 2. 
Santiago Hervás García, veinte, Anto

nio Carmona, 4; Inocencio Hernández 
Sánchez, veintiuno. Arenal, 8; José Sal
vador Torres, diez y seis, Sáin> de Ba
randa, 42; Rafael Gil Frutos, diez y ocho 
Amor de Dios, 13-15; Antonio Guerrero 
Esteban, diez y seis, General Lacy, 6; 
José Asensio Morales, diez y nueve. Ha 
chero, 17; Francisco Fernández Martín. 
diez y seis, General Lacy, 4; Luis San
tamaría Baquerizo, veinticuatro. Pasaje 
de García Menéndez, 4; Apolinar Pas
cual Vaigona, treinta, BSmbaJadores, .55; 
Antonio Castañal Canales, veintiocho. 
Laurel, 14; Manuel Lorca Martínez, vein
tiuno, Luisa Moreno, 8; Francisco Ñuño 
Jiménez, diez y nueve, San Enrique, 5; 
José Torrado Díaz, veintitrés. Colegiata 
6; Cesáreo Arnáiz Rodríguez, sin com
pletar la filiación; Eduardo Pérez Péiez, 
César Martínez López y Rafael Valdi-
vielso Martínez. 

Todos los detenidos, después de pres
tar declaración, pasaron a la cárcel a 
disposición del Juzgado correspondiente. 

Una nota de la Casa 

Los servicios exceptuados 

La huelga general afecta a todos los 
servicios, salvo los de agua, gas y eleo-
trlcldad, a cuyos obreros autorizó la Jun
ta adminlsteativa de la Casa del Pue
blo, en unión de las Directivas correa' 
pondientes, para continuar en sus pues
tos, por entender que no se debe prl 
var de estos servicios 

A las ocho y media llegó al Ministerio 
el sefior Estrada, acompañado del sub
secretario señor Tabeada. El ministro de 
Justicia venía de un acto en el que se 
impuso la Medalla de Trabajo al direc
tor de la Cárcel de Ocaña, señor Ochai-
ta, y la Medalla de la Penitenciarla de 
Primera clase al director de la Cárcel 
de Cádiz, sefior Aguja. 

El, señor Estrada, sin hacer manifes
taciones, entró seguidamente en el des
pacho del presidente. 

1.1a secretaría del presidente estuvo 
animadísima en todo momento. Se eur-
fiaron órdenes y despachos a los servi
cios de Intendencia y a otras partes. "En 
sustitución del subsecretario de Ejérci
to, el general Goded, qué se encuentra 
ausente, entró en funciones el general 
Ruiz Forner. 

Al salir el gobernador manifestó que 
iba a ponerse de acuerdo con el alcalde 
interino, sefior Onfs, t>ara atender a los 
servicios de abastecimiento. 

La reunión de los ministros terminó 
un poco antea de las nueve de la no
che. 

Salieron en primer término los minia-
tros de Marina, Instrucción, Fomente^ 
Hacienda y £k;onomía. Ningimo de ellos 
quiso hacer manifestaciones. Los señores 
Wais y Rodríguez Vigurl, deispués de 
remitirse a la referencia que daría al 
presidente dijeron que iban ai banquete 
en tumor de M. Quesnay. 

A continuación salió el general Marzo 
que también se segó en absoluto a hacer 
declaraciones. . 

AI señor Matos le abordar^m Iguai-

del Pueblo 
De qiadrugada se dló la siguiente nota: 
"A la clase trabajadora madrtleña: La 

Junta administrativa de la Cai^ del Pue-
blgi de Madrid, al conocer el jdesairQUo 
aer msviüfléiíftí'«ecrarado como prSteMa 
por los sucesos de la plaza de Cánovas, 
hace pública su satisfacción por la una
nimidad, serenidad y disciplina con que 
se ha producido la clase trabajadora ma
drileña y recomienda a todos los compa
ñeros continúen produciéndose en la 
misma forma, cumpliendo asi las instruc
ciones recibidas por medio del manifies
to repartido ayer, dia 15,-para que no 
sea desnaturalizado el movimiento, dán
dose así la sensación precisa de nues
tra razói e impidiendo con ello toda 
apariencia de Justificación del empleo de 
la fuerza pública, recomendándose de un 
modo reiterado no se tomen en conside
ración otras instrucciones que las que 
emanen de esta Casa del Pueblo.—Ma
drid, 16 de noviembre de 1930.—Por acuer
do de la Junta administrativa.—Ea se
cretario, Manuel Muiñov—Visto bueno. 
El presidente accidental, Gerardo Iba-
fieat," 

Adhes iones al Gobierno 

el Ayuntamiento había acordado conce 
derles unos socorros, que les serán en
tregados esta tarde. 

Las cantidades acordadas son: para la 
familia de Eduardo Berigüeto, la más 
numerosa, 4.500 pesetas; para la de José 
Más, 3.500; para la de Manuel González, 
3.000, y para la de Luciano Díaz, 2.500. A 
cada uno de los obreros Arsenio Lizana, 
Porfirio Mart nez y Evaristo Marcóte, que 
resultaron heridos, se les dará mil pe
setas. 

Varios familiares de las victimas es
tuvieron en la Casa de la Villa por la ^ . , . ^ , , . , . , 
mañana para exponer su aflictiva sitúa- t° nombre, perteneciente a ¿a Union Mo 
clon al alcalde, quien les hizo entrega de narqmca Nacional, Comprobados por mi 

ceboUas y aceites de oliva en ei Brasil bajador de España, marqués de Torre 
l i n a par ta rfol coñnr P o m á n Hermosa, en el que exalta su peraonalt-

una caria aei señor reman ^^^ ^^^^ diplomático y como literato.-. 
Córrela Marques. 

Ei viaje de Guadaihorce 
Con motivo del mitin monárquico de 

Sevilla, el señor Pemán ha hecho públi 
ca una carta que dice: 

"Señor marques de lOsquibel y directi
vos de la Juventud Monárquica Sevi
llana; 

Mis distinguidos amigos- Cuando en e) 

(De nuestro corresponsal) 
LJSBOA, 15.—El conde de Guadalhor» 

ce visitará en breve Portugal, en auto* 
Hotel de Kouia, de Madrid, hace coaa móvil. El día 24 debe estar en Evora y 
de un mes, me hicieron ustedes el honor el 25 en Lisboa. Le acompañarán lo* 
de mvitarme para hablar en el mitm mo- L ^ . „ , , - - . , ^. Ouintnnnr -a s!ni,«ia «i t., 
nárqulco que organizaban, recordarán! " l* '^"^* '"^^ ,?" '"^^^ 
que me apresuré a aceptar, aplaudiendo 8̂ ?"'®'̂ ? García Sola y el periodista y 
la idea de ustedes de que concurrieran abogado Medina Togores. El conde de 
ai mitin oradores de todos los sectores Guadaihorce saldrá de Lisboa para Buo» 
dentro del campo monárquico. Luego ha nos Aires para tratar l e la cuestión del 
llegado a mí el rumor de que los libe- establecimiento del "Metropolitano" ú» 
rales de partido, o sean los oradores ai- esta ciudad.—Córrela Marques. 
bista y roiuanouista que habían sido in 
vitados ai mitin, ui. negalian a concurrir 
si figuraba entre lo» o.adores mi modjs-

algunas pequeñas cantidades a cuenta de 
los donativos concedidos, 

Arden tres casas en 
Alcobendas 

estos rumores, me apresuro a poner es
tas lineas para rogar a ustedes que bo
rren mi nombre de la lista de los ora
dores del mitin, pues estoy firmemente 
decidido a no ser un obstáculo para que 
los oradores liberales tomen parte en el 
acto y éste tenga el carácter de concen
tración de izquierdas y derechas que us-

»; 

REUNIÓN EN U U. DE SALAMANGIl 
SALAMANCA. 15.—En la cátedra da 

fray Luis de León se ha celebrado una 
asamblea de catedráticos y estudiantes, 
para tratar de la organización escolar y 
de la reforma universitaria. La conoO" 
rrencla fué numerosa. Hablaron los estu
diantes señores Montes, Ruiz Rey, Lan-
diez y Sayagrfiés, de Madrid, y los cato-

De madrugada tuvieron que acudir 
los bomberos de Madrid 

a los estableci
mientos de beneficencia. Trabajarán tam-1 ^ ^ t g - ^ ^ ' ^ ^ ^ t g ' ' tktev'^g'^c, 2"^ 
bien loe guardas de parques y Jardines. ̂ • '^¿^^^,^^^'¿^^^,'^^¿0 r e s ^ 4 i ó que 
los tospectores sanitarios y los encarga- "^^ ^ 1 ^ ^ *hfSido tal Consejo, ^ ^ 
dos .de los servicios ferrocarriles y pos
tales, por tener esta huelga carácter lo-
caL 

Los periódicos 

—Hemos estado—añadió cambiando Im-
pres ionesy recibiendo noticias. 

El presidente y loe ministros 

De acuerdo coa el manifiesto de la 
Casa del Pueblo, los tipógrafos de los 
periódicos madHle&os cesaron en su tra
bajo y, como consecuencia de ello, no 
salieron ayer por la tarde pinguno de 
los diarios, a excepción de nuestros que 
ridos colegas "La Época" y "El Siglo 
Futuro". Hay no publicarán sus edicio
nes Is mayoría de los periódicos madrile
ños, entre los que se incluye el mismo 
Diarlo Oficial "La Gaceta". 

Las autoridades 
A la hora de costumbre, llegó esta ma

ñana a su despacho oficial el ministro 
de la Gobernación, quien, a los pocos 
minutbs, acaso llamaido por el presidente 
del Consejo, salió con dirección al Mi
nisterio del Ejército. Allí conferenció ex
tensamente con el general Berenguer y 
regresó de nuevo a su despacho, cerca 
de la una de la tarde. 

El general Marzo se reunió seguidamen
te con el director general de Seguridad 
y con el subsecretario de su Departa
mento, y celebró algunas conferencias 
telefónicas con los gobernadores de va
rias provincias. Visitas, sólo recibió la 
del gobernador civil de Gerona, que se 
encuentra en Madrid. No recibió a los 
periodistas a los que comunicó con uno 
de sus secretarlos que no tenía nuevas 
noticias que darles, después de las que 
eran conocidas por.todos, „ , v j 

En los patios del ministerio se situó un "Hablando esta maflan» ri gobernador 
fuerte retén de guardias de Seguridad de con algunos periodistas. Insistió éste en 

El presidente permaneció toda la tar
de sin salir de eu desimcho. Celebró nu-
meroe'slmae conferencias con el minis
terio de la Gobernación y la Dirección ge
neral de Seguridad, así como también 
con las autoridades encargadas de los dls-
tint<»i servicios. Reunió también en su 
despacho a varios ministros, con quienes 
tuvo un amplio cambio de Impresiones 
acerca de las medidas que oonvenJa to
mar y lo mismo de precauciones que 
era preciso adoptar. 

Mientras estuvieron reunidos lo» minis
tros e n el despacho del presidente iXtoja. 
llegando las noticias de la fonna como 
se desarrollaban los acontecimientos, y se
gún eran éstas se daban las oportunas 
instrucciones. El Gobierno tuvo conoci
miento también, y estudió con todo dete
nimiento, la nota-mazriflesto repartida por 
la Casa del Pueblo. 

A última hora el general Berenguer es
tuvo encerrado en su despacho con el di
rector general de Seguridad por más de 
una hora. 

Como e l presidente mandó un recado a 
los periodistas con el subsecretario de la 
Presidencia diciendo que no tenía nada 
que comunicarles, éstos se retiraron del 
ministerio del Ejército a las diez de la 
noche. 

Notft del Gobierno civil 

Caballería, y otro de Guardia civil del 
Tercio móvil, con ametralladoras. Én el 
cuartel de este último Tercio, situado a 
estmidas del ministerio, quedaron las 
fuerzas acuarteladas. 

• • • 
Los periodistas que hacen Información 

en la Dirección general de Seguridad, 
trataron de entrevistarse con el generaJ 
Mola, director de Seguridad, pero éste, 
por medio de su secretario, mandó decir 
a los Infonnadores que no les podía re
cibir. . 

Medidjas preventivas 
H!n ctianto las autoridades tuvieron 

que fué uña minoría los sucesos que todos 
lamentamos. Cuando se reúnen millares 
de hombres se establece un Itinerario y 
las autoridades no pueden alterarle; y. de 
hacerlo, tendrían que tomar ide nuevo 
las debidas medidas. S¡1 itinerario taé 
hecho con arreglo a la petición de los 
directivos, y éeU», en todo caso «fán 
os que podían imponerse. 

El alcalde y yo éramos 4 o s autorida
des que nos adherimos persoMilmwite 
a la manifestación de duelo qtie se tri-
huteba a las víctimas de la catástrofe 
del hundimiento de la casa de la calle 
ide Alon«> Oano. 

Un periódico nos culpa de lo oeurrl-
ño y habla de cortedad de alcance, po» 

La Federación Loo&l de Sindicatos Ca
tólicos Profesiicmales, a la vista de los 
acontecimientos actuales, expone ante la 
opinión pública: 

Que Insiste en su protesta y pide la 
depuración de "todas" las responsalida-
des por el luctuoso hecho de la calle de 
Alonso Cano, y que se tomen enérgicas 
medidas para evitar su repetición. 

Qi» en la mañana de hoy los obreros 
madrileños ocupaban sus puestos total
mente. 

Que a las coacciones libremente ejerci 
das durante todo el dia se debe la ex 
tensión del paro organizado para pro
testar de algo, que no es sino la oonse-
cuenoia de la lucha entablada entre los 
Sindicatos revolucionarios, que aspiran 
a ejercer la hegemonía sobre la clase 
obrera con fines distintos a los de ca
rácter profesional. 

Los obreros asociados en los Sindica
tos Católicos han cumplido con su de
ber, permaneci«ido unos en sus ptiestos 
durante toda la Jornada, y otros basta 

de les ha sido posible, en vista u 
que la libertad de trabajo no estaba ga^ 
rantizada. 

Los obreros católicos piden el eastlgo 
de los "verdaderos req>onsables" da lo 
sucedido ayer, y los culpables de las coac
ciones realizadas en el dia de hoy. 

La Cámara de Comercio 

I A Cémaifa de Comercio ha dirigido 
al ministro de la Oobemadón una car
ta que dice: 

"Excelentísimo sefior: I A Cámara Ofi
cial de Comercio da Madrid lamenta ex
traordinariamente las causas que han 
dado lugar a la huelga general que en 
el día de hoy se está padeciendc y, una 
vez más, ha de exponer al Gobierno que 
las clases que representa están al lado 
del Poder público para el mantenimiento 
del orden y de la normalidad. 

En la huelga da boy, provocada, al 
parecer, por tma minoría de obreros que 
han arrastrado a los demás, en justo des
tacar la actitud sensata observada poi 
la dependencia mercantil, que, más que 
por propio deoeo, por la f u e m coactiva 
de algunos obreros, ba dejado «1 servi
cio. 

N o • • ésta momento de exponer que-
Jaa nf hacer reclamaciones al Gobierno 
respecto al deber del mismo de garan 
tizar la libertad de trabajo y si sólo 
ofre<«rae Incondicionalmente a asta Coi^ 
poración para procuqv apaciguar ios 
ánimos y que se vuelva r4.pidamMtt» a 
una normalidad que, sinceramente, desea 
todo el comercio de Madrid. üMoa jruar-
de a V. E . muchos afios. Madnd, 15 de 
noviembre de 1930.—El presidente, f«r-
loB Prast. —BU secretario general, Soai 
filarla OomtMez. — Excelentísimo aeAor 
ministro de la Gobernación." 

Un llamamiento del Círculo 

Poco despiiés de las doa de e s t a ma> 
j^rugíwl|L, j é ,ifll(̂ É( en, j ^ , yecjpfl pueblo 
de Alcobendas un incendio en una ca
sa de vecindad, sitiada en la plaza Ma
yor. Las llamas se propagaron rápida
mente a dos fincas inmediatas, por lo 
que las autoridades locales llamaron ur
gentemente a Madrid, Boiicitando que 
acudiera a sofocar el siniestro el ser
vicio de Bomberos de esta Corte. 

La circunstancia de hallarse el alcal 
de interino señor Onis en .gestiones pa 
ra organizar el abastecimiento de pan, 
íliftcultó por el momento la salida del 
servicio de Bomberos, ya que éstos ne
cesitaban para ello la orden del alcald' 
Al fin llegó ésta y salió para el citado 
pueblo el parque de la Dirección y uti 
tamque. A las tres y veinte llegaban los 
bomberos madrileños a Alcobendas y rá-
-5 damente dieron comienzo a los traba
jos de extinción. A los pocos momentos 
lograban la locallzación del fuego. 

Durante éste no ha habido que lamen 
tar desgracias personales. Laa péridas 
son de gran consideración. 

ffii,in?iia!iiinnniw»iiiiiBfflaii!«^ 

Escuda de linotipistas 
Para el aprendizaje en la linotipia, de 

tan brillante porvenir, 

"INSTmJTO REUS" 
abre clases exclusivamente para sefiori-
tas, a cargo de un reputado profesor de 
esa especialidad. 

El sueldo mínimo que hoy día percibe 
un buen linotipista oscila entre 12 y 25 
pesetas. 

Es condición IndlspenCMible * i perfec
ción en la Ortografía y en la Mecano
grafía, Serán preferidas ]&a solicitantes 
que posean conocimientos de Taquigra
fía. 

Las solicitudes, con raferencias, dirí
janse al Director del 

"INSTITUTO REÜS" 
Preciados, 23; Puerta del Sol, 13 

y Mayor, 1.—Madrid 
Honorarios: 30 pesetas mensuales. 
Clases: De £ a 12 de la mafana. 
Disponemos de varias linotipias moder> 

ñas para una completa preparacióh. 

«•MiwaiWHiipniownMiawai^^ 

«"BRAVE 

tedes desearon desde un principio. Poridráticos señores Rivas y Roces. Se aprO" 
seivir a ese mismo deseo, estoy ahoraj barón las siguientes conclusiones: 
dispuesto a no habUir. Me sobran toda- Primera. Nombramiento de una comí* 
vía para esto provisiones de silencio, de sión para la constitución de la Asocia' 
serenidad y de sacriñcio. clon general de estudiantes salmantinos; 

Si los oradores liberales ponen esa con
dición para hablar en el mitin, que ha
blen ellos. Vo, que estaba dispuesto a 
hablar sin condicoines, estoy dispuesto 
también, sin cpndioitmes, a retirarme y 
dejarles el paiso. Porque creo que en es
tos mohientos hay que servir a la M(j-
narquía, que es servir a España, asi: sxn 
condiciones. 

Ahora bien; allanado por mi parte 

segunda: adherirse a las conclusiones del 
Congreso de la Unión Federal; tercera: 
protestar igualmente contra los planef 
Callejo v Tormo, adhiriéndose a la pro
testa del claustre de Salamanca y pedir 
la implantación del plan aUtigUo; 'cuar
ta- protestar contra la institución minis
terial de delegados de cursos y de comi
tés estudiantiles y adherirse a la pro
testa del claustro y de las juntas de Go-

este obstáculo para q,ue el mitin se ce-|blerno, que piden el nombramiento de 
'.ebre con el carácter de concentración: éstos por las autoridades académicas; 
deseado, permítanme ustedes que les di-1quinta: reclamar la reprjsentación de 1» 
gá que no me expl.co (aunque lo respe-1 Asociación de escolares unlveraitario* 
t o como cualquiera otro) el criterio aconfesionales en el claustro y en la Jun
de esos oradores liberales, ta; sexta: la supresión de la reválida si 

¿Se trata—según iia dicho hace poco subsisten los actuales exámenes; séptl-
un prohombre liberal—de 'rehuir, no'ma: la desaparición del mínimum de 
por odio, sino por ética política, todo 
contacto con los elementos que actua
ron con la Dictadura?" Caoe pregun
tar: ¿Qué "contacto" es el que se pre
tende rehuir? 

Guando se nos Invitó a naoUr en el 
mit;n, a ninguno se nos exigió que hu
biéramos de dejar a la puerta del local 
nuestras ideas. Yo hubiera hablado en 

colaridad; octava: aceptar como propio 
el voto particular que acompaña al acuer
do de la Universidad de Salamanca con
tra el estatuto de Tormo y reiterar la 
necesidad de celebrar un congreso o 
asamblea de estudiantes y catedráticos, 

* • » 

BARCELiONA, 15.—Una comisión de la 
Asociación de estudiantes, visitó al go* 

Nuevo decano de Medicina , 

el mitin sin temer qué a integridad bemador para pedir permiso con obJi-
ae mis conviecionea sufriera lo masito de celebrar esta tarde una reunión, 
mínimo con el contacto de los liberales.(para tratar de cuestiones de eneefian-
lio se nos invitaba a un contacto ideo- za. El general Despujols, concedió auto-
lógico, que pudiera significar claudica- rlzaoión. 
clones, ni a un contacto activo que pu
diera llamarse colaboración o compro
miso. ¿Es entonces que el contacto que 
los liberales tratan de rehuir es el mero VALENCIA, 15.—Ha sido nombrado 
contacto físico, la mera convivencia hu-|<l6cano de la Facultad de Medicina 69 
mana? . esta Universidad el doctor don JueS 

Lo que ustedes, loe organi2adores del'^^sset Aleixandre. El nuevo decano, ao»-
mitin, p dieron de nosotros era una me-!»''*^ del doctorado en Medicina, ostent* 
ra convivencia de unas ñoras para tíe- '"̂ ^ ^^ Derecho y Ciencias. 

l!mf^« "íí? Í^t^„'^?i"^°' f'"̂  «>°'P'"0"»'«° aiillBiillllIlBiiWWIIIBIIIWllill alguno ni renuncia de loa Idt-aies pro-

; . • 

de la U. Mercantil 
La Junta directiva del. Círculo da la 

Unión Mercantil e Industrial v)!;itó al se-

MONTERA 6 
OPOSICIONES 

A E S C U E L A S 
Convocadas 3.000 plazas. Edad, 19 a 

35 años. Título: maestro nacioaal- Para 
el programa oficial, "OontestaolonMi" 
adaptadas s i mismo y reepotidlendo a 
todas la* preguntas, preparación en sus 
clases o por correo y circular con deta
lles, que regalamos, diríjanse al 

INSTITUTO REUS 
Preoitidoa 2S. Pnei ia dei Sol, 19, y ai»-

yor, L Madrid. 

I •• • • 

JOYERÍA 
'BIJ-UTERIA 
ART. RE&AüO 

.VIAJEFANTAXIA 

CAJA. 'JIA^E^4EZ 

nuciADos »eY6o 

pioa. Negar esto me parece llegar a 
uh Hmite lamentable de intransigencia 
y preparar para el futuro un sistema 
de vetos, excomuniones y vidriosidades 
que hará intransitable el campo polí
tico. 

Y conste que esto que digo no es una 
novedad en mí. En la época de la Dic
tadura, censuré mil veces—y escrito está 
con mi firma—el abuso que se hizo de es
tas eliminaciones y condenaciones en blo
que. Esto que digo ahora lo dije mil ve
ces delante del general Primo de Rivera, 
con quien seguí una conducta inversa a 
la de muchos: que en vex de adularle en 
vida y abandonarle en muerte, le dije en 
vida la verdad chada y franca, y, des
pués de muerto, defiendo su memoria 
de buen español donde haga falta. 

Si los oradores liberales me dicen, pues, 
que con su conducta contestan a los ve
tos y censuras que en la éiKJca pasada les 
dirigieron algunos, yo, que estoy libre de 
ése pecado, l e s diré que reconozco que 
en dicha época se abusó de esto; pero 
que creo que ellos, tan liberales y tan 
cultos, deben estar más allá del primiti
vismo elemental del taitón. Al fin y al 
cabo, se comprende, aunque no se aprue
be, que una Dictadura incurriera en esais 
acritudes. Lo- que no se comprende es que 
incurran en ella los liberales. Puestos a 
rechazar contagios, sería mejor que pro
curarán no contagiarae de esas malas ma
ñas dictatoriales. 

To oreo que desde el momento en que 
se admite una soberanía en el pueblo 
para decidir de sus cosas y de sus hom
bres y ¡se raserva al Parlamento la últi
ma palabra, no he^ derecho a adelantar 
v«Um, sentencias y fidlos que sólo al Par-
lamepto ooi'responden; ni menos a rehuir 
convivencias y declarar contagiosas a de
terminadas personas, adelantando asi una 
limpieza que sólo corresponde hacer al 
Parlamento,., y con caracteres de limpie
za general. 

H e he detenido más de lo que pen-
satA en esta carta, porque no quería que 
mi retirada del mitin se juzgara como 
fíimíormláad ni siquiera resignación con 
la Intransslgencla que la motiva y cuya 
entronización como criterio constante, 
puedf'traer tan malas consecuencias pa
ra la causa monárquica. 

Créanme ustedes, que más que el no 
tener el honor de hablar en vuestro mi
tin, me duele en el ^Ima el ver que con
tinúan ocupando el primer plano de la 
política española los problemas internos 
y las intransigencias pequeñas que no 
se saerlAcsn ni ante el común ideal de 
la Monarquía. E« tri.-to. Ni Espnña ni 
la Momrr.'i;. '''.;n r- r, ";!kl!-'.id 'laAs 
pr'jb)'^ • • :• ' • • >• • ) ; ) . -

B I B L I O G R A F Í A 

NUEVÜ P E D » M OOMPLETiSIIIIA 
Teoría de la educación, por don Rufino 

Blanco. MU citas literales de pedagogoi 
eminentes. Cinco mil notas bibliog^ráfiea* 
clasificadas por materias. 1.500 páginas eO 
dos tomos, 28 pesetas. Librería de Her
nando, Aranal, 11, Madrid. 

bibliotecas públicas 
de Madrid 

Servidas por ei Lhierpo facultativo d» 
\rfhiveroa Bibliotecarios y Arqueólo»', 

i<os. se encuentran abiertas, todos 10( 
!i.a laborables las siguientes: 
Acndi-mla Rspañnla «Felipe IV. S), d»'; 

>> » 12, 
De la Historia (León. 21). de l&S» 

X I9.3U. 
Kililiotfca Nacional (P de Recoletoe> 

iU) de 8 a 14. Ĵ  
San Isidro Cloledo. 48). de 10 a 14. 'i: 
\TVMVO Histórico (Paseo de Recolé"-Í' 

'os 20) de 8 a 14. •••'-
iliu-lrndt (Alcalá. 1 y 8) de 9 a 14. ^e! 
ifi. de Amigot) dei País (Plaza de >* ..' 

Villa) de 8 » IS ,- i 
Derecho (San Bernardo 59). de 10 1^ 

IS tíOS domingos, de 10 • 12. 
Medicina (Atocha IM) de 8 a 14. 
Farniadtt (Farmacia. 2), de O a 13 f 

de 1.*) 8 18 
Museo Arqueológico (Serrano. 13). d*,-

1(1 a 14 Los dominaos de 10 a 13. L* 
oonsulta de libros requiere autorizaclól^ 
tpl lefe dei Museo. 

De ('lenciuf ?«it<tiiral«'i> (Paseo del FB-
!i6dromo» de fl a 14 cerrado en a.goato-

De Krpr«idii<'<-ioiieii (Alfonso XtL Si)' 
ir Ui a m y de 16 • 1», 

Kstudlii» Hlsiorl.-.is 'Almagro. 'ISX, i * 
V H IS y de 16 » W. 

Arquiti-í-tura ' Kstudlos 1), de l> a I * 
.-f^rradi en «goato. 

VrtfTlDurlu <Einba.tadoree, 83). de ' 
» 18 

tndnfitrlal (Snn Mateo 5), de 8 a I * 
lardin Botánico (Paseo del Prado), <*• 

» • 14, cerrado en agosta • ' 
Bibliotecas populares: Üe 18 a 22. W 

domingos, de 10 a 13. De Chamberí IP»^. 
seo de Ronda 2) Hospicio (San OprO' -
pió, 14). La IncJnsa (Ronda de Toledo».. 
9) Bntuiavlsta (Don Ramón de la QCV¡^'. 
r.n) La LaHna (Mayor. 85). El notyl |»»'' 
-Pü.'seo de las Delicias. 22). . -i. 

dos.de
file:///rfhiveroa
file:///tvMvo
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omercial y Financiera 
I.NTKKIOK 4 POK i((ü. 

(69,75), 6y,70: E (69.;<0), 6y,75: 
70, C (70.40;. 70; B •70.40), /O; 
70.25; G y H '70), 70. 

Serle FiAKuilas, 198; Kastuiaii, 2.32b; Piritas de 
D 170.25) Huelva, 2.745; Minas de Scgre, 147; Tras-
A (70,75),latiánlica, 145 

BOLSA DE B E U U N 
Serle E EXTERIOR i i'OK 100. - O C . B ^ I ,f̂  ., . . . ^ , ^. , , , 

(81,60). 81.65; D, 82, C (83), 82.75; B (83), (Cotizaciones del cierre del día 15) 
82,50; G y H (83), 83. I Pesetas, 48,50; dólares, 4,197; libras, 

AMORTXZABLE 4 l'OR 100.—Serie A;20 .382; francos franceses, 16,482; ídem 
(74'íO]. 7.1.,'íO. isuiEos, 81,31; coronas checas, 12,463; che- _ ,_ 

AMORTIZARLE 5 POR 100 s/c—Serie ""es austríacos, 59,08; liras, 21,965; peso j 2607 W"HÍspanoa a"24'5"')os"centraíeá a 
D (91,30), 90,50; C (91,30), 90,50; B (91,30), argentino, 1,444; ídem uruguayo, 3,33: 104, loa Asturias a 700 ''as Ponferradas 
90,5u. A .'-}Mv 90,50. milrei3,_ 0,419; Deustche und Disconto,I a 201 y los Agrícolas y (juipuzooaaos Si

guen solicitados sin contrapartidas, 

eldidamentc su camino baeta el tipo d« 
cotización que le corresponde por su ca
pacidad de compra. Pocas oscilaciones 
diarias ofrecen los cursos de \aa divisas 
extranjeras, cuyos precios de CIMTÍ han 
sido casi todos los días inferiorea a los 

días anteriores. EJn el sector banoario ^ ^ . / ^ ' ' ' ' ' K ^ X , ^ direcct6n de l o . cam. 
los Bllbaos retrocedieron 10 pesetas, que- '"°"' ^"« ^'•^^'^ conseguido rebasar el 
dando ofrecidos con papel a 2.209 y di ¡ ̂ "'̂ '̂••' *2, cambió en la (iltlma Jorna-
nero a 2.175. Los Vizcayas serie B repi-fda, *» que la libra comenzó tn lion-
ten camb os, quedando dinero al cambio dres a 41,88 para cerrar a 42.07. Los 
y papel a 474. Se ofrecen loa Bspañas 
a 599,50 con dinero a 599; los Vizcapas 
serie A se ofrecen a 1.860, con dinero a 
1.850; los Urquijos a 285, con dinero a 

5 POR 100, 192(5. Serle F, 99; D 108,35; Dresdner, 109; Dranatbank, 149,50; 
(99,70), 99,70; C (99,75), 99,70, B (99.75),jConaroerzbank, 111; Reichsbank, 226; Ha-
99,70. IPag, 72; A. E. G., 112,25; Siemenshals-

6 POR 100, 1927, LIBRE.—Serle Cike, 177; Schukert, 130,12; Chade, 301,50; 
(99,85), 99,85; B (99,85), 99.85; A (99,85). 
99 85 

6 POR 100. 1927, CON IMPUESTOS s/c 
C (84,25), 83,25; B (84,25), 83,25; A (84,25) 
83 25 

3 POR 100, 1928.—Serle B (69,10). 69,25: 
A (69.25), 69,50. 

4 POR 100, 1928.—Serte F (86,60), 86,00. roñas 
4,50 POR 100, 1928.~Serle C (90), 90; 

A (90,50), 90,50. 
6 POK loo, 1929.-Serle D, 99,75; C 

(99,75), 99,75; B (96,75), 99,75; A. 100. 
BONO.S ORO.—Serie A (149), 149; B 

(149), 149. 
FERBOVIABIA B P O « 100.—Serte A 

(98,60), 98,50; B, 98,50. 
4,60 POK 100, Eai. 1929,—Serle B (88), 

88. 
D£in>A MUNICIPAI.—Mejoras, 1923, 

6,50 por 100 (93), 92,50. 
GARANTÍAS POR EL ESTADO.—Con

federación Ebro, 6 por 100 (99,75), 100; 
Transatlántica, 1926 (09,50), 9P,50. 

CBDULAS Y BONOS.—Banco Hipote
cario, 4 por 100 (93), 93; ídem ídem 5 por 
100 (97,70), 97,70; ídem ídem 6 por 100 
(1U,60), 112; Crédito Local. 6 por WO 
(97,50), 97,50. 

VALORES PÚBLICOS EXTEANJE-
BOS.—Empréstito Argentino, A (102), 
102. 

ACCJIONES.—Banco Hipotecarlo (451) 
461; Guadalquivir, acciones (179), 178: 
Eleotra A (180), 180; Lecrin (170), 170; 
Telefónica, preferentes (108,75), 108,75, 
ídem, ordinarias (140), 140; Los Guindos 
(116,25), 116,50; Petróleos (128), 126; U 
Fénix (488), 486; "Metro" Alfonso XICI 
(180) 181; Norte, fln corriente (552), 550. 
Tranvías de Granada (104), 104; EScplo-
•Ivos, contado (1005), 1.002; ídem, fln 
corriente (1.006), 1.002; Petronilos (52,25). 
61,25; fln mes (52,50), 51. 

OBLIGACIONES.—Transatlántica, 1920 
(81,75), 91,75; ídem 1922 (100), 100; Azuca
reras, bonos 6 por 100 (101), 101,,50; Nor
te, 3 por 100, quinta (70), 69,65; Valencia 
ñas Norte (100), 100,25; M. Z. A., prima 
ra (832), 832; Metropolitano, A (92,/8), 
92,T5; Asturiana 1919 (100,50), 100,30; ídem 
1926 (99,60), 99,50. 

Moned» Dia 14 Día U 

Francos de 34 a 33,90 
Libras.- " 42,05 a 41,95 
Dólares. " 8,65 a 8.63 
Suizo* 
Xilras . ••.«••• 
Belfas • •••• 
Marcos 

De 34,15 a 33,90 
" 42,20 a 41,95 
" 8,68 a 8,63 

167,85 168,40 
45,30 45,50 

120,75 121,20 
2,062 2,07 

BOLSÍN 
Explosivos, 998, LOOO j LOOl; (Aade 

•27-28; Petronilos, 61; Rlf. 653; Nortes, 
651; Azucareras ordinarias, 76. 

BOLSA O E BABCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 110,80; Alicantes, 102,40; Anda
luces, 44,25; Explosivos, 200; Ríotlnto. 
110,60; Azucareras, ordinarias, 76; Banco 
<3olonlal, 110,85; Filipinas, 892; Ford, 225: 
Petróleos, 10,15; C h a d e s , 625; Aguas. 
215,25; Montserrat, 78,75, 

* •• * 
BARCIELONA, 15.—FMtficós, de Í8 ,**a 

S4,15; libras, de 41,96 a 42,20; dólares, de 
8,636 a 8,685; marcos, 2,07; suizos, 168,40; 
belgas, 121,20. ^ 

Nortes, 109,75; Alicantes, 102,10; Gas, 
137; Rlí, 110,75; Hulleras, 122,60; Flllpi-
ttas, 889; Explosivos, 200; Colonial, 110,65; 
Banco (Cataluña, 115,60; Aguas, 215,15; 
Gbades, 626; Montserrat, 76; Petróleos, 
10,20; Ford, 225. ^ 

Algodones^—LlverpooL Disponible, 6,02; 
noviembre, 6,81; enero, 5,93; marzo, 6,07; 
mayo, 6,18; Julio, 8,28; octubre, 6,68. 

Nueva York. Diciembre, 10,96; enero, 
114,0; marzo, 11,41; m a y o , 11,68; Ju-
Uo, 11,84. 

BOLSA D E BILBAO 
Banco de Bilbao, 2.220; Vizcaya, B, 460; 

Robla, 700; Ibérica, 900; Sevillana, 152; 
I»etr61eos, 125.26; A. Hornos, 170; Explo-
rtvos, fln mes, 1.006; Papelera, 198j Resi
nera, 87. 

BOLSA Xm F A B I S 
Pesstaa, 295,50; Uras, 133,38; Ubras 

128,«4a; •ulTOS, 493,85; dólares, 25,46; bal
sas . %S,10; florines, 1.024. 

• • • 
PABIS, 14.—Fondos dsl Estado fran

cés: S por 100 perpetuo, 87; S por 100 
UBortizable, 81,60. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Franela, 20.850; Cré-
dlt Xoronnals. 2.716; Soclété Genérale, 
1.64S; Parla-Lyon-Mediterréneo, 1J575; Mi 
« . L339; Oileans, 1.400; Electricité del 
Sena Prlorlté, 7T0; Thompson Houston, 

Bemberg, 69,25; Glanzstoff, 98; Aku, 
68,87; Igfarben, 137,87; Polyphon, 151. 

BOLSA DE ESTOCOLMO 
(Cotizaciones del cierre del día U ) 

Francos, 14,67; marcos, 88,82 1/2; fran
cos belgas, 52,05; flurines, 149,97 1/2; co-

99,70; noruegas, 99,70; 

«TO; Minas Conrrléres, 1.295; Pef iarroya, |g(^ 

danesas, 
marcos flnlandeses, 9,39; liras,"l9,5a 

BOLSA DE ZURIÜH 
Pesetas, 59,85; dólares, 5,1607; libras, 

25,0625; francos, 20,27; marcos, 122,97; li
ras, 27.015. 

NOTAS INFOBBLiTIVAS 
La sesión de ayer mañana se des

arrolló en ambiente de indiferencia por 
parte de los bolsistas que apenas hicie
ron operaciones y comentaron vivamente 
los sucesos de ayer. Por lo demás, los 
valores industriales, lo mismo que lo.-? 
Fondos públicos, han registrado pérdi
das de escasa importancia y desde lueíío 
menores que lo que auguraba la baja 4ei 
Bolsín de la tarde del viernes con relación 
a la sesión oficial que le precedió. 

El Interior abandona cinco céntimos 
en las series altas, un cuartillo en las 
C y B y dos en G y H; de loa amortiía-
bles antiguos el 4 por 100 repite; el 6 de 
1926 apenas varía, y de las emisiones de 
1927 no modifica sus cursos el sin impues
tos; el con impuestos, que corta el cu
pón, se hace un punto más barato. De 
valores municipales sólo se hicieron Me
joras Urbanas, con pérdida de dos cuar
tillos, y de los garantizados por el Es
tado Ebro, 6 por 100, que mejora un 
cuartillo y Trasatlántica, que repite. 

En Cédulas del Hipotecario solo va
rían las al 6 por 100 que ganan medio 
entero, a 113; las del Banco de Crédito 
líocal repiten con firmeza sus cursos an
teriores. El cambio internacional comen
zó siendo favorable para la peseta, sien 
do el primer curso recibido del mercado 
inglés de 41,88; después se recibieron los 
de 41,92, 42,15 y 42,20, para volver a de»-
cender hasta 42,07. Los cursos facilita
dos por el Centro de contratación de mo
neda son algo superiores a los preceden
tes, aunque sin gran desmerecimiento pa
ra nuestra moneda. 

De los Bancos únicamente el Hipoteca
rio dio lugar a operaciones con el cambio 
anterior, 451. En el grupo de Electrici
dad hay firmeza y únicamente tuvo retro
ceso de un entero Guadalquivir que se 
trató a 178; los valores restantes del co
rro, tratados, Electra, Lecrin y Telefóni
ca, lo fueron sin novedad. La Chade ni 
siquiera dio lugar a tanteos. En minas 
sólo se trataron los Guindos que mejo
ran un cuartillo. 

1,3 Bolsa confirma el descenso de los 
Petronilos en el Bolsín de la tarde del 
viernes, y registra para estos valores pre
cios de 81,50 y 51,25 para contado y SI 
a fln d,e mes con baja de entero y entero 
y medio respectivamente; y en el Monopo
lio hay abandono de dos puntos. 

No se hicieron apenas operaciones en 
ferrocarriles. Únicamente se hizo el "Me
tro" con reposición de un punto y Nor
tes a fln de mea con pérdida de dos. 
i^a-T*iLmi»*'A»OkM»tíait"*m*^0A a 
104. • 

Los Explosivos haa estado i^rsoldoa 
con falta de dinero, lo qué orlgii&ó du
rante la sesión baja de tres pesetas pa
ra contado y de cuatro para fln de mes. 
En el Bolsín de la tarde continuó sien
do mala la tendencia die este corro que 
llegó a cotizar a 998 para luego repo
nerse algo y cerrar a 1.001. 

VALORES COTIZADOS A MAS D E 
ÜN CAMBIO 

Petrolülos, 61,50-25. 
» m » 

Pesetas nominales negrociadas: 
Interior, 342.600; Exterior, 48.500; 4 por 

100, amortizable, 2.000; 5 por 100, 1920, 
24.000; 1926, 120.000; 1927, sin impuestos. 
210.000; con Impuestos, 14.000; 3 por 100, 
1928, 16.000; 4 por 100, 200.000; 4,50 por 
100, 11.000; 5 por 100, 1929, 19.500; Bonos 
oro, 1.000; Ferroviaria, 5 i>or 100, 6.000; 
4,50 por 100, 1929, 6.000; Mejoras Urba
nas, 6.000; Ebro, 6 por 100, 10.000; Hi
potecarlo, 4 por 100. 22.000; 5 por 100, 
105.000; 6 por 100, 125.000; Crédito Local, 
6 por 100, 85.000; Empréstito argentino, 
1.000. 

Acciones.—Hipotecarlo, 22.500; Guadal
quivir, 7.500; Electra, A, 7.500; Lecrin, 
16.000; CbaAe, 7.600; Telefónica, preferen
te, 36.000; ordinarias, 27.5(M); (iulndos, 
2.000; Petróleos, 5.000; Fénix, 1.000; Me
tro, 11.000; Norte, fln corriente, 60 ac
ciones; Tranvías de Granada, 6.000; Pe
tronilos, 200 acciones; fln isorrlente, ^)0 
acciones; Explosivos, 2.500; fln corriente, 

publicados por el Centro de (Jontrata-
ción reprei^ntan en este l í a retroceso 
de la peseta de 15 céntimos con rela
ción a los precedentes de los francos 
y la libra y de 3 respecto a los dólares. 
La cotización idiaria de las principales 
monedas es la que publicamos por se
parado. 

El Interior repitió el curso preceden
te hasta el jueves, siguió firme durante 
las sesiones sucesivas y terminó al sá 
bado con retroceso de 5 céntimos »«n 
las serles altas, de un cuartillo en la C 
y sin modificación en las inferiores; el 
Amortizable antiguo al 4 por 109 cede 
un cuartillo y el aJ cinco, que, lo mismo 
que el con impuestos de 1927. descuenta 
el cupón, tiene retroceso de un punto 
El libre de esta fecha termina con alr-a 
de 30 céntimos y las distintas amisio
nes de 1928 se cotizan con p»r"«a y ter-
minan con retrocesos que llegan a ser 
de más de ,un punto en el 4 por 100. 

De los valores municipales el más ac
tivo fué el empréstito de Mejoras U r 
bañas, que, después 4 e haoerss en alza 
de medio entero, cierra a 92,50, sin mo
dificación. Los garantizados por el Estar 

la última sesión oficial para terminar a 
1.002 en el Bolsín siguiente, para fin de 
mes. 

La tendencia de nuestra Bolsa es de 
indecisión, mucho más después de los in
cidentes de estos días en Madrid,, que no 
han repercutido cún mucho en la Bolsa 
por la escasez de negocios que tradicio-
nalmente hay en las jornadas de ios sá
bados. 
La exportadán de lanas en África 

del Sur 
E5L CXABO, 16.—Las negociaciones en

tabladas por el Gobierno de la Unión 
surafricana con las Compañías naviera?, 
sobre la exportación de lanas, han ter
minado con resultado satisfactorio. Se 
ha concertado un convenio, en virtud 
del cual se apUcará un derecho de me
dio penique para cada libra de peso, a 
excepción de las lanas desgrasadas y las 
pieles de ganado lanar, que pagarán 3 
'farthings" y 5/8 de penique por libra, 

respectivamente. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

EMPRÉSTITO EXTERNO 6 POR 100 
]927 0ELeoeeNoeEy 

NAGIOi kMñim 
De conformidad con las bases del con 

venio firmado con el Gobiernu de la Re 

Flojos los Ferrocarriles. IX)B Nortes 
pierden una peseta y media, con dinero 
al cambio y papel a 553. Las Roblas re
piten cambios con dinero. Se demandan 
Alicantes a 612, con ofertas a 613; los 
Vascongados a 650 por 660, los Santan-
deres se ofrecen a 635, con dinero a 625. 

Sostenidas las Eléctricas. Las Ibéricas 
viejas mejoran un duro, iiuedando pa
pel al cambio y dinero a 885. Las Sevi
llanas ganan entero y medio, con papel. 
Las Uniones Eléctricas Vizcaínas repi
ten cambios anteriores, quedando dine
ro al cambio y pape! a 950. Se ofrec-m 
Ibéricas nuevas a 875, Viesgos viejos a 
730 y huevos a 380, con papel a 80; las 
Cartagena» a 275, los Dueros viejos a 
415 y las Chades se demandan a 630, 
con papel a 636. 

En mineras sólo se contratan las 
Afraus, que pierden dos duros, quedan
do ofrecidas. Las Rlf nominativas se 
ceden a 525 y las al portador a 555, con 
dinero a 550. Las Calas se ofrecen a 75, 
con dinero a 60; las Setolazar nomina
tivas a 180 y las al portador a 200. I^as 
Menera^ tienen ofertas a 125, con dinero las cédu'.as hay firmeza, "spectalm'wite 
ro I .2Lf?=- . " T O 7 ^ ^ ^ * ^^^ ̂  '**• ^ ^ ' en las al 6 por 1000 del Hipotecarlo, que 

r C , , « _. . I<*6 105''30 van subiendo paulat¡nam<ínte 
En navieras las Euzkeras mejoran! ¡jg^gĵ  jj^j 

una peseta, quedando solicitada». Losl -c., -R. ' „ j , . w„„„«. „ t,i.» j i . , i „ 
Mediterráneos confirman cambios ante-' El «anco de España se hizo dlarla-
riores quedando solicitadas. Ss ofrecen mente con firmeza y después de llegar 
Sotas a 1.100, Nervlones a 720; Vascon-,* 599,50 termina cediendo la fracción con 
gadas s 415, con dinero a 410; Uniones mejora de tres duros Los restantes ne-
a 220; Amayas a 285, Vizcayas a 285. gociados, Hipotecarlo, Hispano America-
con dinero a 37; B'lbaoP a 80 y Genera- no. Central y Previsores lo fueron con 
les de Navegación a lOO. ifirmeza a los cursos anteriores y única-

Flojas las Siderúrgicas. Los Altos Hor-mente hay retroceso en Río de la Plata 
nos pierden dos duros, quedando dinero que pierde un entero v en Esoaftol de 26.306 26.307 26.308 26.309 26.310 26.681 
r r á n e i r « ' ' l " ^ M r ' ' « ' A Í 3 . ^ \ í ; ^ ' ^ n M * t Crédito, que inició s i s operaciones del 26-682 26.683 26.684 26.685 20.686 26.68T 
rraneos se p den a 103,50, con papel a ,„_„„ „ , „ , „ , , . .."̂  ^, , . 
104: las Bahcock Wilcox « demandan '""«^ ^ ^^^ y después de llegar a 415 ter-

Santa Isabel ¡viuda de López Valenzuela, viuda de Lt 
El 19 serán los días de mw attezas 3"«- M^°- ^^°«« <'*°° * '̂*-''»'>- *^^™°'> 

reales las 
duquesas de v;,ui=.a > VÍUUÍI UB «̂.u î̂ pcu-̂ ĵĵ ĝ  Agüitó, Martínez CubélLs, Moreno 
^ DII..««=<. /I« A«-̂ t(.„.™,i_v, ¡Gutiérrez Terán (don Fernando), Ma& 

^,^,?f=»» 1 ^-,»f^ TI°. Í , ^ . T nr iJ-otente, Olleros, Olarábal (mvcida J Duquesas de Dato, Infantado, La Mo-by^^^^^^^^ ,^.j„¿^ ^^ y^^^^^ y ^,^^^^^^ 

serte los días de mw aHezas .j, ,^ j ^^ Marañón. Mariátegí 
Infantas de este nombre y las;^^^^; ji^.,j=^ Aguilera (don Luis), m 

de (^uisa y viuda de Moutpen-,^-,-, \ _ . ^ wartinnr. f>uh,.n.<. Mo^nn 

the-Hondaucourt, viuda de Terranova., 
Vlllahermosa y Vlstahermosa. Perojo, Plá, Puig, JR.ani>rcz Dampien 

Marquesas de Águila Real, Alonso Pes- & J Í " ^ , Í ^ ° f * t \ ^.^'^i^^f^L»^;;^^^ 
quera. Albaserrada. Balboa, Castelldos- I ^ ^ ^ L ^ ^ ' ^ f •H!t„"2Ít^.»^íl? p l t f J 
ríus, Cerver-', Cerverales. viuda de Cor-'??^L^ ^Su|5>f 4^!S?ñ'! v h , A H« Snkl 

VUlamagna, Vlllamayor y Vlllagodla ' I M O ) ^ Schoendoerf <don L* 
Condesas de Bañuelos, Cardona, Car-¡ s„ñ,^„Haa A» A>w.iiír> „ A,I -H,ÍKO> -

let. Candína, Fontanar, G u a d a l h o r c e , l ^ f ° r S » T„f„,^ i ^ ^ Arlsti^ábal. . 
Guendulain, Granja, Lersund!, viuda d¿'^,í*? / f A T ^ Í ^ ' ^n^?,^^ ^ f^'S^f 
Maluquc. Montcak-gre de la Ribera, Mo-i t taro f^fj^^on y Guiilamas, AriíUe! 
rales de los Ríos, Pinoflel, PoTMesr<^J^¿l%°j^l^^^\^^^- ^^^'^"^''ñ ^ 

wmmmmmmu:mmmmmmt'smmmmm\f¿^\^^¡^^i\^^f^ d^'^itJ^ñle v'vu^^ *̂'*̂ '̂̂ "' ̂ "̂ '"̂  y F^guer^a;'cárde''¿ 
murl. Vlllamonte y Yu- Castro, Corradi, Carasa, Caries, Caba 

Vizcondesas de Cubas, viuda de Gra
cia Real, Peñaparda de Flores y Por-
tocartero. 

Señoras de Alcázar, Arce y Rueda, 
Benjumea, Blanoo-Reclo, Cabanillas, Cá
novas dol CástUo y Tejada, Cañedo, viu ¡nm'rn'n''R'<.'»¡.'A« T . „ . „ T - -.- . 
da de Cárdenas. Cubas y Urquijo ( d o n i f ^ r t r f^.T;. ° ' T V ^ ^ ^ ' V .^^^^ ^l^^ 

púbüca"'Arg¡ñti"ña, enTe;h¿"2"8"de"m.rv'o francisco). Churruca y Dotres (d.'.n Ri-1 S a % Stüart M a \ " n \ S ¿ ^ l 
do 1927. se ha procedido, el día 15 L;Cfrdo). nacida Cal va jal y Colón; Ganda Iro, sLntUia Mendf'-ábaf ? l i m ^ \ M ! 
este mes. en las Oficinas del Banco HÍ3-|'-''}s y U«JU jo. González Tanego, Echa-lvet. Ortiz de Urbana 1 > S P 2 Í . 
paño Americano. Plaza de Canalejas, n ú - ! " ' (don Miguel) viuda de Elorrlag.-i, poAte Quiro^a Ro^mó P á W o P « 
mero 1. Madrid, al sorteo númer¿ 14 doJÍ^''«2á"'*«2 ,^6 Henestrosa. Fontanálíí. gu^z Mplladír S a n ^ v M-.^^^ 
los títulos que corresponde amortizar enjG-^So¿ana,_García I^borda. García ^W^Il^mvty^Zlv^MHg6^.f^. 

lies y Veroterra, Cano, Figueroa y ) 
roz de Guzmán el Bueno, Ferrer, '. 
mez Acebo, González Eatéfani y Belt; 
de U s , Guzmán Ibarra y Crol, Ou 
vrez Balbás, Ouridi, Galtán de Ayi 
Gómez-Carrillo de Albornoz, HueM 

j V t j - • el trimestre de 1 de diciembre próximo 1'''^^' ^ " ̂ e Bíedma (don Francisco Ja-linfl-'n' 'nir^r^h-, Q«I..„<, -T 
do han estado muy perezosos, sin gra,. habiendo salido amortizados los'^'guiTn-iXJer). González Longorla, González d-A^^f^^i^ol^^finfnrvmí^^^^ 
dw alternativas ni ltiodificaoion=s, y en tes números: Valle, Gómez de la Sema, Herrera Iran-lS ¿r-hiMÍ^ vment, Vlllapeceilin, W; 

SIBBIE "A" (87 títulos). 
08.901 08.902 08.903 08.904 08.905 08.906 
08.907 08.908 08.909 08.910 11.421 11.422 
11.423 11.424 11.425 11.426 11.427 11.501 
11.502 11.503 11.504 11.505 11.506 11.507 
11.508 11.509 11.510 13.781 13.782 13.783 
13.784 13.785 13.786 13.787 13.788 I3.78a 
13.790 16.911 16.912 16.813 16.914 16.91:̂  
16.918 16.917 16.918 16.919 16.920 19.991 
19.992 19.993 19.994 19.995 19.996 19.9ti7 
19.998 19.999 20.000 22.261 22.1262 22.263 
22.264 22.266 22.266 22.267 22.238 22.28it 
22.270 26.301 28.302 26.303 26.304 26.30Í) 

zo, La Hoz, viuda de La Madrid, Le Mo-
theux, viuda de Leyúu, López de Roda, 

m¿mM:mimmmi»tm».m,mm'iM'úmm»mmiSñ,im 

wmm 

y Zulueta. 
Comí 

Para festejar el éxito obtenido en ! 
v a r i a s representaciones de lo rex-í-
"Guecho-Melody", celebradas en la CÍ 
Social de Las Arenas (Bilbao), !r-H nuc 
roaos interpretes se reunieron con s 
amigos en una comida que pre.sidie.-on h 
marquesas de Ardluce de Ibarra, Mont 
muzo y Triano y condes de Heredia, Sr 
ñola y Superunda. 

La fiesta, que resultó muy animad., 
agrupó a cerca de cien comensales. 

Cacerf. 
En el coto "Pinar Grande", del térm: 

;!lia'l3ia::¡;M:BB:i¡liH:i!!iH:EH'ill'!l1!'!B?lll "° ®̂ Navaleno (Soria), re está eulebran 
do una cacería mayor, en la que tomas 

Aiitowanos Fonóírrafos 
BOLLOS DISCOS 

SIEMPRE ULTIMAS NOVEDADES 

Sucesores de SALVI 
Sevilla, 12 y 14. Te). 11953. 

T ^ / ^ C i 1" A'??.llL-^ '̂ í??"-'' 2!"% *̂'.̂ '"FáWuin, Es 
26.688 26.888 26.690, 

104; las Babcock Wilcox se demandan'"""'"^ ^:;^ ̂  °««P"eB ae negar a 4ia ter-1 ' 
a 125, con papel a 129. Las P e l g u e r a s m l n a a 4 2 o „ „ „ ^ ^ ^ ^ ^ , 
tienen dinero a 99,50, con pape! a 100. "=o auros. 32 015 32 016 32 017 32 018 32 019 i2 02h\ i i « * - » ' * « i r a • s-ft i cauriaza, Azme, Chalbaud, Rota.'che \ 
L ^ Navales, serie blanca, se ofrecsn a] En el corro eléctrico ha sido la (3hade 32.031 32.032 32.033 32.034 32 035 32 036¡^« primera. Calefacción y Salamandra: °"̂ ''0s jóvenes bilbaínos 
117, con dinero a 115; las Basconias se ^j vajop ¿^ j„¿g interés, tanto por las al-32.037 32.038 32039 32.010 37.521 37.522 
r=T^?, S ° , / • S?a '"'P® " ,^-2*i: y ternatlvas del cambio como por las gran-37.523 37.524 37.525 37.526 37.527 37.528 
las F,uskaldunas a 640, con papel a 650. . . . /.:*„,„„ , j «-""»" i>ui mo B̂ ia-" 3752a .'!7.T.'!0 

En el grupo industrial los Explosivos "^^ diferencias de precios con que. fué-^^-^^ « í „ ™ «r̂ » , „ « * , , ^ 
pierden seis pesetas, quedando pap^-l a negociada durante las reuniones de los SEKIB "C" (27 títulos) 

1.000 kilos, 125 ptas. 
Saco de 40 lulos, 5,50 ptas. 

ESPAÑA HULLERA 

Bautizo 
Se ha celebrado el de la hija reciér 

nacida de loa duques de Alcecii-as, a l£ 
qiio se impuso el nombre dt Mercedes, 

t^i'íi^^iES^ B lili «i iii B^^' «--TEMO3590]|E^i-SSr¿^»^ 
peran c^nco pesetas, coc dinero. Las de 614 y ya el Jueves Inició una reac-46448 46 449 46450 ' 
Espasa-Calpe mejoran un duro. Las Te- «lón hasta 619 para contado y 620 para «tr«™- "D" (2 tltidos) lefónicas preferentes se p'den a 108 25, «_ j - _ , , - t<„.r«in.«,«,. -i ^ „ . . ^ . . - «o< 
las Bodegas Bilbaínas a 990 y las Aguas „ ° * „ ? • ; ! „ , „ ? ^ el viernes a 621 
de Ceuta a 1.423. P ® ** plazo. Los demás valores del 

En el corro de «moneda los francos se <'°'''"° repitieron con seguridad los pre-
cotizan a 33 90, las libras a 41,94 y los ct°« en que se fijaron hace algún tiempo 
¡dólares a 8,63. ¡y sólo discreparon un poco las Telefóni-, „ 

BESimiFTW S-safAlíAT ĥ *̂' ^^° movidas, para terminar con P^go del cupón número 14 del citado Em 
.. . JT" .. 'abandono de 65 céntimos ea las prefe- Prestito, correspondiente al vencimiento 

La situación en nuestra Bolsa duran mentes y al mismo curso en l a T o r d l n ^ ' ' 
te la semana que acaba de tran9curr:r ĵ̂ ĝ  
ha sido de gran pesadez, aoentuándossi -in- .« -ni.™ ,*> - » i . . . . t _ . < - . .• _ . t ""' •* -".>•" ^^cov,, a ĵ a.»...» uc ,0. IÜÍOÍUO 
durante loa orimeroa diají d« ella la.K Î  . .x ^ "*•"" ** ^ ^ ° ' •** «*«,fecha, podrán ser presentados bajo las 
mairsitu^Món T ^ vlti^r^ s t i «m '"'^®''"'*° ^^ "'^^ ^ ' ' ' «'*« "*««?"«» de! Correspondientes facturas para el seña 
mala 8itua.oion de los valores. Sin em-haber tenido pérdidas de importancia,lamiente de cobro, 

47.425 47.554. 
SEBIB "E" (1 título) 

47.649. 
El reembolso, a )a par de los títulos 

que llevan la. anterior numeración y el 

1 de diciembre próximo, tendrá lugar en 
las Oficinas del referido Establecimien 
to, a cuyo efecto, a partir de la misma 

bargo, en las últimas jornada* se inició consigue mejorar diez puntos en las ac
una reacción que hubiera hecho cam- d o n e s al portador. Las nominativas no 
biar por completo la tendencia de los cotizadas duraats varios días tuvieron un 
cambios -de no haber sido por los Juce-brusco descenso para llegar a 499 y ter
sos de los últimos días, que han Influí-.minar a 510, a tono con los precios regis-
do en la Bolsa, originando retí-aim'en- trados en las al portador. La Felguera 
to dQl Aip.em.y desconfianza-«» ;íwe!r-i.ft,í ta^lorado-,un,ousWitto; los Guindos 
peculadorea. Con todo, la sesión del aá-que llegaron a 116 terminan a 116,50 con 
ba4o no ha sido pródiga en bajas, sin alzii de Ja. fnuseióa. 
duda por lo restringido de] mercado. 

Los Fondos públicos se han negocia-
Los Petróleos han Ido mejorando su 

cdttzadÓn hastk flegar con firmeza a 128 

476; Kulmaan (establecimientos), 760; 
Caucho de Indochina, 428; Pathé Cünema 
<«apital). 200. Fondos extranjeros: Kusse 
eoBsoUdado al 4 por 100, primera serie 
y segunda serle, 4,85. Valores extranje
ros: Wagón Llts, 388; Lautaro Nitrato, 
170; Petroclna (Compañía Petróleos), 601; 
^ay»X Dutch, 8.279; Minas Tharsls, 468. 
Beguros: L'AbeUle (accidentes), 2.680; 
F&ilx (vida), L120. Minas de metales; 

ObUnMdonea.-Trasatlintica, 1920, 2.000; 
1922, 2.000; Norte, qulfita, 21.000; Valen
cianas-Norte, 2.000; M. Z. A., primera, 
40 obligaciones; G, 29.500; Metro, A, 
18.000; Azucareras, bonos, primera, 2.000; 
Asturiana, 1919, 5.000; 1926. 36.000. 

LA SESIÓN EN BILBAO 
BILBAO, 16.—La Bolsa ha terminaido 

la semana con la misma flojedad que en 

Madrid, IS de noviembre de 1930. 

a!HiiiaiiiiBmiiKíaiinaiiii»!iiiiiiiiiBi:Bra«iii:aim 
Sociedad General 

Azucarera de España 
Desde 1.° dfi ¡Jldcmbre próximo se pa

gará el cupón nmn. 18 de los Bonc» de 
Tesorería a razón de 13,^7 pesetas, de-
ducclóa ya heeha de tos impuestos por 
utilidades y timhre 4le negociación. 

El pago se efectuará en los siguientes 
domicilios y plazas, donde se facilitarím 

, j , „ ,facturas para la presentación de cupones: 
euna Deuda ha conseeTiido adontar u n C ." T""" *=°n «'^a de 10 puntos so-| Banco Español de Crédito, MADRID, 
f^mhlo Xflr,itiv« i ^ T r ^ « ^ ? . ^^.r^l*^' *' "'*"•« ^^^ ^'«™«« precedente, y y Sucursales de provincias. - Sociedad 
cambio definitivo, loa precios Je cierre ,og Tabacos perdieron un duro, a 229,ííinónima Arnús Gari, BARCELONA.-
no acusan modificaciones sensibles má8|después de haber repetido casi todos losIBanco de Aragón, ZARAGOZA.—Señores 
que en el Amortizable antiguo al 6 pori^íag ^j curso de 230. Los Petrolillos se i Hijos de Manuel Rodríguez Acosta, GRA-
100 y en el con impuestos de 1927, queihan hecho con desanimación, alrededor 1 5 l ^ A . - B a n c o Gijonéa de Crédito, Gi
ban descontado el cupón, con retroceso de 51.25. v c a n d o rom«n«ih«n a «„hi,.iJON—Banco_de Santander y Banco Mer-
de 80 céntimos y de un punto, les-
pectivamente. Los valores Industriales 
han estado más movidos que los públi
cos, cora abandono casi general de al-

do durante todos los días sin <rande3 ¿^ este cambio pasaron en la última jorl 
alternativas de precios, y aunque nia-|tj^(]a a 128 - - - • ' - -

de 51,25, y cuando comenzaban a Bubir;:^^^:!! ^AKTXNn^R L n f o ff̂ ^^^ ..=« nrnrtMWnn !«. in,sMo„t«« ,j»i „,.^^. í?"*"' SANTANDER. — Banco Urquljo se produjeron los Incidentes del viernes, 
que influyeron sobre ellos haciéndoles pa
sar violentamente de 62,60 en la sesión 
de Bolsa a 61,25 en el Bolsín, cambio oon-

gunas cantidades durante ios primeros ¡fj„„ado durante la última sesión de la 
días de la demanda y tendarcla a re-Lemana. 
poner estas pérdidas en los sucesivos, g n el corro de Ferrocarriles ha habido 
El (departamento de valores munlcip»-|poco negocio. Los Alicantes se hicieron a 
lea y garantizados por el Estado con-J5io,5o y 611, frente al precedente de 509; 
tlnüa sin salir de la calma «« que seijos Nortes, que tenían de precedente 550, 
sumió hace tiempo, y en los desdas ti-i tocaron el curso de 649,50, para terminar 
tulos de renta fija el negoeio • • reduce len el Bolsín del sábado a 550 para fln de 
hasta un punto imprevisto, a pesar de 
que, dado el manifiesto propósito de 
llegar a la estabilización de la peset.a, 
era de presumir una disminución con
siderable en la oferta de dinero para 
esta clase de valores. 

Ija. tendencia del cambio tetemaolo-
nal slgiue siendo favorable para nues
tra divisa, que continúa lenta, pero de-

mes, y el "Metro", cotizado casi todos 
los días a 184, termina el sábado a 183, 
con pérdida de tres enteros. 

Los Explosivos llegaron a perder el 
LOOO, cambio a que hace algún tiempo 
apuntaban los bajistas, y se hicieron en
tre éste y 997 la mayor parte'de las Jor
nadas; el viernes llegaron a reponerse 
hasta 1.010 y luego decayeron a 1.006 en 

ZJOS cursos máxlmofl diarios de las principales monedas fuermí durtmte la se
mana los sljTuientes: 

Monedas Frecto I . M. M. 9. V. a. Dfotaa. 
^Trancos > 34,65 84,55 84,25 84,05 34,15 84 84,15 —60 
Ubras . . . . . . . . . . . . . 42,85 42,70 42,35 4J:,10 42,25 42,05 42,20 — e » 
Dólares . .„ „.. 8,81 8,79 8,71 8,66 8,6» 8,65 «,68 — I S 

Vascongado, BILBAO, 
Madrid, 14 de noviembre de 1930.—El 

secretario, José Canosa. 
ii!íHiii»!ia¡Hi«iiiii«wii:iwii¡inniiaiMaim^^ 
I A R P R I A Bujías esteáricas. 
*-'•'* .L»M^i\Ai-\ Jabones morenos. 

Exigid siempre esta acreditada marca. 
Bravo MurtUo, 20, Madrid. Teléf. 3396L 

¿3»i»li;iaili!lBilillBlliniiliiaiai:£Ki¡iBlliiia::i:i8i:i!» 

MUJER ELEGANTE 
Perfume exquisito, y perfumes ex

quisitos, ya se sabe, 

ALVAREZ GÓMEZ. Sevilla. 2 

iíB'i!»B!.ri3''9 BU 
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marqués de Hoyos. 
Elnfermos 

En Zaragoza, as encuentra enfermo de 
algún cuidado el marqués de Vibbiano. 

—En Burgos, estaba ayer gravemente 
enferma, habiendo sido viaticada, la mar
quesa de Oria. 

Viajeros 
De San Sebastián a ramplona, la 3»ar" 

quesa viuda de Guirior; pasan breve tom-
porada en Burgos, lo.s duques de Monte-

,, _ „ _ ~ llano, la duquesa de Pla.sencla y el mar-
ilii:a' S? 1 a fBíE'E:„ W mr;qués de Barrón. 

Llegaron 
De Comillas. la marquesa de Movellán; 

de Hendaya, los marqueses de Alhuce
mas; de Málaga, L. barón de Fuente>Quin-
to; de Palma de Mallorca, el marqués 
de la Cenia; de RivadeselJa, los duques 
de Tarancón; de Sevilla, el vizconde de 
los Remedios; de Torre de Pona, la con-

P n r a r n h n l í p m * desa viuda de C ^ a Real; de Caravia, 
rclí d üdUdhfcrU!» dofij^ ĵ jjigĝ  Norlefia; de Collado. Media-

y nHlOS ;no, dc>ña Bngriícla í'ifeate»; de Estación 
-íran nnvftrtart na.'''®* Espinar, don Alfonso Narváez y 
" o ^ . ^ L M . I Wloa; de Garcinarro, don Arturo Rui»; 
^a la medida. Qf^ Limpias, don Alberto Eopinoiía; de 
bane.s y pellizas de Olivares de Duero, don Ángel Pelayo; de 
(,UGro. Trincheras, San Sebastián, don Mariano Fernández 
plumas, cheaos y Tejertna y don Enrique Santoyo. 
"legantes; novedad. Anivmsaiios 
Pijamas, gabardi • Mafiana hace aflos del fallecimiento de 
ñas y trincheras don José de kuloaga y Ajurla; jmsado 

l a n a ' maíiana e-s el tercer aniversario de don 
Francisco Leyún y Villanueva, y el día 19 
se cumple el cabo de año de don Manuel 
de Bofarull y de Palau, todos de grata 
memoria, y en sufragio de sus almas se 
celebrarán misas en dl...tintos templos de 
España. 

A los respectivos familiares de los fl» 
nados renovamos nuestro pésame. 

EL CORTEi 
INGLES I 

M i S I B E B l ñ : 

Preclaáos, 28 
Carmen, 37, y 

Rompelüzas, 2 
MADRID 

Teléfono 03906 

9 B B E IB:!Gias!¡8a:«3;i!liüri¡:!B:i*l«t 

CASA SERNA OFKECE: O C A -
SIONGIS VENT.4-
J O S I S I M A S BN 

ALHAJAS, BELO.IES, ANTIGÜEDADKS, MAQUINAS DE ESCRIBÍ K, COSEU 
y FOTOOKAFICAS, ESCOPETAS, PUISMATICOS, BICICLETAS. P I A N O S 
A U T O P Í A N O S . MANTONES DK MANILA E INFINI .)A« OE ARTÍCULOS DE 

GUSTO r ECONÓMICOS PARA REGALO 
H O B T A L B Z A . » ( R I N C O N A D A ) 

MBiHiiMiiainviMiBiaiMiBiiiaapBiiuii 

ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Xratamiento curativo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta 
ístar curados. Dr. Ulanes.—Hortaleza, 17.—De 11 a 1 y de 4 a 7.—Teléfono 15970. 

KMIlBlBiHIilIBIIIIIBIIWBimBIIIIIBiiiiatlinilwniMmiM^ 

i ^ ¡ ^ LAVADO A PRESIO 
DOCTOR CÁETELO, S4 (detrás Retiro). Teléfono S3457. 

MORATILLA {:..frid^YT="*^ $«503 

RADIOTELEFONÍA 
Programas para hoy: 
UAUUIU—Unlüii Unilla (E. A. J. T, 424 

metros).—Ue 8 a 9,30, "La Palabra".—14, 
Campanadas. Señale» horarias. ConuSerto.— 
19, Campanadas. Múaica de baile. Poe^AS. 
22, Campanadas. Henales llorarías. Teatro 
Radioíóaíco. "Medea.—41,30. Cletre. 

* * • 
Programas para el día 17: » 
MAUUIU.—Ijoión tUdlo (E, A. J. 7, 424 

metros).—11,45, Smtonhi. Calendario astro
nómico. Santoral. Keuetas cu uñarlas.—13, 
Campanadas. Prgutui. ijulsa. Uoiea ds u«^ 
bajo.—12,15, Señales borarlas.—14, Campa
nadas, iáeiiales horarias. Concierto. Huieiin 
meleorolúglco. Información teatral.-15.jn, 
Cambios de moneda,—19, Campanadas, Bol
sa. Depones. Música de baile.—IW.üS, Noli-
olaa.—20,30, CJleira. 

Folletín de EL D E B A T E 7) 

J. DE CHEYLUS 

La llave del jardíti del Rey 
NOVELA 

<Vettfóa ei^afloto de fiOlIUO CARRASCOSA, 

eipicaamente hedía para E L D E B A T E ) 

Mu£Sa de hu que con frecuencia nos acometen en míe-
fioi. ¡EUa aquí! 

Obedeciendo a un movimiento instintivo Beltr&n de 
yonteaés se volvió de espaldas para librarse de la con
templación de agueUa mujer muerta hacía siglos y que 
*o parecía sino que viviese, como si otra mujer vivien
t e bublera tomado su figura, su expresión fisonómica, 
•US gestos y ademanes para hacerse pasar por ella. 

El heredero del canónigo Marvelle estrujó entre sus 
'•unos ti papel en que habla trazado el telegrama dl-
íSgido a su ayuda de cámara y se dispuso a romperle 
<o mil pedazos, pero se arrepintió súbitamente de la 
decisión que iba a tomar y volviendo sobro sus pasos 
«• encaminó al salón. Para ver mejor apartó, los pesa-
* * cortixiajes que defendían la puerta y miró con cn-
zioMdad. Bln efecto, tampoco iiabia experimentado el 
Olas pequefio cambio el severo y lu}o«> salón de la tía 
abuela. 

Encima de la consola de cedro, cuyas porcelanas de 
Bajonia se le preAíblera tocar cuantas veces lo Intentó 
<on la amenaza de los más duros castigos; allí, en fren-
** <le él, suspendido del muro, estaba el retrato de la 
abuela, obra maestra de Qouet, aquel mismo retrato 
^ue tan tuerte seducción ejerciera sobre él en otros 
W«a*Bi¡. 

Era tm benzo de no grandes dimensiones, en A toa
do del cual sonreia gracicMtaaente, » pesar del eefhi 
casi imyercepUble que se advertfa la Ip» cejas ligera
mente fruncidas, un exquisito rostro femenino de sin-
guJai beixesa. Loa ojos eran espirituales, de mirada 
llena de serenidad apacible y los labios, delgad<» y ro
jos, se plegaban en un mcdiin alegre, tierno y orguQo» 
so a la vee. Be!tr&n contempló con atención loa deta
lles todos de', suntuoso traje; la nbetMa enneralda que 
lucia en uno de sus finos y ariitocr&tlcos dedos... M 
joven estaba como hipnotizado; las pupilas le briUa-
oan como-si fueran ascuas y un temblor nsrvlsMO se 
había apoderado de sua labioa que se moi^an como 
si hablasen. 

—El ruido de imoa pasoa «oé se dlriglaa a la puerta 
y que eada vez sonaban mia pr&sliiioe, le hizo saHr 4e 
su muda atención caatemplativa. Procuró serenarse y 
tuvo un encogimiento de hcmlbras, cual si quisiera bor
larse de sí propio. 

—¡Siempre seré el mismo!—refunfufió entre dimt«i 
con mal contnüda rabiar—<. Mo habla prometido ítor 
malmete (Uvidar y estoy viendo que no logro eoDse-
guirlo. Mo vale la pena, sia embargo, y lo mejor que 
puedo hacer es tener presente siempre, tsx todo momenr 
to nuestra divisa: '^Altivos y 8\>rtale»i de los VoaUh 
nés". JBwxix ahora estéillea pesares seria WCÍL co
bardía. 

—¿Qué quieraT-rle dijo coa viveza a Ktehlaa, 
que entraba ea aqud momento m el salda—> ¿A q ^ 
vienes a intenimaplrme? 

—¿Ka que no ha llawiiulo el seltor conde?—> pre
guntó a su vez la rirvieate sin acertar a eq^carse tí 
cambio radical que se htóia operado « i taa poco tlem-
en el talante de su joven amo—w Me pareció oír el 
timbre y por eso me he apresurado a venir. Ruego al 
sefior conde que me perdone. 

Beltrán. al ver que Evelina se disponía a marchar
se, la retuvo con el gesto y luego de reflexionar unos 

í instantes, quiza para recordar algo que se le habla 
• olvidado, exclamó dulciflcamSo la vos: 

—'nenes razón,, mujer; he llamado reahnente, y ya 
no me acordaba. ¡Qué cabeza la mía, Sefiorl Toma, 
haz que lleven a las oficinas de Telégrafos este des-
padio que me interesa qué llegue a París lo anteé po
sible». ¡Ah|, y mafiana mismo, en cuanto te levanta, 
ordena que quiten de aquí ese retrato... ¿Sabes cuál 
te digot... Ei de esa dama vmtlda de azul que «stá. 
sobre la consola. ¿Supongo que no se te olvidará cum
plir d encargo?.. 

—Descuide el seflor. Ser* lo prtanero que baga ma
fiana. 

Evelina, permaneció inmóyil, sin hacer ademán de 
alejarse. Consultó a hurtadiUas la expresión del ros
tro del heredero, y al fin se aventuró a preguntar: 

—¿Quiere el stílor conde ten«r la bondad de indi
carme dónde heme» de colocar el retrato? 

El sefior de Fontsnés estuvo tentado de responder 
que lo echasen al fuego, pero pareció pensarlo mejor 
y tras unos segundos de vacilación, contestó: 

—¡Ah, si, es verdad! No habla caldo en ello... Mira, 
di que lo lleven... a ^ cuarto. 

Pada «ata orden se dei^dió, esta vez coa su ama
bilidad haútual, de la vieja criada, y tomó el camino 
dü jardín. 

m 
Cómodamente instalado en su pequefio bote, acogi

do a la sombra protectora de un bosquecillo de sau
ces que reflejaban sus líneas graciosas en la super
ficie quieta, parecida a un espejo, del agua. Beltrán 
de Fontenés, cuyo entretenimiento favorito era la pin
tura, daba los últimos toques a una acuarela. Había 
bastado la mágica caricia del sol esplendente para que 
el campo, hosco y desapacible, aburrido y tedioso bajo 
la lluvia, se vistiera todos sus atractivos encantos e 
hiciera gala de su alegría incomparable. 

El ilOk manso, de claras linfas munnuradoras, ofre-

,cta aquella mafiana t u «^>ectáculo ptaraviUoso, de gran 
fuerza dé sugestión. Se ssemejaba a una larga cinta 
de plata quebrada y serpenteante, sembrada a trechos 
de turquesas, que encerrase dentro de la línea de su 
curso zigzagueante y caprichoso, la dilatada plaalole 
alfombrada de hierba, los árboles cargados de frutos 
maduros y apetitosos, las vlfias de pámpanos de una 
verdura casi rosada, las casas blancas como palomas 
de los pesceaores, que bañaban sus cuidados Jardinl-
Hoa policromos en las frescura del agua cautarlna. Y 
al fondo del paisaje, como para completar la suges
tiva decoración, la ciudad, encaramada en lo alto de 
la colina, cuiü (Miquilo travieso que gustase en sus 
juegos de paladear la emoción peligrosa de las posi
ciones inestables. í 

En el arte pictórico, el talento del seflor de Fonte
nés, sobrepasaba en algo al que corresponde a un buen : 
aficionado, y aimque el maravilloso paisaje que teaia i 
ante sus ojos tio era el más apropiado a su manera I 
artística, a su paleta cálida, de brillante colorido. Bel- ¡ 
trtm enriqueció su álbum, lleno de paisajes provenza- j 
les y sirios con im buen número de acuarelas de los ; 
más bellos rincones de Auberive-le-Chatel. j 

Curiosa ciudad, ciertamente, la de Auberive, acu
rrucada en tomo de su imponente castillo como si qui
siera pedir protección a sus torres enhiestas y vigi
lantes, a sus formidables murallas erizadas de trone
ras mortíferas y flanqueadas de atalayas. Todo aquei ; 
imponente aparato guerrero, toda aquella retadora or-
gani&ción defensiva, abrigaba a la sazón, no más que 
una gloria pretérita, que se habla esfumado para 
siempre. 

Las calles, estrochas y tortuosas por regla genera!, 
que se retorcían alrededor del viejo y ruinoso castillo 
habían conservado su aspecto antañón, su fisonomía 
venerable y en las fachadas de no pocas casas seguían 
destacándose, como hacía siglos, las imágenes de !;; 
Virgen que desde sus hornacinas practicadas en la pa
red y cortmadas por una mortecina lámpara de ai-ent-.'. 
parecían bendecir con sus manos de piedra a los tran

seúntes. De tal modo intriíjcado era el laberinto que 
formaban la.9 calles ai cruzarse y entrecruzarse cien 
veces, que llegaba la noclie, sobre todo al no había 'u-
aa, era facilísimo perderse en aquel barrio habitado 
por alrededor de dos mil almas. 

A pesar de lo pintoresco e interesante que era, co
menzaban a desertar de él, a abandonarlo, las fami
lias de la burguesía, las gentes acomodada.?, instala
das en su inmensa mayoría en la zonu. eomprend.da 
entre la iglesia parroquial y la estación del ferrocarril, 
y que solían habitar casas de ua solo piso coa la far 
chada pintada de gris. 

Ea joven conde, que había elegido para realizar 8U3 
estudios a la acuarela el apacible remanso del río, pin
taba de prisa, con nerviosismo al que no lograba im
ponerse. Viéndolo trabajar se liabr:a podido decir coa 
razón que la pintura es el hombre, porque BU xnanera 
de pintar, peculiarísima, era él mismo, todo él. 

Beltrán de Fontenés era artjgta por te.mperamento 
y tenía un carácter impulsivo, entusiasta, fácü y pron
to, lo mismo a la más extremada exaltación que at 
abatmiento más completo, ya que sus cualidades dis-
dintlvas eran una exquisita sensibilidad y un constante 
desequilibrio del sistema nervioso que se traducía ea 
una parenne excitación. Estas cualidades solían cons
tituir en él graves defectos, porque uo iban unidas a 
una voluntad ñrme, o un absoluto dominio de si mismo. 

Se sentía plenamente satisüecbo de la acuarela y pa
ra refrendar su contento se puso a silbar una canción 
muy ea boga. Tras unos momanlos de descanso echó 
hacia atrás el busto y contempló el lienzo entornando 
los ojos para apreciar mejor el conjunto, tanto en fac
tura como en colorido. Dio una última pincelada ai 
césped que un rayo de sol parecía acaiiciar en aquel 
momento y puso todavía un toque de vermellón ea lo» 
bizarros geráneos florecidoa que engalanaban la terra^u 
<ia una cf.sita de pescador pintada en el primM- plana 
J!.:l lienzo. 

(Continuará.) 
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Las patatas, a 23,50 el qáital en Castilla 
El trigo, a la tasa. El pan, a 61 céntimos kilo en Valladolidl 

VAi...ADOLED, 15.—El tiempo y Isa 
cosechas.—Otra semana de tiempo oto
ñal excelente. Los días son de buen 
"veranillo" de San Martín y las noches 
apacibles y no excesivamente frías. Du
rante las madrugadas baja más la tem 
peratura y sucede tal cuaJ'escarcha poco 
intensa. La sementera sigue "marchan
do" muy b'en. En a l o n a s comarcas ven
dría de perlas que lloviese nuevamente. 

Se ha hecho con buen resultado la 
recolección de patatas, y de ellas ll'ívan 
muchas a Valencia. En Tudela de Due
ro las pagan a 23 50 pesetas por quintal. 

La cosecha do remolacha puede cali-
flcarse de buena en conjunto. Donde los 
cultivadores abonaron bien, el fruto ha 
sido ópmo, y donde abonaron poco o 
mal , el rendimiento ha rebajado de 
manera considerab'.e. 

Ixjs mercados trigiieros.—Lew de esta 
región se hallan algo más paralizados 
q¡ue en la semana anterior. Hay bas
tante oferta, entre 46,25 y 47 pesetas 
por quintal y en partida,s, según cali
dades y procedencia. La demanda es es
casa. 

En esta plaza, y sobre fábrica, «» pa
pan clases buenas a 46,88 pesetas los 
100 kilogramos. 

Loe mercados locales minoristas coti
zan la fanega de 94 libras alrededor 
|de la tasa. 

Harinas y Btüvadoa.—La Junta Pro
vincial de Economía ha tasado las ha
rinas integrales panaderas en los partí 
dos Judiciales de 58 a 59 pesetas el quin
tal, eln saco. En consecuencia, ha dis
puesto que el precio del kilogrramo de 
pan en ValladoUd sea ea tahona de 
O 61 peseUs y de 0,i53 a domlciUo. H a ha
bido aumento de un céntimo. 

A pesar de los precios oficiales las 
paniflcables, y tampoco las otras, no han 
variado de cifras. Sostienen las de snte-
rjores semanas y con algún trabajo. 
La demanda es perezosa en harinas y 
en algunas clases de salvados. Cotizan 
en esta plaza: harinas selectas, de 62 
a 63 pesetas; extra, de 60 a 61; inte
grales, de 58,50 a 59; íalvadoe terceri-
llas, de 38 a 40; cuartas, de SO a 32; 
comidillas, a 25, y anchos de hoja, de 
25 a 25,50 por quintal, oon saco y sobre 
vagón origen. 

Centeno.—Continúa con poca deman
d a y lo ofrecen sus tenedores de lineas 
de Segovla, Avila y Salamanca a 83,50 
pesetas; de línea de Falencia, a 32,50, 
todo por quintal, s in envase. 

Cereales de pienso.—Las cebadas han 
ganado dos reales en la septena y están 
algo más demandadas; las algarrobas, 
un poqfUltín repuntadas, y los otros gra
nos de esta sección, sin novedad. Coti-
ssan: las cebadas, de SO a á},50 pesetas; 
la avena, de 26 a 27; las algarrobas, en 
Medina del Campo y estaciones inme
diatas, a 36,42: los yeros, en línea de 
Arlza, a 34; vezas, a 36,75; muelas, de 
3S a 35 50; guisantes, a 39, todo por 
quintal, sin saco. 

Palpa. —En La Rasa-Osma, cotización 
de la última campaña, a 365 pesetas; en 
Veguellina, a 235, por tonelada sobre va^ 
Bón. 

Aceites de oliva.'—.Precios indecisos y 
pocas operaciones en los almacenes de es
ta plaza. Cotizan: corriente, de 195 a 198 
pesetas; superior, de 205 a 210; fino, de 
225 a 230, por quintal. 
...Azúcares y legumbres,—Hucha firmeza 

bor, eomo una (allina, un pavo, un cor
dero, etcétera, etcétera, se cuelgiie de un 
árbol, y lo dejen allí varios días, para 
que el dueño se convenza de que se tra
ta de ima baja natural. La costumbre 
está muy en su punto, porque si se acep^ 
tara el principio de fiar en la palabra 
honrada del casero o encargado, ¡no les 
quiero a ustedes decir...! "Señorito; antl-
yer se murió una gallina, ¿sabusté?, y 
como los pobres somos pobres, y no te
nemos recochura, fué y dijo la Micaela, 
,'pus pa que se la coman los i>erro8, más 
vale que nos la comamos nosotros! Y to
tal, que los chicos se hinchan, señorito". 

Otro día cae un pavejo, y luego im re
cental, que la madre no admitía (¡las 
hay descastadas!), y asi sucesivamente. 
Para evitar esas pruebaus de confianza, se 
adopta el sistema del cuelguen, con lo 
que, además, se tiene la seguridad de que 
la gente no se envenene, lo que siempre 
es una buena obra. Días pasados reco
rríamos el Valle de Alcudia en misión 
oficial, y pudimos comprobar un espec
táculo impresionante. En las encinas 
veíamos colg^ados por aquí y acullá, tier
nos recentales, que habían muerto de 
hambre. Este espectáculo alcanzará lími
tes desproporcionados de seguir este 
tiempo fatal y ruinoso, que parece está 
agarrado para ^xa rato largo. E!B una i>e-
na ver esos ganados famélicos, con la ca
beza en alto, como implorando al cielo 
que venga pronto esa lluvia bendita que 
tanta falta está haciendo. 

Los ganaderos, al verse tan perdidos, 
les echan una pequeña cantidad de ha
bas, que devoran las ovejitas. Echan hai-
bas más que nada por el tamaño del gra
no, ya que de comedero se estila el san
to suelo, y cualquier otro más fino, como 
cebada o avena, no lo pueden coger, a 
menos de ingerir gran cantidad de tie-
n-a. B3sto indica que en la mayor parte 
de las dehesas a pasto, no tienen abso
lutamente dé nada, ni aún dornajos pa
ra dar el pienso al ganado. 

En otros casos (los menos), tienen 
'mejores apaños", y disponen de esos 

dornajos, dando entonces avena, a razón 
de una fanega por cada 100 ovejas. La 
cantidad es la estrictamente necesaria pa
ra que se sostengan los ganados, y no se 
mueran de hambre, pero como están tras
pillados, no pueden salir las crias ade
lante, o como máximum tienen que do
blar, criando cada dos ovejas un corde^ 
ro. Estos corderití» que precisa ir de
gollando apenas nacidos, se venden a pre
cio ínfimo, de seis a ocho reales por ca
beza. La cosa no puede ser más catas
trófica. 

Realmente es poco, i>ero hay que ha
cer números para convencerse de la .an 

d« la cosecha, llegando a pagarse a 4,25 
pesetas onza. Pero después ha descendi
do a 3,50. 

El aceite con mercado paralizado se 
cotiza a 21 pesetas arroba. 

IJOS cereales con mercado sostenido, pe
ro poco moídmlento, se cotizan por quin
tal métrico a los precios siguientes: tri
go, 46; cebada, 28; avena, 24; centeno, 
31; maíz, 40; panizo, 45. 

Leguminosa: habais, 42; garbanzos co
rrientes, 115; algarrobas, 36; yeros, 84; 
guisantes, 36, todos los precios consigna
dos anteriormente son en pesetas. 

Precios de otros productos: huevos do
cena, i,2S pesetas; quesos, arroba, 45 pe
setas; patatas, arroba, 2,25 pesetas. 

Precio de las carnes en el matadero y 
en oanal. Oveja, 2,60 pesetas; camero, 
2,65; cordero, 2,80, todo por kilos. 

Ganado vacuno: precios por arroba ca
nal en matadero: bueyes, 28 pesetas; va
cas, 32; novillos, 35; terneras, 38; cerdos 
arroba en vivo, 24 pesetas. 

C M. A. 

Mercado de gaunados 
MADRID, 14.—Estuvo el mercado con 

más existencias de ganado vacuno, y tan
to las vacas, toros y novillos, como los 
cebones y bueyes, se haa estado jugan
do en baja. 

El mercado de terneras sigue con los 
mismos precios de la semana anterior y 
hay pocas existencias, por lo que pueden 
considerarse firmes los precios que da
mos. 

Contratos de cerdos, en pequeña esca
la, llevados a cabo por el Consorcio, lo 
fueron a 2,62 pesetas kilo, ganado extre
meño y andaluz. 

Por haber menos existencias de gana
do lanar, los corderos se están xt&gando 
con 20 céntimos más en kilo, los carne
ros con 10 y las ovejas con igual can
tidad. 

Al dar esta impresión, el mercado que
da con bastantes existencias de ganado 
vacuno y regular en cerda y lanar, por 
lo que podemos considerar firmes los 

Sección de caridad ganado y nada más que sostenidos los 
del vacimo. 

Rigen los siguientes precios por pese
tas y por kilo canal: 

Ganado vacuno.-Cebones gallegos bue- ^ n la caJle de Joaquín Martin, número 
nos, de 3,15 a 3,22; ídem ídem regulares, ^ y,^^ i n^atrimonio José Torres y Es-
oL''*^,^?/®= '^^'^'' ^ " l ^ ^ ' ^ ' i ^ ' ^ o V ^ i p e r a n z a Peinado; el primero enfermo, 2,96 a 8; ídem ídem reb lares de 2,87 a^^^^ ^^ ^^^^^ ^^ j ^ ,^ j^j^^^ _ 
2,96; toros gallegos, de 3,30 a 3,35; cebo-,.j.g^Q g^ ^^ ¿ ^¿^ j ^^^ ¿^ febrero - - . 
nes asturianos, buenos, de 3,17 a 3,24; ¡ f,i., . .̂  , -«(.aHo e= o-rnTro v^fp. ma imrs.—La miaa y oficio divino son de lajejercicio, reserva y save-
ídem ídem regulares, de 3,09 a 3,15; va-l"¿j™°,¿ tiene tres n lñ ls de muy coi i Dominica, con rito semidoble y color Parroquia del Carmen.—8,30, misa de 
cas asturianas, buenas, de 3,04 a 3,11 ;jta edad. Se hallan en la mayor miseria| ^eide. 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
Dia 16.—Domingo XXIIl desjpués doMedaJla Milagrosa en el primer centena-

Pentecostés.—Stos. Rufino, Marcos, Vale-;rio de sus apariciones. 8, misa de comu-
rlo, Marcelo, mrs.; Edmundo, Fidenclo, nión en su altar; 5,30 t., Exposición, es-
obs.; B. Pablo Navarro, S. J., y comps.,:tación, rosario, sermón, P. Diez, paúl, 

A. Nocturna.—^Iloy, la Inmaculada y ídem ídem regulares, de 2 93 a 3^4; bue- están'desahuciados del cuarto que ha ' 
yes leoneses, buenos, de 3,15 a 3,22 ídem £,.»„„ ^ ¡o n T CI A t!_ 
ídem regulares, de 3,09 a 3,15; vacas l e o ' ' " p a r o l i n a Pérez Méndez de cincuen ^*"'"'8°- ^"'^"'' -̂ Agustm. 

- - - - - - - - -- —Carolina rerez Méndez, de clncuen-^ Ave Jlarla.—Hoy y lunes, 12, misa, ro-
^^Z "" K°,r*'2'' ^e/'Jpue"'»-*, enferma en' ^io, comida a 40 mujeres pobres, costea-
cama, hallándose falta de todo recursoL ¿^ , condesa de Linieís y doña Ma-
L " w r » L P ° ' ^^''" ' ' ' " í «^OKipania a ^j^Pj„3^f^ u^j^, respectivamente. 
H?,.^A^ r *°'='^"° y enfermo. La si-, 49 j.i„ras.-lloy y lunes, S. Plácido, 
tuacion de estos dos seres, es por de-|- ^orte de Maria.-Hoy, Carmen, en su 

nesas buenas, de 3,11 a 3,17; ídem ídem 
regulares, de 3,04 a 3,11; vacas morachas 
buenas, de 3,24 a 3,26; ídem ídem regu
lares, de 3,22 a 3,24; vacas serranas, bue
nas, de 3,15 a 3,20; ídem ídem, regulares, 
de 3,08 a 3,15; bueyes Míenos, de labor, 
de 2,95 a 3; ídem regulares, de 2,83 a 2,95; 
novillos buenos, de 3,36 a 8,39; ídem re
gulares, de 8,26 a 8,35; cebones, de 3,17 a 
8,22; toros, de 3,35 a 3,39, 

comunión; 30,30, vigilia de difuntos y mi
aa mayor; 6 t., estación, sermón, señor 
Sanz, y responso. 

Parroquia de S. Andrés.—8, misa de co
munión general para la Congregación del 
Carmen; 5,30, rosario, vigilia solemne, ser
món, señor Sanz de Diego, y ejercicio. 

Parroquia de S. Jerónimo,—8,30, comu
nión general para la Asociación de Núes-

más angustiosa. Viven en la c¿lle de\L^^:^"'^^^",^'rj-J^l'¡p\-^ 
Tesoro, número 13. patio, número 4. j lebaJián Rtos Justo v Pastor Sta Bar-1 Agustinos Recoletos ( R de Vergara, 

- E n la calle de la Primavera, númerols^^^ft^^t»;''!^°/reÍL"^^^^^^ a 11, misas; 11, plática cate-
1, duplicado, cuarto izquierda, vive una- • g pascuá). Lunes. Flor de Lis.^P'fí'^^^; P""̂  '» ^f-""^^- rosario con medi-
anciana de setenta y un anos, viuda, Ua-^n , ' lormniiia rl« 1P Almníiotia íP V tacion y salve solemne cantada. 

T e m e m s - C a s t i l l a , de primera de 4̂ 70 mrárPrrncTs;^"Te la T o r r r P r i d a Ti t ¡ f^„„l^ ,?^ 'L^^óflTuari^ 
a 6,22;_ídem, de segunda, de 3,35 a 8,61 ^g a un hijo de veintinueve años de edad I f "5^^"' f^r-Quia v S del s S e n Sucesrf-' 
montañesas, de primera, de 4,22 a 4,52 „ „ . „- encuentra sin trahaio v nadeoe 1 ?V P , , S. , ^ SJ- del Buen suceso, 
ídem de seéunda de 369 a 391- asturia-i3" . ! „ ,,A t- traoajo y paaece,(-.g^j,j¿^ ^ j Q^I,^^ en \^s Descalzas Rea-
laem, ac Begunua,aeo,o» a o,»j.,asvuiiu, .¿g ataques epilépticos, con mucha fre- ,._ ^ 
ñas, de primera, de 4,22 a 4,52; ídem, deipuengia El estado de esta familia es, , , . .. . 0 0 . . 
segunda, de 3,69 a 3,91; gallegas, de pri-: bastante precario, careciendo de recur- Catedral-^,30, misa conventual, 
mera, de 3,69 a 3,91; ídem, de segunda,jg^g pQjj _yg poder alimentarse Capilla Real.—11, misa cantada. 
de 3,35 a 8,56; de la tierra, de más del Mercedes Qulroea García es una po-' Parroquia de las Angustias.—12, misa 
60 kilos, de 3,04 a 3,26; ídem, de menos|]¡,i.g viuda, que no ha mucho perdió a gu'perpetua por los bienhechores de la pa-
de 60 kilos, de 3,69 a 3,91. i marido, quedándole del matrimonio ochojrroquia. 

Ganadolanar.—Corderos, de 8,60 a 8j70,1¡nfgjiggg criaturas, el mayor de doce Parroquia del Buen Consejo.—7,30, mi-
Sdem encabritados, de primera, de 3,40 a|años. Como no encuentra casas donda'sas cada media hora; 8, misa parroquial 
8,50; ídem ídem, de segunda, de 3,80 aip^^gr asistir para llevar un pequeño con-jcon explicación del Evangelio. 
o v ^ i ' i T e f w ' a 3 2T^^me1-of^de 3^0^^ ^^^^ * ^"^ pequeños, son mu-| Parroquia del C. de María.-^,30, 8, 9, 
ovejas, de 8,10 a 3,20, cameros, de á,40,chos los días que no tiene qué darles dejio y 11, misas; 8, explicación del Evange-
^ 3'°"- I comer. Vive esta afligida mujer, en la lio; 11, misa con explicación doctrinal. Ganado de cerda.—^Blancos y chatos, de j calle de ErciUa, número 8, piso tercero, 
8 a 3,10; murcianos y mallorquines, de izquierda. 
2,75 a 2,87; extremeños y andaluces, de 
2,62 a 2,72. 

Los resultados de la mala cosecha 
francesa 

P A R Í S , 15.—^La cantidad de trigo reco-

Btmt iiiBiiininüiiMinmiiimiiininmüsnüRiüsf I l G I f ^ O Muebles. Todas clases, baratí 
a i - ^ i v a v ^ simos. CostaniUa Angeles. 15 

Parroquia de S. Antonio de la Florida.-
9, comunión general para las Hijas de 
María; 5 t . Exposición, ejercicio, y ben 
dición. 

Parroquia de Santiago.—^Novena a Ntra 
Sra. de la Fuencisla. 6 t.. Exposición, es-

-itación, rosario, sermón, señor Vázquez 
les; mucho menos que la grran cosecha de'Camarasa, ejercicio y reserva. 
1929, que se elevó a 87 millones. El ren-i Parroquia de Ntra. Sra. de* Pilar.— 

ai>JKKfc-»-mm > jjl.gr x.axaaiTKx'a [ i:T33(KajumrjKi 

precios de estas dos últimas clases de lectado en 1930 es 63 millones de quinta- dimiento medio es 11 quintales por día. Termina la novena a Ntra. Sra, de la 
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EMANA CINEMATOGRÁFICA i 
Rialto sigue llenando con 

"Cascarrabias" 
La labor de VUches continúa siendo 

Justamente celebrada por loa espectado
res, que desde el estreno de "Cascarra
bias viene llenando la aristocrática sala 
del RIALTO. 

Muchos elogios se han prodigado e 
este "film". Por eso nosotros no hace
mos más que señalar complacidos este 
hecho, y que, a Juzgar por las muestras, 

gustioaa situación de estos ganaderos.! va a durar mucho. 
Un rebaño de mil ovejas, reprc-íenta e n | ¡ ^ | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | » 
estas domlnüsculas. diez fanegas diarias »»"'""»""""""••»"""""«"""•""""«=: 
de avena, que, por poco, supone un gas
to diarlo de 80 pesetas, y si la broma du
ra un i>ar de meses, se le van al gana 
dero al pie de 5.000 pesetas. Que con la 
renta enorme de la finca, y la pérdida 
más enorme aún de crías, hace que el ne
gocio en estos años sea en verdad catas
trófico. Por esto, apuran lo que pueden ia 
colina y no les dan pienso hasta que no 
ven las ovejitas con los hljares pegados. 
Yo creo que este es un sistema antieco
nómico, y que les traería más cuenta, em
pezar a darles pienso "antes" de que se 
quedaran flaca.s, y no escatimar la ración. 
Dentro de la contrariedad que supone un 

m V S a n í u X s , Ll^'Tl^'?e£t^¡'^Z'o^oño como el actual,_se le sacaría mu-
retes, de 180 a 185; cuadradillos, de 200 
a 205, 

Negocio algo flojo en alubias, y com
pradores muy retraídos. Se pagan: leo
nesas,, de 120 a 125 pesetas; asturianas, 
de 95 a 100. Los garbanzos sin variación 
de precios, pero con pocas ventas. Gor
dos, de 170 a 180 pesetaSs^; . a M ^ a ^ í o «le 
140 a 160; pequeños, de IM áTntsTlMró |>ír 
quintal métrico. 

Ganados. — Bn el último mercado de 
Medina del Campo SntraTon unas 9.(K)0 

cho mejor producto. Hay que tener en 
cuenta lo "que me decía un ganadero in 
teligentíslmo del Valle de Alcudia; cual
quiera que sea la forma en que se pre
sente el negocio de las ovejas^ si les da s 
usted plata, le devuelven oro, pero si lesIS 
da usted calderilla, lo más ^ue le pa«an -
es en ochaváis morunos, Es ta frase es 
isénolBiatente lápidátía y enseña más que 
muchos libros de zootecnia. Sostener gor
da una oveja, es mucho más práctico y 
económico que sostenerla cuando ya se 

rAtM»Q no T>oo.!.;.««. «„<><o. A^ Ao « " ^ vlao atrás y perdió el sebo. To lo tengo 
M M t ^ ' u n a - ' ^ f d ^ m ^ m ™ & » , f. ^ / » Visto prácticamente de siempre; lo más 
ft^? ¿^nAr„-' H » T « r i " I ^ f e ' ^ ^ caro que le cuesta a un ganadero, es de-

fe^i^ f^r?;^« í l , ^ t r X ,,« •«.,.=..» íar Perder el sebo a la» Svejas. Por esto 
h a ' h a b l d o ' ^ n ' X . ^ A %njry » ° * ^ " í^ '™'" ' "*- ^^'^ '^'^'»^'-«' "' 
se han hecho muchas transacciones a es
tos precios: muías grandes, de 1.000 a 
1.100 pesetas una; quincena», de 600 a 
800; lechares, de 400 a 500; machos bue
nos, de 250 a 300. 

Cerdos al destete, de 60 a 70 ijesetas 
cabeza; medias crias, de 150 a ^)0; para 
el matadero, de 28 a 29 pesetas la arro
ba. Bueyes, a 16,50 pesetas la arroba; ter
neras, a 2,60 kilogramo; cameros, a 1,40 
Ídem; ovejas, a 1,05; Corderos lechazos, 
a 8JS0 ídem; macacos, a 1,35, y corderos, 
a 1,50. 

Abonos.—Precios corrientes, salvo va-
riaci<^, sobre almacén: Valladolid, conta
do Bin descuento, sacos 100 kilogramos. 
Superfosfato cal mineral 18/20 % ácido 
fosf. sol., 15 pesetas; sulfato amoniaco 
20/21 % ázoe, 39,50; cianamida de calcio 
19/30 % ázoe, 35,75; nitrato sosa 18/16 % 
ázoe, 46,70; cloruro potasa 80/88 %, 29,76; 
sulfato potasa 90/93 %, 86; sulfato hie
rro polvo nieve, 19,50; ídem id. cristaliza
do, 19; sulfato de cobre, 102; abono com
pleto para cereales, 21; ídem id. legüm-
brqe, 24. 

E i g a n a d o s e m a e r e d e h a i d b r e 
CIUDAD REAL, 14.—Ea costumbre en 

Ir Mancha que, cuando se muere "por 
lae buenas" «n bicho en la casa de la^ 

un sólo día, cueste lo que cueste, el ne
gocio viene atropellado con un otoño, de 
tal guisa, ciertamente, pero aun puede 
ser negocio. Como no será nunca es dan
do lugar a que el ganado se eápatulioe, 
porque entonces cuesta un trabajo enor
me que vuelva ese sebo, que está sobre 
los ríEtmes para algo más que de adorno. 

H a empezado la saca de la patata tar
día. Por cierto, que se presenta mucho 
fruto, pero de poco volumen, de forma 
que la cosecha no va a ser tan granda 
como se esperaba. Se trata de un fenó
meno que venimos observando afio tras 
año. Como no llueve en otoño la patata 
no engorda, aun cuando haga un tiempo 
espléndido, y si le siguen dando riegos 
y más riegos, llega ua momento en que 
los tubérculos se insensibilizan ante las 
aguas de riego y no engerían. En cam
bio, si llueve, aun cuando perciljan me
nos agua que por el otro sistema, aqué
llos se ponen voluminosos, y el resulta
do de la cosecha es muy distinto. Total, 
de cuentas: que el otófilto de 1980 va a 
dejar recuerdo amargo entre los agricul
tores manchegos. 

El mercado de vinos completamente 
paralizado en la semana, al punto de no 
hacerse transaciones. 

El azafrán tuvo una gran subida la se
mana anterior, en vista de lo deficiente 

T A R A K A N O W A i M A R A Ñ A 

en 

Real Cinema 
Superproducción Crigaiite Fox 

por 
•\nCTOB MAC LACLEN 

y 
EDMüND LOVE 

Hü señalado éxito conseguido por este S 
"film" ruso ha confirmado los felices = 
augurios que hacíamos en esta sección jS 
la pasada semana. ¡S 

"I^arakanowa" encierra tantas bellezas | s 
y tan señalados aciertos, que son in-j= 
numerables los espectadores que han re- s 
petido su visita al ^ C i n e m a , con el ^| | | | |mi| l l i l i | | | | | | | | l l i l l l l l l l l l l l l lHIIIIIIIIinTlE propósito de deleitarse con sus valores. i~ 

"Tarakanova" además señala el acer
tado espíritu de selección que anima a 
la Dirección de Renacimiento Films y 
a- la gerencia de Empresa Sagarra. 

C I N E M U D O 

B U T A C A 0 . 7 5 

Nueva conquista del c i n e | 

sonoro 

Para muy próximo se anuncia la Inau
guración, con una espléndida instalación 

CIN1S ML&BRID, perslstieado en la sonora, (del Palacio de la Prensa, 
norma trazada, nos ofrece para mañana 1 Se ha elegido para estas primeras ex-
!ÍJ=!.*J*5°,'*_l!/f.°?.I?l°í"-"Í?i.^-^l°,'?';hibicione8 "La canción del dia", la pe-

jlicula cuyo éxito fué tan brillante cuando 
su estreno. 

Basílica de At<K;ha.~7, 8, 9, 10 y 11, 
misas con explicación del Evangelio en 
las tres últimas; 6 t., Exposición, rosario, 
sermón y procesión interior. 

Cristo de S. Glnós.—6 t., ejercicio, me
ditación, sermón moral, señor González, 
y preces. 

Concepcionlstas «Terónlmas (Velázquez). 
6,30, misa rezada; 9,15, misa con explica
ción del Evangelio; 12, misa y conferen
cia doctrinal. 

J. del Corpus Chrlstl.—5,15 t., ejercicio 
y gozos a S. José, reserva, himno y ora
ción. 

Jesús.—8,30, misa de comunión para la 
A. de la S. Familia de Nazareth; 5,30 t., 

¡Exposición, estación, rosario, sermón, pa
dre director; reserva e himno. 

María Inmaculada (Fuencarral, 113).— 
12, misa y explicación del Evangelio por 
el P. Jiménez Font, S. J. 

Pontificia.—8, comunión general para la 
A. del Perpetuo Socorro; 5,30 t., ejercicios 
con sermón, P. Castelano, y reserva. 

Rosario.—-8, comunión general para la 
V. O. T. de Sto. Domingo; 9, misa de 
los catecismos; 9, 11 y 12, con explicación 
del Evangelio; 5,30 t., EJxposición, ser
món, P. Casado, O. P., y reserva. 

S. Plácido (40 Horas ) . -8 , Exposición; 
10, misa solemne; 5,30 t., estación, rosario 
y reserva. 

S. C. y S. Francisco de Borja^—8, misa 
de comunión para los Estanislaos; 9,80, 

SI explicación de la Doctrina, por el P. Pei-
=1= C,1 O R I A S W ' A N ^ O N Siró, S. J.; lO, misa solemne con sermón, 
~ = V i l - . V / I \ l / ^ O W / ^ l - M O V . / ! - ^ S^p ponce, S. J.; 11,30, lección sacra por 

el P. Torres, S. J.; 6 t., ejercicio. 
Templo Nacional de Sta. Teresa (Pl8.za 

de España).—Empieza la novena a San 
Juan de la Cruz. 5,30 t.. Exposición, rosa
rlo, ejercicio, reserva y cánticos. 

FUNCIÓN D E ANIVERSARIO 
La Congregación de Ntra. Sra. de los 

Dolores y Santo Entierro, establecida en 
S la iglesia de S. Manuel y S. Benito, cele-
Si brará hoy una función en conmemora/-
S |c ión del XIII aniversario de su funda

ción; 9, misa de comunión; 6 t., rosario, 
sermón, señor Vázquez Camarasa; himno 
eucarístico, reserva y salve cantada. 

LOS EJERCICIOS D E CHAMABTDÍ 
Por la falta de medios de transporte 

queda aplazado hasta nueva fecha el dia 
de retiro espiritual para caballeros, anun
ciado para hoy domingo en Chamartin. 

¿!iiiiiiiiimimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiii<;T£iPiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii£ 

i CINE MADRID ¡I LA INTRUSA! 
i El mundo al revés ¡I 

| ; i Artistas Asociados 
11 "Wes te rn Elec t r ic" 

dan, por resultado, nn éxito 
completo en tá suntuoso 

revés", (del que tenemos las mejores refe
rencias. 

Que se confirmen. 

s 
Acuda usted hoy mismo a ver 
la formidable creación cinema

tográfica rusa 

ilARAKANOfAl 
S que «e proyecta en s 

i REAL CINEMA | 
Advertencia. — Advertimos a las 
personas de excesiva sensibilidad 
que la fuerza emotiva de la escena , 
del suplicio de T A R A K A N O W A es 

extraordinaria. 

ilitiiiiiiiiimiiiiiitilUiiiiilititHiliiiiiiiiiiiiB 

Todos los días éxHo enorme 
de la grandiosa película 

C U A T R O DE 
INFANTERÍA 

que se proyecta en 
Monumental Cinema 

| O r T T » « t T T T » T X X T r » X t g » X t X » Z I X X X X X X X X T T X T T T X T X X t T X X X X » T X i ; g 

C A S Gi^l^l? A B I AS 
continúa siendo la atracción cinema-

ica maixuna 

VÜCHES 
con su genial labor &3 constante

mente ovacionado 

RIALTO 
consigue llenar todos los días sus 

tres secciones de 

4, 6,30 y 10,30 
APRESÚRESE A VER Y OÍR 

C A s e A R R A B I A S 
Es un "film" PARAMOÜNT 

CINE 

DIA 17.—X.nnes.—Nuestra Señora de la 
D i v i n a Providencia.—SAutos Gregorio 
Taumaturgo, Dionisio, Aniano, U g ó n , 
Obispos; Eugenio, diácono confesor; Al-
feo, Zaqueo, Acisclo, Victoria, mártires. . 

La. misa y oficio divino son de San Gre
gorio Taumaturgo, con rito semidoble y 
color blanco. 

Parroquia de 1» Almádena.—8,30, comu
nión general para la Congregación de la 
Flor de Lis; 10,30, corona de las Doce 
Estrellas; 12, misa rezada y rosario; 

S 6,30 t., trisagio, sermón, P. Alcocer, O. S. 
B.; visita a Ntra. Sra., salve e himno. 

Parroquia del Carmen.—10, misa de ré
quiem y responso. 

S. Plácido (40 Horas)^—8, Exposición; 
10, misa solemne; 6,30 t , estación, rosario 
y reserva. 

S Ntra. Sra. de la Consolación (Valver-
s i de).—^Novena a las Animas. 6,30 t., re-
S^ serva, rosario de difuntos, ejercicio, plá-
" tica, salmo y responso. 

(Esto perKOlco se publica con censa
ra eclesiástica.) 
a':li:B:!iiS:;Wa:.1lia:»liaillBI1SnilllWlim!l!m!Bn!ai!!ÜBBII!l 

BANCO DE ESPAÑA 

axxxxm •••••>•>*«•••»••••••• 
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Desde el dia 15 del corriente, s» pa-
_ garán los intereses de la Deuda Amor-

TllllllilllllilllllllllllllllllllliUltlIlllillllllIlFjtizable al 6 por 100, venclnüento de di
cho día, a loa portadores de talones de 
facturas de la Dirección general del ra
m o , que a continuación se indican: 

Hasta el número 650, los de intereses 
de la Emisión de 15 de mayo de 1917. 

Hasta el número 525, los de intereses 
de la Emisión de 15 de mayo de 1920. 

Hasta el número 508 y 510 al 675, los 
de intereses de la Emisión de 15 de fe
brero de 1927. 

Hasta el número 8, los de títulos amor
tizados de id., id., id. 

Los correspondientes a los números su
cesivos, se pagarán a medida que se re-

Iciban los avisos de la citada Dirección. 
I Asimismo se pagarán los intereses de 
igual vencimiento de dichos valores, á 

¡los que los tengan dei>osltados en éste 
¡Banco. 

Madrid, U de noviembre de 1980.—^El 
secretario general, O. Blanco-Recio, 

Es inminente la inauguración 
del "cine" sonoro en 

PALACIO DE LA PRENSA 
con la magnífica película 

hablada en español 

del día 
. . . . . . . . . . ' f 

CHARLAS DEL TIEMPO 

UN ríACABABLE "VERANILLO DE 
SAN MARTIN" 

Continúa !a terrible sequía. Los labradores están cofls-
temados anta la falta de agua. De un pueblo de \a, 
provmcia de Cuenca nos escribe imo de ellos lo si
guiente: 

"A causa de -la anormalidad del tiempo que disfru
tamos—pues desde el dia 18 de junio que llovió copiosa-
mer.te, no lo ha vuelto a hacer nq,da más que el 18 de 
O'jtubre un poco, y el 4 del actual otro poco, que ojalá 
no lo hubleía hecho, porque se puso la cosa peor—lo 
que teníamos sembrado se ha movido y no puede nacer 
que tenláamos sembrado se ha movido y no puede nacer 
por llegar las raices a lo seco. Y como la séquia continúa 
lo poco que nos queda por sembrar, no lo queremos 
hacer por '„i:r.:or a que se pierda." 

Y afl'idi-i: 'ScToaria que usted me diese su opinión; 
si cree qi:f; híi (1; llover pronto me lo diga. Ya sé yo 
que usteu no es '. y.allble—aceptamos con la mayor 
hu:nildc!.t es<a :,Jlrniaci6n tan verdadera, comentamos 
nosotros—, pero que tisne' conocimientos para predecir 
con visos de certeza lo que hará y nos llevará el con- f 
suelo a tanta amargura como estamos pasando, pues | 
los ganados no encuentran yerba y hay que ecUarl«s 
pienso dos meses antes que otros años y la situación 
8c empeora. Labrar ya no sei puede por lo duro que 
ee ha puesto el terreno. ¡¡Si lloviese por fin en esta 
región fpiovi.'jria d*" Ci"'r,cr!l ya podríamos ver cómo 
lri« .«embradof: ;.-.j'-,;an imr.ci y \c que nos falta por 
3t:i)brar 'o r;i>^:rr.(,!'." 

Tcrmin» IÍ)<;Í<-.-;ÍÍ.-.: "YO tice, sf ']ue a usted le ?ra-
ji'.ni-.rf.i: pooo .r,s'..h-' rainucia.' " Nosotras queremos re-
chnza. ê ^ «hyoiuto esta afirmación. ¿Cómo ha de ssr-
nos iadlf«-i '.te ton'-t .np'ar yermos los campos todos 
ri;' miKtLfü f'Dina'; i . j , . .-onsecuenciaa funestas que para 
tudoü lus e£p£jioica acarrea una mala cosecha, ¿cómo 
haa dé dejamos insensibles? Muy por el contratio, nos 

Interesamos vivamente en estas ctt^stíones .de la riela-
ción del tiempo con el estado de ipB campos, pues bien 
sabemos que en ellos está la principal riqueza de Bs-
pafia. 

Por esto nos agrada muy mucbQ recibir cartas de 
agricultores, porque en ellas vemos que se van preocu
pando de conocer los problemas de la atmósfera, ya n o 
sólo de im modo rutinario y pastoi^, sino basándose en 
lo que la Oencia va descubriendo con penosos estu
dios. 

En amor de la verdad hay que reconocer que todavía 
4 a Meteorologia está en sus comienzos, en 1Q que se 
refiere a predicción del tiempo, áin embargo, también 
es ciertísimp que más puede predecir un técnico desde 
una Oficina Meteorológica que un aflcionado con sólo 
mirar al cielo. E3 técnico dispone de mapas que se 
trazan en dichas oficinas dos o tres veces al dia y en 
los que se ve cómo van marchando, o cómo se acercan 
o se alejan de una región determinada de la Tierra las 
borrascas que producen las lluvias y el mal,tiempo—los 
labradores le llamarían ahora bueno. 

EU aficionado, en cambio, no puede sino observar la 
parcela de cielo que se descubre desde su lugar de re
sidencia y está,, por I0 tanto, en peores condiciones de 
conocer las perturbaciones del tiempo que se avecinan. 
El técnico, pues, es un observador de vista amplísima, 
que alcanza con su mirada casi un bemisferio del Globo 
terrestre y retine por ello medios Óptimos de pronosti
car el tiempo venlderp. 

la, dificultad, no obstante, se háUa en lo caprichoso 
de la marcha de esas perturbaciones de la atmósfera. 
Es lo general que avanoen siempre de Poniente a Le-
vante; que las del Norte de Europa se corran en días 
sucesivos hacia el Mediodía y las de Marruecos se sal
gan del Continente africano en busca de las llanuras 
del Atlántico para luego retroceder al Mediterráneo a 
tt^vés de nuestra Península, pero estas normas ¡se ven 
tan modificadas cada afio y cada mes! que resulta de 
un compromiso extremo pronosticar el tiempo que ha 
de reinar con anticipación de ditus. 

Tal ha ocurrido en la i última semana. Pensamos nos
otros que un temporal que h^bla salido de las costas 
marroquíes y avanzado hasta el OolSo de Cádiz había 
de ijenetrar al poco por Espafla y producir en ella llu-
vi«us. La realidad ha sido que ese temporal se ha co
rrido hacia IM Azores y al alejarse de nosotros, ha 
permitido que se establezca tranquila y poderosa sobre 
nuestras cabezas fOna líiaaa quieta y sosegada de aire; 
que nos oprime—él barómetro seftala un» presión mijy | 

^tíevada en Espafia—y que al comprtmirse eleva su tem
peratura y evapora todas las nubes. 

Tenemos, como es consecuencia, un cielo despejado 
que deja. atravesarse por el d ía de los rayos polares 
que nos caldean ricamente y por la noche del calor 
almacenado durante el día por la Tierira. Con lo que 
ésta se queda frfa, especialmente en la elevada meseta 
de ambas CastUlas. En el gráfico 1 aparecen las dos 
zonas donde bajó la temperatura por debajo de los O", 
es decir, donde heló, la noche del v iemes al sábado 
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últimos, heladas que no habían empezado a registrarse 
desde el sábado anterior, pero que han Ido abarcando 
cada vez una zona más extensa. 

En contraposición a estas bajaa temperaturas véase 
las máximas. del dia anterior. Especialmente, en Cas
tilla la Vieja es notable el contraste con las mínimas. 
Eli Valladolld, pOt ejemplo, después de disfrutar 18* la 
taíde del v iemes, hubieron de soportair los 3» bajo cero 
enf la madrugada del sábado. Resulta esto, a nuestro 
eiri:ender, una "gimnasia" a que la naturaleza física so
naste a los seres vivos antes de comenzar el invierno 
dlHO., 

Itfas todos estos camMos térmicos no tendrían tan 
a i vilo el ánimo de los agricultores—^y de los médl-
coij—como la sequía pertinaz que nos desconsuela. 

La causa de ella ya está dicha. Debemos ahora añadir 
algo respecto de lo que pueda sospecharse para ¡os 
días próximos. 

Hay que declarar, en primer término, aunque sea 
doloroso, que eliminada la posibilidad de que el ciclón 
del Golfo de Cádiz penetrase en nuestra Península, 
pues ese ciclón se ha alejado de nosotros, no queda ya 
otra causa de que llueva sino esperar la llegada de los 
temporales del Norte de Eluropa que van circulando 
por Inglaterra, Francia y Alemania y que, o bien, por 
su acción desde esas naciones o bien porque se vienen 
hacia el Cantábrico y Mediterráneo nos traen nubes 
primero y precipitaciones acuosas después. 

•Para que esto ocun% han de vencer esos touporales 
la muralla bien sólida ahora de la masa de'aire pesado 
que, como antes , dijimos, se encuentra muy a gas to 
descansando sobre muestra Peaínsulft.; 

Tenemos el mfU recuerdo del afio 1B28 que tuvo un 
mes de noviembre en él cual pérslsí ió'sobre auestras 
cabezfta una masa de airé análoga a la que ahora nos 
abruma y ¿a el que, por consiguiente, no se recogieron 
apenan lluvias. Mas éstas no se echaban dé menos aquel 
año, que haWa sido pródigo de tormentas en setiembre 
y octubre y sufic léntem^te lluvioso a principio de no
viembre. Este año no ha'Ocurrido aeL l<a sequía com
prende loa meses da verano y . d e otofto. Este no ha 
padecido casi de tormentas, como es normal en setiem
bre y no parece sino Cjue la atmósfera está lánguida, 
está perezosa y ni se manifiesta con bravura en cal,o-
res estivales, sino retrasados y como s l a fuerza, ni 
estalla en tormentad terribles, ni tiene energía dispo
nible para cambiaé de postura en .cuanto toma una 
cómoda y estable como la actual. 

¿Cuándo cambiará, este estado de cosas? La pregun* 

ta deja en suspenso al máa atrevido predictor y, sin 
embargo..,, debe contestarse. A pesar de que Questra 
sincera opinión lanzada en la última "Charla" no se 
haya cumplido en la semana última, siguen coasultác-" 
donos los labradores, ¿lloverá dentro de pocos días? 

Nosotros, creemos que cumpliremos nuestro deber di-
ciéndoles ío que sabemos y..; W03 sobre todos. Para 
ellos les invitamos a que miren e! gráfico 2. ¿ Ven en él 
un ciclón que se encuentra al Norte de las islas Azo-
rea? Pues ese es nuestra esperanza. Es ua derivado del 
que aparece más arriba, allá por encima de Inglaterra. 
Si ese de las islas Azores vence a la masa de aire 
—anticiclón—que está enseñoreada de España, vendrán 
lluvias. Mas ai esta masa se resiste al ataque la se
quía ha de' perseverar algunos días. 

A muy poco sabrá esta predicción a nuestros l e d o - ' 
resagrtco ias , pero lo honrado es no extenderla a más • 
por el momento. 

jjl.gr
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VENTAJAS DEL MOTOR 

ios prodüdos Ford gazm ¿te garanüfe IndeifinkJa. T&fe f^/géítff^ 
autorizado cambiaré cualquier pieza en que se compruebe defecto de 
construcción, y cuidará asimismo de desmontarla y montavto de nuevo 
sin gesto alguno para el pioptetariOi Esta j^rantía se opMca en citoi-
«uier mon^nto de ta vida ctel coche y debe inted ex^irta por escrfto tu 

edQuidr su coche o camión 

Pida las condiciones de 
wenta a plazos 

T be cuatro cTBndros, \ñ construcción más simple en 
motore» de automóvN. 

2 De w propte jencIHer se derhra un más bajo corte 

de mantertimiento, hay menoi piezas móviles uijetas 

, a desgofte- . 

3. A nwnor rrimero de piezas, merios gasto ai hacerse 
neceswla la odquisicián de repuestos. 

.A Q menor nfdmero de piezas garantiza un mejcy fun-

ái o flpo ¿te motor FORO dejarrolla el máxlrnutn pro-
pDfcionirt de fuerza por ktto de peso de maquina, a 

iiOo 2.200 revoluciones por minuta 

6. El rnáxlmura de fucrze», a proporción de tamaño y 

peso asegura un mepr functonamfento, acéleraclórf 
rápida y alta velocidad. 

7 Siendo compacto d motor, ter aumentación de esen
cia a k» cilindros se ert«Mece ton (inlfQr<THdad, ia 
extensión de superficies de péRSda por ^radiación 
je reduce al n^ntrniwB y, como consecuoKla, el a)n-, 
surm de gasolkia (|ueda surnamente redunda 

8 Como sea que el motor de cuaCio efundios requtere' 
menor espado, se hace poslbie reducir la dtetarvcia, 
entre ejes sin. perjucHcar h» (flmensloi>es de la carro
cería. De ello X oWiene uno jímpttficoción út ka 
problemas de trá&o y c^ackmoirienla 

9L El cl^eAa! corto y tIgSdO fiontfbuye a la sua^dad' 
de la nfarcha a alt« vehxldadai. 

10. La flexFbffldad del montaje del motor FORD perm ite un" 
funcionamiento suave y silencio» a tosían velogdjidej. 

« A R C e i O I I « ' 

ÍMÓÍÁ ^ ^ b f6ii»6ií] 

PÁjLMWPa, HUMMx ^'^'r^^':^:^^:^^ 3 

Lámpara OSRAM unificada 
Probarla es adoptarla. De venta en los 
buenos establecimientos de electricidad. 

Venta al por mayor. 

PABLO ZENKER «̂-'*'*Xd̂ r* 

AGUA DE BOBINES 
Reina de laa de mea» por lo digestiva, higiénica y 
agradable. E<at6niago. ríñones • tnfeodonee gastrointes

tinales (tUoideaa). 

#c^^Mwr/ft^ 

' ̂ &3r»?t_2L. TdL 95417 

apresos para toda clase 

^ Industrias^ oficinas y 
^'«awcio^ NTlstaa Qus-

Obras de lujo^ ea^ 

talegos, eto^ etc. 

XlELBFONO 80488 

^I efectuar sus 
Compras, haga 
*^ferencia a los 
^nuncios publi

cados en 
£L DEBATE 

MUEBLES ARTÍSTICOS Y OE LUJO 
E EN TODOS LOS ESTILOS 

Construcción esmerada y garantizada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 

Director artisttoo: HABTIN OONZAI^EZ 
TALLERES! OiOle de I» Bola, 6 
OFICINAS: GuiUenno BoUand, Z 

XELEFONO: Número » 0 U 

LI6YD» 
NORTE 
ALEMÁN ; 

Lloyd Norte Alemán Bremen 
Para Habana, Veracruz y Tampico saldrá 
el 18 de diciembre de Gljón, el 14 de Corufla y el 10 de Vlgo 

el magnífico y rápido vapor correo 

« Y O R C K " 
admitiendo pasajeros de Cámara, segunda, Intermedia y tercera clase 

Precios en Cámara desde 1.150 hasta 2.000 pesetas 
Precios en segunda desde 910 pesetas sin impuestos 

Tanto para Habana como para Méjico. 
Precios en tercera para Habana, 545,45 i>esetaa 

Para Veracruz y Tampico, 575 pesetas 
Flda plazas e informes a la AGENCIA OENEBAI. 

CABBEBA DE SAN JERÓNIMO, NUMERO 49. TELEFONO IMU, 
M A D R I D 

Pastillas M E R I N O 
QUITAN 

LA 
Todos ios afioe wat-
gen nuevos medloa-
mentofl, que d i c e n 

curan la 
Lae recomiendan loa médico*. 

TOS 
Conoddaii desde 18S7 y 
Jamás superadas. Fa
bricadas sólo con pro
ductos derivados de 

los vegetales. 
Llevan el aval de nn 

prestigio de la Medldna espafiola. UNA PESETA TUBO 

Los teléfonos de EL 
DEBATE son los nú
meros 71500, 71501, 

71509 y 72805. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L aViftOR 

Don Francisco Leyún y Víllanuéva 
Que falleció el día 18 de noviembre de 1927 

Después de recibir los Santos SaoiamentoB y la bendición de 8a Santidad 

R. I. P . 
Su viuda, hljoa, bennaao y demás famaia 

RUEGAN a mu amigos se sirvan encomendar sn alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 18 del corriente en la iglesia 

del Salvador y San Luis Gonzaga (calle de Zorrilla, 1), y el 19, los sufra
gios de Animas por la tarde en la parroquia de San José; así como todas 
las que se digan el 18 de todos los meses del año en las E<sclavas del 
Sagrado Corazón de Jesús (Martines Ciampos), en el Colegio de la In
maculada y San Pedro CHaver (calle de Alberto Aguilera, 25) y en las Re-
piLradoras en la ciudad de San Sebastián (Guipúzcoa), y todas las del 13 
del actual en los reverendos padres Capuchinos de esta ciudad y en el 
convento de Lecaroz (Navarra), serán aplicados por el eterno descanso 
de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido Indulgencias en la forma acos
tumbrada. 

(A, T) 

ccc 
RQGIIMOS 

UNA PESETA 
AL Mes, PARA LA 

W//WlMcONTRAtL' 

fERIIAnDOVI-6-MADRID mt9. 
1-ii i 1̂  ü APARTAOdl 
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Grandes almacenes de tejidos - Sedería - Lanería - Paños para trajes de caballeros y señoras - Las últimas novedades 
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Arrástrase el carro de la farsa, unddo a un caba
llejo cansino, en cuyos oUarea es humo sutil el jadeo 
del esfuenso. Duro ha sido el acoso de la Jomada a 
ki largo de los caminos polvorientos de Castilla, he
chos brasas por los soles de julio. Maa, ahora, la ru
ta es umbría, deliciosa al cruzar el maravlUoeo puer
to del Pontón, entre peñas y monolitos, señeros como 
atalayas, en loa que cuelga su nido el áffuila, y en el 
fondo de cuyos tajos, quebradas y caateleras, enclén-
dense los azures y verdemares del agua bullicosa, 
perfumada de serranía. Maravilla orogénica esta del 
Pontón, que mira deslizarse, como im gusanillo so
bre la serpentina de la carretera, el carro de la far
sa, donde dormita Maese Pedro y sueñan, a pierna 
iruelta, los histriones. 

De tarde en larde, la »o* reda de Maese Pedro re
tumba, cortejada de ecos, en la angostura del desflla-
clera 

—¡A-rre!, ¡Arre!... 
E s preciso, antea que la tarde decllae, acampar en 

|M afueras de Cangas de Onfa, la antigua "Canicas", 
primera y gloriosa corte de la Monarquía hispana. 

—¡Arre!, ¡Arre!.» 
T Maese Pedro vuelve a dormitar, en tanto el ca

ballejo cansino balancea su cabezuela y va dejando 
Impresas en el polvo blanquecino las huellas de sus 
cascos trotadores. 

Por encima del carro de Talla, satre arcas y baú
les, asoma su hocico despintado un caballito de car
tón... Sin duda, contempla, piadoso, el esfuerzo de su 
hermano de carne y hueso, y ello muévele a entablar 
diálogo: 

—^Animo, hermano; ya nos resta poco... 
—Me resta, querrás decir ¡oh, envidiable hermanl-

to de cartón! Fuera yo como tú e irla ahora cómodsi-
mente echado, solazándome en este paisaje paradisia
ca . . ¡Pero, triste es nU suerte!... Andar y andar ago
biado por la carga y el calor... A no temer el látigo 
de Maese Pedro, créeme, me hubiera dejado caer, ren
dido, en esa calcinada llanura de Castilla, muerto de 
sed. asfixiado de poivo, abrasado por el sol, devorado 
por las mascas, anonadado por la planicie sin tér
mino... 

—Te compadesco, en verdad, más créeme que tam
bién soy yo digno de compasión, por cuanto te envi
dio... ¡Qué no darla y o por moverme, como tú, con 
libertad, por trotar y correr, por lanzarme a la ca
rrera en estos caminos de maravilla, resoplando, con 
los ollares humeantes! La inmovilidad es mi triste 
destino, resignado con los papeles que me tocan en 
suerte en lEis comedietaw de Maese... Unas veces soy 
el caballo de Troya, otras Bucéfalo, más tarde Ba
bieca, hiego Rocinante, y «iempre el estúpido caba
llito de cartón desp.atado. 

—Asi es el mundo, lo mismo el d« loa hombrea que 
al de los cabaUua, hermanito de cartón. ¡Ninguno es
tamos contento con nuestra suerte! 

Hubo un silencio en la soledad del desfiladero por
tentoso. Sm duda el caballejo cansmo olfateó 1» pro
ximidad del burgo astur, pues su trote bizoae m á s li
g e r a más retozón e impetuoso. 

A poca rompió a hablar «i caballito de cartOa. 
—Pronto llegaremos a Cangas de Onis.„ E!n aues> 

tras andanzas hace años que no hemos vuelto por la 
antañona corte de don Pelayo... 

— U e v o menos tiempo que tú al aervlclo de Maese 
Pedro y esta es la pr.mera vez que troto sobre eatos 
caminos. 

—¿Nada sabes, entonces, de la historia de auef» 
tro payaso Pipo? 

.r-Nada.» De Pipo sólo s é que baca, tiempo, s in du-
A t c u a a t e aupo que vendríamos por estaa tierras, su 

carácter, tan Jovial y aend-
llote, trocóse en altivo y hu
r a ñ a 

—Puea yo lo aé todo muy 
bien, porque estoy con Mae
se Pedro desde que dio en 
la flor de rodar por villas y 
cammos. 

—Cuenta, hermano, cuen
ta, mientras yo domino este 
endiablado repecho... 

Y el caballito de cartón 
habló de este modo: 

—Hace años, caai tantos 
como tiene nuestro payaso 
Pipo, fuimos en este desfila
dero testigos de un suceso 
extraño. Marchábamos ha
cia las llanuras castellanas, 
cuando el llanto quejumbro
so dt un niño nos puso en 
sobresalto. Maese Pedro dló-
36 a rebuscar dentro del ca
rretón, pues bien delataba la 
proximidad do la llantina 
que el niño iba en el mis
mo carro. Allá, en la hon
dura de las bolsas, había un 
infante, casi recién nacido, 
blanco como la leche, apre
tando los puñitos e hipando 

a ojos cerrados. 

Maese Pedro, sin salir de su sorpresa, desx>ertA lo* 
ecos del desfiladero con sus maldiciones. ¿Qué Mgal-
ücaba aquéllo? ¿Acaso habían tomado el carro de 
la farsa por el t o m o de un hospicio o casa-cuna? 
Eln el primer momento quiso abandonar al n:ño en la 
cuneta o desandar el camino para ponerlo en manos 
i e las autoridades del pueblo... Intercedió su mujer.. 
Intercedimos todos. Yo, a mi modo, con mi faz de es
túpida rigidez. Se ablandó Maese Pedro. En su reta
blo había un personaje más, un futuro histrión. Yo 
lo ves: el niño se ha convertido en payaso, lo que 
no de extrañarte, hermano, porque no es el único 
caso en este picaro mundo. ¡Muchos que se creen van 
para hombres, se quedan en payasos!... 

El caballejo hizo im alto para tomar resuello, apro
vechando el sueño del amo, y preguntó: 

—Pero ¿quiénes son los padres de Pipo? 
—^En las ropitas del niño se halló cosida una carta 

que nadie leyó, 8.no Maese Pedro, guardándola des
pués como oro en panes. 
Siempre trató con cariño al 
niño... Y aun, ya hombre, 
considéralo como a hijo... 
En la farándula murmurase 
que su padre ea tm rico ca
ballero astur, un conde o 
cosa asi... La madre, una 
lugareña, que cerró los ojos 
a la luz, al alumbrar a su 
hijo. 

—Pero Pipo lo sabrá. 
—Lo acaba de saber al to

mar la ruta de Asturias. 

—Asi me explico lo tor
nadizo de su carácter.'' 

—En fin, un misterio, her
mano, que ahora hemos d« 
aclarar. Pero si'encio, que 
Maese Pedro se despierta. 

Retumbó la voz bronca de 
Maese: 

—i Arre I, jarre!... Ta ae 
ve allá a Cangas, en la hon-
-dura-del valle. ¡Arriba, PK 
po! ¡Arriba todos, señores 
histriones! ¡Arre!... ¡Arre!... 

A poco hizo alto el carro 
de la farsa. 

En el cielo temblaban las 
primeras estrellas. 

• • •. 

Al socaire de un castaño 
acampó la farándula con 
esos hábitos fáciles del no
madismo que busca como 
primer regalo de la libertad 
el aire puro y el regazo, 
siempre juatemal, de la tie
rra. Inclinóse e! carro, des
cansando sobre las varas, en 
tanto el caballejo dábase a 
triscar la grama jugosa en 
el pradizal. Sujeta utta lona 
entre los troncos de los ár
boles, cobijó aquella peque
ña y, pintoresca república de 
seres humanos, . que encen
dieron, como xm.rito'hoga
reño, la lumbre, sobré cuyas 
brasas hun^eó el sabroso 
condumio... 

Aquí y allá, sobre el sue
lo y las colchonetas del des
canso, baúles, cajones, ense
res diversos, instrumentos 
musicales, trajes de la far
sa, chillones, constelados de 
lentejuelas brilladoras. 

Sn payaso alejóse de la tienda bajo el cielo jubi
loso de Julio. Amaba la soledad y le necesitaba su al
ma combatda por el oleaje de emociones extrañas. 
Aquella población cuyas luces parpadeaban en la U-
niebia, era su pueblo natal. Allí vivirla todavía su pa
dre, el hombre desconocido y cruel, que lo habla aban
donado, quizá en una noche luminosa como ésta, ha
cía años, en un rincón del carro de la farsa. Decían 
que su padre era un gran señor. Más ¿cómo s e pue
de ser, a la par, un gran señor y un gran bellaco? 
Antes de conocer el drama de su vida, el payaso vi
vía contento y feliz. Habíanle enseñado un oficio pro
digioso: el de hacer reír. El hijo de las lágrimas, de 
por vida, se ganarta el sustento hacendó reír a los 
demás. 

Seguia andando, andando, hacia el poblada con el 
arpón de una zozobra, clavado en mitad del pecho. 
Deseaba recorrer sólo las piedras de la ciudad que le 
viera nacer. E iba, quedamente, sin atreverse a pisat 
fuerte, como si al conjuro de sus pisadas, pudiera 
abrirse uno de aquellos balcones voladizos de las ca
sonas solariegas, y alguien tuwt a gritarle: 

—¡Hijo! ¡Hijo mió!... 
Empañados los ojos por laa lágrlmaaxposábaloa «o 

los escudos nobiliarios de las fachadas suntuosas.,. 
¿Al l í? Pero ¿qué era lo que le esperaba alli? ¿Iba 
a cambiar, tai vez, su vida? ¿Pasaría, súbitamente, 
del correr andariego, del cómico de la legua, al esplen
dor de una vida holgada y regalona? 

Vagaba a la ventura, por las calles y callejuelas 
desiertas del pueblo... E iba tan embebecido en su 
quimera,'que sobrecogióle una sombra humana, que 
hacia él avanzaba, imploremte. Era un mendigo, seco, 
de luengas y aborrascadas barbas, de ancho y mu-
gr.ento áeltro, ruin bombrtzo el tal pedigüeño, que 
bien pudiera haberse escapado a un aguafuerte de 
Rembrandt. 

Puso Pipo una moneda «a ta mano temblona del 
viejo, y. Siguió andando, sumido, de nuevo, en sus ca
vilaciones. 

Cuando regrcHÓ a la tienda de la faraa, dormían 
ya sus compafieros.: y. sin probar bocado, tendióae 
en la colciionéta. con loa ojoa muy abiertoa, muy fi
jos, ora en las lambres parpadeantes del firmaóiento, 
ora en el fuego hogareño, ya morteciha 

—¡Rataplán, plan, pl&n, rataplánI.~. 
Al conjuro de la . caja sonora la plaza pueblerina 

trueca su bábitual melancolía, por la alegría y el re
bullicio. 

Van surgiendo' los cbiqulUos, las mozuelaa ]r los 
moi^Ulonea. 

r=-j.Bataelia,:{!láa( sUa, ratapUal^ ,̂  

ES corro se espesa y admiran los curioaoa, boqui
abiertos, como a un semidiós, al diminuto "Clown" 
que deja caer, con Ímpetu, los palillos sobre ei parche. 

Un alto. Dos redobles y el pregón sugestivo: 
—¡Esta noche, comedia en la plaza! ¡El retablo de 

Maeae Pedro! ¡Farsas, atletismo, juegos de manos y 
acrubáticoa, duetos cómicos, "varietés", trucos mara
villosas!... ¡£3 hombre de la maroma, la mujer de 
goma y el gracioso Pipo! ¡Acudid todos y veré.s l( 
sorprendente y lo nunca visto!... 

E31 pequeño vocero volvió a redoblar con furia, po
blando la plaza pueblerina de alegrías y rumores qub 
luego se entraban por las casas y por las aimas al
borotando a glandes y pequeñuelos. 

La llegada de los cómicos de la legua, encresjxabb 
un tanto la vida de lago, llena de placideces y silen
cio del pueblecito montañés. 

Al filo de las diez de la noche, los mecheros de 
gas, reverberan en el ancho y pintoresco circulo de 
««pectadores... En primer término, la chiqu Ueria sen
tada en el suelo, boquiabierta; detrás, en sillas y ban
quillos, viejos y mozas, éstas, coa sus cortejfjs; de 
pie, los labriegos, menestrales, municipes y hasta e! 
médico y el notario... Sobre unas mesas de pintado 
pino, copas, jarros, naipes, maromas, huevos, relojes, 
martillos, fiores, palomas, pañuelos y demás instru
mentos de la n gromancia prestimana. 

E5n medio del círculo el prestidigitador escamotea, 
con limpieza, un reloj, convierte el agua en vino y 
sale airoso de los nudos corredizos... 

El buen pueblo montañés aplaude y ríe, con esa 

risa-sana d»k>s humildes, que ea e\ oro de su fo>-
tuna. 

Ahora, tócale su vez a Pipo, el famoso payas». Se 
adelanta al centro del circulo, con la cara eaharmada 
y grotesca, atiplando la voz, haciendo piruetas y vo
latines, que eucand.lan a los chicos y hacen sonreír 
a los grandes. 

£3 clamor de la ctUquillería ensordecej'la plaza. 
—¡Bien, Pipo! ¡Viva Pipo!~ 
El payaso da un sorprendente salto mortal para 

caer de pie con a^lidaid y destreza admirables, a 

mismo t i«npo qua exclama, con on gracioso saludo 
Internac.onal: 

—¡"Voila"! 
Aplaude el concurso. ÍA admiración por Pipo cre

ce como pleamar desbordada. Su ingenio, su fuerza 
atlética, su gracia, su risa franca y cascabelera, pren
de como una llama en todos los pechos. Y es a^ui, 
al llegar este momento, cuando ocurre lo Inespe
rado... 

Del apretado cordón humano se destaca, avanzan-
tío con los brazos abiertos nacía Pipo, un viejo en
corvado, haraposo, mugriento, como un mendigo de 
Rembrandt. Bl payaso palidece. ¿Quién es aquel 
hombre? ¿Qué desea el v.ejo? Tal vez es im per
turbado... Por un momento cree reconocer al pedi
güeño que socorrió la noche anterior en las callejue
las tenebrosas del pueblo. Un grito parte del con
curso... 

— ¡ E ; 3 don Macarlo!... ¡Fuera! ¡Fuera!... 
Pero el anciano harapiento avanza hacia el pa

yaso, imperturbable, y lo abraza. 
—;Hijo mío! ¡Soy tu padre! ¡Ven, ven conmigo!... 
Pipo permanece impasible. Una luz trágica ilumi

na su alma. Allá en las reconditeces de su espír.tu, 
en tanto el anciano le habla incoherente, conmovido, 
y el pueblo protesta y grita, se entabla la eterna 
lucha humana entre el hombre y el payaso, entre 
el ángel y la bestezuela... Todas sus ilusiones vienen 
al suelo, como castillo de naipes. ¿Qué quedaba del 
grsin señor que él habla soñado fuese su padre? 
Los años y los vicios trajeron a tan lastimosa si

tuación al rico pródigo, gas . 
tador de cuantiosa fortuna 
en orgías y francachelas... 
Las alas del ensueño se !e 
derritieron a Pipo, como si 
fueran de cera. Su orgullo 
despertó avasallador. La mi
seria de su padre, descono
cido hasta entonces, era una 
nueva espina que trucidaba 
su corazón. Cuando creyera 
a su padre rico y gran se
ñor, un sordo rencor, como 
de aguas turbias, soterra
das, le había corroído; pero 
su alma, ganada por la va
nidad, se inclinaba a! perdón 
y al olvido. Ahora no. Todo 
su odio parecía crecer, hin
charse, avanzar como una 
ola Impetuosa, que amena
zaba sepultarlo en sus es
pumas de rabia. Y para con. 
tera el pobretón buscaba su 
abrazo filial, cara al pueblo, 
para que el bochorno fuera 
mayor y más amargo. Im
pulsos sintió de echar a co
rrer a campo traviesa y 
hasta de ahogar entre sus 
manos al vlejezuelo. Si el 
enharinamiento de su cara 
lo hubiese permitido, el pú
blico viérale el rostro como 
el de un muerto. Lucha in
tensa y do'orosa, aunque fu-
gacisima, fué la del pobre 
payaso. Intervino Maese Pe
dro... Y entonces. Pipo, des
baratando con un noble im
pulso la ola del orgullo, 
abrió sus brazos y estrechó 
contra su pecho al viejeci-
11o. Después lo empujó, amo-
1 osamente, enlazados aún 
sus brazos, hasta el centro 
del círculo de espectadores, 
y exclamó, triunfador: 

—¡Señores, ea mi padre! 
Y saludó con un graciosísi
mo volatín, según su habi
tual costumbre: 

—¡"Vol'a!"... 
Prorrumpió el concurso en 

clamorosa ovación. El pue
blo, con ese fino sentido que 

posee de 1» dramático y sentimental, dióse rápida 
cuenta del suceso. Lloraban las mujeres, fruncían el 
entrecejo los hombres y ya no reían loa chicuelos... 
Pipo, el payaso Pipo, aparecía exaltado a sus ojos 
por los caminos maravillosos de la humillación, que 
son siempre el tabor de las almas verdaderamente 
grandes. 

O. BEQUEJO VELABDB 

(Dibujos de Almela Costa.) 

"Pérez de ^ la Torre" 
SagaatB, 18. 

S. A. 
T. S3208. Madrid. 

C A L E F A C C I O N E S 
Instalnclones de calefacción por vapor y agua. A«I<0> 

secaderos. Ventilación de ediflcios. Calentadores, 

F U M I S T E R Í A 
Cocinas para particulares y grandes es*ab!eclmlento^ 

S A N E A M I E N T O S 
Aparatos e Instalaciones para cuartos de baño y da 

ducháis. Distribución de agua. 
ElstudloB, proyectos y presupuestos de instalaciones 

entregados funcionando. 

ESTUFAS DE GASOLINA 
con manguito metálico. Grandes calorías. Manejo een-

cillisimo. Funcionamiento garantizado. 
Catálogo íratis. L. BAI.MES. Echegaray, 23. Madrid. 

CRISTAL MADRID, S. A. 
LlINAK ESriiJO'* í VII>Kll>8 

Deooraclon, crista iprta en generaL Vtdrleíaa 
artistlras 

A R T Í C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras, Lavabos. Bidets, Accesorios, eto. 
FABRICA: FERRAZ. 83. TELEFUNO 30906 

riaxa del Anget. 11 TEU ISM» 
DESPACUOS Atocha. «5 y 47 | " S4Sn 

'llonalejia, 122 ( 
E^iraoa libre -:• h.s[po8!ción permanente 

F K U V I N C I A H 

BammmmmmmmOi 
E X P O B T A C I O N 

GRAN PELETERÍA 
La Magdalena. Calle Mayor, 98. Presenta el mayor sur 
tldo en Abrigos, Renards y Martitas. Precios increíbles. 

Teléfono 15763. 

LOS QUE SUFREN 

H E R N I A S 
Habrán leído con interés las numerosísimas cartas 

de personas curadas de HERNIAS que desde hace 
muchos años publica la Prensa española. Estos testi
monios escritos justifican la fama de que goza el Mé
todo C. A. BOEB, constituyendo una garantía y una 
indicación segura para ios herniados que quieran pre
venirse contra las inevitables, peligrosas y funestas 
consecuencias de las hernias, logrando su desapari
ción. 

HADRED, 28 de octubre de 1930. Sr. D. C. A BOER, 
Pelayo, 60, BARCELONA Muy Sr. mío; Me es grato 
manifestar a usted mi más profundo agradecimiento 
al encontrarme hoy couipietaniente curado de la ber
nia crural que durante más de veinte años tanto me 
ha hecho sufrir y tenido en constante peligro, sin po
der conseguir en todo ese tiempo mejoramiento algu
no con cuantos aparatos he venido aplicándome; has 
ta que, aconsejado por un amigo mió de Bilbao, clien
te de su respetable casa, recurrí a sus excelentes y 
maravillosos aparatos, a los que debo hoy, a los ochen
ta años de eiad, mi completa curación, por lo que te 
queda muy agradecido su atto. servidor y amigo que 
le estrecha la mano, FRANCISCO ARROYO, calle 
Riego, 10, 1.", MADRID. 
O C ' D K T ] A n / ~ k C , de uno y otro sexo: decidan-
r i i :<IVi '^ l /A .L /V^»3 . gg a combatir sus HERNIAS 
con el medio, HOY, más poderoso, eficaz y seguro. 
Confíense al reputado especialista C. A BO£ÍR en sua 
visitas a: 
VALDEFESAS, lunes 17 noviembre. Hotel Paloma. 
LINARES, martes 18 noviembre. Hotel Cervantes. 
CBEDA, miércoles 19 noviembre. Hotel Comercio. 
JAÉN, jueves 20 noviembre, Hotel Rosarlo. 
LUCENA viernes 21 noviembre. Fonda Suiza. 
ANTEQUERA sábado 22 noviembre. Hotel tnfant«. 
M A D R i n domingo 23 y lunes 24 noviembre, HO-
in/%iyiMi.#, ^j^ INGLES, calle Echegaray, 8 y l a 
TOLEDO, martes 25 noviembre. Hotel Imperial. 
ZARAGOZA viernes 28 noviembre. Hotel Europa. 
TERUEL, sábado 29 noviembre, Aragón HoteL 
SEGORBE, domingo 30 noviembre, Hotel Aragón. 
CASTELLÓN, lunes í.' diciembre, Hotel Síilzo. 

Un colaborador del señor Boer recibirá en: 
OUERNICA lunes 17 noviembre. Hotel Comereloi. 
BILBAO, martes 18 noviembre. Hotel Inglaterra. 
BURGOS, miércoles 19, Hotel Norte-Londres. 
SORIA Jueves 20 noviembre. Hotel Comercio. 
CALATAYUD, viernes 21 noviembre, Hotel Fomoa. 
ALMAZAN, sábado 22 noviembre, Fonda Comercio. 
ARANDA DUERO, domingo 23, Hotel Ibarra. 
SALAMANCA, lunes 24 noviembre. Hotel Comerela 
ASTOBGA martes, 25 noviembre. Hotel Moderno. 
PONFEBBADA, miércoles 26, Hotel Comercio. 
BENAVENTE, Jueves 27, Hotel Mercantil 
ZAMORA viernes 28 noviembre. Hotel Suizo, 
VALLADOLID, sábado 29, Hotel Inglaterra. 
FALENCIA domingo 30 noviembre. Central HoteL 

Un' colaborador del señor Boer recibirá en: 
ALCÁZAR SAN JUAN, 21 noviembre. Fonda Fnuioeaa. 
VUXABBOBLEDO, sábado 22, Fonda Francha. 
LA B O D A domingo 23 noviembre. Fonda PrindpaL 
HELLIN, Itmes 24 noviembre, Hotel Atlenza. 
CARAVACA martes 26 noviembre. Hotel Victoria. 
MUÍA, miércoles 26 noviembre. Hotel Comeitslo. 
I X J B C A jueves 27 noviembre, Hotel España. 
TOTANA viernes 28 noviembre, Fonda Central. 
ORIHUELA sábado. 29 noviembre, Palace HoteL 
NOVELDA, domingo 30 noviembre. Fonda Confianza. 

C A. BOEBf.'especialisU hemarlo. F e h v o . 60. 
, BARCELONA, 

JOSÉ PRAT, HIJO 
Marcos-Espejos-Molduras 

LUNAS-CRISTALES 
Objetos para regalo 

PLAZA DEL A.NUEL, 11—Teléfono 17S70 
'.•;-*i*"-Ti(Ml»~Í..H!"''?W«^''"'>l»t»t-*f;.-í .-s.fe-. .í^-y^t 

CASA STABEL 
SASTRERÍA. Trajes alta novedad. Gabanes impermea
bilizados. Corte elegante. Se Impermeabilizan géneros 

y prendas. Carrera San iferóntmo, fil, bajo derecha 

XIX ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don José de Zuloaga y Ajuría 
Falleció el 17 de noviembre de 1911 

D e s p u é s d e recibir l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R. I . P . 
Todas las misas que ae celebren el día 17 

del corriente en la parroquia de fían Sebas
tián, iglesia de San Manuel y San Benito, en 
el Oratorio del Olivar y en la de San Pedro 
y Padres Jesuítas de la ciudad de Vitoria, el 
18, en la capilla de la Misericordia, de la pa
rroquia de San Sebastián, y el 20, en San Ig
nacio de esta Corte, serán aplicadas jmt su 
eterno descanso. 

Su viuda, hijos, hija política, nietos y da-
más familia 

RUEGAN a aos amlgoa le enco
mienden a Dios Nuestro Seflor. 

Hay concedidas Indulgencias por varios se-
fiores Prelados en la forma acostumbrada. 

A 7. (8) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD R. CORTES. Volver-
de, 8, L° Teléfono 10906 

L I N O L E U M 

C A S T E L L S 
P. Herradores, 12. T. llfififi 

¡ESTERAS 
mitad precio, terciopelos, 
tapices coco, moquetas, lim-
plabarroa. Damos cupones 
Pez, 18. Sobrino Penalva. 

TELEFONO 9564» 

Antisabañol 
Evita la salida de los saba
ñones. Ulzurrun. Espartero», 

9, y Gayoso. Arenal, 2. 

L I N O L E U M 
Hu'es Esteras, ternlopeloa, 
caplces mitad precio Sa
inas Carranza 5 T S2.S70. 

ABRIGOS DE PIEL 
EL MAYOR SURTIDO, LOS DE MEJOR 
CALIDAD Y LOS MAS ECONÓMICOS 

Peleteria LA MAGDALENA 
Calle Mayor, 28. - Teléfono 15763 

ISociedad t"año^IJdé~Elecl7Tcrdadl 

I B R O W N - B O V E R I I 
I jiiifchpw Centra/er e/éc^ncoj' I 

! ^ n i ^ wM i É f l l f i i P Jrdnsformddorei y K.uddrot ' 
I gSflc'WyW^JS^L Avenida Conde Penal ver, 21 y 23 | 

E L D t B A l E 
CclPiünta í. 

MOLINOS 
ar todu claau, para mano 
y fuarta motHt. Tiltura 
doro» - D«ainti.gradoras 
Cortadoras TamTxkdoras 
Inmeiiic aurtldo. 

Pldasn eatOen 
MATTH8. GRUBER 
Apartadoies RaSAO 

doraa 
doras 

I 
B E R l 

I N E R V I O S O S I 
•ai ta de anfrir inútilmeote, gracia* al maraTílloBo descubrimiento d« la* 

Grageas potenciales del doctor Soivró 
! • • euraa pronto j radicatmeota por oronica j rebelde que «ea la 

M _ , _ _ _ « . { _ «a todo* *D* munifoetatiione*: Impotencia (falta de 
' • ' « • * » * " S " » » I « Tigot sexual), polución** ooctaroas, esperiuatorrea 
(debilidad *«xaBl), oanaancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 

W^ ' ^ Tértigoa, debilidad mnocnlar. fatiga corporal, temblur««. dispepuia. jalpita 
^L,^^^ alona», histerismo, trastornos nervíosoi de las mujeres j todas las enfer-

^^^.^ ««Jades del carcbro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
eorasón, ateétara, qu* tengan por causa «i origen agetamlento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré ''^.^^S. eltiSraeí".:?: 
bro, madula jr todo al sistema nervioso, aamentaodo el »igor sexual, oonservando la salud y prolon
gando la vida, indicadaa Mpaoialmenta a lo* agotados en sa-jurentud peír toda cías» de excesos (Tiejos 
*a aAos), a los qua Tcrifican trabajo* excesivos, tanto físicos como moraW o inteleetusles, esportis-
tat, hombres da ciencia, financiero», artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
«oa las Urageaa potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerxos ©ejercicio* fácilmente y disvon'etdo*'. 
iirganismo para qO« pueda reanudarlo* eos frecuencia. Basta tomar un frasco para con encerse de i'Uo. 
Igaata «xolaiiTO: S U O »B ron VIDAL 7 ItlBAS (•. «a O.), HCOVCADA, SI. BAXCEI.OHA. 
V » B U a «.Sa pta. (raieo «a toda* laa priaoipale* farmacia* d* fckpafta, Portugal y América. 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas I 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

wiiiiaíisiiiininniiiniEiiiitinsiiiiaiî  

Estos auancíos «e recibeo 

e n la AdnilnlstraclAn de EL 

D E B A T E . Coleiflata, T; 

quiosco de la glorieta de fian 

Bernardo y en el quiosco de 

la calle de Alcalá (rente a) 

Banco del Rio de la Flata. 

r E N TOD.48 LAS AGBM-

CIAS D E P U B L I C I D A D 

AGENCIAS 
IDESEA un buen adrafnls-
traxJor o apoderado? Acuda 
a la Ag-encia Admini.siratlv.i 
"Madrid", Pl y Margall. IS, 
tercero, 22̂  (T) 

ALMONEDAS 
LIQUIDACIÓN mueble», co
medores, despachos, alcobas, 
armarioa, sillerías, plano, 
espejos. Se traspasa el co
mercio con edificio propio. 
Leganltos, 17. (51) 
COL C H ÓÑ^ESi S pesetas; 
matrtraonlo, 36; lana, W; 
matrimonio, UO; camas, 18 
pesetas; matrimonio, 6U; si
llas, cinco pesetas; lavaoos, 
U; mesa comedor, 18; de 
Boche, 15; buró americano, 
120 pesetas; aparadores, Hu, 
trinchero, 80; armarlo, 70; 
doa cuerpos, 110; despachos, 
SZb; alcobaa, 250; comedo
res, 275; hamacas, 10. Cons
tantino Rodríguez, 38; ter
cer trozó Gran Via. (12) 
(b A M A S doradas, somier 
hierro, 60 pesetas; matrimo
nio, 100; despacho español, 
800; Jacobino, 800; comedor 

fecoblno, 900; con lunas, 
0; estilos español, chipen-

4al f pianola. Estrella, 10. 
Matesanz; diez pasos An-
cha. 02) 
ABUABIO luna, 65 pesetas, 
Muna dorada, 46; mesUla, 
13; mesa estudiante, 12. 
Constantino Rodrigues, 86. 

'_ (12) 
ÁliMONEDA particular to-
fla clase de muebles, muy 
barato. Castellana, 16. (T) 
itUEBI.ES, camas, taploe-
rta. Casa Pey, Divino Pas
tor, 6, esquina Fuencarral. 

(12) 
F A B Í I C Ü E A B urgentísimo 
piso completo, tapices nu
do, cuadros, muebles, antl-
Kuos, relojes, porcelanas, or
tofónica, autoplano. Valver-
*e, 8, primero. (81) 
t O B grandes reformas á í 
ea, la Casa Loemozos liqui
da 1.400.000 pesetas en mue
bles de todas clases y camas 
doradas. VeajQ precios; ar-
niuios baya dos puertas, 80 
Mietasi siUas estilo espSr 
aoi, 26.' Óamas doradsji so-
toter acero, 110; armarios 
luna primera, barnizados. 
Con bronces, 100. Unlcamen-
t« LK>smozos. Santa Engra-
ga . 66. (6) 

ti ATENCIÓN 11 No dej»~dé 
Visitar la verdadera liquida
ción de muebles que hace 
la Casa López, de todas las 
existencias con un 60 % de 
Rebaja en la mayoria de los 
•itlculos. Juegos que valen 
*-000, por 2.000 en toda clase 
d« estilos. En económico co
medores y alcobas desde 
«BO. Luchana, 33. (6) 

A I, M O N EDA, autoplano, 
despacho comedor, tresillo, 
cuadros, objetos. Madrazo, 
^^ (3) 
S O Y , mafiana, piso dlplo-
m&tloo, despacho, comedor, 
**clblmlento, jamugas, ar-
Wn, gabanero, mesas, oua-
* r o s, porcelanas, Pathé. 
R^lna, 87. (12) 
*ODo piso, domingo lunes, 
Comedor jacobino, despacho, 
•'marios, mesa concejo, pía-
•'Or objetos. Lagasca, 67 (es-
W n a Ayala). (6) 

ALQUILERES 
JttSinJA, con sótano, con
diciones Inmejorables. Espoz 
yj f lna . 20. (T) 
Í I E B M O S O S cuartos confort 
;2 habitaciones, 215 pesetas. 
íígJtln Heros, 83. (3) 
O B A B I O S todo c o n f o r t , 
**i*308as vistas Retiro, muy 
•aleados, dos cuartos baflo, 
••censor constante, 10.000 a 
«•800 pesetas. O'DonneU, 8. 
.,.,.̂  (12) 
ALMACENES, patio, con 
^trada carruajes, vivienda 
•JjO pesetas. Sombrerería, 2. 
í l ^ o n o 72864. (1) 

j^ONlTO cuarto calefacción 
Jfhtral. baño, gas, teléfono, 
* duros; un semlsótano bue. 
^ W duros. Velázquez, 65. 
.^_ (3) 
^ M E J O B A B I . E orientación 
P'Sa-tltanlo. Todo confort. 
^Venida Reina Victoria. 20. 
¡Xlí^to "Metro"). (1) 

espacioso as-
r,̂ nsor, 30 duros. Alvarez 
il^f^ro^lX (1) 

Hotel preclo-
° Lozano, número 12 (Guln-

PS'lera). Raaón: Velázquez. 
!^:^jHmero. (T) 
.ASA moderna, exteriores, 
™terioros, ascensor, baño, 
J^a. L-JO-ioo pesetas. Gene-
g j ^ ^ d i f l a s , 18. (T) 

cuarto princl-
f*!" todos adelantos, seis 
^Iconos, miradores, 70 lu-
°3 mea. Francisco Rojas, 

!L____ (T) 
^ABTIN Heros, 41. Se al
quilan exteriores e Interio 
!!:___ (T) 

^l-QüILo habitación caba-
¿«ro estable. Cuesta Saau> 

omingo, 2, tercero Izquler-
¿___ (T) 

U S C O piso económico, 
^mprando sus muebles. 
fT^noaol. Jovellanos, 8. Ma-
!21_____ (T) 
ti A B I T ACIÓN espaciosa, 
^xterior, soleada, para eaba-
, °- Casa particular, con o 

sin. Iveganitos, 58, segundo 
^!Ig£ha, de U a. 4. (T) 
fJ?<̂ ''"BA siete habitaclone», 
"O pesetas. Martín Heros, 

Cl) 

A L Q U I L O lujosas hablta-
cíonef?, señor solo, honorable 
Teléfono 19S98. (11) 

CATOltCTS, diez y ocho du
res, cuatro balconea, gas . 
Cartagena, 27. "Metro" Be
cerra. (1) 

A M P L Í S I M O iocadi planta 
baja, para oficinas, comer
cio o industria. Martin de 
los Heros, 13. (P laza Espa-
ñ a ) . (1) 

AUTOMÓVILES 
« I N E K O rápido sobre auto
móviles nuevos, usados. Chu-
rruca, 12. Teléfono 96607. (1) 

CAMIONKS Reo, todos mo-
delos, precios antiguos. Glo. 
rieta San Bernardo, 3. (1) 

C U B I E R T A S . Gran econo
mía obtendréis arreglándo
las en Invar. Alberto Agui
lera, 18. (1) 

EÑilfc;.*íAMOS conducir au-
tomóvlles , mecánica, regla
m e n t o ; cursos SO pesetas. 
Real Escue la Automovil is
tas , Alfonso XII , 56. (27) 

K A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóvi les oca
sión, ven tas contado, plazos. 

(1) 

K A B F I . Precioso o c u p é , 
F iat 525, s in matricular. (1) 

CONDUCCIONES Chrysler, 
Grahan Palge , Essex , P la t 
521, Elcar, WlUys, Citroen 
y o t r o s muchos . Karfl. 
Aduana, 17. (1) 

D O D G E Sénior, se i s cllln-
dros, semlnuevo, m u y bara
to. Martínez Campos, 49. 

(T) 

COMPRO automóvi les m o 
dernos, pagando m á s que 
nadie. Karfl. Aduana, 17. 

(1) 

OCASIÓN camioneta Dod-
ge, buen uso, dos toneladas, 
doble rueda, véndese . Glo
rieta San Bernardo, 8. Tien
da^ (1) 

V E N D O auto Delage , 11 
H P . Llmouslne. B lanca de 
Navarra , 1 (Sanatorio).' (T) 

B E R L I E T . Únicamente eñ^ 
centrará piezas de origen 
garantizSLdas m la represen
tación exc lus iva . Velázquex. 
44^ (87) 

AUTOMOVII, lujoso, medio 
abono o completo. Teléfono 
40205. (3) 
¡¡EL Neum&tioo de Oca-
slónü Casa Anar. Genova, 
16. Compra. Venta, C!amblo. 

(3) 
j I NEUMÁTICOS Acceso-
rios II II Imposible compe
tir 1! 11 El mayor descuen
to !! Casa Ardid. Genova, 
4. Exportación provincias. 

(3) 
BUIOK faetón cinco plazas 
toda prueba. Véndese La-
gascjk 4S. fiyteri*.^ ^^ 
AGENCIA Autos A. C. Grao 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. (M) 
AUXOMOVII,B8 ocasión to
das marcas, facilidades pa
go. Vio. Vallehermoso, 11. 

(51) 
"EBGA". Embrague Auto
mático, aplicable a todos los 
automóviles. Carmen. 4 1 . 

(51) 
B E O A M BIOS adaptables 
C^troSn. Aceites, accesorios 
generales automóviles. Fu-
rió. Alcalá, 109. (M) 
NEUMÁTICOS garantizados 
de primera calidad, los ma
yores descuentos, todas mar. 
cas. Casa Codes. Carranza, 
20. ""* 

DENTISTAS 
D E N T I S T A trabajos econó
micos. P laza Santa Cruz, 
número 1. Tardes. (T) 

CLÍNICA Dental . José Gar
cía. Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, Imitación perfec
ta naturales . (53) 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Torón. Ingenie
ros, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso. Labo
ratorios. Almirante, 17. (51) 
ACADi^^MlA Gastronómica. 
Lecciones de Cocina, repos-
tera, matricula para seño 
ras y señoritas, precios mo 
derados, cal le Bola, 12, pri
mero. Teléfono 93131. (1) 

OPOSICIONES a escuelas , 
secretarlos Ayuntamientos , 
oficiales de Gobernación, 
f iadiotelegrafla, T e 1 é gr í-
t o s . Estadíst ica , Policía, 
Aduanas , Hacienda, O o • 
rreos. Taquigrafía, Mecano
graf ía (se is pesetas mensua
les) . Contestaciones , pro
g r a m a s o preparación: "Ins
t i tuto Reus", Preciados, 23. 
Tenemos Internado. Regala
mos prospectos. (51) 

V E N D O casas , hoteles , s o 
lares y fincas rústicas, de 
todos precios. Pa lma, 7, E s 
pió Núñez . Teléfono 18279. 

(81) 

V E N D O hotel junto Fran
cos Rodríguez, 60.000 pese
tas . Helguero. Montera, 51, 
cinco-siete. (12) 

VENDO casa céntrica, 4.Ü00 
pies, 190.000 pesetas , renta 
liquida, s egura 16.4(X). Pre
ciados, 7. Continental . Pro
pietario. (11) 

COMPRO c a s a 300 a 700.000 
pesetas , sin corredores. E s 
cribid número 217. Apartado 
40. (1) 

F I N C A S . Cíompra - venta . 
H 1 p o t ecas particulares y 
B a n c o Hipotecario. Gerar
do Rueda. Fuencarral , 22. 
De 6 a 9. (3) 

SI desea comprar, vender o 
permutar c a s a s o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve . (58) 

V E N D O urgente c a s a lujo, 
barrio aristocrático, cons
trucción primera, 500.000 pe
se tas , 7 % Ubre. Ibáñez. P e 
ligros, 4. ( t ) 

CnillDmC MnniTDUn *^™° «urtldo en bolsUloe para 
LUUirNJt mUUtnNU señoras a precio de fábrica. 

Baúles "auto" de todas clases y maletas. 
MAYOB, 73. Teléfono 94847. 

CLASES Blasco. PrácUoas, 
Individuales. Reforma letra 
taqulmecanografia, contabl 
lldad. Matemáticas, dibujo, 
pintura. Idiomas. También 
por (x>rrespondencia. Ma
yor, 44. Entrada Comadan-
te Morenas, 2. (14) 

MECANOGRAFÍA, 8 pese
tas hora diaria, práctica. 
Taquigrafía. Contabilidad. 
Gramática, Cálculos Mer-
cantUes. Aritmética, Idio
mas. Ventura de la Vega, 
2. Academia. (62) 
ACADEMIA Santa Adelai
da. Tudescos, 1, esquina 
Santo Domingo. Hay Inter
nado, regido sacerdotes. Te
légrafos, oficiales, auxiliares 
ambos s e x o s , peritajes. 
Aduanas, Policía, Ministe
rios y preparación por co
rrespondencia. A p a r t a do 
12.381. (11) 
ESCUELA de artes decora
tivas. Directora Rosarlo Ra
llo. Repujados, pirograbados, 
pintura, decoriido de mue
bles imitación marquetería 
antigua, lacas japonesas, et
cétera. Envió profesora do
micilio. Marqués de Santa 
Ana, 26, duplicado. Teléfo
no 10609. (5) 

rilOFESOBA solfeo, piano, 
lecciones domicilio, escribir 
profesora La Prensa. Car-
TOen.48. . . . .^ .„v««™...j[31 

VENDO mitad precio 441.Ü00 
pies, terreno a 0,45 pesetas 
pie. Inmediato Bar Anita, 
195 metros fachada, carrete
ra Coruña. Abstenerse co
rredores. Bordadores, 10. Te
léfono 18572, de 4 a 6. Gas
cón. (T) 

• PARTICULAR, gabinete ex
terior, matrimonno, dos ami
gos. Carranza, 21. (12) 
GABINETE, gran confort^ 
vistas Bulevar, matrimonio, 
dos amigos. Sagasta, 24. 

(T) 

UBROS 
FABA la Purisfana. Gozos y 
Romanza, dos voces, 1 pese
ta. Bendita tu Pureza, dos 
voces, 1 peseta, por Floren
cio del Valle, organista del 
Escorial. Pedidos al autor, 
giro o sellos. (T) 

MAQUINAS 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 6 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (65) 
MAtiUINAS de escribir y 
coser Wertheim. Reparacio
nes. Casa Hernando. Gran 
Via, 3. (T) 
MULTICOPISTA "Triunfo", 
rotativo Nacional, 4 mode
los diferentes. Morell. Hor-
taleza, 27. (58) 

MODISTAS 
PELETEBA hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó
micos. Bola, 11, entresuelo. 

• U) 
MODISTA domicilio, Inme
jorables referencias. Juan do 
Austria, 13, primero Izquier
da. (12) 

VENDO casa muy céntrica 
pesetas 70.000. Madera, 6, se
gundo Izquierda; doce dos. 

(5) 
VE"NDO casa calle Caridad, 
tres planta», 20.000 pesetas. 
J. Barallat. Colón, 1, cuatro 
a seis. (3) 
CASA esquina, calles Mar
qués Cubas, once, y Madrazo 
25, lindante Banco España, 
subástase públicamente 20 
noviembre secretaria .señor 
Argote. Tipo subasta, cua
trocientas mil pesetas. Ex
tensión superficial, quince 
mil pies cuadrados. (T) 

FOTÓGRAFOS 
¡ A M P L I A C I O N E S magn!.!-
cas. Inalterables I Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 152) 

B A C H I L L E R A T O con idio
m a s un aflo. Escribid Apar
tado Correos 12.073. Madrid. 

{5S) 

P E N S I Ó N y enseñanza para 
estudiantes b a c h i lleratoa. 
Educación, economía, Estre
lla, 3. Colegio. 151) 

P R O F E S O R a domicilio. E s -
cribld "Sanmartín". Traves ía 
Pozas , 4. (3) 

APROVECHAD «I tiempo 
a p re n d 1 endo Taqulgraiia 
García Bote, taquígrafo leí 
Congreso. (53) 

(51) 
CONDUCCIÓN Nash, seml
nuevo, Mendizábal, 39, co
chera, (S) 
SENECHAL seis caballos 
como nuevo, barato, preciso 
venderlo. Zurbarán, 5. (1) 
KABFI. Soberbio Oraham 
Palge, siete plazas, nuevo, 
matricula altísima^ (1) 
NEUMÁTICOS. Gran reba-
ja en Hernán Cortés, y Ca
va Baja, Giménez. (53) 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (63) 
CASA Paco. Pes, 29. Siein-
pre modelos nuevos. Los 
más económicos en su oíase. 
Regalamos cupones Progre
so^ (58) 
CASA Paco. Peí, 29. Últimos 
modelqs. Regalamos oupo-
aes. (88) 
CASA Paco. Especialidad en 
calzados manutjes para ca
ballero a 2S pesetas. Pez, 29. 

(55) 
CASA Paco. Calzados espe-
clales para colegios, comuni
dades religiosas y Beneü-
cencla, precios especiales. 
Regalajnoa cupones Progre
so. Pez, 29, (85) 

MATEMÁTICAS, física, quí
mica, etc., lecciones a do
micilio. Cardenal Claneroa, 
11. (T) 

OPOSICIONES E s c U e las. 
Preparación teórloo-práctlca, 
por maestros nacionales con 
éxito insuperable en aposi
ciones anteriores. Presenta 
clon gratuita de documen 
tos. Hay internado ambos 
sexos absoluta separación. 
D 1 r e c t or Pedro Serrano 
Pbro. Colegio-Academia. S. 
Antonio. Plaza Carmen. (58) 

COMADRONAS 
PROFESORA Mercedes Co
rrido. Asistencia embaraza
das, económica, inyeccio
nes. Santa Isabel, 1. (51) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, 
jl Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoa y Mi
na. 8, entresuelo. (81) 

COMPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, Dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10706. (8) 
FAGAMOS mucho Joyas, te-
las, papeletas del Monto y 
objetos de plata antiguos. 
Pez, 18. Sucesor Juanito. 

(52) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 6, tienda. (81) 

CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. (Con
sulta vías urinarias venéreo, 
sífilis, blenorragia, impoten
cia, estrecheces. Preciados, 
9; diez-una, sieu-nueve. (11) 
MATRIZ, embarazo, esteri-
lldad. Médico especialista. 
Jardines, 13. (8) 

MECANOGRAFÍA, t a q u .-
grafía, contabilidad, orto
grafía, idiomas. Bachillera 
to, comercio. Alvarez Cas
tro, 16. (61) 

HUESPEDES 
CBÜZ, 8. Resiaurant (Can
tábrico. H o t e l Martínez. 
Pensión 6 a 10 pesetas, la 
»ftv<»irMA4ftJrta4«'^<»#.y MMM>^ 
dotes . Habi tac iones s in pen
sión. (61) 
P E N S I Ó N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
ca le facc ión; 7 a 10 pesetas . 
Mayor, 19. (51) 

P E N S I Ó N N u e v a Bilbaína! 
Mayor, 19, primero. Pensión 
completa desde 8 pesetns. 

(T) 

P E N S I Ó N Mlrentxu. Viaje 
ros, estables , habitaciones 
soleadas. A g u a s corrientes, 
cocina vasca , desde 7 pese
tas . P laza Santo Dommgo. 
18, segundo. H a y ascensor. 

(T) 

P E N S I Ó N Escribano. Con
fort, calefacción, baño, te
léfono, ascensor. P laza San
ta Bárbara, 4, tercero. (19) 

UOIIGE, edificio teatro Fon-
talba. Avenida Pi y Margan 
(Valverde, 1). Calefacción, 
cuartos de baño, a g u a s co
rrientes, espléndidas habita-
clones desde 9 pesetas . (T) 

L S P L E N D i D O cubierto pro
paganda. ¿ pesetas . RHítai. 
rant El Casino. Cruz, 24. 

(1) 

8 E S O B A cede habitación, 
todo confort, matrimonio, 
dos ajnigos. Franc i sco Flo
jas , 3. (1) 

VINOS PARA MISA Y MESA 
Agustín Serrano, cosechero. Manzanares. Vino blanco 

especial estilo Santemes. 
Paseo del Frado, 48, Madrid. Teléfono 71007. 

MODISTA económica, he
chura sastre. Colegiata, 5, 
tercero izquierda. Pilar Vi
dales^ (T): 
MODISTA económica, corle 
elegante, confección esnae-
rada, arreglos, patronea. Mi
nas, 21. (T) 
FERNAND CJbuturier. Ex-
cortador de las Casas Epel-
baum, Polret París. Alta 
Costura. Modelos grandes 
firmas, 60 pesetas hechura. 
Admite géneros. Ríos Ro
sas, 48. (58) 
EMY. Elegancia irreprocha-
bler precios excepcionales. 
Nlcaslo Gallego, 12. Teléfo-
no 40786. (U) 

MUEBLES 
NOVIAS: AJ lado de "BH Un-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (53) 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Aña, L (62) 

ÓPTICA 
GRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e mos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
-KfeJífid* mié». VfSVm-
dor Clero, Asociaciones reli
giosas. Precisión. Economía, 
Fuencarral, 20. (T) 

PRESTAMOS 
DINERO comerciantes In
dustriales propietarios, redu
cidos interescí, rapidez, se
riedad, reserva, facilidades. 
Apartado 9.052. (1) 

RADIOTELEFONÍA 
RADIO Vivomlr, Alcalá. «7. 
Madrid; Ck>nes, 620, Barce
lona. Calidad, surtido, nove
dades en materiales, acce-
üorios, receptores. (1) 
.•\V1SE~ al teléfono 17410 y 
de le hará una prueba gratis 
del receptor "Senolrb" de 2 
lámparas y altavoz, enchu-
íable a la corriente, de gran 
presentación y mejor audi
ción de radio y gramófono, 
que solo vale 30 duros com
pleto Desengaño, 14. La Ra
dio Pppular. (31) 

SASTRERÍAS 
S A S T R E RÍA Fllguelras. 
Hoy de moda, admite gé
neros. Hortaleza, 9, segun
do. (53) 
MATILLA, sastre. Admite 
géneros. Invencible, hechu
ras trajes, gabán y capa. 
Farmacia, 8. (14) 

ESPECIFICO^ 
L o H B B I CIÑA PeUeUer. 
Purgante delicioso para nt-
Bos. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
LAS personas que padecei. 
de vértigos, mareos y pasa 
des o tienen arterioescteru-
sis deben usar la lodasa 
Beliot, que Ouldlfloa la san 
gre, la purifica y «vita las 
congestiones. Venta en far
macias. (55) 

DENTIClNA, primera, más 
antigua, 60 años, original 
Pablo Fernández Izquierdo, 
"El Niño" cura denUción. 
Laboratorio San Justo, o. 
Farmacias, droguorias. (T) 

HNCAS 

Coinpra-T«nUi 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la mis 
Importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bil
bao). (1) 
COMPBA, vende fincas To
llo. Ayala, 62; próximo To
ril jos, tres-siete tarde. Te-
léfono 62446. (14) 
VENDO oasa barrio Sala-
manca, zona Torrijos- Lista 
Padilla - Montesa. Buenas 
condiciones. Datos: Teléfono 
51071. (TJ 

BUENA casa para estables 
económicos, trato esmera
do, pensión Sevilla. Paz, 1. 

(1) 

PARTICULAR cédese her
moso gabinete, con, sin. 
Barbieri, 4, segundo dere
cha. (A) 

CEDO habitación, matrimo
nio, caballero. Mesonero Ro
manos, 10, primero izquier
da, ascensor. (10) 
PARTICULAR matrimonio, 
sin hijos, admite algún hués
ped; pensión económica. Ja-
cometrezo, S4, segundo. (3) 

PARA caballero, cedo una 
habitación o varias bien 
amuebladas, baño. Flora, 6, 
segundo derecha. (3) 

PENSIÓN económica matri
monio, dos amigos. Correde
ra Baja, 4, segundo derecha. 

(8) 
PENSIÓN Lozano, céntrica, 
soleada, dos, tres amigos. 
Bolsa, 10; tercero Izquier
da. « ) 

HOTEL Mediodía, 800 habi
taciones desde cinco pese
tas. Restaurant, brasserie. 
Instalación modenui. (1) 

' PENSIÓN confort, habita-
clones soleadas, precios mo
derados. Preciados, 87, se
gundo centro. (83) 

MIGUEL Vilaseca, cons
tructor de obras. Castelló, 
44 duplicado. Teléfono 85731. 

(T) 
CAPITALISTAS, deseando 
colocar dinero finca rústica 
urbana, interés papel Esta
do. Dirtjanse D E B A T E , 
47.200. (T) 
PARTICULAR vende dos 
casas. Santa Feliciana. 9, 
tercero A. .(12) 

EN familia se admite hués
ped formal, habitación bal
cón, buen trato, económico. 
C-ravina, 6, Segundo izquier
da. (T) 

P E N S I Ó N del Carmen. 
Fuencarral, 33, gabinete ex
terior, espdéndido, matrimo
nio, amigos. (3) 
CEDENSE habitaciones ss-
ñor formal, sacerdote, dos 
amigos, familia. Plzarro, 14. 

(12) 

EMILIA Alvaro, 28 años, 
cajera, informes Inmejora-
b l e s , pocas pretensiones, 
•"antestar escrito: Avenida 
Menéndez Pelayo, 45, piso 
quinto, letra B. (11) 
CABALLERO 50 añosT cu!-
to, ofrécese admini-strador, 
contable, cajero, disponien
do garantías. Colón, 14. (11) 

TRASPASO.̂  
FARMACIA única en pueblo 
importante de Andalucía, 
titular, primera categoría, 
se traspasa. Informes: (Jo
ya, 66, primero derecha, (i) 

ALn.\ÑILEBI.*., similares, 
trabajos, reparaciones, pre
supuestos gratis, garantías, 
facilidades. Apartado 12.207.-

(8) 

B A R A T Í S I M O S bolsos me-
r'Aas, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro
yo. Barquillo, 9. (T) 

VARlOb 
A L T A R E S , escul turas reli
g iosas . Vicente Tena. Fres -
quet, 8. Valencia, Teléfono I 
Interurbano 12312. (T) I 

CHOCOLATES de la Tra
pa. Fabricados por los KR. 
P P . Cisterclensea en Ven
ta de Baños. Depositarlo pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. S e r v i d o a 
domicilio. (T) 

PINTOR, papelista econó
mico. Presupuestos gratis. 
Hortaleza, 24. Drogueria. Te
léfono 13084. (T) 

CASA Roca. Colegiata, 11, 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, g&binete, marcos 
ovalados. (1) 
ESTUFAS desde 15 pesetas. 
Barquillo, 41. Ferreteria. (64) 

CAMAS OOD somier, acero, 
desde 45 pesetas. Torrijos, 
2. (1) 
CAMAS turcas desdé 26 pe
setas. Torrijos, 2. (1) 
ARREGLO camas, colcho
nes somiers en el día. Telé
fono 72826. (11) 

CAMAS turcas deí?de 25 pe
setas. Don Pedro, 11. Telé
fono 72826. (11) 

A L H A J A S 
Pat>eleta8 del Monte y toda clase de objetos 

La Casa qae más paga 
SAGASTA, 4. COMPBA VENTA 

ARCHIVO Heráldico. Escu
dos, genealogías. Yepes. Cis
ne, 5; 2 a 8. (T) 
J O R D Á N A. Condecoraciones 
banderas, espadas , galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Principe, 9. Madrid. 

(66) 

I N F O R M A C I O N E S persona-
lea reservadas . Detect ive in
ternacional, oasa fundada 
1908. Preciados, 64, primero 
Izquierda. Dos-ocho. (14) 

ULLOA, relojería. Carmen. 
39. Cristal, 0,25. Relojes de 
todas c lases , despertadorea 
económicos. (3) 

EXCELSIOR. Pontejos , 2. 
Sirve comidas a domicil io en 
aparatos a vapor, patentados 
Cubiertos 8 pesetas . Hay 
abonos . (3) 

B U R L E T E desde 0,30 metro 
colocado. Grases . Barquillo 
5. Teléfono 11099. (8) 

ABOGADO especial izado ci-
vités y canónicos . Cava Ha-
ja. t6. tardes , 74089. (I») 

¡ 8 E K O R A S ! Preciosos som
breros terciopelo, 15 pesetas. 
Fieltros, re formas baratísi
m a s . BVencarral, 83, entre
suelo . (14) 

TURCÍAS, somiers, colchones 
camas , arreglos económicos . 
San Bernardo, 65. Fábrica. 

(12) 

VENTAS 
P I A N O S (Sorskallmann. Bo-
sendorfer, Elirbar. Autopía
nos. Ocasión. Barat ís imos . 
Armoniums Mustel. Materia
les. Rodríguez. Ventura Ve
ga, 3. (63) 

fcíSTEKAS terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio
pelo y yute. Más. Hortale
za, 98 (Ojo. esquina Uraví-
na) . ( U ) 

tlL más caro. Exija m a i c a 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. El mejor. t8) 

BAZAR León, venta jugue
tes, por mayor, arreglo, be
bés. Fuencarral , 90. (6) 

LA Gloria. Por cambio de 
dueño liquida todos sus ar
tículos de señora a precios 
increíbles. P l a z a Santa 
Cruz, 3. (5) 

LA Gloria. Por cambio de 
dueño, paños, terciopelos, 
lanas, felpas, etc. , m á s ba
rato que fábrica. P laza San
ta Cruz, 3. (5) 

AMAS DORADAS 
LAS H t J O D £ Í . CN LA F A B A I C A : 

34 CALLE DE: LA CABEZA 34 

TINTORERÍA Co ' a. Kl 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se
ria y económica. Lutos en 
doce horas. Limpieza al se
co. Despacho central: Glo
rieta Quevedo, 7. Teléfono 
34^6. Sucursales: Esparte
ros, 20. TSdléfono 15869. Al-
mahsa, 8;,"nu|leres: Marga
ritas, 17. iTélftifono 36492. (5,5) 

TESIDO traje señora, ca
ballero, siete pesetas; lim
pieza, cinco; limpieza trm-
chera, seis. Santa Isabel. 

•9Bi»'Wí«e«r*«tW««*i"l*.-n) 

LA Gloria. Por cambio de 
dueño, abrigos felpa, 40 pe
setas. Plaza Santa Cruz, %. 

(8) 

LA Gloria, Por cambio de 
dueño, abrigos patfto, 18, 20, 
25 pesetas, ñ a z a Santa 
Cruz, 3. (8) 

MADERAS y cajas. Alfredo 
F-érez. Carretera Madrid, 41 
(Caiabanchel Bajo). Teléfo
no 95. (3) 
( T A L O R I F E R O S a 2 pese-
tas. Barquillo, Ü . Ferrete
ría; • ^-.••»A. « . « - —tfil»' 

OCASIÓN: Despacho caoba 
chipendal, armario lunas y 
arcón vendo barato. Juan 
de Austria, 20. Tienda. (2) 
A plazos, tejidos, sastrería. 
zapatería, muebles. Carme
na. Relatores, 3; teléfono 
13131. (64) 

t.STERAS terciopelos. Tapi
ces coco. Moqueta, mlpena-
les. 12,50. San Marcos, 26. 

(8) 
ALFOMBRAS de nudo to
dos los estilos y medidas, 
gran calidad. Vizcaya, 5, fá
brica; de 10 a 1 y 3 a 6. (3) 

PROPAGANDA. El mejor 
aparato de radio enchufado 
en corriente continua, con 
dos lámparas, garantizado, 
colocado, a 90 pesetas, Orue-
ta. Abada, 15, Madrid. (8) 
ANTES de comprar bisute-
ria, perfumes y artículos 
le regalo o limpieza, consul
te precios en Puebla, 1, Per
fumería. Nueva Sección de 
droguería. (V) 

ESTERAS. Tapices coco. 
Terciopelo, alfombrltas, lim-
ptabaii-os, muy barato. Que-
sada.' Magdalena, 15. Telé-
fbno BM14. (T) 

PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di
nero, co|nprándolos en Val-
verde, Z2. Casa CJorredera. 

' (1) 
PALOMAS ladronas, monos 
perros, gatos todas razas. 
Malasaña, 18. (14) 

PASTERAS, terciopelos, tapi
ces, coco, yute, limpiabarros 
enorme liquidación. Santa 
Engracia, 61 (entre Chambe-
ri. Iglesia). (12) 

BRONCES para iglesias. 
Braseros dorados. Pidan ca
tálogo. Casa Lajnberto, Ato-
dia, 46, Madrid. (54) 
CUOTAS: Vendo equipo In-
fanteria completo, gala, co
rreajes, casi nuevo, 250 pe
setas. Lope de Rueda, 2, en
tresuelo. (T) 
BURLETE, Invisibles, desde 
0,30 metro colocado. Alvarez 
Cruz, 21. Teléfono 93153. (T) 

GRAN armonlum, siete jue
gos, hermoso mueble. Calle 
Toledo, 14. Tarde. (T) 

CANARIOS musicales pre
ciosos ejemplares, de canto 
baratísimos. Molino Viento, 
27̂ ^ (6) 
BRAGUEROS, fajas, irrlga-
dores. Miguel Moya, 8 (pla
za Callao). Sucursal: Ore-
llana, 19. (1) 
RECLAMO. Oroeta vende a 
90 pesetas como propaganda 
el mejor aparato radío en
chufado en corriente conti
nua. Abada, 15. (6) 

LOS Italianos. Pieles b<ira-
tistmas, desde 0,76. Tinte 
curtido y confección. C^va 
Baja, 16. Teléfono 74039. (13) 

GRATIS y sin compromiso. 
Orueta le hará una prueba 
del maravilloso aparato de 
radio de dos lámparas, en
chufado a la corriente con
tinua que vende; colocado, 
en 90 pesetas. (6) 

ABRIGOS de cuero quedan 
nuevos, usando producto pa
tentado. José Osuma (Curti
dos). Cañizares. 20. (13) 

ALHAJAS antiguas y mo
dernas, relojes de marca, 
mantones ide Manila, má> 
quinas de escribir coser y 
fotográficas, escopetas, pla
nos, gramolas, antigüedades 
y objetos de arte. Casa Ser
na. Paga más que nadie. 
Hortaleza, 9 (rinconada). (1) 

RECIBOS 
bÓTERIfl 

Diferentes modelos 

SELLOS CAUCHO 
MADRID 

Desde4pts.niillar 
EL D E B A T E 

O o l ^ H t l i . 3 . 

BOGAD A DIOS E N CARIDAD F O B E L ALMA 

DEL EXCEXENTISIMO SEÑOR 

Don Manuel de BofarulI y de Palau 
QUE DESCANSO EN EL SEÑOR 

EL DÍA 19 DE NOVIEMBRE DE 1929 
Habiendo recibido los Santo* Saeramentos y laa beodldonea 

de Su Santidad y de su Frdado 

R. I. P. A. 
Su viuda, hijos, hijos políticos, hermana, nietos, sobrincs, hennaac»! polí

ticos y demás parientes 
RtTZXlAN una onudón por el alma d d Unido. 

Todas las misas que se celebren el día 17 del corriente en la I^rroqnla 
de Nuestra Señora la Real, de la Almudena, de esta Corte, el dia ]$ en te, 
Iglesia de Santa Cristina (Paseo de Ebctremadura), y en las capñlaa de 
los Padres Salesíanos de San Miguel Arcángel (Paúwo de Ehctremadura), 
de las Hellgiosas Hijas de San José (calle de Cartskgena, número X83), de 
las Hellgiosas Hijas de Cristo Rey (calle de Santa Úrsula), y e a 1 ^ Fa.-
rroquias de Santiago Apóstol de Villa del Prado (Madrid) y de &m José 
de Mataré (Barcelona); asi que las que se celebren el día 21 en la iglesia 
de Nuestra Señora de la (Toneepción de Calatravrt (calle de ÁHoalá), de 
esta capital, serán aplicadas en sufragio del eterno descanso' de dicho 
señor. > , 

Varios reverendísimos Prelados han concedido. ifidtt|^aRAaiS 1 ^ la for
ma acostumbrada. ' ' "'. ';'' 

/ 

CL i lali uanto mejor sea 
más cundmeí irab 

uz. 

• . r 

TRABAJO 
Ofertas 
F.NSENA.MOS conducir au
tomóviles, mecánica, regla
mento; cursos SO pesetas. 
Real Escuela Automovilistas, 
Alfonso XII, 66. (27) 
¿UESUA colocarse? Asis tas 
clases de cocina, repostería, 
que Academia Oastronóml-
ca tiene en Bola, 12, prime
ro O) 
FALTA Oficiala corsetera, 
fajera y aprendiza, San 
Joaquín, 8. Ortopedia, (56) 
CORRESPONSALES, repre-
sentantes todas partes. Im
portantísima p u b 11 c ación 
ofrece oportunidad a comer
ciantes modestos, personas 
laboriosas, presten sencilla 
c o 1 a b oración, disfrutarán 
ventajas, beneficiosas condi
ciones. Escribid apartado 
7.087. Madrid. (1) 
BUSOABIOS buenos vende-
dores para introducir por 
cuenta propia maravillosas 
postales sonoras. Exclusivas 
Rene, apartado 9.083, Ma
drid. (3) 

Demandas 
FACIUTAMOS doncellas, 
cocineras, niñeras, amas se
cas, institutrutiees extran
jeras. Institución Ciatólica. 
Zurbarán, IS. (13) 
ATENCIÓN. ¿Neoesita per-
sonal informado. Pídalo gra
tuitamente. Marcbg. Teléto-
no ISSaO. (14) 
ENCVADEBNADOB gruiUo-
tina, especial etiqueta 82 
años, busca trabajo. Aye-
rra. Monteleón, 29, segun
do derecha. (T) 
SEÑORA s i Ofrece para 
acompañar niños, señora, 
costurera. Calle Prado, 12, 
portería. (T) 
SACERDOTES ofrecen cla-
ses bachilleratos y Derecho. 
Hasón: General Pardlñas, 
32. (T) 

L 

raoájo. 
Lavista se per

judica con ma

la luz, Paraíra-

^ ^^ bajosdelicados se 

^"yá^ necesita/uzinten

sa. Cuando la luz 
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la vista se cansa. 
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UNA OBRA DE VERDADERA CULTURA 
Exis t en en Madr id no pocas obras !a pesar de haber fundado y donado a la 

Roatenidas por el sacrificio y abnega i AsociacióD un precioso edificio en Va-j 
¡•iCm de v a r o s grupos de señoras , cuyi ilehermoso, han otorgado de nuevo ¡o nñ-j 
nflujo en la formación de la socieda<i ' 'esario pa ra compra r una he rmosa casai 

r^ deja sent i r poderosamente , aunque en la que podrán ins ta larse las dos es-i 
en s i e n d o . A ellas per tenece la que ¡cuelas, de niña^ y de niños, 
lleva a cabo la "Awxíiación Católica dej A la Asociación per tenecen ac tua l 
Señoras de Madi-d". En 1869, an te eljmente unas 1.155 señoras , pudiendo en-
espír i tu revolucionario, que suprimía j t rar en ella según sus Es t a tu to s , señó
las Comun"dades R e í g o s a s y h a s t a las!ras de todos los es tados y clases sociales 
Conferencias de San Vicente, se reúnr sin más limitación que ser catól icas v 
un g r u p o de ¡señoras eminentemente ca- de buena reputación, 
tól cas, y p a r a c o n t r a r r e s t a r el espíri tu; El f ruto conseguido d u r a n t e los sesen-
Jaicista que por todas pa r t e s se exten ita años que lleva funcionando la instí-
día, de t e rminan fo rmar u n a Asocac ión !tución es admirable . Cifiéndonos a la ea-j 
qu© se dedique a proporcionar enseñan-1cuela de niñas de la parroquia de Saní 
zs g ra tu i t a , dent ro de las no rmas de la 'Marcos , por ser la m á s an t igua , hemosj 
Iglesia, a los niños y niñas pobres de .a .podido comprobar que la Congregación! 
capi ta l de España . Fue ron aquellas in ^de Hijas de María de dicha parroquia \ 
Bígnes damas , las señoras condesas d» 'es tá compuesta , en g r a n parte, por in-i 
Superunda , de Sás tago , de Tor re Marír t iguas y ac tua les a lumnaa de la mencio-i 
y de Villalobos; las marquesa s de San nada escuela De ella han salido mucbasi 
l l ago y de Bahamonde , y las señora? madres y esposas ejemplares, o t r a s que 
viuda de Ezpeleta , Dusay, Palafox. l ,a |se han consagrado a Dios en un conven-
Tor re y Escr ivá , las cuales, dir igidas porj to . más de c anio entre m a e s t r a s y ofi-
cl Celoso e Intel igente don J a i m e Cardo cinistas, y todas conservan un cariño, 
na , después Obispo de Sión y P a t r i a r c a ' y a lec to especialisimo a ese recinto sa-j 
de l as Indias , echaron los cimientos '(e^grado, donde aprendieron desde ei abecé 
e s t a ob ra católicosocial, la pr imera ji^itiasta las discipilnaa que les capaci taron 
t a l Índole en t re las mujeres españolas, ¡pa ra en t r a r en la Normal u ocupar en 

E n 1870 se fundan las p r imeras escue-j ' " a oficina un pues.o lucrativo con que 
l a s en n ú m e r o de 15, y poco a poco gf-; poder ayudar a cubrir las necesidades de 
v a desar ro l lando la obra ha s t a llega-"l-ius pobres padres , 
a l número de 54, que posee en la actúa- i A tos sacrificios y desvelos de laa se-
lidad, enc lavadas en los puntos más es-¡ñoras responden las de los maes t ros v 
t ra tég lcos de Madrid . De estos 54 Ceo ¡maestras , que se esmeran por dar a lo.'; 
t r o s de enseñanza, de los que 23 son 'li- niños una educación completa, cultural 
n iños y 31 de niñas, 33 es tán confladnFjj ca ióücamente , t r aba jando m á s que pori 
a religiosos y religiosas de diferente?,el lucro, por la obra en si, a la que Ue-i 

nen verdadero cariño, y por la que s a c n -

APUNTE DOMINGUERO, por K-HITO 

Inst l t t i toa. e s t ando al f rente de los ot ros 
m a e s t r o s y m a e s t r a s t i tulados, ayudado'^ 
por profesores auxi l iares , según el nú 
m e r o de a lumnos . 

H o y día reciben en eaas escuelas una 
educación racional, espaflola y cristia
n a 10.600 niños y niñas, habiendo pasa 
do por sus au las desde la fundación has 

ticaii todo, 
¡lisia obra, no sólo ha tenido una im

por tanc ia g rande en la educación de va-
: aa gKiiei a c o n e s mainlensois. smo que 
además ha servido de acicale e intluiao 
con su e jempiandad . A su semejanza ae 
han fundado las Escuelas de la Pres-ir-

^ . , ^ . P J ? , ! , l ' í l - ^ ° „ . " ^ " t í 5 ° ' Í Í ^ ^ ' f ' 5 - ' ' " - " I l a c i ó n de f a K e y " o t m s . " e n l ¡ r a m 7 n t e 
mi l setecientos c incuen ta" alumnos. Es- jijatólicas, que recogen en sus au las tain-
t a cifra por sí sola p regona a voces nioién g r a n número de amos. Aún no eata 
Impor tanc ia de la obra , pero aún se verájcon ,_odo. sa i i s iecno su ceio. Todavía que-
me jo r s u t rascendencia con los 8iguien- , jan en Madrid sm recibir los dones .le 
t e s da to s compara t ivos . Hay mat r icu la 
dos en l a s escuelas d e Madr id 63158 
a lumnos , de los que 15.735 lo es tán en 
las nacionales, 6.901 en las municipales 
20.983 en las de ins t i tu tos religiosos, v 
39.530 en las par t icu la res . A éstos per 
tenecen los 10.600 de la Asociación CA 
tól ica de Señoras . Comparando el núm» 
r o de a lumnos de la Asociación con los 
de las ent idades Indicadas, resu l ta que 
del to ta l de a lumnos corresponden a es
t a obra un 16,63 por 100, que equivait-
a un 66,73 por 100 de los mat r icu lados 
en las escuelas nacionales, casi duplica 
11 n ú m e r o de los de las escuelas munici-
I ales y r ep re sen t a un 50,04 por 100 de 

I s que lo e s t án en los ins t i tu tos religlo-
' s, y u n 43,50 por 100 de loa inscri tos 

I I laa pa r t i cu la res . 
Decimos a l principio que e s obra no 

«61o de cul tura , sino de abnegación y 
eacrificlo; y efect ivamente, Eü año pasa
do g a s t ó en el man ten imien to de las es
cuelas "cua t roc ien tas c u a r e n t a y siete 
•All olnctienta y dos pese tas" , y desde el 
¡arinclpio de l a Asociación sus gas tos as
cienden s l a respe tab le s u m a de "once 
mil lones cua t roc ien tas s e t e n t a mil dos
c ien tas noven ta pese tas" . E s t a s canti
dades se reúnen de donat ivos y de fun
daciones. L a Providencia nunca les na 
fa l tado . N o h a mucho estuvo a punro 
de c e r r a r s e po r f a l t a de local, la escuaia 
de l a P a r r o q u i a de San Marcos. Pudo 
solucionarse t empora lmen te la díflcui-
níid; p e r o corr iendo nuevo riesgo. Dios 
tocó el ca r i t a t i vo y espléndido corazón 
de loa marquese s de Hlnojares , quienes, 

la enseñanza y educación c r i s t iana "no
venta y t res mil doscientos cua ren ta y 
dos niños". Y la Asociación desear ía po
der con ta r con medios suncientes pa ra 
proporcionárselas . Seguramen te que el 
deseo se verá cumplido. El tue r te tronco 
que ha a r r a igado tan hondamente y na 
extendido sus r a m a s desde el barr io le 
ias Carolinas en la C a r r e t e r a de A n d a i j -
cia b a s t a el Ventorro del Chaleco, en la 
ae Horta ieza . desde Te luán de las Vicio-
r ias b a s t a la c a r r e t e r a de Valencia, l e s -
ae ed t^auíun de la PeiejUera ha s t a la 
r 'uer ta del Ángel, segu r á moudab.emen-
ce cree endo, g rac ias al rocío del cielo y 
al desprendimiento de los buenos, y lle
g a r a a cobijar a esos 93.242 rapazueíoa 
que andan volando po i Madrid sin nido 
que los caliente. 

Declan don Vicente de la F u e n t e y 
don Marcelino Menendez y Pelayo que 
es ta insti tución fué en el siglo pasado 
uno de los elementos m á s impor tan tes 
con que contó el catolicismo p a r a rebat i r 
la p ropaganda masónica e Impla que se 
desarrol laron en aquella época. Pió IX. 
comprendiendo su t rascendencia , le p r j -
digó abundant í s imo tesoro de indulgen
cias. Lo mismo han hecho los P a p a s jj.is-
ter iores. No hay que decir que la obra, 
por su misma grandeza , tiene g raves di 
i icultcdes, pero acuérdense sos soc.as 
que lo ordinar io está, al a lcance de to
dos, y lo ex t rao id lnar io y t rascendente 
sólo lo puedan l levar a cabo los espíri
tus esforzados. 

Zaca r í a s G A R C Í A V n X A O A 

Carta a una Reina de la Belleza 
Sefiora: Yo, señora, creo como el que más , eS 
Por correo certif icado he recibido edjla a l t a y a r ^ t o c r á u c a je rarquía de la 

ireiraU) que V. M. me envía y la cai-ia, t ielleza: Yo creo, con ei poeía mgies , 
I Sin í i n n a , en que me coaiun.ca su pro- -i^^i la belleza es "uno de los hechos ab -
clamacion como Kema de la Belleza en -oluios del mundo, como ei sol o la prin 
c-erio concurso cuyo sitio y lugar dis- .gavera,"; creo que es una de las ver-
c i e t amcn te calla, y en que me nace ei!-"ides cóbamcas y elemenialea. La vues-
Alto nonor a e rogai-me que escriba enj ̂ 'ft. al ím y al cabo, es la única ve ida-

1^1^ D ü i t i A r E unas lineas sobre lo que I aera soberanía de derecbo d-vino. Po r -
i.odo eau) me .nspire y me s u g e r a , VÓ> j ̂ i^e JOS demás uerecüoa divmoa y laa 
¡a cumplir, señora, vuest ro reaj man-i^^emás sobeíanias han sido UbtuL.daa 
¡(jato. I iJor legisiaa y doctores. Pero nadie, se-
' uéduzco que lo que V. M. pide de m i U d i a , podrá d i scuu t que V. M. es bella, 
no e.s un madr iga l , s.no una franqueza.j por ia g rac a de Dios". 
Todos los Keyes y Hemas del munao uaul Pero en esto m.smo, en que radica 
senudo siempre, en med.o ded i n c e n s ó >', 'uesi.ra g ianacza , radiCa vuealra l .mi-
las lisonjas, la necesidad de un poco i _dCion. V. M. es una tierna sm re ino ; 
de vei-üau, mCiViso de un poco de impeí-í t>aetíLo que s o s Kciua de la tíeueza, y 
t m e n c a . Por eso, t J i duda, los KeycfJ.íi beiie^a no os per tenece. Por eso u a n -
absoiu^os g u s t a r o n de Leuer a su laa^' e, mas d.screio, no p ioc lamó Ke-aa a 
a 103 bulones, cascaDeieros y l .cencio-jju Oe^a Beatr .ce, smo que la prociaonó; 
sos, autór .zauos p a r a uega r en sus SiU-! Alaoauza ue Uics."; "lOa di Uio vera" . 
cesriuaaes cas. ai insulLo. Luego los He-1 ¿1 prem.o y campeonato que V.. M. h a 
yes cousi-i iucoaaies supran ie ion los bu-i .ogiaoo me recucida, señora, a esoa qua 
Iones y se rodea ion de mm.sti-os, eoii í .vgian, s-n suoures p rop os, los propie-
pa iec .ao objeto. Pero V. M., Keaia ab-; ar-os da gajgos o cauailos de ca r r e r a s . 
soiu<,a, ah i t a de p.iopoa y zahúmenos , ¡ i o no he podido nunca contene. una 
quiere vo.ver a las a n i guas prác t icas >: .onr sa, cuando el dueño de cuadras o 
pide que yo me s.ente, como ios Duíonei i ie perros, ooeso, lixuáLico y ar t r í t ico , 

iue an taño , a sus reales pies p a r a de-, leniauo orondamente en su sillón, m e 
Icirla unas c u a n t a s t r anquezas . Es toy; . ia d-CÍ.o so.eumemente, señalando ia 
U.spueSiO, sehura ; pero no olvide V. M ' ¿ran copa de p la ta ; " E s a "la gané yo'* 
¡aquella Ciás ca sentencia de Carioa Mau , jn las c a i r e r a s del aiio pasado.. ." 
i r r as : "II í au t dópia.re, pour sei-v.r u l ¡^o; vues t ra realeza no os puede sa -
iveriié." Supongo que V. M. sabe t ian- ^ si¡^^,er ¿e ítodo. Lo que nos dan no 
Ices. Si no io «abe, déselo V. M. a t r a i ,eoe ser j a m a s sat is íacc.ón, smo esU-
iducii al jete de su Gamnete U.ploma ; ^u^iio. P a r a la glor .a de nuest ro propio 

PAISAJE POLÍTICO 
l í ico; que yo, señora, no me a t revo . 
j Y lo pr imero que a V. M. he ue decii 
i tis que no puedo comp.acerla en la pe-
I .;c ón que me hace tíe que procure que el 

wSiuerzo, de nues t ro propio triunfo y de 
nues t ra m t i m a sat :s iaoc ón, ser bella es 
iiiuy poca cosa. En ese sentido, ea m á s 
jer regis t rador de la Propiedad o ser 

Porque es el más ffci ' 
existe en el mundo. 

.1-. :ic toaxmf que 

etratij que me envria sa .ga en E L DK, [ lel Cuerpu pene .a l l e Aduanas . 
; U A J . E , Ilustrando mis imeas. No co- | N O ae contente, pues, V. M., con ese 
, meteré yo tal i acn leg io en los días dej gj^^, frágü, en el que es segura, den t ro 
' in¡ vida. Porque na de aabei V. M. q u e i j g u^og años, la república. No s g a 
Si papel anda caro y los diar.os t e ñ e n ; ^ _ I¿ el consejo de aquel personaje do 
jue .mpr m t . s e en un papeí esponjoso y L,a Dorotea", que d-ce: "Notabie ofl-
utdianejo, que a menudo traiciona, conijjQ gg i^ hermosura , y a quien U os sa 
-iueies iniioei.dades, ios iotograbadoa. i .Q di^, no busque otro ." No; no h a g a 

La radio^ auxiliar de la escuela 
" ^ • W i 

Porque lleva consigo todas m vii h^des rae-
dicinales de unas maravillosas aguas mi
nerales. 

Porque debido a su |^an producción y ven
ta, ef.,el más I: •̂  í" f; 

Estas son las razones del éxito creciente, sin 
precedentes, del 

No me expondré yo a tai ccsa, señora, 
i 'orque ¿que queda de una l i ema de .a 
r ieütza SI no sale la baneza ea el pa
pe l? Vuestro r e n o es una cosa f rág i. 
4ue es tá a meiced de cuaiqu.er acci-
..enie. tíi en eü to tograbado se empas-
a uno de vuestros aami iab les ojos o se 

vSiimiia uno de vuestros per iecios la-
ii.os, queuáis aulouiat-camen^e dest ro 
aada. Yo no soy iiey, señora; pero un 
pensamiento niio puede es tamparse , sin 
.jei'dei nada, en un papel med ocre. Ei 

\/. M. oficio y profes ón de la belleza, 
lel resp.andor del accidente. No hay 
lada más es iup do, señoia, que esa mu

jer que sólo V ve de ser bella y parece 
4ue lleva su cara, como lleva el paleto 
j n t e m o nuevo: con tm embarazoso cui« 
lado de que no se a r rugue y se es t ro 
pee No, pot Dios: el g r a n encanto do 
as rosas es que son oellas con una 

i iagníf ica natural idad El dia en que 
as rosas c o n o c e r á n su belleza seria ia-

.•i<iportable e n t i a r en un jardin. 

P a r a la mujer pura y absolu tamente ^amb o, una ceja de V. M. corre, enj 
¿uai caso, pe , g ro ce perderlo todo i. ' , " „ ^ ^ u n , 

vues t ro reino e s l hecho, señora, de co- "f^J^ ^ ^ ^ ^ que bel la es p a r a la 
sas voladoras y leves: es tá a merced l^^tif-tP I h p n / ^ ^ ' a K " ^ ! ^ Í ' ' ^ * 
dei papel, de la tmia . de las canas y dei T ' * ^ ' ^ ' ' ^ . ^ ^ " . ^ ^ ^ , ac^ba dcmde emp eza 
m.l cosas m á s Es tá sobre todo, a L e r i'« ^ P r e s . ó n mteiectuaL" Esto, amiqua 
ced de las horas y l|?s días, t e rnb .e t 
a n a r q u s t a s y conspiradores del reino 
de V. M. Porque toda belleza t ene ce
loso al t empo. Y en esto radica su en 
canto t r i s t e : en esto su pequenez y su 
grandezíL 

Pero no se preocupe V. M. por esto 
del re t ra -o . Mejor es asi . I>e es te mu
do cada lector de E L D E B A T E añadirá 
a vues t ra belleza una poél:ca aureo.a 
de lejanía. Imag.nándoos cada uno, se 
gún sus preferencias, seréis a un t iem 

1 medias, es ima verdad. La Intel gen-
: a, que es fuerza y d namismo, t iene 
jue v v i r un poco a costa de la belleza 
,jura, que es equilibrio, quietud y armo-
lía. La inteligencia es necesar amento 
leformadora. El pensar achica los ojos 
ü afila la nariz . Por eso las pu ias belle
zas femeninas, perfectas como es t a tuas , 
t enen que proteger d iar iamente su be-
leza con la absoluia aseps a de lodo 
pensamiento. Ofrendan a su propia b&-
,leza ima subí me tornería s n limites. 

^ ^ , No sea, pues, V. M. bella del todo y 
^.5."^*^_'?°'"_^' ' .^_ Yi .^ ' ' ^ ' :^* .Z '5° '^ ' " .^" iSóio bella. Piense, sienta, sufra y ame 

Ei Invento d« l a radiodifusión h a sido 
oxa g r a n sue r t e p a r a Jos países de po-
.-••sción ru r a l o m u y diseminada por d 
5<-rritorio nac ional respectivo. Les brin-
(ji a los h a b i t a n t e s de los pueblos m á s 
íiJejadoa el mediO de d i s t r ae r se den t ro 
ue 8U propia casa y contr ibuye a enrai -
zar los m á s fue r t emen te a l a t ie r ra . 
P e r o l a T. S. H . ©s, a n t e todo y sobre 
todo, xma providencial auxi l iar de ia 
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na , de mQsica, de l i t e ra tura , de cien
cias, de geografía , e tcé tera . 

En Alemania , en 1924 también, el 
Lnst.tuio Centra l de E3ducac;0u y Ense
ñanza tomó a su ca rgo .a miciat iva, y 
.a radio ocupa en el s is tema educat ivo 
a lemán un lugar preem.nente , del que 
' isn ima ¡dea revis tas especiales t f ies i'^-'i*'""'"'''" 
como la "Der Paedagogiscbe Funli" yi»-"! • •»» í « í a * » . « <4 A t 
ia "Der Schucfunk". Cier tas emis iones .E*! p r i m e r I T l i n i S i r o u e i 

ÚNICO EN EL MUNDO 
pésela pastilla. 

aiiiiiiRaiii!ni!i<amniii;^«iii«iiiS!í'̂ aiHii!iB:iaii: 

enseñanza . Allí donde no nay m a e s t r o ! e s t á n des t inadas a todos; o t r a s se g r a - J a n ó n ftí?Ue ffrave 
y e s t á n lejos la escuela o la sa la de |üuan según la edad de ios n.ños a quie-l « f a p u n s t g u c g 
conferencias, l a radio, sfue v a a buscat 
a c a d a uno a s u mismo bogar , llega 
s iempre como u n a Providencia . 

Todav ía n o es posible d iscerni r «a 
uti l idad que l a escuela p o d r a obianei 
de ella. L a presencia del maes t ro , que 

p io íesor o maes t ro que ee esfuerza 
PCT I lus t rar la p a r a su mejor compren-
a.tu, valiéndose de mater ia ; mst ruc t ivo 
asecuado. La experiencia demues t r a 

m u e s t r a lo que ensefla y hab la a 'los! ine las simples conferencias con aasen-

quie
nes es tán dedicadas. En la med.da dej 
lo posible la lección radiada la prepara! Parece que el atentado fué una 

niftos de viva voz, pa rece i r reempiazabí 
en lo que a t a ñ e a l a enseñanza elemen
tal. S in bab la r de la lec iura y de la 
escr i tura , que no se aprender ían po. 
radio, los fundamentos de ia a n u n e l i c a 
• de la g r a m á t i c a , por ejemplo, apenac 

ic p r e s t a n como m a t e r i a apea p a r a o. 
adioescticha. l ia T. S. H . nunca lo n a t a 
:>do en la escuela a l nunca, tampoco, 
o g r a r á t r a s l a d a r toda l a escuela a l ho-
ar domést ico. 

¡Pe ro qué poderoso r^ue r s so cons-

'la del conterenciante , no ret ienen eas -
t o r l e la atención de ios oyentes. 

protesta contra el Tratado 
naval de Londres 

TOKIO, 15.—El p r imer min i s t ro Ha-
maguch i h a pasado bien la noche, aun
que se queja de fuertes dolores y los 

C H I N I T A S 

uestros ojos a un tiempo, como el mar , 
toda la g a m a de los mejores verdes y 
de los más a t r e v d o s azules. Sólo asi 
seréis p a r a todos ¡a Belleza estable y 
perfecta, sin objeciones, sm d'.sidencías 
y s n rebeldías. Sólo así os sob rev iv -
réts en cada lector convert da en ilus ón 
y recuerdo. P a r a vivir siempre, s e ñ o r a 
hay que v vlr apenas . 

y no crea V. M. que es tas ideas de la 
fragilidad de vues t ra soberanía, que a 
cada momento asa l tan m;^ renglones 
van escr i tas en son de baya o menos
precio. Líbreme Dios de t amaño des
acato. 

V. M. aun a costa de su prefección es-
étíca. Sea V. M bella, pero sea tam-

b én algo mas. Sea ima bella esposEí, 
'ina bella madre ; sobre todo., una bella 
mujer. Conqu ste V. M. un noble y al to 
sujeto. No se contente con el espléndido 
adjetivo. 

E s t a s son, sefiora, las cosas a g r ^ 
dulces que se le han ocurrido a esto 
pobre bufón, que, por vuestro real man
iato, p a r a decir sus boberías y sus ver
dades, se sentó a vues t ros pies, quo 
lumildemente l)esa 

JIosé Mar ia TEMAU 

I Déficit en el presupuesto 
yanqui de 1930 

En Suiza, la "hora l e ios uiñ-vs" de médicos no pierden la esperanza de sai-
.a estación de Gmebra , se ha gan:za- jvarle. L a Policía sigue g u a r d a n d o si
do con el concurso de peaíLgog^i, e i i ' ^ ^ " ° a c e r c a de los móvUes que impui- ^ ^ ^̂_ 
cantón de Vand ha cs taVecido la cilfu-¡'^'^''°° ^ agresor , pero se cree que el i^gj, ^j^^^g gug ¿ y ^ g a n o g ^ la p r e n s a , des 
siOn de cursos técnicos p a r a 'os apren- '='"''»«° ' " ^ " ^ ac to de p ro t e s t a contra ;^g ^^^ reuniones in t imas , desdo sus co
d e e s que t raba jan en 'ugares ai-sLuiosi^^ T r a t a d o nava l de Londres , que se con-j^^g ¿^ ^^za." 
y que no t.enen que hacer sino acudir ^«''^^'"^ desas t roso por u n a g r a n p a r t e de 

L a s rev is tas de la Bolsa son. q u i z l 
lo m á s divert ido de im diar io. Lo que 
p a s a es que in t e r e san a pocos; pero, 
vean : 

"tiOS ferrocarr i les se siguen mos t r ando 
excepcionalmente débiles, a r r a s t r a n d o a 
los demás valores ." 

Eso, v a a o t r a sección l y l e dicen po- ' 
cas al t i t u l a r ! 

» • « 
"Los l iberales piden el Poder . Lo pl 

Hoover dice que no afectará a la 
estabilidad del Gobierno cedido. 

Algún ca tedrá t ico benemérito, doctor de 
aquel claustro, ha expresado su deseo de 

W A S H I N G T O N , 13. — EJl pres idente I que no se ponga mano en el doctorado 
Hoover h a declarado que el Tesoro de-¡"honoris causa", concedido a San ta Tere-
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Anfo iinís rAviciiSn míSc ínado regresó, con la orden deseada, comO 
Hl l i e Ulld levi&IUII '"di» ¡hubieran t ranscurr ido los cinco dias quO 

1 había dado de plazo, el derribo estaba co-
Señor Director de E L D E B A T E : imenzado. ¡Y fué tan humilde el general 

Muy señor mío* ique a la nueva plaza la bautizó con sU 
H a circulado de periódico en perí6áico'^°'^^j:^J^^°y ^""^^^^^^^ 

la noticia de que la Universidad de Sa- *=" recuerdo del Arzobispo fundador de 
lamanca se propone revisar los t í tu lo . j^S^t^iníl^tf^l".. '^"* " ' ' ° ° ^ ' " " " ° 
de doctor honons causa que ha con-

berá acaso hacer frente a tm pequeño 
déficit en el p resupues to del ejercicio 
ananclero que t e r m i n a el 30 de Junio. 

El pres idente h a añadido que este dé-
üci t n o a fec ta r ía p a r a n a d a a l a es tabi-

ilídad del Gobierno. 

sa de Jesús , ya que el pueblo, unénima-
mente. y mucho an tes que la Universi-

bartolominos" 
El general mostró un gra^a deseo ds 

que su nombre fuera por siempre unido 
al de la gloriosa Escuela, lo cual podría 
conseguirse si se le nombraba doctor ho
norario de la misma. 

El hecho era insólito y sin preceden
tes, pues aquella Universidad nunca ha ' 

"al ¡ocal especial dedicado a estación r e - i ' ^ población. 
-ep .o ra y que es tá provisto de a p a r a t o s 
que el Gob.emo lac. iUa a precios redu-

Cla ro : donde es tén. 
• • • ! Lo malo es que, felizmente, aquí fa-

TOKIO, 15.—El señor Hámí^ffuchl sei^^^ ^ re f rán 
i tuye p a r a el desenvolvimiento de lai-^-'^os. En Checoeslovaquia se e s t á or-

• Dseñanza e lementa l ! ¡Qué de a s p e c t o s ' s í ^ ' z a n d o un servicio escolar de T. S. H. 
uel p r o g r a m a escolar e n c o n t r a r á n en\^^ Aus t r i a 2.000 niños s guen sus lec-
ella un apoyo del que s in ella carece- ' ^'^'^^s- rad adas por ¡a e s l a o ó n emiso-
n a n ! Grac ias a l a T. S. H., el maes t ro ! ' "^ j i e Melboume, 
de pueblo p o d r á c o a t a r en s u s cursos 
de elocución y de dicción, con la coope
ración d e los m á s eminentes artista:» 
de la ciudad; g r a c i a s a ella, la m á s mu 
des t a escuela r u r a l t end rá profesores 
d e lenguas ex t ran je ras . ¡Qué formidable 

q"e jaba e s t a t a r d e de fuertes dolores 
abdominales , habiendo experlmentadi . 
un l igero a u m e n t o de temperaturau Aun
que los médicos cont inúan manl fes tán 
dose opt imis tas , no se pronimciarán de-
í ini t ivamente h a s t a m a ñ a n a . 

SHID£H.<UíA, P K E S m E N T E 
I N T E R I N O 

TOKIO, 15.—El E m p e r a d o r h a ra t i -

Todo esto, ya lo hemos dicho, no es tá 
todavía b en s is tematizado. Es, por o t r a 
par te , más difícil comprobar los resul
tados que se obtienen de ia enseñanza . _ — ^- — 
rad ofónica en una zona de varios cen-|ficado el n o m b r i m l e n t o del barón Shide 
enaree de ki lómetros y cerca de mil la- jhara como prini'er min i s t ro interino. El 

auxi l iar p a r a el estudio dé la l i te ra tura , I ""̂ ^ ^^ radioescuchas desconocidos que!señor Hamaguch . t iende a mejorar . Ma
ris la h i s to r ia de las ciencias na tu ra l e s ]'^'^ ^® ' * lección dada y recibida en elíftana los médicos se p ronunc ia rán defl-
asl como p a r a la educación del gus to i " " ^ ^ o '^'=^' de la ciase. Los t an teos v |n l t ivamente sobre el herido, 
musical! ¡Y qué perfecciones puede o t re If^sayos se p ro longa .án aún m u o l ^ ! - - • 

Querer no es poder . 
• • « 

F ó r m u l a s cr í t icas . 
"De los varones , a p a r t e Bonafé, sobre

salieron as imismo cuan tos intervinieron 
en l a obra. 

£1 acero, material único de 
los rascacielos 

Un arquitecto yanqui dice que las 
paredes metálicas serán más 
baratas, seguras y duraderas 

captuioies. ii.HiuuiauiB en la uiuveraiuau Bayona a quien le pareciesen 
^^.r^r. .».^, ,r , , - -rr ¡de Par í s , l l terato y militar, duran tc la Aquellos catedráticos que no podían re-
N U E V A TORK, 15. — U n arqu l t ec to |guer ra de la Independencia, fue nombra- gig^ji. ^ la fuerza de aquel caprichoso 

de e s t a ciudad h a a segu rado que en un do por el mariscal Masséna, gobernador ig^tranjero, se reunieron en sesiones secre-
„ ,^ „ , v̂— o — M ,„!fu turo m u y cercano los enormes edlfi de var ias provincias, y en Salamanca se^^^g^ donde hicieron constar cuanto veni* 
Resul ta , pues, q u e el pobre Bonare (a .^^ rascacielos es ta r6n construidos casi acomodó en los pr imeros días de febre- , „ t^ mencionando. 

quien se quiere e x a l t a r ) n o sobresalid. L-, .^™eijte de acero r"° <̂ « ^^^^- , . ., , . i Caso más típico que éste que venlmoí 
y de los demás , sobresal iendo t o d o s , * ' " t , . -__,,,t«ptn nflrmn nii« l as oa re - P ° ° ° tiedipo después de llegar a la vle- refiriendo, creemos .será difícil pueda en-

ciSte a rqui tec to a u r m a quo la.» p» ic j . ^ ^ ^Í,,HQH f^aata^^a•na anUM^A lo o,r,iriQ ria\ '^ 

.»i<=..>,̂ . j .^^^..^ o,ĵ i,co >iii= ,» ^iuivci=,i-|[^j concedido ningún título semejante* 
dad,_la habla proclamado "doctora m í s - i ^ ^ ^ ¿^ ^^3 amigos hizo la propuesta ea 

f • ,, j j ., Claustro, y el titulo le fué concedido. To-
A nadie suponemos deseoso de revi-; <j^^¡^ .¿¿^¡0 parecer poco, y se tornó el 

s ionar t an legitimo titulo. Otras a núes .^„,^j.¿t„ de solicitar del Rey le diera el 
t ro parecer, deben ser las inquietudes e s - : „„^b ramien to de juez conservador, título 

de proceder con toda justicia y equidad,! pg-„ , j j . , ¿ ,.^ ^ honorar io" 

H^^HnMnr h«^nl^.^HÍ rí^nlífin^^^^^ »' interesado, con toda =oleni-
de "doctor honorar io y beneméri to , con- „ ¡ J Q ^ ,. r\r\m^a «« <-„ «,.««io «„.,™ «„««-

j , j 11 TT I • j 1 '1 niciaa y pompa en su propia casa car©^ 
m o f a ^ ' T d i c i r e l L t o e ' s • ^ " ^ ^' ^^^^ ^^'^'i " a ' ^ u n ^ a p e í bochoi^ 
mos a aeaicar estas nneas . .„ogo pa^,,^ q^ rec b a, ya que esta-

Quiero referirme al barón de Thie- ¡,3 a r í ancado por la violencia, con amo-
bault personaje hoy casi olvidado y des n ^ a g ¿^ destruir la Univers dad. y d« 
conocido por te inmensa mayoría de lo . aniquilar a los catedráticos, llevando « 
españoles. Es tudiante en la Universidad Ro,,„„a o -.„! i„ i.~-

' ^ ^ ± í ^ s "̂^ "̂'"•̂ ^̂ ^̂  '^^•{.^'^^e.si^';^^.:^'^^ I Sobresa l iente! 

• • • 
Isul tarán m á s b a r a t a s , m á s d u r a d e r a s y gunas comunidades, y testimonió a Ia,„¡,,n„^^ 
más perfectas en todos sentidos. ¡Universidad la concesión de las tercias " " 

Los pel igros que u n o n o puede p r e v e r , ^^g pj^os de los g randes edificios 3e|de la Abadía de :.íedina del Campo, que fj;^¿^de taUe no ha habido todTvía nin-
"Vió en el suelo u a t rozo de h ier ro jconstruirán como las cubier tas de loa l se rv i ran pa ra aliviar, un tanto, las n e - g ^ n c l a u s t r o ' q u e hava tenido 

¡que se apresuró a coger, y,^al golpearle, barcos de gue r r a , m i e n t r a s que u n a se-¡ce^>a^aes s^entldas^poj^ los^catedratw^^^^ aquellos acuerdos sobre la con-
^ r ^ ' ^ ^ ^ ^ f i m ^ S ^ l l ^ ' L L ^ - K ^ i i ^ i l í A P O R N O R U E G O N A Ü F R I I 8 / 1 0 0 ¡̂ ^ ^''^'- ^« t r a t a b a : de u n a bomba d e , r i e d e - a l e a ¿ í = i o n e s - d ^ a c e n r ¡ e ^ e ¿ p l ¿ a - ! a u e ^ f i a n ^ ^ ^ ^ ü i ^ ' ^ ' ^ ^ ^ l ^ o r a - ^ o 

las que no es ta l lan cuando se efectúan 

hay cierta, sin emoaisro: la "raTijo'esi OSLO, 15.—Un vapor h a naufragadoj^^®''' ' ' '^^"' ^® t i ro ." 
una poderosa auxil-ar de !a aacue a ^en Trondhjem Fjord. Seis mar ine ros han i N a t u r a h n e n t e . L A S que es ta l lan an t e s 
Más maraviUosa que las hadas de las i «desaparecido. Ino es ta l lan después ; pe ro es to no se pue-
eyendas. vierte por las aldeas m á s apar- i La t empes tad h a causado g r a n d e s da-jde saber sino en el momen to del es ta -

vívas, pero desprovis tas de meüios p rác | -«das, por las mon tañas más inaccesi-lfios. Uido. 
t icos de desarrol lo , que pueblas» ios ¡ ^ ' « . en d fondo laberíntico de los bos-

Inauencia *de la beneficiosa revolución I y concreto m a cno'írianza. J n a cosa 
que Ja T. S. H . e s t á l l amada a ejercer 
en ed campo educat ivo y que súb i tas po-
Eibilidades de penecc ionamiea lo propor
ciona a laa miel .gencias , a menudo muy 

das p a r a diversas construcciones de losif^'"'^ ^^ percibir sus legítimos habe-;^ Sin duda les cientos y cientos de cate^ 
edificios. E n el rascacielo de l a Casa drát icos que ha tenido de entonces ' a cá 

Las aficiones l i terar ias y culturales de la gloriosa escuela han pensado que de-
Thiebault , le hacían mezclar las na tura- 'h ieran mantener la continuidad de loí 
les obligaclonts de su gobierno con unos acuerdos de sus antecesores, y juzgaron 
proyectos que había concebido de reor- ridículo t r a t a r de a r reba ta r un titulo cu-

campoa. 
iám embargo , va r ios pa íses le ded can 

8US preocupaciones y real izan ensayos 
del mayor Interés. La Gran Bre taña 
t iene o rgan izado desde 1924 un servi
cio de radiodifusión escolar. Alrededor 
de 5.000 escuelas mglesas poseen es ta 
ciones r ecep to ra s . P a r a a s e g u r a r ed 
fí-uto de las lecciones, e l "Broadcas t lng" 
e d i t a folletos de los que las escuelas 
pidieron d u r a n t e el alto 1929 m á s de 
100.000 ejemplares . Bl p r o g r a m a rad.o-
escoJar Inglés comprende cursos de lec-
t w a a ex t ran je ras , d e dicción, de histo-¡ 

ques, todos los tesoros de los sabios y 
de las ciudades, sin que exija o t r a cosa 
que un poco de atención en quien escu
cha. Eü siglo de la rad o será un g r a n 
siglo p a r a l a cu l tu ra popular . 

Giovanni B O T O I S 
Bruselas, noviembre, 1930. 
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Chrysler , rec ientemente constni ldo, se 
empleó y a g r a n cant idad de aleaciones 
de acero. Los próximos edificios que se _ __ _ _ ^^,^^^.^:. „.. ...^^.^ 
cons t ruyan en Nueva York ut iUzaráujganlzar la famosa Universidad, y con ese ya validez termlna"conla '"vid 'á der 'agra-

, 11 ; De mane ra , quo le d igo a u s t e d queis l aceí'o a ú n én u n a m a y o r proporción.jfln, publicó un informe sobre ella, que ciado. 
» i 1 . » 1 I igg una cosa . . . i»..„„.»,„„„.„.?r;?.^.-- <„„,».„i*^""*^"""^ ^^ P'^*^ completo de enseñan-i Hay ciertas revisiones que solamente 

ísss^lzás de Humanidades , Filosofía, Medicina|corresponden a la h is tor ia ' Ño obstantei 

I08 derrumbamientos 
» 

L T O N , 15.—^A pesa r de que loa t r a 
bajos de descombro cont inúan Incansa
blemente, no s e h a podido r e t i r a r aun 
n inguna o t r a v íc t ima del der rumbamien
to de la colina da Fourvierea. A pr i 
m e r a h o r a de la m a ñ a n a se h a dispues
to que estos t raba jos se suspendan en 
la p a r t e Sur de la calle T ramassac , don
de un Inmueble de cua t ro pisos se in
clina de m a n e r a a l a r m a n t e . 

* * mia Española de la Lengua se leyeron|y c i rugía , Jur isprudencia y Teología, a l lbr indamos este pr imer caso de revl.sióa 
Afirma tm papel, que lo debe de saber . Idos comunicaciones recibidas por la Acá-1 que acompañaban grandes proyectos deipor donde puede comenzarse, 

que los viejos par t idos "al P a r l a m e n t o demla en son de consulta. U n a relat iva; dotaciones y sueldos fabulosos pa ra aque-i Florencio AMADOR CÁBBANDl 
le t r a t a b a n unos y o t ros con el mi smo a la pa l ab ra "bombear" . Illos tiempos. anprnir-» «-11 man 
desprecio." PerfAn E s a na lab ra estft v a en el' Tan grande como su fantasía era el di- P"ern ica , 6-111930 

*,, ^ , . . . . . . . . . ,. L . 7 ^ ' , , pa i ao ra es ia y a en eij„a^^igjj,o ¿g g„ a(,^.i¿n. Asi, un día, conci-
¿ U s t e d no h a vis to la m i r a d a de oIlm-|diccionario. Y en el de un per iodis ta noibió la idea de formar una g ran p l a ^ en-

¡pica Indiferencia del repos tero sobre lasipuede f a l t a r : es un Ins t rumento del oñ-|ti 'e la Catedral y el ant iguo Colegio Mam a s ape t i tosas de sus t a r t a s ? 
P u e s en l a pas te le r ía polí t ica lo mis 

mo. 
¡Lo b a n visto hacer ! 

» • * 
"JDa Mflldn celebrada por la Acade-

ció. La pa lab ra es "bombar" . 
Y no es lo mismo, ¡zambomba! 

desde el t iempo de Colombo, 
l a pa lanca de la bomba 
que el duro mtuso del bomlso. 

¡yor de San Bartolomé, y como para rea-
ilizarla le estorbasen dos grandes ha r r i a \ 
¡das de casas, dio orden de que en cinco 
'días quedaran desalojadas. Los vecinos 

No habrá cambios en el 
Gobierno belga 

B R U S E L A S . 15.-r-La crisis mínisteriai 
protestaron^ y como'é í se nega ra a e s c u l l í a quedado resuel ta . El Gobierno, si"» 

jchar BUS quejas, recurr ie ion a Madrid, n inguna modificación, se p r e s e n t a r á C* 
^'XESMO i enviando im propio. Cuando este comlslo- m a r t e s a l P a r l a m e n t o . I 

mt.se

